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RESUMO
Este  trabalho  apresenta,  a  partir  de  uma  abordagem  tipológica-funcionalista,  descrição  e
análise de dados da língua falada pelo povo Kanamari localizado na região do Rio Juruá, no
sudoeste do estado do Amazonas, Brasil.  O objetivo principal desta pequisa foi descrever
especificamente esse dialeto e para isso foram analisados mais de quarenta textos compostos
por mitos, relatos e textos informativos. Inicialmente, são apresentados dados sobre o povo
Kanamari, como localização, modo de vida e cultura, bem como a classificação linguística de
sua  língua.  Há  também  uma  revisão  fonológica,  com  descrição  dos  principais  aspectos
fonológicos, como quadro de sons, alofonias, processos fonológicos, a estrutura silábica e o
acento. A partir da análise dos textos, foram descritas as classes de palavras, suas divisões e
particularidades. Apresenta-se a estrutura da oração, com descrição e análise da estrutura dos
sintagmas nominais e posposicionais, das categorias funcionais do verbo, como os tipos de
tempo, aspecto e modalidade, e da marcação de caso. Os tipos de orações são detalhados com
a  análise  das  orações  transitivas,  intransitivas,  copulares  e  não-verbais.  Além  disso,  são
examinadas as orações formadas por verbos derivados, como as antipassivas, as causativas, as
aplicativas  e  as  intransitivadas,  as  reflexivas  e  as  recíprocas.  Algumas  outras  construções
complexas são descritas, como as sentenças imperativas e interrogativas, a coordenação, as
orações  subordinadas  divididas  em  completivas,  relativas  e  adverbiais,  e  as  construções
similativas e comparativas. Ao final desse trabalho, pode-se também consultar nos apêndices
a ortografia utilizada nessa pesquisa, listas de termos lexicais relacionados à flora e à fauna, a
termos  de  parentesco  e  a  termos  de  partes  do  corpo.  Há  também  uma  lista  de  verbos
transitivos e intransitivos com exemplos retirados de dados textuais e, por fim, cinco textos
analisados.
Palavras-chave: Línguas Indígenas; Índios Kanamari; Língua Kanamari (Katukina)
ABSTRACT
This work presents a functional-typological analysis of data from the language spoken by the
Kanamari people, who live along the Jurua River, in the southwestern region of the Amazonas
State in Brazil. The main purpose of this research was to describe this dialect and, to achieve
this, forty text of myths, stories and informative texts were analyzed. Initially, information
about the Kanamari people is presented, such as their location, way of life and culture. The
language family of Kanamari is also described. The main phonological aspects of Kanamari
are presented, namely the sound charts, allophony, the phonological processes, the syllable
structure and the accent. From the analyzed texts, the word classes were described, including
their subdivision and some of their particularities. Also, it is introduced the phrasal structure,
with description and analysis of the noun and postpositional phrases, the functional categories
of verbs, as the time, aspect and modality categories and the case markers. The clause types
are detailed with the explanation of the transitive, intransitive, copula and non-verbal clauses.
Furthermore,  the  clauses  formed  by  verbal  derivations  are  delineated,  these  are  the
antipassive,  the  causative,  the  applicative and the intransitivization process  that  results  in
reflexive and reciprocal constructions. Some complex constructions are described as well,
such as the imperative and interrogative sentences, the coordination, the subordinate clauses,
which can be divided in complement, relative and adverbial clauses, and the comparative and
similative constructions. In the final part of this work, it can be found in the Appendices some
lexical lists with terms related to flora and fauna, family relationships and parts of the body. In
addition, there is a list of transitive and intransitive verbs, represented with original examples
taken from textual data. Finally, five analyzed texts are documented. 
Keywords: Indigenous languages; Kanamari indians; Kanamari language (Katukina)
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Figura 13: Realização de [kamõ̃hˈdʒaŋ
LISTA DE TABELAS
Quadro 1 – Lista de Djapas e Suas Localizações
Quadro 2 - Quadro Fonético Consonantal
Quadro 3 – Fonemas Consonantais
Quadro 4: Quadro Fonético Vocálico
Quadro 5 -  Fonemas Vocálicos
Quadro 6: Advérbios Demonstrativos Locativos
Quadro 7: Advérbios Demonstrativos Temporais
Quadro 8: Pronomes Livres
Quadro 9: Pronomes Presos
Quadro 10: Pronomes Possessivos Livres
Quadro 11: Pronomes Possessivos Presos
Quadro 12: Demonstrativos
Quadro 13: Posposições com Mudança de Sentido





































































S argumento único de um verbo intransitivo canônico











1.1 O POVO KANAMARI ………………………………………………………22
1.1.1 Localização …………………………………………………………………..22
1.1.2 Modo de vida …………………………………………………………………24
1.1.3 Clãs (Djapas) …..…………………………………………………………….26
1.1.4 Eventos culturais ……………………………………………………………..28
1.1.5 Problemas sociais …………………………………………………………….29
1.2 A FAMÍLIA LINGUÍSTICA KATUKINA …………………………………...30
1.2.1 Estudos linguísticos sobre as línguas da família Katukina …………………..31
1.2.1.1 Pesquisa sobre o Kanamari do Juruá …………………………………………32
1.2.2 O nome Katukina ……………………………………………………………..33
1.2.3 Fatos históricos e culturais …………………………………………………..34
1.2.4 Línguas e dialetos …………………………………………………………….36
1.2.5 O uso da língua ………………………………………………………………38
1.3 METODOLOGIA DE PESQUISA …………………………………………..39
2 ASPECTOS FONOLÓGICOS …………………………………………… 41
2.1 CONSOANTES …………………………………………………………….. 41
2.1.1 As velares [k], [k˺] e [g] ……………………………………………………. 45
2.1.2 As africadas alveolar [ts] e pós-alveolar [tʃ] ………………………….…… 46
2.1.3 A africada pós-alveolar [dʒ] e a oclusiva pós-alveolar [dʲ] …………...…… 47
2.1.4 As nasais ………………………………………………………………….…..47
2.1.4.1 A nasal velar [̃ŋ ……………………………………………………………...48
2.1.5 A fricativa [h] ………………………………………………………………...48
2.1.6 A oclusiva glotal ……………………………………………………………...49
2.2 VOGAIS ……………………………………………………………………...51
2.2.1 Os segmentos vocálicos anteriores ……………………………………….…..52
2.2.1.1 Alofonia das vogais anteriores breves ………………………………………..52
2.2.2 Os segmentos vocálicos centrais ……………………………………………..53
2.2.3 Os segmentos vocálicos posteriores ………………………………………….53
2.2.3.1 Alofonia de segmentos vocálicos posteriores breves ………………………...54
2.2.4 Os segmentos vocálicos nasais ……………………………………………….55
2.3 PROCESSOS FONOLÓGICOS ……………………………………………..55
2.3.1 Nasalização Vocálica ………………………………………………………...56
2.3.2 Vozeamento …………………………………………………………………...57
2.3.3 Aspiração pós-nasal ………………………………………………………….58
2.4 A ESTRUTURA SILÁBICA …………………………………………………66
2.4.1 Os constituintes da sílaba …………………………………………………….66
2.4.2 Os moldes silábicos em Kanamari …………………………………………...67
2.4.3 Análise de sequências ambíguas ……………………………………………..68
2.4.3.1 Vogais altas e glides ………………………………………………………….68
2.4.3.2 [jŋ e [wŋ em posição de ataque ………………………………………………..70
2.4.3.3 Vogais longas …………………………………………………………………72
2.4.3.4 Oclusiva glotal [Ɂŋ ……………………………………………………………72
2.4.3.5 Sequências de vogais altas ……………………………………………………73
2.4.4 Silabificação ………………………………………………………………….73
2.4.4.1 Inserção da glotal [ʔŋ em fronteira de morfemas ……………………………..74
2.4.4.2 Alongamento vocálico ………………………………………………………..75
2.4.4.3 Alomorfes de pronomes presos ………………………………………………76
2.4.5 Ressilabificação ……………………………………………………………...79
2.4.5.1 Formação de ataque ………………………………………………………….79
2.4.6 Representação moraica da sílaba …………………………………………….80
2.5 O ACENTO …………………………………………………………………..81
2.5.1 Acento Morfológico …………………………………………………………..83
2.5.2 Palavra Mínima ………………………………………………………………84
2.5.3 Duração e Acento …………………………………………………………….85
2.6       ORTOGRAFIA ..……………………………………………………………...86
3 CLASSES DE PALAVRAS …………………………………………………87
3.1   CLASSES DE PALAVRAS MAIORES ……………………………………..88
3.1.1        Nomes ………………………………………………………………………...88
3.1.1.1       Nomes inalienáveis …………………………………………………………...90
3.1.1.1.1      Relações de parentesco ……………………………………………………….91
3.1.1.1.2 Partes do corpo humano ……………………………………………………...92
3.1.1.1.3 Relação da parte com o inteiro ……………………………………………….94
3.1.1.1.4 Nomes associativos …………………………………………………………..95
3.1.1.1.5 Relações de propriedade ……………………………………………………..96
3.1.1.2    Nomes de parentescos alienáveis …………………………………………….97
3.1.1.3 Termos de classe ……………………………………………………………..98
3.1.2     Verbos ……………………………………………………………………….102
3.1.2.1     Verbos transitivos …………………………………………………………...103
3.1.2.2     Verbos intransitivos …………………………………………………………107
3.1.2.3     Verbos copulares …………………………………………………………….110
3.1.2.4     Negação ……………………………………………………………………..111
3.1.2.5     Nominalização ………………………………………………………………112
3.1.2.6 Adjetivação ………………………………………………………………….113
3.1.2.7     Verbos e direcionais …………………………………………………………113
3.1.2.7.1 Os direcionais -ji e -na ……………………………………………………...114
3.1.2.7.2 O direcional simultâneo -dak ……………………………………………….116
3.1.2.7.3 Verbos de movimento e direcionais ………………………………………...117
3.1.2.7.4     Verbos sem movimento e direcionais ……………………………………….123
3.1.3       Adjetivos …………………………………………………………………….125
3.1.3.1          Conceitos adjetivais derivados de verbos …………………………………..127
3.1.3.2 Adjetivos simples …………………………………………………………...130
3.1.3.3 Nominalização de adjetivos …………….…………………………………..135
3.1.4 Advérbios …………………………………………………………………...136
3.1.4.1 Advérbios demonstrativos locativos ………………………………………..136
3.1.4.2 Advérbios temporais ………………………………………………………..139
3.1.4.2.1 Advérbios demonstrativos temporais ……………………………………….140
3.1.4.2.2  Outros advérbios temporais ………………………………………………..142
3.1.4.3 Intensificadores ……………………………………………………………..146
3.1.4.4  Qualificadores ……………………………………………………………...147
3.1.4.5 Enfáticos …………………………………………………………………….148
3.2     CLASSES DE PALAVRAS MENORES …………………………………...150
3.2.1     Pronomes ……………………………………………………………………150
3.2.1.1 Pronomes pessoais …………………………………………………………..150
3.2.1.1.1 Pronomes livres ……………………………………………………………..150
3.2.1.1.2 Pronomes presos …………………………………………………………….154
3.2.1.1.3 Elipse de pronomes pessoais ………………………………………………..160
3.2.1.2    Pronomes possessivos ………………………………………………………160
3.2.1.2.1 Pronomes possessivos livres ………………………………………………..161
3.2.1.2.2 Pronomes possessivos presos …………….…………………………………162
3.2.1.2.3 Alomorfia dos pronomes presos …………………………………………….164
3.2.1.3   Pronome de terceira pessoa …………………………………………………166
3.2.1.4   Pronome indefinido …………………………………………………………167
3.2.1.5  Pronome relativo ……………………………………………………………168
3.2.2 Demonstrativos ……………………………………………………………. 168
3.2.2.1 Demonstrativo catafórico …………………………………………………...170
3.2.2.2 Demonstrativos com função de definição …………………………………..172
3.2.3 Posposições …………………………………………………………………173
3.2.3.1 Posposições flexionadas com diferenças de sentidos ……………………….173
3.2.3.2 Posposições de localidade …………………………………………………..180
3.2.3.3 Posposições de movimento ………………………………………………….185
3.2.3.4 Outros tipos de posposições ………………………………………………...187
3.2.4 Palavras Interrogativas …………………………………………………….190




3.2.6 Adjuntos Verbais …………………………………………………………….197
3.2.7 Conjunções ………………………………………………………………….198
3.2.8 Interjeições ………………………………………………………………….199
4 ESTRUTURA DA ORAÇÃO ……………………………………………..202
4.1 SINTAGMA NOMINAL …………………………………………………...202
4.1.1 Sintagma Nominal Simples …………………………………………………202
4.1.1.1 Demonstrativos como modificadores nominais …………………………….203
4.1.1.2 Numerais e quantificadores como modificadores …………………………..204
4.1.1.3 Palavras de pluralidade como modificadores ……………………………….205
4.1.1.4 Adjetivos como modificadores ……………………………………………...207
4.1.1.5 Nomes como modificadores ………………………………………………...208
4.1.1.6 Indefinição do sintagma nominal …………………………………………...210
4.1.2 Sintagma Nominal Complexo ……………………………………………….212
4.1.2.1 Construções genitivas ……………………………………………………….212
4.1.2.2 Orações relativas como modificadores ……………………………………..215
4.1.2.3 Sintagmas nominais derivados de nominalização …………………………..216
4.1.3 As Funções gramaticais do sintagma nominal ……………………………...217
4.1.3.1 Argumentos nucleares ………………………………………………………217
4.1.3.2 Argumentos periféricos ……………………………………………………..220
4.1.3.3 Marcação de casos …………………………………………………………..221
4.1.3.3.1 Caso ergativo ………………………………………………………………..221
4.1.3.3.2 Caso oblíquo ………………………………………………………………...222
4.2 SINTAGMA POSPOSICIONAL …………………………………………...222
4.3 CATEGORIAS VERBAIS ………………………………………………….223
4.3.1 Tempo ……………………………………………………………………….223
4.3.1.1 Futuro ……………………………………………………………………….224
4.3.1.1.1 Futuro imediato ou recente ………………………………………………….225
4.3.1.1.2 Futuro distante ou não definido ……………………………………………..227









4.3.3.2  Dubitativo …………………………………………………………………...241
4.3.3.3 Frustrativo …………………………………………………………………..243
4.3.3.4 Reportativo ……………………………………………………………….…245
4.3.4 Combinações de categorias …………………………………………………247
4.3.4.1 Futuro e irrealis ……………………………………………………………..247
4.3.4.2 Futuro e dubitativo ………………………………………………………….251
5 TIPOS DE ORAÇÕES …………………………………………………….253
5.1 ORAÇÕES INDEPENDENTES ……………………………………………253
5.1.1 Orações transitivas ………………………………………………………….253
5.1.2 Orações intransitivas ……………………………………………………….256
5.1.3  Ergatividade Cindida ……………………………………………………….262
5.1.4 Orações Copulares …………………………………………………………265
5.1.4.1 Sentidos relacionais …………………………………………………………267
5.1.4.1.1 Relação de identidade ………………………………………………………268
5.1.4.1.2 Relação de atribuição ……………………………………………………….269
5.1.4.1.3 Relação de localização ……………………………………………………...269
5.1.4.2 Sujeito de cópula ……………………………………………………………270
5.1.4.3 Complemento de cópula …………………………………………………….272
5.1.4.4 A cópula Am ………………………………………………………………...273
5.1.4.4.1 Orações existenciais ………………………………………………………...276
5.1.4.5 A cópula Tatam ……………………………………………………………...276
5.1.5 Orações Sem Verbo ………………………………………………………….277




5.2.3.1 Aplicativas com sentido benefactivo ou destinativo ………………………..293
5.2.3.2 Aplicativas com sentido comitativo ………………………………………...294
5.2.3.3 Aplicativas com sentido ablativo …………………………………………...295
5.2.3.4 Semiaplicativas com sentido dativo ………………………………………...295
5.2.4 Incorporação de objeto ……………………………………………………..297
5.2.5 Intransitivização …………………………………………………………….299
5.2.5.1 Reflexivas …………………………………………………………………...302
5.2.5.2 Recíprocas …………………………………………………………………. 303
6 CONSTRUÇÕES COMPLEXAS ………………………………………...306




6.1.2.2 Imperativo e irrealis …………………………………………………………309
6.1.3 Interrogativo ………………………………………………………………...311
6.1.3.1 Perguntas polares ……………………………………………………………311
6.1.3.2 Perguntas de conteúdo ………………………………………………………312
6.2 COORDENAÇÃO ………………………………………………………….318
6.3 ORAÇÕES SUBORDINADAS …………………………………………….320
6.3.1 Orações Completivas ……………………………………………………….320
6.3.1.1 Estratégias de complementação …………………………………………….322
6.3.1.2 Verbos receptores de complemento ………………………………………...323
6.3.2 Orações Relativas …………………………………………………………..326
6.3.3 Orações Adverbiais …………………………………………………………328
6.3.3.1 Orações adverbiais temporais ……………………………………………….329
6.3.3.2 Orações adverbiais causais ………………………………………………….332
6.3.3.3 Orações adverbiais condicionais ……………………………………………335
6.3.3.4 Estratégias para expressar outros papéis semânticos ……………………….335
6.4 OUTRAS CONSTRUÇÕES ………………………………………………..336
6.4.1 Construções comparativas ………………………………………………….337
6.4.2 Construções similativas …………………………………………………….339
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS ……………………………………………..341
REFERÊNCIAS …………………………………………………………………………...343
APÊNDICE A – Ortografia ……………………………………………………………….349
APÊNDICE B – Léxico …….……………………………………………………………...350
APÊNDICE C – Verbos …………………………………………………………………...360




Este trabalho descreve e analisa uma variedade da língua falada pela etnia Kanamari.
Este povo está situado em diferentes partes da região sudoeste do Estado do Amazonas, mais
especificadamente, em territórios indígenas localizados ao longo dos rios Japurá, Juruá, Xe-
ruã, Itucumã, Jutaí, Tarauaca, Itacoaí, Javari e Jandiatuba. Essa língua, também denominada
Katukina-Kanamari, pertence à família linguística Katukina, que ainda é pouco conhecida e
estudos científicos sobre suas línguas iniciaram-se no final da década de 1990. 
A documentação e descrição linguística dessa família são de grande importância para
fornecer  recursos  que  auxiliem  na  preservação  dessas  línguas  minoritárias  e  no
desenvolvimento  de  materiais  didáticos,  como  cartilhas,  dicionários  e  gramáticas  para  a
comunidade falante da língua em questão. Além de documentar a língua em seus diferentes
momentos históricos e registrar parte, ainda que pequena, de sua cultura. 
Diante disso, percebemos a necessidade em dar continuidade à documentação, descri-
ção e análise linguística dessa língua e de seus dialetos. Sabendo, porém, que o Kanamari é
falado em três áreas indígenas diferentes e que essa distância entre as aldeias é relevante na
diferenciação dos dialetos, esse trabalho limita-se a descrever e analisar a variante falada na
região do rio Juruá, com enfoque na morfossintaxe da língua, baseado em pressupostos tipoló-
gicos funcionais. Espera-se, assim, que essa pesquisa contribua na preservação e documenta-
ção da família linguística Katukina e auxilie em estudos futuros de variantes faladas em outras
regiões onde há a etnia Kanamari.
O trabalho está estruturado em seis capítulos. O primeiro apresenta algumas caracte-
rísticas do povo Kanamari, a família linguística Katukina e a metodologia da pesquisa. O se-
gundo capítulo descreve os aspectos fonéticos e fonológicos da língua. O terceiro demonstra
as classes de palavras. No quarto capítulo, analisa-se fenômenos relacionados à oração. No
quinto capítulo, são apresentados os tipos de orações. Finalmente, conclui-se o trabalho no
sexto capítulo com análises de alguns tipos de construções complexas.
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1.1 O POVO KANAMARI 
A  seguir,  descrevemos  alguns  fatos  sobre  o  povo  Kanamari  relacionados  à  sua
localização, seu modo de vida, sua divisão em clãs, eventos culturais e problemas sociais. 
1.1.1 Localização
A  etnia  Kanamari  encontra-se,  primordialmente,  na  região  sudoeste  do  estado  do
Amazonas,  com aldeias  em territórios  indígenas  ao  longo  dos  rios  Japurá,  Juruá,  Xeruã,
Itucumã, Jutaí, Tarauaca, Itacoaí, Javari e Jandiatuba.1 Segundo dados da Secretaria Especial
de Saúde Indígena (SESAI, 2013), o número total de índios Kanamari era de 3.620 em 2013. 
De acordo com o Instituto Socioambiental (2012), as Terras Indígenas (TI) em que
existem Kanamari são: Kanamari do Rio Juruá com 496 habitantes, Maraã/Urubaxi (região do
Solimões)  com  185  habitantes,  Mawetek  (região  dos  rios  Juruá/  Jutaí/  Purus)  com  207
habitantes, Paraná do Paricá (região do Solimões) com 34 habitantes, Patauá (região dos rios
Tapajós/ Madeira) com 47 habitantes, e Vale do Javari2.
Provavelmente, o motivo que levou o povo Kanamari a habitar três áreas indígenas
diferentes foi as invasões seringalistas ocorridas na região do Juruá no início da década de
1940 (CEDI, 1981). É provável que a região de origem dos Kanamari tenha sido a do rio
Juruá e, posteriormente, muitos migraram para as regiões do rio Jutaí e das bacias do Javari.
Essa hipótese pode ser reforçada pelos relatos do Padre Tastevin que menciona a existência
dos Kanamari na região do Juruá na década de 1920 (TASTEVIN, 1924).
A etnia mais próxima geograficamente ao povo Kanamari do Juruá é a dos Kulina,
contudo, a relação entre os dois povos é superficial.  Em geral, os Kanamari relataram não
manter  contato  com  os  indígenas  Kulina  e  reforçaram  a  crença  de  que  este  povo  os
enfeitiçam. Ninguém soube explicar o motivo dessa crença que parece vir de longa data, já
que,  em  1920,  Paul  Rivet  relata  que  os  Kanamari  eram  inimigos  mortais  dos  Kulina
(RIVET,1920). Ainda assim, é possível encontrar casais formados por Kulina e Kanamari.
1No rio Jandiatuba,  encontra-se o grupo  Tsomwuk Djapa,  que alguns estudiosos consideram ser  uma etnia
diferente dos Kanamari. Nesse trabalho, consideramos que ambos fazem parte da mesma etnia. 
2Não foi especificado o número de habitantes Kanamari no TI Vale do Javari.
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Os Kanamari do Juruá também possuem conhecimento sobre o povo Deni, porém a
relação  entre  as  duas  etnias  parece  ser  superficial.  Os  Kulina  são  denominados  pelos
Kanamari de  madiha ou  koru e os Deni ou outras etnias de  koru onaham.  Pelos Kulina, os
Kanamari são chamados de ainahari3.
O mapa a seguir demonstra a localização da Terra Indígena Kanamari do Rio Juruá em
relação ao estado do Amazonas4: 
        
Figura 1 – Mapa da Localização da Terra Indígena Kanamari do Rio Juruá
1.1.2 Modo de vida
3 Segundo o ajudante Kanamari, Madiha [madɪˈhaʔ] significa 'gente' em Kulina e koru [koˈɾɯʔ] em Kanamari
significa 'pessoa cuja língua não se entende'. Koru onaham [koˈɾɯʔ onaˈhaŋ] é 'outro tipo de pessoa cuja língua
não se entende'. E ainahari [aɪnahaˈɾɪ] significa 'gente que fala rápido' em Kulina.
4 Fonte:  Google,  2012.  Dados  Cartográficos  ©2012  Google,  MapLink.  Disponível  em:
http://ti.socioambiental.org/#!/terras-indigenas/3718
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O  povo  Kanamari  se  autodenomina  Tukuna [tɯkɯ'na]  e  pode  ser  considerado
seminômade, pois os indígenas costumam viajar para outras aldeias da mesma etnia, passando
um mês ou mais vivendo com seus parentes. 
As casas nas aldeias são construídas sobre palafitas, com paredes parciais e cobertura
de palha. Hoje em dia, as vestimentas dos Kanamari não se diferem àquelas usadas pelos não-
indígenas. É comum, atualmente, tatuagens de nomes ou desenhos, como de estrela e animais,
feitas de jenipapo e usadas tanto no corpo quanto no rosto. 
As mulheres confeccionam potes de barro (moro) e cestos de palha (tom) ou de cipó
(tori). O moro é feito com uma mistura da casca de uma árvore (wamdak) e um tipo de barro
(wahmim).  Esses  potes  de  barro  costumavam ser  usados para  a  preparação  de alimentos,
porém, hoje já é comum o uso de panelas, pratos e copos de alumínio ou plástico. De acordo
com uma ajudante da aldeia Mamori, quase não se faz mais esse tipo de pote, pois a técnica
de confecção é conhecida apenas pelas mais velhas. Alguns rapazes também confeccionam
miniaturas de canoas e aviões em madeira de cedro. 
Como forma de  subsistência,  os  Kanamari  cultivam pequenas  roças  de  mandioca,
batata-doce,  milho  e  outros  vegetais.  Essas  comidas  estão  presentes  em sua  alimentação,
acompanhadas  de  carne  de  peixe,  jacaré,  cutia,  anta, paca,  tracajá,  tatu,  porco-do-mato,
macaco, dentre outras caças. Da mandioca, preparam o beiju e a caiçuma. Também colhem
frutas como banana, abacaxi, caju, limão, mamão, pama e outras.
A seguir reproduzimos duas fotografias da aldeia localizada no Igarapé Mamori:
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Figura 2: Vista aérea da aldeia Mamori (foto: Hulda M. Knigge, 2005)
Figura 3: Foto de algumas casas em uma aldeia Kanamari (Foto: Hulda M. Knigge, 2005)
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1.1.3 Clãs (Djapa)
Entre o povo Kanamari há a divisão por clãs, denominado djapa, e cada um destes é
nomeado por um animal. Segundo relatos de alguns Kanamari durante pesquisa de campo,
cada djapa parece denominar uma aldeia diferente. Estes clãs são herdados dos pais e não há
restrições na união entre pessoas de djapas diferentes. Quando uma mulher se casa com um
homem de outro djapa, passa a pertencer ao clã do marido assim como seus filhos. Conforme
Labiak (1997), alguns djapas que perderam seus territórios, uniram-se a outro djapa 5.
Em um dos  textos  analisados  para  essa  pesquisa,  conta-se  sobre  a  nomeação  dos
djapas pelo criador do povo, Tamakori. Nesse mito, explica-se que cada djapa foi nomeado
de acordo com o animal que se alimentava de maneira semelhante aos habitantes de cada
aldeia. Assim, Tamakori teria nomeado potso (tipo de pássaro) a aldeia que não comia cará;
hitsam (porco do mato) a aldeia que comia muita batata, macaxeira e cará e não comiam
banana;  kotsiyah  (lontra) porque só pescavam e não plantavam;  kadjikiri  (tipo de macaco)
porque  só  comiam  frutas; wadjo  paranim  (macaco  da  noite)  porque  só  gostavam  de
castanha6. 
 Linguisticamente,  há algumas variações que podem diferenciar  um  djapa de outro,
principalmente  no  nível  lexical.  Algumas  dessas  diferenças  lexicais  podem identificar  o
djapa do  falante7.  Esse  fato,  porém,  não  impede  que  os  Kanamari  de  diferentes  clãs  se
comuniquem. Há também casos em que um djapa utiliza uma palavra na língua Kanamari e
outro usa o empréstimo da língua portuguesa. Alguns ajudantes diferenciaram também alguns
djapa pela forma de falar, disseram, por exemplo, que os  Bim Djapa, os  Potso Djapa e os
Kadjikiri Djapa falam bem rápido, enquanto que os Wiri Djapa falam devagar.
Por vários anos, o povo denominado Tsomwuk Djapa tem sido caracterizado como um
povo diferente do Kanamari. Contudo, conforme a divisão de  clãs da etnia Kanamari e os
relatos dos ajudantes do trabalho de campo, é possível que esse grupo pertença à mesma
5 Labiak (1997) exemplifica com o caso dos  Om Djapa/Gente do Sapo, que são considerados extintos pelos
Kanamari. No entanto, pessoas desse djapa podem ser encontradas entre os Pidah Djapa (Katukina do Biá), os
Kanamari do rio Itacoaí e do igarapé Matrinxã, no rio Juruá. 
6 Os demais djapas não são mencionados na narrativa.
7 Alguns exemplos são a palavra que designa 'arroz', para os  Bim Djapa é  wiribi  e para os  Wiri Djapa é  hai
pararanim, e, a designação de 'agulha', que os Potso Djapa usam awihpi, enquanto os Bim Djapa utilizam tsopi
nanim. Esses exemplos foram mencionados por alguns informantes durante os primeiros trabalhos de campo.
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etnia, assim como os bim djapa e os hom djapa que foram considerados etnias diferentes8 e,
atualmente, o primeiro é reconhecido como um dos grupos pertencentes ao povo Kanamari e
sobre o segundo não há informações, mas certamente constituiu-se um desses  djapa. Com
base  em informações  coletadas  em trabalhos  de  campo e  de  registros  em CEDI (1981),
Labiak  (1997) e Groth (1995), alguns  djapas listados em Ishy (2012) são reapresentados a
seguir: 
Djapa Localização
amunah djapa (espécie de macaco branco) Rio Juruá (Ig. São Vicente e Ig. Mamori) 
bim djapa (mutum)
     hitsam djapa (porquinho do mato)
     im djapa  (piranha)
kadjikiri djapa (tipo de macaco pequeno) Rio Javari (P.I.São Luiz, Ig. Irari e Rio Itacoaí)
kamomja djapa (macaco barrigudo)
kotsiah djapa (lontra) Rio Jutaí 
om djapa (tipo de rã) Rio Juruá(Ig. Matrinxã)
pidah djapa (onça) Rio Jutaí (Rio Biá) 
potso djapa (tipo de pássaro) Rio  Juruá  (Ig.  Mawetek,  Ig.  Sta.  Rita,  Ig.  Três
Bocas )
tsomwuk djapa (tucano) Rio Jandiatuba 
wadjo paranim djapa (macaco da noite) Rio Jutaí
wadjo tignim djapa (tipo de macaco preto) Rio Jutaí, Rio Japurá, Rio Juruá (Ig. Sta. Rita)
wiri djapa (queixada) Rio Juruá (afluente Rio Itucumã,Ig. Três Bocas,
Rio Xeruã, Furão/Curab, Flexeira/Foz) 
Quadro 1 – Lista de Djapas e Suas Localizações9
8 Loukotka (1963) considerava que esses dois grupos falavam duas línguas diferentes e pertenciam à família
Katukina.
9 Vale destacar que essas divisões são registradas neste trabalho apenas com objetivo meramente informativo e
histórico. Por ora não há dados suficientes para afirmar que esses djapas ainda existam e que ainda se localizem
nessas  regiões.  É  possível  que  em muitos  casos  alguns  djapas  tenham se  misturado  e  não  se  faça  mais  a
diferenciação entre cada djapa fusionado. É o que ocorre, por exemplo, com o pidah djapa e o wadjo paranim
djapa, que não são mais diferenciados na região do rio Jutaí, conforme explica Dos Anjos (comunicação pessoal,
13 de agosto de 2018).
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Mais recentemente, foi noticiado que indígenas Kanamari denunciaram um ataque de
proprietários de terras contra um povo indígena isolado na TI do Vale do Javari e essa etnia
seria denominada “Warikama Djapar” (SANCHEZ, 2017). Conhecendo a divisão de clãs dos
Kanamari, pode-se presumir que este povo, considerado uma etnia isolada, é, na verdade, um
desses clãs,  já  que,  nessa língua,  warikama significa  ‘capivara’  e,  como já  demonstrado,
todos clãs possuem um nome de um animal.
1.1.4 Eventos culturais
De  acordo  com  Labiak  (1997), alguns  eventos  culturais  do  povo  Kanamari  são
Kiriwino,  Mara,  Tsiri,  Mokdak,  Warapikom,  Haihai,  Kohana,  Pidah e  Pidah Nhanim.  Com
base na mesma autora, descrevemos brevemente tais rituais.
Kiriwino é uma simulação de uma visita à aldeia. A pessoa que se fantasia de Kiriwino
usa máscaras feitas de uma espécie de cuia, prato ou cerâmica, contendo orifícios para os
olhos e a boca. Essa pessoa traz notícias do lugar de onde veio e das pessoas de seu grupo,
isso é feito por mímica, pois não pode falar para que os demais não descubram quem está por
detrás da máscara. 
No Mara, uma pessoa desafia outra do sexo oposto a lhe tomar uma haste de cana-de-
açúcar que tem nas mãos, se o desafiado aceitar a disputa, segura as palhas e as puxa em sua
direção. Se um dos competidores começa a perder terreno, outras pessoas do mesmo sexo
ajudam-na a dominar a situação.
O tsiri consiste em um jogo entre homens ou mulheres que trazem frutas do mato ou
do roçado e oferecem-nas à pessoa do sexo oposto. Assim como o mara, quem oferece a fruta
tem de resistir  para que o oponente não a tome dele.  Durante o trabalho de campo, uma
ajudante denominou esse tipo de brincadeira como pakahki,  que também é o nome da fruta
que os homens colhem para esse jogo. Enquanto os homens saem para buscar essa fruta no
mato, as mulheres cantam para conseguir pegar a fruta na brincadeira,  quando os homens
voltam com as frutas, as mulheres devem tomá-las deles.
O mokdak é um ritual que tem por finalidade resolver um conflito social. Uma pessoa
desafia outra do mesmo sexo. O desafiante açoita o desafiado com chicote de couro de anta o
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quanto a pessoa suportar. Quando este não aguentar mais, alteram-se as posições. Depois da
disputa, retorna-se à normalidade social. 
O Warapikom é um evento que pode durar alguns dias ou até pouco mais de um mês.
Para que essa cerimônia seja realizada, é necessário que haja um  momento propício, como
suprimento de alimento,  visitas e alianças entre grupos locais e relações harmônicas entre
humanos e entidades espirituais (LABIAK, 1997).
O  haihai  é um evento em que todas  as pessoas que estão na aldeia  dançam, sem
personificação, sem máscaras. É comum enfeitarem-se com dois tipos de tiara,  o  kita  e o
towahnim, feitos com folha de murumuru. Dançam em forma de roda, de mãos ou braços
dados, homens de um lado e mulheres de outro do círculo. As crianças unem-se aos adultos,
seguindo  a  mesma  ordem.  Os  cantos  no  haihai  falam  do  cotidiano,  de  fatos  que  estão
acontecendo ou que já aconteceram há mais tempo.
Na coleta dos dados, também informaram sobre uma brincadeira, parecida com uma
luta em que se utiliza um chicote de couro de anta (mokdak), denominada omamkom. E sobre
o Koni ohimnim, um tipo de dança em que, primeiramente, só as mulheres cantam e, depois,
somente os homens. Sobre o rami (cipó ayahuasca) informaram que bebem para cantar e ter
visões. Certamente, cada aldeia, ou cada  djapa, possui suas próprias tradições e rituais, em
algumas é comum esses tipos de rituais, em outras muitos desses já não são mais praticados.
1.1.5 Problemas sociais 
Na  época  da  borracha,  os  indígenas  Kanamari  denominavam  os  seringalistas  de
“patrões” (CEDI, 1981). Atualmente, chamam de “patrões” os comerciantes da região que
exploram  o  dinheiro  dos  indígenas  recebido  do  governo  em  forma  de  aposentadorias,
benefícios e salário de agente de saúde e professor.
Há relatos de que alguns comerciantes se aproveitam do dinheiro que os indígenas
possuem ao cobrar  um valor  muito  mais  alto  nos  produtos  consumidos  por  eles.  Outros
permitem que levem algumas mercadorias e, como pagamento, ficam por três ou mais meses
com os cartões de banco e as senhas dos indígenas. 
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Esses problemas sociais demonstram a necessidade urgente de uma educação efetiva e
constante entre as comunidades Kanamari para que haja informações quanto à prevenção de
doenças,  combate  ao  alcoolismo,  higiene  pessoal,  saneamento  básico,  administração  do
dinheiro, bem como a própria alfabetização.
1.2 A FAMÍLIA LINGUÍSTICA KATUKINA
 A família  linguística  Katukina  está  entre  as  famílias  da  região  amazônica  menos
conhecidas  (AIKHENVALD, 2012).  Por  vários  anos,  essa família  foi  dividida  em quatro
línguas, a saber, Kanamari, Katukina do Biá, Tsomwuk Djapa e Katawixi. Porém, atualmente,
acredita-se que as três primeiras,  na verdade,  sejam dialetos de uma única língua e que a
última já esteja extinta.  Sobre essa família existem três classificações: a de Loukotka (1968
apud DOS ANJOS, 2005), a de Rodrigues (1986) e a reclassificação de Dos Anjos (2005;
2011).
A  primeira  classificação  dessa  família  foi  de  Loukotka  (1963),  no  registro  é
apresentada uma lista de vocábulos de algumas línguas e dialetos sul-americanos divididos
por  famílias  ou  semelhanças  linguísticas,  dentre  eles,  encontram-se  dados  da  família
linguística Katukina, subdividida em Parawa (ou Hon-Djapa), Bendiapa e Katukina, que, de
acordo com o autor, possuem semelhanças incontestáveis. Posteriormente,  Loukotka (1968
apud DOS ANJOS, 2005) classifica a família Katukina baseado em critérios geográficos, de
acordo com Dos Anjos (2005, 2011). 
Assim, a família foi subdividida em Línguas do Sul e Línguas do Norte. As Línguas
do  Sul  seriam  compostas  por  Catuquina (ou  Wiri-Djapa),  Parawa (ou  Hon-Djapa),
Tucundiapa (ou Mangerona), Bendiapa, Tawari (ou Kodekili-Djapa, ou Kayarára) e Buruá.
E nas Línguas do Norte estaria o Catauxi (ou Catosé ou Hewadie ou Canamari Katawishi ou
Quatausi).  No entanto,  ao ponderarmos  que  os  Kanamari  dividem-se em clãs  (ou  djapa)
podemos considerar que cada “língua” mencionada por Loukotka, seja, na verdade, dialetos
desses djapa. Assim, todos esses dialetos pertenceriam ao Kanamari.
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 Rodrigues  (1986) divide a  família  Katukina  em quatro línguas:  Katukina  do Biá,
Tsomwuk Djapa, Kanamari e Katawixi10. Mais recentemente, Dos Anjos (2005; 2011) propõe
uma  reorganização  da  classificação  dessa  família,  que  seria  composta  por  apenas  duas
línguas: Katawixi e Katukina-Kanamari (composta pelas variedades Kanamari – incluindo o
Tsomwuk Djapa – e pelo Katukina do Biá)
De  acordo  com  Aikhenvald  (2012),  Adelaar  (2007  apud AIKHENVALD,  2012)
propõe uma relação genética entre as línguas Katukina, incluindo o Katawixi, com a família
Harakmbet, falada na área Madre de Dios no Peru. Entretanto, a mesma autora pondera que
para  chegar  a  uma conclusão  definitiva  sobre  essa  relação,  são  necessários  estudos  mais
completos  sobre  cada  uma  dessas  línguas  e  famílias  até  que  se  obtenham  dicionários  e
gramáticas abrangentes. Do contrário, qualquer tentativa de classificação será em vão. 
1.2.1 Estudos linguísticos sobre as línguas da família Katukina
Não há pesquisas linguísticas sobre a língua falada pelos Tsomwuk Djapa, nem sobre a
língua Katawixi.  Esta última possui apenas  registro de uma lista  de palavras  e sentenças.
Sobre o dialeto do Katukina do Biá há uma dissertação de mestrado sobre sua fonologia e
uma tese de doutorado sobre sua gramática, ambos de Dos Anjos (2005; 2011). Nesse último
trabalho, há também descrição de algumas semelhanças e diferenças com o Kanamari. 
Há,  ainda,  um  artigo  de  Queixalós  e  Dos  Anjos  (2007)  que  apresenta  algumas
características básicas da fonologia e morfossintaxe da língua e vários artigos de Queixalós
(2002a, 2002b, 2003, 2004, 2005, 2008, 2010) que tratam sobre a sintaxe da língua, a qual ele
denomina Katukina-Kanamari, com dados tanto do Katukina do Biá, como do Kanamari do
rio  Itaquaí  (TI  Mawetek).  Suas  publicações  têm  por  assunto  principal  a  ergatividade,  a
antipassiva, as relações gramaticais e a cisão na sintaxe.
Especificamente sobre o Kanamari da região do Juruá, há um artigo com uma descrição
de alguns aspectos da fonologia de Silva et al. (1989), quatro artigos de Groth (1977, 1985,
1988a, 1988b) e um dicionário Kanamari-Português (GROTH, 1995). Os artigos versam so-
10 O nome ‘tsomwuk djapa’ possui várias formas de escrita na literatura, tais como  Txunhuã-djapá,  Tyohon
dyapa,  Txuhuã-djapá  e  tsohom  djapá.  Nesse  trabalho,  optamos  por  usar  o  termo  ‘tsomwuk’  ([tʃoŋʰwɯk˺]
/tʃonwɯk/) de acordo com a análise fonológica e a representação ortográfica presentes nesse trabalho. 
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bre alguns tópicos  da sintaxe dessa língua.  Em  Syntax  of  the  Phrase Types in  Kanamari
(GROTH, 1985) há uma breve análise sobre a estrutura dos sintagmas nominais, os genitivos,
os modificadores, a nominalização, pronomes, aspecto, modo, pessoa, número e gênero, adje-
tivos e advérbios. Nos demais artigos são analisados aspectos como os determinantes na lín-
gua Kanamari, o uso da partícula ‘tso’ na língua, a proeminência, a avaliação, o modo e o as-
pecto no discurso dessa língua.
Sabendo que a etnia Kanamari habita diferentes territórios, que essa distância entre as
aldeias contribui para mudanças e variações entre os dialetos e que há várias diferenças tanto
fonológicas, como morfossintáticas, entre o Kanamari e o Katukina do Biá, propomos uma
pesquisa  que  se  concentre  especificadamente  no  Kanamari  do  rio  Juruá,  visto  que  já  há
estudos  do  Katukina  do  Biá  e,  os  que  existem sobre  o  Kanamari,  são,  em sua  maioria,
baseados  no  dialeto  do  rio  Jutaí.  Ressaltamos,  porém,  que  consideraremos  os  trabalhos
mencionados como fonte de apoio em nossa pesquisa.
1.2.1.1 Pesquisa sobre o Kanamari do Juruá
O estudo sobre o Kanamari do Juruá que resultou no presente trabalho teve início em
2010 com a pesquisa de mestrado realizada no Programa de Pós-Graduação do Instituto de
Estudos  da  Linguagem  da  UNICAMP,  com  apoio  da  bolsa  da  FAPESP (Processo  Nº
2010/03116-1).  Os  resultados  dessa  pesquisa  se  converteram  em  uma  dissertação  de
Mestrado, defendida em dezembro do ano de 2012.
Nessa pesquisa, nos limitamos à fonologia da língua, que foi concretizada por meio da
descrição fonética, análise fonêmica e, finalmente, pela análise fonológica da língua através
da teoria Não-Linear, em suas abordagens Autossegmental e Métrica.
A  descrição  fonética  concluiu  a  existência  de  20  fones  consonantais  e  17  fones
vocálicos, que resultaram fonemicamente em um inventário de 15 fonemas consonantais /p, b,
t, d, tʃ, dʒ, k, h, m, n, ɲ, ɾ, w, j/ e oito fonemas vocálicos / i, iː, a, aː, ɯ, ɯː, u, uː/. 
Analisamos alguns processos fonológicos como a assimilação de nasalização vocálica e
de vozeamento, a inserção da glotal /Ɂ/ em juntura de morfemas, o alongamento vocálico e a
ocorrência de /h/ em fronteira de morfemas, descrita por Silva et al. (1989), e analisada por
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nós como uma realização do segmento /h/ subjacente que, em palavra simples, é realizada
opcionalmente, mas em fronteira de morfemas, ressurge no nível da superfície.
Além desses processos, analisamos a estrutura silábica na língua, seus constituintes e a
silabificação, além de interpretarmos algumas ambiguidades com base nos padrões silábicos.
Ponderamos, também, o acento, analisado conforme a teoria métrica, e consideramos o peso
silábico em relação ao acento, demonstrando que em Kanamari um não define o outro. Para a
pesquisa de doutorado, propomos uma análise e descrição das categorias funcionais e lexicais
do Kanamari. 
1.2.2 O nome Katukina
Rivet (1920) apresenta um estudo fundamentado em dados linguísticos para explicar a
diferença  entre  línguas  denominadas  Katukina.  O  autor  descreve  os  trabalhos  publicados
sobre tais línguas e seus equívocos quanto a considerá-las uma única língua. Nesse trabalho, é
relatado que, em 1898, o coronel Church publicou um vocabulário coletado pelo Dr Bach
sobre os Catuquinarú, que viviam entre os rios Embyrá e Emburassú e que, no mesmo ano,
Brinton concluiu que este povo era o mesmo que o Katukina registrado por Spix no Juruá.
Além disso, Rivet considera que ambos seriam dialetos Arawak. 
Rivet,  porém,  demonstra  que  tais  línguas  eram  diferentes,  ele  argumenta  que  o
Katukina de Spix está estreitamente relacionado ao Kanamari do médio Juruá e ambos não
têm nenhuma relação com a família Arawak. Essa afirmação é demonstrada por meio de uma
breve  comparação  de  lista  de  palavras  dessas  duas  línguas  em conjunto  com o  Piro  e  o
Kanamare,  registrado por Spix, esses dois últimos pertencentes à família Arawak. Sobre o
Catuquinarú, ele considera ser um dialeto tupi-guarani. 
Outra  língua  denominada  Katukina  de  que  o  estudioso  tinha  conhecimento  estava
localizada no rio Gregório, afluente direito do Alto Juruá e, para Rivet, era um dialeto Pano.
Um quarto grupo denominado Katukino por Marcoy (apud  RIVET, 1920), localizava-se à
margem direita do rio Tarauaca e à margem esquerda do Purús. Para este último grupo, é
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levantada  a  hipótese  de  que  pertença  à  família  Arawak,  por  se  relacionar  ao  Kulina,  o
Jamamadi e o Pammari11
Ainda  nesse  mesmo trabalho,  Rivet  relata  que  Marcoy  indica  a  existência  de  um
território  entre  o  Juruá  e  as  nascentes  do  Coary  ocupado  pelo  Katawixi,  cuja  afinidade
linguística ainda não havia sido reconhecida. Dessa forma, em Rivet (1920), são apresentadas
informações que demonstram que o nome Katukina era usado para designar povos diferentes.
No que tange à etimologia do termo, o autor supõe que tenha origem tupi significando “os
bons” (katu- ‘bom’; -kana/-kêra, sufixo plural em Kokama e Omagua e –kwêra, em Guarani
antigo). Atualmente, além da referida família linguística,  Katukina denomina também  uma
língua da família Pano e a uma língua da família Arawak.
1.2.3 Fatos históricos e culturais 
Acredita-se que o povo Kanamari seja originário da região do rio Juruá e que, durante
a invasão seringalista, espalhou-se para as regiões do Jutaí e da bacia do Javari (CEDI,1981).
Atualmente, encontram-se grupos Kanamari ao longo dos rios Japurá, Juruá, Xeruã, Itucumã,
Jutaí, Tarauaca, Itacoaí e Javari. Há também os Tsomwuk Djapa que vivem na região do rio
Jandiatuba e os Katukina que habitam a região do rio Biá. 
Montagner  Melatti  (1980  apud  CEDI,  1981)  relata  que  os  pilotos  da  FUNAI
costumavam denominar “Katukina” os índios arredios que apareciam em afluentes da margem
do alto Itacoaí. Provavelmente, essa é a explicação para o nome Katukina (do rio Biá), cujo
autônimo também é Tukuna, demonstrando que este grupo pertence à mesma etnia dos grupos
indígenas Kanamari. 
Outra informação quanto a indígenas arredios registrada nos arquivos do CEDI (1981)
é a de que os Kanamari  visitaram um grupo isolado no Alto Jandiatuba.  Esses indígenas
podem ser os Tsomwuk djapa, que, na realidade, pertencem à mesma etnia dos Kanamari, mas
não costumam manter contato com não indígenas. Essa conclusão firma-se no fato de este
11 Atualmente,  sabe-se  que  tais  línguas  pertencem  à  família  linguística  Arawa e  não  Arawak como  se
acreditava. 
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grupo viver na região do rio Jandiatuba e pela característica cultural da etnia Kanamari, em
que famílias costumam manter constante visitas a outras aldeias do mesmo povo. 
Em relatos do Padre Tastevin (1920), há menção da existência do grupo Katawixi no
rio Juruá. Segundo essas informações, tais indígenas habitavam Myra-pirera a cerca de 200
milhas da boca do Juruá. Nesses registros, é relatado também que viviam dispersos, devido às
invasões  seringalistas,  pelas  propriedades  circunvizinhas  de  suas  antigas  aldeias  e  de  sua
maloca e já moravam em casas iguais ao dos não indígenas da região. É interessante observar
o fato da existência de maloca, isto é, uma casa indígena onde vivem várias famílias, pois
entre os Kanamari do Juruá não há a presença desse tipo de habitação em suas aldeias, ao
menos atualmente. Entretanto, uma informante proveniente de uma aldeia do Jutaí afirma que
naquela região ainda existe esse tipo de construção.
Sobre os Kanamari, Tastevin (1920) menciona que seus chefes eram poligâmicos, suas
moradias  eram construídas  agrupadas  na  aldeia,  com uma família  vivendo em cada  casa.
Outro costume era a organização de uma festa com o povo Kulina (Arawa), que durava o
tempo  que  houvesse  mantimento  e  caracterizava-se  em  um  acerto  de  contas  entre  os
indígenas.  Esse  mesmo autor  também descreve  os  adornos corporais  dos  Katukina  e  dos
Kanamari.  Os  primeiros  usavam uma linha  azul  que  passava  desde  o  canto  da  boca  até
embaixo da orelha. Já o outro grupo tinha suas orelhas perfuradas e enfeitadas por um graveto
redondo com meio centímetro de diâmetro, finalizado com uma bola de penas vermelhas. 
Loukotka (1963) documenta vocábulos de línguas e dialetos da América do Sul, dentre
eles estão o Parawa e o Bendiapa, classificados como línguas da família Katukina. Sobre o
Parawa (ou Hon-dyapá)  diz  que  habitavam a  margem direita  do  rio  Gregório  próximo à
cidade de Santo Amaro, Amazonas. E os Bendiapa estavam localizados na margem direita do
rio  Juruá  e  de  seu  afluente  São José  em frente  ao  município  Bomjardim.  O autor  ainda
demonstra,  por  meio  de  uma comparação  de  lista  de  palavras,  que  essas  “línguas”  estão
relacionadas ao Katukina.  Provavelmente Bendiapa seja o clã Bim djapa, que ainda habita a
região do Juruá.
Sobre os  Tsomwuk Djapa, existem poucas informações. Para os Kanamari do Juruá,
este grupo pertence à mesma etnia e fala a mesma língua, mas com alguma variação dialetal,
pois relataram que não conseguem entendê-los quando falam rapidamente. De acordo com
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alguns informantes, os indígenas desse djapa são tímidos, pouco se relacionam com Kariwa
(pessoa da cidade) e não falam português. 
1.2.4 Línguas e dialetos 
Das línguas e dialetos pertencentes à família  Katukina,  atualmente existem estudos
apenas dos dialetos do Kanamari do Itaquai, Kanamari do Juruá e Katukina do Biá. Sobre o
Katawixi, possivelmente já extinto, os dados linguísticos existentes são de apenas uma lista
com cerca de duzentas palavras e algumas sentenças arquivados na Congregação do Santo
Espírito, em Chevilly-Larue, França (DOS ANJOS, 2011). Quanto ao Tsomwuk djapa, não há
registros nem trabalhos publicados. Talvez esse seja o dialeto mais conservador da família,
visto que seus falantes não falam a língua portuguesa e mantém uma relação distante com os
não indígenas. 
Queixalós  e Dos Anjos (2006) afirmam que o Kanamari  e o Katukina do Biá são
dialetos de uma mesma língua, fato este que leva os autores à conclusão de que a família
linguística Katukina, encontrada exclusivamente em território brasileiro, seria composta por
apenas duas línguas, se levarmos em conta que ainda existam falantes da língua Katawixí,
cujos dados existentes são poucos e datam da década de 1920 (TASTEVIN, 1920 apud DOS
ANJOS, 2005). 
Sobre  os  Katukina  do  Biá  (Pidah  Djapa),  alguns  Kanamari  do  Juruá,  com quem
coletamos  dados,  informaram  que  entendem  algumas  palavras  da  língua  deles.  Outros
disseram que não conseguiam entender, só o pajé os entendia, porque conhecia aquela língua.
Um deles fez uma comparação com o caso dos Kulina e os Deni, assim como os falantes
dessas línguas, os Kanamari com os Katukina do Biá não são o mesmo povo, mas conseguem
se entender um pouco. 
Em pesquisas realizadas com indígenas do clã Bim Djapa, alguns relataram que certa
vez receberam a visita de alguns Katukina do Biá, a quem denominam Pidah Djapa. Sobre a
comunicação  entre  eles,  disseram que conseguiram conversar  pouco,  pois  não  entendiam
muito o que falavam e muitas palavras eram diferentes.
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Fonologicamente, o Katukina do Biá se diferencia do Kanamari por apresentar uma
variação livre dos ditongos fonéticos [ai], [oi], [ei], [au], [ou] respectivamente, com as vogais
longas altas /i:/  e /u:/  (DOS ANJOS, 2011).  Em Kanamari,  há restrições  de formação de
ditongos,  encontram-se  apenas  os  ditongos  decrescentes  /ai/,  /au/  e  /oi/.  Além disso,  nos
contextos em que há inserção de glotal, entre vogais, em juntura de morfemas no Kanamari,
há alongamento das vogais em Katukina (ISHY, 2012). 
Há ainda, em Kanamari, a realização fonética de uma aspiração após a nasal velar [ŋ],
quando seguida por outro som. E a realização opcional da fricativa /h/ em final de algumas
palavras, que aparece obrigatoriamente em fronteira de morfemas. Essas duas características
do Kanamari não se realizam em Katukina. 
De acordo com Dos  Anjos  (2011),  no  nível  lexical,  nota-se  a  existência  tanto  de
vocábulos  idênticos,  como  vocábulos  totalmente  diferentes  e  na  morfossintaxe  a
nominalização  realiza-se  por  afixos  diferentes.  Queixalós  (2010;  2012)  também  aponta
diferenças como a permissão de um paciente oblíquo antipassivo apenas no Katukina do Biá e
a ocorrência de um pronome de terceira pessoa como o paciente de uma oração acusativa no
Kanamari, enquanto que no Katukina do Biá, essa construção é rejeitada. 
Quanto aos  Tsomwuk Djapa, os Kanamari do Juruá consideram pertencer ao mesmo
povo,  mas relatam não entendê-los quando falam rapidamente. Possivelmente, as diferenças
entre  os  dialetos  procedem  da  distância  geográfica  entre  os  Kanamari  do  Juruá  com  os
Katukina do Biá e os Tsomwuk Djapa ou pelo pouco contato entre os mesmos, já que para os
Kanamari do Jutaí e os Katukina do Biá a língua que falam é a mesma, mas com algumas
diferenças (DOS ANJOS, 2005; 2011).
Todavia, é válido notar que a variação entre os dialetos está em um continuum. Não é
só  o  Katukina  do  Biá  e  o  Kanamari  geral  que  variam,  mas  os  vários  dialetos  da  etnia
Kanamari variam entre si. E, provavelmente, essa variação dialetal também seja uma marca
de cada região onde os indígenas Kanamari habitam ou de alguns djapas que se distinguem
sobretudo no nível lexical. 
A definição em dialeto ou língua tem sido uma questão difícil e pouco definitiva entres
os  linguistas.  Segundo  Aikhenvald  (2012),  duas  variedades  costumam  ser  consideradas
línguas  diferentes  se  os  falantes  não podem se entender  mutuamente.  Do contrário,  serão
dialetos de uma única língua. No entanto, é difícil decidir se essa inteligibilidade mútua entre
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os falantes  é  completa  ou não.  Somado a isso,  há o conceito  dos  próprios  falantes,  que,
geralmente, não levam em conta fatores linguísticos. Logo, mesmo falando variações muito
similares, não conseguem se identificar como um único grupo.  A partir dessas questões, a
definição língua ou dialeto deve ser feita baseada em vários dados. Por enquanto, os estudos
que relatam algumas diferenças entre o Kanamari e o Katukina do Biá demonstram que estas
estão primordialmente no nível lexical. 
Além da importância  de documentação de mais dados do Kanamari  do Juruá e de
outras regiões, há também a necessidade de registros e descrição do dialeto Tsomwuk djapa,
que ainda não possui nenhum estudo linguístico publicado. Apenas com uma documentação
mais abrangente, será possível um estudo aprofundado sobre a família linguística Katukina. E
a partir disso, haverá também a possibilidade de estudos comparativos mais conclusivos com
outras famílias, como o Haramkbet. 
Em outras palavras, o estudo da família Katukina não é apenas importante para definir
dialetos ou língua, mas para obter mais registros e estudos que apontem para a configuração
linguística  de  tal  família,  suas  diferenças  e  semelhanças  entre  seus  dialetos  e  quais  as
prováveis relações genéticas com outras famílias e línguas. Por esta razão, não nos detemos
neste trabalho em uma definição específica de dialeto ou língua, considerando que questões
referentes a essa classificação devem levar em conta não só fatores linguísticos, mas também
culturais. 
1.2.5 O uso da língua
Em geral,  os  Kanamari  do Juruá utilizam somente  sua língua para a  comunicação
dentro de suas aldeias. Os homens possuem mais conhecimento da língua portuguesa e poucas
mulheres  comunicam-se  em  português.  As  crianças  e  adolescentes  raramente  sabem
português,  exceto  aqueles  que  são  filhos  de  pai  ou  mãe  não  indígena.  Apesar  de  se
comunicarem entre si em Kanamari, muitas palavras já não são mais usadas na língua, em vez
disso, são utilizados empréstimos da língua portuguesa. 
Durante o trabalho de campo, percebeu-se que alguns  djapas possuem suas próprias
variações lexicais. Muitas vezes, os ajudantes da língua informavam que havia duas maneiras
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de se falar a palavra solicitada, uma era como eles usavam e a outra, a forma falada em outra
aldeia  ou  em  outro  djapa.  Variações  fonológicas  também  foram  percebidas,  como
demonstraremos adiante.
A língua  Kanamari  (ou  Katukina-Kanamari)  é  falada  em regiões  diferentes  e,  em
alguns casos, distantes, o que favorece diferenças dialetais em cada região. Nesse trabalho, a
análise concentra-se, principalmente, em textos do Kanamari da região do Juruá, coletados
por falantes do clã Bim Djapa. Doravante, ao mencionarmos o nome Kanamari, nos referimos
ao dialeto do Juruá. 
1.3 METODOLOGIA DE PESQUISA
O objetivo desse trabalho foi coletar, documentar, revisar e analisar dados da língua
Kanamari  na  região  do  rio  Juruá.  Para  isso,  a  pesquisa  foi  baseada  na  análise  de  dados
coletados em trabalhos de campo durante pesquisa de mestrado e,  principalmente,  em um
estudo  de  aproximadamente  40  textos  da  língua  Kanamari  compostos  por  mitos,  relatos
pessoais, textos informativos e textos explicativos sobre eventos culturais. 
A pesquisa de campo realizada durante a pesquisa de mestrado foi dividida em duas
viagens ao município de Eirunepé, no estado de Amazonas, com duração aproximada de um
mês para cada viagem e com estadia de duas semanas em uma aldeia Kanamari, localizada no
igarapé Mamori, afluente do rio Juruá. Os trabalhos nessa etapa concentraram-se em coleta de
dados lexicais  e fonéticos,  o que resultou em registros de listas de palavras e paradigmas
usados  na  análise  fonético-fonológica  apresentada  em Ishy  (2012).  Esses  mesmos  dados
foram reutilizados  na  presente  pesquisa,  sobretudo  os  dados  lexicais,  que  auxiliaram nas
traduções e análises dos textos.
Os  dados  textuais  utilizados  para  a  análise  morfossintática  foram  previamente
coletados entre  os anos 2000 e 2005 por missionários da Missão Novas Tribos do Brasil
(MNTB) que viviam na região e mantinham contato com os indígenas. Esses registros foram
cedidos para a presente pesquisa de doutorado e são o principal objeto de análise12. 
12 Recorremos ao uso desses dados devido à falta de apoio financeiro para a pesquisa,  principalmente para
custear as dispendiosas viagens a campo. O último trabalho de campo da pesquisa de doutorado foi realizado
com o  auxílio  financeiro  do  Programa  de  Pós-graduação  do  Instituto  de  Estudos  de  Linguagem  (IEL)  da
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Esses textos já estavam transcritos, mas não analisados e dentre eles alguns poucos
estavam traduzidos. A etapa inicial no tratamento dos dados textuais foi catalogá-los em um
programa computacional. O software usado tanto na catalogação do léxico quanto na análise
dos textos foi o software livre Fieldworks Language Explorer (FLEx).
Como a maioria  desses  textos  ainda não estava analisada  e  traduzida,  também foi
realizado um trabalho de campo para desenvolver a tradução, revisão e análise desses dados.
Essa  etapa  da  pesquisa  de  campo  também  foi  feita  no  município  de  Eirunepé,
primordialmente, com a ajuda de uma professora indígena bilíngue. Além dessa informante,
outros indígenas, oriundos da aldeia Mamori, também colaboraram com tradução de alguns
trechos de textos e explicações sobre alguns eventos culturais.
Os  objetivos  principais  da  coleta  dos  dados  foram  traduzir  alguns  desses  textos,
ampliar  o registro lexical  da língua e revisar algumas análises  preliminares,  considerando
principalmente  as  motivações  semânticas  e  pragmáticas  dos  usos  de  partículas  e  de
determinadas  estruturas  sintáticas.  Além disso,  por  meio  da  tradução  e  interpretação  dos
textos com a ajudante,  foi possível  registrar  algumas práticas,  rituais  e crenças da cultura
Kanamari.  Como a  tradutora  Kanamari  era  alfabetizada,  ela  mesma lia  as  transcrições  e
enunciava as traduções. Todos os trabalhos de tradução e revisão foram gravados em forma de
áudio.  A  análise  linguística  dos  dados  segue  uma  abordagem  Tipológico-funcional,
fundamentada em  Comrie (1976, 1989), Croft (2003), Dixon (1994, 2010a, 2010b, 2012),
Givón (1990, 1995, 2001) e Shopen (2007a, 2007b, 2007c).
Consideramos que a continuação do estudo da língua Kanamari,  ainda que apenas
concentrada em sua variante  do rio Juruá,  contribuirá  para a preservação e documentação
linguística da família Katukina, poderá auxiliar com levantamentos de hipóteses e explicações
de tópicos ainda pouco investigados nessa língua, bem como de sua família, e poderá servir de
ferramenta  para  o  desenvolvimento  das  teorias  linguísticas  e  pesquisas  tipológicas..
Especificamente, procuramos descrever aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos, por
meio  da  análise  de  dados  textuais,  com  a  perspectiva  de  contribuir  na  preservação  e
documentação das línguas indígenas brasileiras.
UNICAMP. Enfatizamos também que,  apesar  de os dados serem fornecidos por uma organização religiosa,
foram utilizados com intuito linguístico. Consequentemente, para evitar dados enviesados, textos de temáticas
cristãs foram descartados na análise dos dados.
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2 ASPECTOS FONOLÓGICOS 
Neste capítulo, descrevemos os fones e fonemas consonantais e vocálicos, as variações
fonológicas, os processos fonológicos e morfofonológicos, a estrutura silábica e o acento do
Kanamari. Esses tópicos são uma revisão do estudo fonológico apresentado em Ishy (2012).
2.1 CONSOANTES
A partir de dados fonéticos, foram encontrados os sons consonantais descritos no qua-
dro abaixo:
Bilabial Alveolar Pós-Alveolar Palatal Velar Glotal




Africadas ts tʃ           dʒ
Fricativa       h
Nasais              m               n            ɲ           ŋ
        ŋʰ
Tepe               ɾ
Aproximantes              w               j
Quadro 2 - Quadro Fonético Consonantal
 
Dentre esses fones, são definidos como fonemas os sons demonstrados em contraste
de ambiente idêntico e análogo, como listados a seguir:
- /p/ e /b/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente análogo com distinção de
significado.
(1) [pɪ'tʃɪ]   'ser doce'
[bɪːˈtʃɪ] 'verme'
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- /m/ e /p/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(2)  [waːˈpãŋ] ‘fome’
 [waːˈmãŋ] ‘forte’
- /m/ e /b/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(3)  [mok̚] ‘anta’
 [bok̚] ‘assar’
-  /w/ e /b/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(4)  [aˈwa] ‘dele’
 [aˈba] ‘mão dele’
E em ambiente análogo:
(5) [waˈɾah] ‘dono’
[baˈɾa] ‘caça’
- /t/  e /d/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente análogo com distinção de
significado.
(6) [daˈwãŋ] ‘em pé’
[taˈwaɁ] ‘macaxeira’
- /t/  e /n/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente análogo com distinção de
significado.
(7)  [ɪhˈnãŋ] ‘morcego’
 [ɪhˈta] ‘lenha’







- /d/ e /ɾ/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(9)  [baˈda] 'esquilo'
 [baˈɾa] 'caça'
-  /n/ e /ɾ/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(10)  [moːˈno] 'tipo de peixe'
 [moːˈɾo] 'vaso de barro'
- /tʃ/ e /dʒ/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(11)  ['tʃãŋ] 'sol'
 ['dʒãŋ] 'açaí'
 [hɪːˈdʒãŋ] 'suor'
 [hɪːˈtʃãŋ] 'porco do mato'
- /t/ e /tʃ/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(12)  [tʃoː] ‘pupunha’
 [toː] ‘lá, longe’





- /m/ e /n/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.




- /n/ e /ɲ/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado:
(15)  [ɲaˈma] ‘mãe’
 [naˈma] ‘para (POSP)’
E em ambiente análogo com distinção de significado:
(16)  [nãŋ] ‘carapanã’
 [ɲa] ‘ser grande
[hɪˈna] ‘buscar’
[hɪːˈɲa] ‘encher de água















- /h/ e /w/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(20)  [tʃo'hi] ‘suco de pupunha’
[tʃo'wi] ‘machado’
- /h/ e /k/  são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção de
significado.
(21) [tʃo'hi] ‘suco de pupunha’
[tʃo'ki] ‘nossas cabeças’
Alguns conjuntos de sons demonstram variações fonéticas, como o grupo das velares
[k], [k˺] e [g]; as africadas Alveolar [ts] e Pós-Alveolar [tʃ]; a africada Pós-Alveolar [dʒ] e a
oclusiva  Pós-Alveolar  [dʲ].  Além  dessas  variações,  encontramos  também  algumas
especificidades  para as nasais,  a fricativa  [h] e a  glotal  [ʔ]  como discorremos nas seções
seguintes.
2.1.1 As velares [k], [k˺] e [g]
O  grupo  das  velares  em Kanamari,  na  visão  fonêmica,  apresenta  semelhança  em
distribuição complementar,  isto é, pertencem ao mesmo fonema, mas, foneticamente,  cada
som ocorre em um ambiente específico. 
O som [k] ocorre em posição inicial e medial de palavras seguido de vogais:




A velar não-explodida [k˺] ocorre apenas em posição final de sílaba, seguida por um
som desvozeado, e em posição final absoluta de palavra:
(23) a. [bak˺]  'ser bom'
b. [bak˺ˈtɯ]  'ser mau' 
c. [wahˈdak˺] 'lago'
Já a velar [g] ocorre em posição final de sílaba seguida pelos sons vozeados:
(24) a. [hag'ba] ‘palha; telhado’
b. [hagˈmɪ] ‘quarto’
c. [pogˈmãŋ]  'cedro'
d. [itsag'wah] ‘sobrinho; genro’
Nos moldes fonêmicos, podemos postular que os sons [k], [k˺] e [g] são alofones e
estão em distribuição complementar na língua Kanamari, formando o fonema /k/. Em suma, o
fonema velar /k/ apresenta os seguintes alofones:
[k˺]: quando em final absoluto de sílaba ou seguido por um segmento desvozeado
[k]: em posição inicial de sílaba seguido por vogais
[g]: quando seguido por um segmento vozeado
2.1.2 As africadas alveolar [ts] e pós-alveolar [tʃ]
Os sons  foneticamente  semelhantes  [ts]  e  [tʃ]  variam livremente  e  essas  africadas
aparecem em ambientes idênticos sem distinção de significados. Dessa forma, configuram-se
alofones em variação livre. 
 (25) a. [amitsa'nĩŋ] ~ [amitʃa'nĩŋ] ‘gordura’ 
b. [tsamah'dak˺] ~[tʃamah'dak˺] ‘roupa’
c. [naː'tsɪ] ~ [naː'tʃi] ‘milho’
d. [opa'tsɪ̃ŋ] ~ [opa'tʃɪ ŋ] ‘criança’
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e. [tsoː] ~ [tʃoː] ‘pupunha’
f. [ɪtso'nɪ̃ŋ] ~ [ɪtʃo'nɪ̃ŋ] ‘floresta’ 
Provavelmente esta seja uma variação geracional,  já que os registros de [ts] foram
obtidos de falantes mais velhos, enquanto que na fala dos mais jovens sempre ocorria o som
[tʃ]. Em vista de uma simetria do quadro fonológico, consideramos como representação do
fonema africado a desvozeada [tʃ] que se contrapõe com sua similar vozeada [dʒ]. 
2.1.3 A africada pós-alveolar [dʒ] e a oclusiva pós-alveolar [dʲ]
Em  alguns  dados  há  a  ocorrência  de  variação  livre  entre  os  sons  foneticamente
semelhantes  [dʒ] e [dʲ]  em ambientes idênticos e sem distinção de significados. A africada
[dʒ] aparece antes de todas as vogais, enquanto que a oclusiva palatalizada [dʲ] foi registrada
precedendo as vogais [a] e [o]. 
(26) a. [kaːˈdʒo] ~ [kaːdʲo] 'coruja'
b. [paːdʒa] ~ [paːdʲa] 'urucum' 
c. [dʒoh'ko] ~ [dʲoh'ko] ‘feitiço’
2.1.4 As nasais
Em Kanamari, o grupo dos sons nasais apresenta algumas características particulares.
Dos fones registrados [m], [n], [ɲ] e [ŋ], a maioria apresenta alguma limitação fonotática, ou
seja, suas distribuições são restritas a certas posições na palavra.
A nasal bilabial [m] apresenta menos restrições de distribuições fonotáticas e a nasal
palatal [ɲ] ocorre apenas anterior às vogais [a] e [o]. As nasais [m], [n] e [ɲ] ocorrem apenas
em início de sílaba, enquanto a velar [ŋ] ocorre apenas em final de sílaba.
Ao considerar [n] como a nasal tradicionalmente mais comum nas línguas, esse som é
escolhido para compor par suspeito com a nasal velar [ŋ]. Como já demonstrado acima, esses
sons ocorrem em ambientes mutuamente exclusivos. Portanto, pode-se postular que tais sons
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compõem o fonema /n/, que é realizado como alveolar [n] em posição de inicial na sílaba e
como velar [ŋ], em posição final de sílaba.




2.1.4.1 A nasal velar [ŋ]
No dialeto do Juruá o som nasal velar [ŋ] pode ser realizado na forma pós-aspirada
[ŋʰ].  Esse som após a velar  [ŋ] eventualmente ocorre quando estiver  em posição final  de
sílaba no meio de palavra, conforme os exemplos em (7). Essa ocorrência da nasal velar pós-
aspirada poderia ser interpretada como um ensurdecimento, ou desvozeamento, da nasal por
parte das obstruintes desvozeadas seguintes. Entretanto, também foram encontrados dados em
que a nasal pós-aspirada é seguida de sons vozeados, como demonstram os registros (7e) e
(7f).  Assim, constatamos que a nasal velar [ŋ] pode ser realizada com uma pós-aspiração,
tanto antes de sons desvozeados, como vozeados13.
(28) a. [ãŋʰta'ɾo] ~ [ãŋta'ɾo] ‘tipo de formiga’
b. [ãŋʰ'pɪ] ~ [ãŋ'pɪ] ‘beija-flor’
c. [wamãŋʰ'tɯ] ~[wamãŋ'tɯ]‘fraco’
d. [ãŋʰ'tʃɪ] ~ [ãŋ'tʃɪ] ‘grilo’
e. [kõŋʰ'dak˺] ~ [kõŋ'dak˺]  ‘pulga’
f. [tʃõŋʰ'wɯk˺] ~ [tʃõŋ'wɯk˺] ‘tucano’
2.1.5 A fricativa [h]
Quanto  ao  som [h],  interpretamos  como  um fonema  na  língua,  tanto  em posição
inicial, como final de sílaba. Sua análise como fonema em final de sílaba é confirmada pela
sua ocorrência diferenciando palavras, como nos pares análogos abaixo:
13 Uma análise fonética e fonológica para esse fenômeno é apresentada na seção 2.3.3.
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(29) a. [piː'dah] ‘onça’
    [pi'da] ‘neto’
b. [tʃo'Ɂih] ‘nossos dentes’ 
    [tʃo'Ɂi] ‘nossos pés’
c. [ka'dʒoh] ‘jacaré’
   [kaː'dʒo] ‘coruja’
Essa realização de [h] em final de palavra também pode ser comprovada em contextos
morfofonológicos, como em intransitivação de verbos em que os alomorfes -i, -ik e -hik são
sufixados a um verbo. Quando o verbo termina em /h/,  podendo ser pronunciado ou não,
adiciona-se apenas o sufixo -i, resultando na realização obrigatória de /h/.  Isto ocorre, por
exemplo, com os verbos  tukuh ‘cortar’ e  owurah ‘cavar’, que intransitivados são realizados
respectivamente [t k ’  hi] e [ow ra’ hi]14.
No que diz respeito ao som epentético [ ʰ], concluímos que se insere após a nasal velar
[ŋ]. Essa realização é opcional e ocorre quando seguida por outro som, tanto vozeado, como
desvozeado,  e,  portanto,  difere  do  som  [h],  que  consiste  em  um  fonema  em  nossa
interpretação.
2.1.6 A oclusiva glotal
O fone glotal [ʔ] ocorre em final absoluta de palavra e entre vogais e pode formar par
mínimo com a fricativa [h] e a velar [k]. 
(30) a. [tʃo'hi] ‘suco de pupunha’
b. [tʃo'ki] ‘nossas cabeças’
c. [tʃo'Ɂi] ‘nossos pés’
Entretanto, a afirmação, a partir desses dados, de que a glotal seja um fonema não é
claramente  demonstrada.  Isto  porque  tal  som  ocorre  em  juntura  de  morfemas,  como  no
exemplo  (9c),  assim como na  maioria  dos  exemplos  registrados,  com exceção  de  alguns
14 Maiores explicações sobre essa alomorfia estão descritas na seção 5.2.5.
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poucos casos em que não fica clara a juntura de morfemas.  Em (31), demonstramos alguns
dados em que [Ɂ] ocorre em final de palavras:
(31) a. [da'hɯɁ] ‘leve’
b. [hoɾo'paɁ] ‘molhado’
c. [pa'haɁ] ‘podre’
d. ['jaɁ] ‘ter medo’

















E em (36), temos alguns exemplos em que há a glotal realizada entre vogais, com
possível juntura de morfemas não transparente atualmente:
(36) a. [bɪɾɪɁɪ'maɁ] ‘sujo’
b. [haɁo'nɪ] ‘cru’
c. [da'Ɂãŋ] ‘ir, sair’
d. [ha'Ɂãŋ] ‘ficar’
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Assim, a glotal é interpretada como uma realização fonética tanto em final de palavra
como entre vogais. Nesse último caso, consideramos que a inserção da glotal seja um recurso
para separar sequência de vogais em sílabas diferentes.  Em suma, catalogamos os fonemas
consonantais em Kanamari no quadro abaixo:
Labial Coronal Dorsal Glotal
Obstruintes p        b  t         d
tʃ       dʒ    
k
h
Soantes m             
w
n           ɲ
ɾ            j
Quadro 3 – Fonemas Consonantais 
2.2 VOGAIS
Os sons vocálicos são representados no quadro abaixo:
Quadro 4: Quadro Fonético Vocálico
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2.2.1 Os segmentos vocálicos anteriores
Os sons [ɪ] e [iː] são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente análogo com
distinção de significado. 
(37) a. [pɪːˈnah] ‘anzol’ 
    [pɪˈna] ‘árvore maçaranduba’
b. [hɪˈna] ‘buscar’
    [hɪːˈɲa] ‘encher de água’
2.2.1.1  Alofonia das vogais anteriores breves
Entre  os dados,  encontramos  a  realização  das  vogais  anteriores  [i],  [ɪ]  e  [e] em
ambientes idênticos sem distinção de significado da palavra. Por isso, definimos esses sons
como alofones que ocorrem em variação livre na língua Kanamari 15. Em (38), demonstramos,
por meio de alguns exemplos, que a vogal alto-aberta [ɪ] e a médio-fechada [e], tanto na sua
forma oral, como na forma nasal, variam entre si.
(38) a. [bɪŋ] ~ [beŋ]   ‘mutum’
b. [koma'mɪŋ] ~ [koma'me ŋ]  ‘ingá’
c. [kɪˈɾɪ] ~ [keˈɾe] ‘periquito’
Já em (39), representamos a variação existente entre as vogais alta-fechada [i] e alta-
aberta [ɪ]:
(39) a. [wiɾi'bi] ~ [wɪɾɪ'bɪ] ‘arroz’
b. [opa'tʃĩŋ] ~ [opa'tʃɪ ŋ] ‘criança’
c. [a'mɪŋ] ~ [a'mĩŋ] ‘grávida’
d. [bɪ ŋ] ~ [bĩŋ]  ‘mutum’
15 Essas variações podem ser traços específicos dos dialetos de alguns djapas, visto que os dados das variações
da mesma palavra foram obtidos de falantes Kanamari pertencentes a aldeias e  djapas distintos. No entanto,
ainda não é possível estabelecer as variações dialetais de cada djapa de forma conclusiva.
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Apesar  de  o  fone  [ɪ]  ocorrer  mais  frequentemente  no  dialeto  do  Juruá,  para  a
representação fonológica desse grupo de alofones, utilizamos o segmento /i/, pois configura-
se como uma vogal cardinal e mais natural nas línguas. Consequentemente, o segmento /i/
pode ser realizado por [i], [ɪ] ou [e] em qualquer ambiente:
(40)
[i]
                    /i/ [ɪ]
[e]
2.2.2 Os segmentos vocálicos centrais
Os sons /a/ e /aː/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com
distinção de significado.
(41) [paːˈdʒa] ‘tamanduá’
[paˈdʒa] ‘todos; parar, sentar’
2.2.3 Os segmentos vocálicos posteriores
As vogais /o/ e /oː/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico e
análogo com distinção de significado.
(42) a. [hoˈɾɪ] ‘vomitar’
    [hoːˈɾɪ] ‘pote, vaso de barro’
b. [koˈna] ‘palmito’
    [koːˈɾa] ‘escorpião’
/o/ e /ɯ/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente idêntico com distinção
de significado:
(43) [poːˈɾo] ‘tipo de coco’
[poːˈɾɯ] ‘frio, friagem’
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Ocorrem também em ambiente análogo:
(44) [aˈpo] ‘ovo’
[oˈpɯ] ‘filhote’
Os sons /ɯ/ e /ɯː/ são fonemas, pois ocorrem em contraste em ambiente análogo com
distinção de significado.
(45) [mɯˈɾa] ‘tipo de peixe pequeno’
[mɯːˈna] ‘tipo de macaco pequeno e branco’
2.2.3.1 Alofonia de segmentos vocálicos posteriores breves
As vogais posteriores [u] e [o] foram encontradas  em variação livre na língua. Os
exemplos em (46) representam essa variação:
(46) [tʃo] ~ [tʃu] ‘pupunha’
[makoˈna] ~ [makuˈna] ‘cará’
[jog'dʒa] ~ [jug'dʒa] ‘irmã (de mulher); irmão (de homem)’
[ku'jah] ~[ko'jah] ‘caiçuma’
Foneticamente, o som [o] ocorre com mais frequência na língua do que [u], por isso,
optamos por representar esses sons com o fonema /o/16.
(47) Alofones do Segmento /o/:
[o]
            /o/
[u]
16 Em Ishy (2012), representamos esse fonema por /u/ defendendo uma simetria no sistema vocálico. Entretanto,
ao reanalisar  os dados,  optamos por representá-lo por /o/,  devido à maior ocorrência de [o] e por levar em
consideração que a simetria fonológica não é um postulado, apenas uma tendência, que não necessariamente se
aplica às línguas indígenas brasileiras.
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2.2.4 Os segmentos vocálicos nasais
Ao observarmos a distribuição dos fones vocálicos nasais, percebemos que esses sons
ocorrem apenas antes do som nasal [ŋ]:
(48) a. [kiɾi'pãŋ]  ‘batata-doce’
b. [toɾo'kõŋ]  ‘vaga-lume’
c. [kamõŋ'dʒa] ‘macaco barrigudo’
d. [o'mãŋ] ‘árvore’
e. [koma'mĩŋ]  ‘ingá’
f. [piː'tʃĩŋ] ‘carrapato’
Por esta razão, interpretamos que as vogais nasais resultam de um processo fonológico
e, portanto, não compõem o inventário fonológico das vogais do Kanamari. Esses sons nasais
são  decorrentes  de  uma  assimilação  de  nasalidade  da  consoante  posterior  a  eles.  Como
resultado, o inventário de fonemas vocálicos Kanamari é apresentado no quadro a seguir:
ANTERIOR              CENTRAL            POSTERIOR
Breve     Longa       Breve       Longa Breve     Longa     
ALTA     i              iː     ɯ           ɯː           
MÉDIA      o          oː 
BAIXA                           a             aː
Quadro 5 – Fonemas Vocálicos 
2.3 PROCESSOS FONOLÓGICOS
Em Kanamari, há dois tipos de processos por assimilação, um ocorre por assimilação
de nasalização e outro por assimilação de vozeamento. Há também um processo de inserção
da glotal [Ɂ] em determinados contextos. 
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2.3.1 Nasalização Vocálica
A nasalização vocálica ocorre quando uma vogal oral precede a consoante nasal velar
[ŋ], resultando em uma vogal nasalizada. 
(49) a. [o'mãŋ]  ‘árvore’
b. [ɲãŋ]  ‘grande’
c. [mahona'Ɂãŋ]  ‘cana-de-açúcar’
d. [bɪ ŋ] ‘mutum’ 
e. [dõŋ  ɲak'nĩŋ]  ‘surubim’
f. [hɪ ŋ]  ‘chuva’
g. [koɾɪ'Ɂõŋ]  ‘cipó’
h. [mõŋ]  ‘tio’
i. [õŋ]  ‘rã’
j. [kõŋ'hɯ] ‘mentir’
k.[tʃɯ̃ŋ] ‘rato’
Diante dos dados, podemos postular que a vogal oral, quando anterior à nasal velar,
assimila o traço nasal dessa consoante. 
Regra de Nasalização Vocálica: v → ṽ / ___ /n/.
Observa-se que o contexto para esse processo de assimilação exige que a nasal [ŋ]
esteja em posição final de sílaba. Com as demais consoantes nasais, que ocorrem apenas em
ataque silábico (/m/, /n/ e /ɲ/), não há, necessariamente, assimilação do traço nasal por parte
das vogais que apareçam tanto antes como depois dessas consoantes.
(50) a. [kona'ma] ‘doença’








i. [mana'ɾɯ]  ‘mosca’
2.3.2 Vozeamento
Quando um som surdo assimila o traço [+sonoro] de um segmento vizinho, ocorre a
assimilação de vozeamento.  Em Kanamari,  esse processo ocorre em junção de morfemas,
quando o primeiro morfema tenha, em posição final absoluta, a obstruinte [k˺] e o segundo
morfema inicie-se por um segmento vozeado, conforme demonstram os exemplos seguintes:
(51) a. /wahdak/ [wahdak˺]  ‘lago’
b. /opɯ/ [opɯ] ‘pequeno’
c. /wahdak-opɯ/ [wahdag opɯ] ‘lago pequeno’
(52) a. /boɾohdak/ [boɾohdak˺] ‘maracujá’
b. /-man/ [mãŋ] ‘árvore’
c. /boɾohdak-man/ [boɾohdag'mãŋ] ‘árvore de maracujá’
(53) a. /pok/ [pok˺] ‘canoa’
b. /-man/ [mãŋ] ‘árvore’
c. /pok-man/ [pog'mãŋ] ‘cedro’
(54) a. /pok/ [pok˺] ‘canoa’
b. /ita/ [i'ta] ‘tronco’
c. /pok-ita/ [pogi'ta] ‘popa (de canoa)’
(55) a. /mok/ [mok˺] ‘anta’
b. /-dak/ [dak˺] ‘couro’
c. /mok-dak/ [mog'dak˺] ‘chicote (de couro de anta)’
58
(56) a. /idik/ [i'dik˺] 2SG
b. /waokdʒi/ [waog'dʒi] ‘chegar’
c. /idik waokdʒi/ [i'dig waog'dʒi] ‘Você chegou.’
(57) a. /jokdʒa/ [jog'dʒa] ‘irmã’
b. /itʃakwah/ [itʃag'wah] ‘genro’
A  partir  desses  exemplos,  percebe-se  que  a  obstruinte  surda  assimila  o  traço  de
vozeamento  do  segmento  seguinte,  resultando  em  um segmento  sonoro.  Na  maioria  dos
dados,  é  perceptível  que esse vozeamento  ocorre em junção de morfemas.  Entretanto,  há
alguns exemplos em que essa junção não é transparente, como em (57). Ainda assim, pode-se
levantar a hipótese de que esse vozeamento demonstra contexto de fronteira de morfemas em
que  [k]  torna-se  [g]  por  assimilação  de  vozeamento  do  segmento  seguinte,  como  é
representado na seguinte regra:
Regra de Vozeamento: /k/ → [g] / ___ # [+ vozeado] 
2.3.3 Aspiração pós-nasal
Em Kanamari há uma aspiração após a nasal velar em posição de coda. Essa aspiração
não  é  motivada  por  sons  desvozeados,  mas  tem  parte  da  sua  motivação  em  contextos
morfológicos. Esse fenômeno foi primeiramente indicado no artigo Elementos da Fonologia
Kanamari (SILVA et al.,1989), no qual os autores apresentam alguns dados e mencionam não
haver uma explicação para a “inserção de h”, como o processo é denominado por eles. Em
Ishy (2012), essa ocorrência é separada em dois processos diferentes. O primeiro trata-se de
um /h/ subjacente em posição de coda que, quando em fronteira de morfemas, é realizado na
superfície. O segundo ocorre quando a nasal [ŋ] está em fronteira de morfemas.
Para esta última ocorrência, interpreta-se que a análise deve considerar tanto o nível
fonológico como o morfológico. Propõe-se que h pode ser interpretado como um elemento de
ligação que surge em fronteira de morfemas e também em pseudocompostos. E a despeito de
ser licenciado como um elemento extrassilábico, por sua função de afixo, a melhor evidência
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para seu aparecimento em âmbito nasal é a  Rhinoglottophilia inversa que a partir  de uma
nasal permite o surgimento de uma aspiração17. 
Os casos em que há a ocorrência  de [ŋh]  são descritos a seguir.  Primeiramente,  é
observado  que  a  nasal  [ŋ]  é  realizada  seguida  de  [h]  quando  estiver  em  fronteiras  de
morfemas:
(58) a. [hõŋ] ‘terra’
b. [tõŋ] ‘em, em cima’
c. [hõŋhˈtõŋ] ‘chão’
(59) a. [waːˈmãŋ] ‘forte’
b. [tɯ] NEG
c. [wamãŋhˈtɯ] ‘fraco’
(60) a. [joːˈnɪŋ̃] ‘piolho’
b. [-po] ‘ovo’
c. [jonɪŋ̃hˈpo] ‘lêndea’
Como os  sons  podem ser  visualizados  por  meio  de  gráficos  da  onda sonora  e  de
espetrogramas,  procuramos  apresentar  alguns  desses  gráficos  de  dados  que  apresentam a
aspiração após a nasal velar. A primeira parte de cada figura, representa a onda sonora que
mostra as variações da pressão de ar; sua dimensão horizontal representa o tempo e a as linhas
verticais demonstram a pressão de ar (BAART, 2010:11).
Para a percepção das vogais e consoantes no gráfico da onda sonora, deve-se analisar a
amplitude  das ondas.  A amplitude  está  estritamente  relacionada ao ruído som. Ladefoged
(2001: 165) explica que o ruído (loudness) depende do tamanho das variações na pressão de
ar. Assim, sons que são mais sonoros, demonstram uma amplitude relativamente maior, por
exemplo, vogais, nasais e líquidas. Em contrapartida, as fricativas e as oclusivas apresentam
uma amplitude baixa (BAART, 2010:15). 
17 Esta análise, ainda não publicada, é resultado da qualificação de área realizada e aprovada no programa de
doutorado.
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A glotal fricativa é representada nos gráficos como uma corrente de ar turbulenta que
ocorre por certo período de tempo; as ondas apresentam picos mais altos e mais baixos de
maneira  contínua  no  tempo,  mas  de certa  forma aleatória.  Dessa forma,  sua  amplitude  é
relativamente baixa em comparação com os sons vizinho (BAART, 2010:32).
A partir  dessas considerações,  demonstramos alguns gráficos para compararmos as
realizações  da  aspiração  em alguns  contextos  em Kanamari.  Os  espectrogramas  a  seguir
demonstram a realização de [waːˈmãŋ] (fig. 4) e [wamãŋhˈtɯ] (fig.5):
Figura 4: Realização de [waːˈmãŋ]
Figura 5: Realização de [wamãŋhˈtɯ]
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Na  figura  5,  nota-se  que,  entre  a  realização  do  primeiro  morfema  wamam-  e  do
segundo  -tɯ,  há  uma baixa  amplitude  nas  ondas  sonoras,  relativamente  pequena  quando
comparada aos sons circunvizinhos. Essa baixa amplitude caracteriza a aspiração pós-nasal.
Percebe-se o mesmo fato nas figuras 6 e 7 a seguir:
Figura 6 : Realização de [joːˈnɪŋ̃]
 
Figura 7: Realização de [jonɪŋ̃hˈpo]
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Na figura 6, há a realização de yonim; na figura 7, realiza-se a junção dos morfemas
yonim e  -po.  Nesse  contexto,  aparece  novamente  uma  baixa  amplitude  entre  os  dois
morfemas, designando a presença de [h].
Uma possível análise para a realização de [ŋh] seria interpretar um ensurdecimento da
nasal. Entretanto, essa interpretação não se sustentaria, tendo em vista que também existem
dados  em  que  a  aspiração  pós-nasal  ocorre  antes  de  consoantes  vozeadas,  conforme  os
exemplos de (61) a (64).
(61) a. [dõŋ] ‘peixe’
b. [dak] ‘cobertura’
c. [dõŋhˈdak] ‘escama de peixe’
(62) a. [oˈmãŋ] ‘árvore’
b. [-ba] ‘folha’
c. [omãŋhˈba] ‘folha da árvore’
(63) a. [oˈmãŋ] ‘árvore’
b. [dak] ‘cobertura’
c. [omãŋhˈdak] ‘casca de árvore’
(64) a. [oˈmãŋ] ‘árvore’
b. [-bɪ] ‘seiva’
c. [omãŋhˈbɪ] ‘seiva de árvore’
A figura 8 representa as ondas sonoras e o espectrograma para dom 'peixe'.
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Figura 8: Realização de [dõŋ]
Na figura 9, representa-se a realização da junção de  dom ‘peixe’ e -dak ‘cobertura’,
como descreve o exemplo (61). Nessa representação, também pode ser percebida novamente a




Também  foi  percebida  a  realização  de  [ŋh]  em  algumas  palavras  que  não
demonstravam uma fronteira de morfemas clara. Alguns exemplos são descritos abaixo. 




d. [kamõŋhˈdʒa] ‘macaco barrigudo’
e. [ãŋhtaˈro] ‘espécie de formiga’
f. [tʃõŋhˈwɯk] ‘tucano’ 
Para comprovar foneticamente esses dados, nas figuras de 10 a 13, são apresentados os
gráficos das ondas sonoras e os espectrogramas dos exemplos [bomãŋhˈpɪ], [ãŋhˈpɪ], [koŋh
ˈdak] e [kamõŋhˈdʒa] respectivamente.
Figura10: Realização de [bomãŋhˈpɪ]
Figura 11: Realização de [ãŋhˈpɪ]
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Figura 12: Realização de [koŋhˈdak]
Figura 13: Realização de [kamõŋhˈdʒa]
Em todas  esses  espectrogramas  é  perceptível  a  realização  de  um som com baixa
amplitude em relação aos sons vizinhos e, assim como nos exemplos anteriores, parece que há
dois morfemas às margens de [h], apesar de as glosas não demonstrarem a presença de juntura
de morfemas de forma transparente.
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2.4 A ESTRUTURA SILÁBICA
A  estrutura  de  uma  sílaba  é,  primordialmente,  formada  pelo  Núcleo,  composto
normalmente por uma vogal ou por consoantes com nível de sonoridade mais alto, e por uma
consoante anterior ao núcleo, denominada Ataque, que pode ser opcional. Além desse tipo
silábico, há outras estruturas mais complexas, como uma consoante após o núcleo silábico.
Nessas  condições,  a  consoante  ocupa  a  posição  denominada  Coda.  Mais  estritamente,  a
posição do Núcleo e da Coda é representada de forma subordinada ao nó intermediário da
estrutura silábica denominado Rima.
2.4.1 Os constituintes da sílaba 
Os constituintes da sílaba em Kanamari são compostos por ataque e rima, esta última,
dividida  em  núcleo  simples,  núcleo  longo  e  núcleo  simples  somado  a  uma  coda.  Em
Kanamari,  o  Ataque pode  ou não ocorrer  em uma sílaba  e  é  constituído  por  apenas  um
segmento.  A maioria  dos segmentos consonantais  da língua pode aparecer em posição de
Ataque: /p/, /b/, /t/, /d/, /k/, /tʃ/, /dʒ/, /h/, /ɾ/, /m/, /n/, /ɲ/, /w/, /j/. O único segmento que não
ocorre nesta posição é a nasal velar [ŋ] representada pelo fonema /n/. O ataque ocorre nos
moldes silábicos CV e CVC.
A Rima em Kanamari pode ser composta por um Núcleo Simples, um Núcleo Longo e
um Núcleo Simples seguido de uma Coda. O núcleo simples é formado pelas vogais curtas da
língua, o que constitui uma posição na camada esqueletal, e por ditongos leves, em que os
dois segmentos que formam o ditongo compartilham a unidade X da camada esqueletal. O
Núcleo longo é composto pelas vogais longas. Após o núcleo longo, não há ocorrência de
consoante posterior tautossilábica, ou seja, em posição de Coda. Os segmentos que ocorrem
em Coda são: /n/, /k/, /h/, todos esses aparecem tanto em Coda interna, como Coda final. 
Restrições de Coda: 
a) A posição de Coda é preenchida apenas pelos segmentos /n/, /k/, /h/.
b) A Coda não ocorre após vogais longas.
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2.4.2 Os moldes silábicos em Kanamari
A partir dos constituintes silábicos e suas ocorrências existentes na sílaba Kanamari,
apresentamos os moldes silábicos padrões dessa língua.
 (CV)
(66)  a. /ba.ɾi/ /CV.CV/ ‘banana’
b. /ko.do.'hi/ /CV.CV.CV/  ‘sereno’
c. /ta.ka.'ɾa/ /CV.CV.CV/ ‘galinha’
d. /ki.ɾi.'pan/ /CV.CV.CVC/ ‘batata doce’
 (CVC)
(67) a. /mok/ /CVC/ ‘anta’
b. /don/ /CVC/ ‘peixe’
c. /ba.'mak/ /CV.CVC/ ‘pacu’
d. /ih.'nan/ /VC.CVC/ ‘morcego’
e. /wah.'dak/ /CVC.CVC/  ‘lago’
f. /pah.'ki/ /CVC.CV/ ‘pimenta’
(VC) 
(68) a. /ih.ton/ /VC.CVC/ ‘ponte’
b. /an.'pi/ /VC.CV/ ‘beija-flor’
c. /ih.pi.'dʒi/ /VC.CV.CV/  ‘tipo de macaco bem pequeno’
d. /an.ta.'ɾo/ /VC.CV.CV/ ‘tipo de formiga’
e. /ih.ta.'to/ /VC.CV.CV/  ‘bicho-de-pé’
(V)
(69) a. /o.man/ /V.CVC/ ‘árvore’
b. /i.'tʃo/ /V.CV/ ‘minha filha’
c. /a.'ɲa/ /V.CV/  ‘tia’
d. /i.tʃa.'ɾoh/ /V.CV.CVC/   ‘mulher’
e. /i.no.'mok/ /V.CV.CVC/ ‘nora’
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f. /a.'min/ /V.CVC/ ‘grávida’
g. /i.wih.'nin/ /V.CVC.CVC/ ‘parente’
2.4.3 Análise de sequências ambíguas
A sequência  de alguns segmentos  pode resultar  em ambiguidades  de interpretação
dentro do sistema fonológico de uma língua. Por esse motivo, apresentamos uma análise para
algumas sequências ambíguas no Kanamari, a fim de esclarecer a representação fonológica e
ortográfica utilizada neste trabalho. Esse exame é baseado em Burquest (1998). 
2.4.3.1 Vogais altas e glides
As vogais altas [i] e [u] (ou [o]) e as glides [j] e [w] podem ser segmentos ambíguos
em algumas línguas, o que requer uma interpretação que os defina fonologicamente em [+
silábicos] para vogais ou [- silábicos] para aproximantes. Essa análise segue os moldes não
ambíguos da sílaba na língua. Para isso, tomamos por base os padrões já apresentados, que
não suscitam nenhuma ambiguidade, para analisarmos fonologicamente algumas sequências
desses sons. Primeiramente, apresentamos alguns dados em que ocorrem as vogais altas em
ambiguidade:
(70) a. [a.'hai] ‘carne’
b. [pai.'ko] ‘avô; velho’
c. [dʒai.'kõŋ] ‘traíra (peixe)’
d. [kai.'na] ‘macaco guariba’
e. [nai.'tãŋ] ‘como (interrogativo)’
f. ['tʃaih] ‘ser comprido’
g. [waik˺.'pa] ‘cantar’






m. [nomoi] ‘tipo de peixe’
n. [koimaɾɯ] ‘tipo de árvore’
As sequências  [ai],  [ao]  e [oi]  podem ser interpretadas  como VV, VC ou V. Para
seguir os padrões silábicos do Kanamari, listamos algumas observações quanto aos moldes
não ambíguos:
a) Em coda, sempre ocorrem os segmentos /n/,  /k/ ou /h/ e nenhum deles formam
sequências ambíguas;
b) Nos dados, não encontramos sequências de vogais não altas;
c) Sílabas formadas por uma única vogal ocorrem apenas em início de palavra.
A  partir  dessas  ponderações,  descartamos  as  interpretações  de  que  as  sequências
ambíguas sejam VC, pois em coda temos apenas /n/, /k/ e /h/, ou de que sejam VV, pois não é
comum sequências de vogais tautossilábicas nessa língua. Assim, analisamos essa sequência
de sons como ditongos /aʲ/,  /aʷ/  e /uʲ/,  interpretados como V no molde silábico e sempre
antecedidos por consoante em posição de ataque,  com coda opcional.  Demonstramos essa
silabificação dos exemplos de (71) a seguir:
(71) a. [a.'hai] /a.haʲ/ /V.CV/ ‘carne’
b. [pai.'ko] /paʲ.ko/ /CV.CV/ ‘avô; velho’
c. [dʒai.'kõŋ] /dʒaʲ.kon/ /CV.CVC/ ‘traíra (peixe)’
d. [kai.'na] /kaʲ.na/ /CV.CV/ ‘macaco guariba’
e. [nai.'tãŋ] /naʲ.tan/ /CV.CVC/ ‘como’ (pronome interrogativo)
f. ['tʃaih] /tʃaʲh/ /CVC/ ‘ser comprido’
g. [waik˺.'pa] /waʲk.pa/ /CVC.CV/ ‘cantar’
h. [kaih.'dak] /kaʲh.dak/ /CV.CVC/ ‘tipoia para carregar bebê’
i. [baoh'nɪ̃ŋ] /baʷh.nin/ /CVC.CVC/ ‘roçado’
j. [waog'dʒɪ] /waʷk.dʒi/ /CVC.CV/ ‘chegar’
k. [i'kaok˺] /i.kaʷk/ /V.CVC/ ‘chorar’
l. [boih] /boʲh/ /CVC/ ‘boi’
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m. [nomoi] /no.moʲ/ /CV.CV/ ‘tipo de peixe’
n. [koimaɾɯ] /koʲ.ma.ɾɯ/ /CV.CV.CV/ ‘tipo de árvore’
Os ditongos em Kanamari são todos decrescentes, pois o glide (ou offglide) é posterior
ao  núcleo  vocálico.  Essas  sequências  de  sons  são,  portanto,  interpretadas  como ditongos
leves. Assim, os dois segmentos que o formam compartilham a mesma unidade de tempo.
2.4.3.2 [j] e [w] em posição de ataque
Os segmentos [j] e [w] em início de sílaba podem ser ambíguos em relação às vogais
altas [i] e [u] (ou [o]) respectivamente. Assim, analisamos esses sons por meio da estrutura
silábica em que ocorrem. Em (72), apresentamos dados com os glides [j] e [w] em posição de
ataque na sílaba:
(72)

















Como  demonstrado,  não  é  comum  encontro  de  vogais  tautossilábicas  na  língua,
principalmente compostas por vogais não altas.  Em contrapartida,  o padrão silábico CV é
frequente,  sendo  formado  por  segmentos  não  ambíguos.  Por  conseguinte,  definimos  a
sequência de sons  [ja],  [jo],  [jɯ],  [wa],  [wi]  e  [wɯ] como o molde  silábico CV. Assim,
representamos a silabificação dos exemplos de (73) a seguir:
(73)
a. /ja.ja/ /CV.CV/ ‘tipo de sapo’
b. /jaː.nin/ /CVː.CVC/ ‘brilhante’
c. /ko.jah/ /CV.CVC/ ‘caiçuma’
d. /jo.ka.ɾa/ /CV.CV.CV/ ‘sal’
e. /joː.nin/ /CVː.CVC/ ‘piolho’ 
f. /ka.pa.jo/ /CV.CV.CV/ ‘mamão’
g. /jok.dʒa/ /CVC.CV/ ‘irmã’
h. /a.jɯh/ /V.CVC/ ‘muito’
i. /wah/ /CVC/ ‘velha, avó’ 
j. /waː.kak/ /CVː.CVC/ ‘abacaxi’
k. /ta.wi/ /CV.CV/ ‘goiaba’
l. /pa.wa.ɾɯ/ /CV.CV.CV/ ‘gavião’
m. /wi.wi.jok/ /CV.CV.CVC/ ‘gritar’
n. /maː.wi/ /CVː.CV/ ‘bicho-preguiça’
o. /wɯː.ni/ /CVː.CV/ ‘rio’
p. /wɯː/ /CVː/ ‘pirarucu’
Em Kanamari, o segmento /j/ representa a realização da vogal alta [i] com status de
Ataque. Essa silabificação ocorre em casos de encontros vocálicos, decorrentes do alomorfe
de pronome pessoal preso {i-} com outro morfema que se inicie em vogal. Nesse processo, a
vogal alta [i], que representa o morfema de posse, recebe o status de ataque e, portanto, possui
o traço [-  silábico],  o que a torna uma aproximante.  Nestes casos,  a glide é representada
ortograficamente por < y >. 
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(74) i-opɯ  →       /jo.pɯ/ 
1SG-filho
‘Meu filho’




As  vogais  longas  também  poderiam  ser  interpretadas  fonologicamente  como  uma
sequência de vogais idênticas (VV). Em Kanamari, no entanto, sequências de vogais idênticas
não compõem os padrões silábicos não ambíguos da língua. Consequentemente, concluímos
que tais sons são fonologicamente longos. Esses sons sempre ocorrem com ataque e nunca
com coda. Assim, são representados pelo molde silábico (CVː):
(76) a.  /wɯː/ /CVː/ ‘pirarucu’
b. /mɯː'na/ /CVː.CV/ ‘tipo de macaco pequeno’
c. /naː'tʃi/ /CVː.CV/ ‘milho’
d. /koː'na/ /CVː.CV/ ‘urucum’
e. /piː'tʃi/ /CVː.CV/ ‘doce’
f. /waː'kak/ /CVː.CVC/ ‘abacaxi’
2.4.3.4 Oclusiva glotal [Ɂ]
O som glotal [Ɂ] possibilita várias interpretações em algumas línguas quando ocorre
na sequência VɁV, que pode ser analisada como uma vogal longa (Vː), se estiver entre duas
vogais idênticas, ou como uma sequência de vogais (VV), ou ainda como a sequência de dois
moldes (V.CV). 
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Os padrões da língua Kanamari não apresentam vogais idênticas tautossilábicas e há
evidências de ocorrência fonológica de vogais longas. Também não interpretamos a glotal
como uma consoante fonológica,  pois ocorre,  sobretudo, em juntura de morfemas.  Diante
disso,  analisamos  a sequência da glotal  entre  vogais,  idênticas  ou não,  como V.V. Dessa
forma, silabificamos essa sequência em duas sílabas, sendo a primeira vogal pertencente à
sílaba anterior e a vogal seguinte, realizada com a glotal,  formando o molde V, com coda
opcional.
(77) a. [haɁo'ni] /ha.o.ni/ /CV.V.CV/ ‘cru’
b. [mahonaˈʔãŋ] /ma.ho.na.an/ /CV.CV.CV.VC/ ‘cana’
c. [oboˈʔo] /o.bo.o/ /V.CV.V/ ‘banana-maçã’
d. [daˈʔãŋ] /da.an/ /CV.VC/ ‘ir embora’
e. [bɪɾɪɁɪ'maɁ] /bi.ɾi.i.ma/ /CV.CV.V.CV/ ‘sujo’
2.4.3.5 Sequências de vogais altas
A interpretação das sequências [ija] e [ijo] também depende do padrão estrutural da
sílaba na língua.  Como no Kanamari não há sílaba composta por uma sequência de duas
vogais, para que se analise tais sequências como /ia/ e /io/, interpretamo-las fonologicamente
como /ija/ e /ijo/, sendo a primeira vogal silabificada em uma sílaba diferente do glide e da
segunda vogal.
(78) a. [tija'haŋ] /ti.ja.han/ /CV.CV.CVC/ ‘amanhã’
b. [pɪ'ja] /pi.ja/ /CV.CV/ ‘rapaz’
c. [kotsi'jah]  /ko.tʃi.jah/  /CV.CV.CVC/ ‘lontra’
d. [di'jok˺] /di.jok/ /CV.CVC/ ‘doer, arder’
e. [wiwi'jok˺] /wi.wi.jok/ /CV.CV.CVC/ ‘gritar’
2.4.4 Silabificação
Percebe-se  que  alguns  processos  fonológicos  e  morfofonológicos  ocorrem  para
satisfazer o padrão silábico existente ou para evitar padrões não aceitáveis em Kanamari. A
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partir desse aspecto, analisamos alguns processos em relação à estrutura silábica nessa língua,
tais como o alongamento vocálico ou a inserção da glotal [Ɂ], que ocorrem em formação de
palavras,  e  as  alomorfias  de  alguns  pronomes  possessivos  presos,  condicionadas  pela
distribuição dos segmentos.
2.4.4.1 Inserção da glotal [ʔ] em fronteira de morfemas
Em Kanamari,  nota-se  que  em  fronteira  de  morfemas  em  que  o  primeiro  morfema
termine  em vogal  e  o  segundo  inicie-se  também em vogal,  há  a  inserção  da  glotal  [Ɂ],
caracterizando um recurso para diferenciar  fronteira  de morfemas  e  para  evitar  encontros
vocálicos tautossilábicos não permitidos na língua. Assim, temos casos como nos exemplos a
seguir:
(79) /tʃo-opakˈmi/ → [tʃo.Ɂo.pak.ˈmɪ]
1PL-narina         
‘Nossas narinas’
(80) /hi-itaˈkon/  → [hɪ.Ɂɪ.ta.ˈkõŋ]
1SG-cotovelo          
‘Meu cotovelo’
(81) /no-opakˈmi/ → [no.Ɂo.pak.ˈmɪ]
3SG-narina
‘Narina dele’
(82) /tʃo-iˈko/ → [tʃo.Ɂɪ.ˈko]
1PL-olho
‘Nossos olhos’




(84) /tʃo-an/   →  [tʃoˈʔãŋ]
1PL-perna
‘Nossas pernas’
(85) /hi-an/     →  [hɪˈʔãŋ]
1SG-perna
‘minha perna’
A partir desse processo morfofonológico, postulamos a regra de inserção de glotal em
juntura de morfemas.
Regra de Inserção em Fronteira de Morfemas:  Ø   →   [Ɂ] / V# __ #V
2.4.4.2 Alongamento vocálico
Apesar  de,  na  maioria  dos  dados,  haver  a  inserção  da  glotal  [Ɂ]  entre  vogais  em
fronteira de morfemas, em alguns dados em que duas vogais idênticas apareciam em fronteira
de morfemas,  no lugar da inserção,  ocorria  um alongamento de vogal.  Dos Anjos (2011)
relata  que esse processo é mais comum no Katukina do Biá,  enquanto,  em Kanamari,  há
predominância da inserção. Dessa forma, alguns dados demonstrados acima também podem
ser configurados como nos exemplos abaixo:
 (86) /tʃo-opakˈmi/ → [tʃoː.pag․ˈmɪ]
1PL-narina
‘Nossas narinas’




(88) /hi-i'ko/ → [hɪː'ko]
 1SG-olho
‘Meu olho’
(89) /no-opakˈmi/ → [noː.pag․ˈmɪ]
3SG-narina
‘Narina dele’
Nesse processo, o núcleo da segunda sílaba, formada por apenas um segmento vocálico,
associa-se ao núcleo da primeira. Resultando, então, em um núcleo longo na primeira sílaba.
Tanto  a  inserção  da glotal,  característico  no Kanamari,  quanto  o  alongamento  de  vogais,
encontrado principalmente no Katukina do Biá, satisfazem os padrões silábicos da língua. Na
primeira ocorrência,  a glotal e a segunda vogal formam o molde CV. No segundo caso, a
vogal longa, junto com a consoante anterior a ela, forma o molde CVː.
2.4.4.3 Alomorfes de pronomes presos
Os pronomes presos apresentam uma alomorfia condicionada pela estrutura silábica.
Através da configuração desses pronomes, é notório que há na língua uma tendência a se
evitar encontros vocálicos tautossilábicos impedindo estruturas que não caracterizem o padrão
silábico Kanamari. Apresentamos a seguir as condições e a análise dessa alomorfia com base
em Ishy (2012; 2014). 
Os pronomes presos  i- (1SG) e  a- (3SG) ocorrem antes de  segmentos consonantais,








 Para os contextos  em que ocorrem os  alomorfes  hi-  (1SG) e  ha-  (3SG),  porém,  os
segmentos que os seguem são vocálicos. 






Há, porém, uma exceção à restrição do alomorfe  i- anterior a um segmento vocálico.
Foram registrados alguns poucos dados em que o pronome de posse ocorre anterior a um
morfema iniciado  por  uma vogal  e,  ainda  assim,  permanece  representado por  apenas  um
segmento vocálico, sem a inserção da obstruinte /h/18.
(94) [i-opɯ]  →       /jo. pɯ/  
1SG-filho
‘Meu filho’
(95) [i-ama]   →     /ja.̍ma/  
1SG-para
‘Para mim’
Se observarmos a estrutura silábica, perceberemos que não houve a inserção de /h/, pois
esse  recurso  seria  insuficiente  na  silabificação.  Isto  porque  os  morfemas  iniciam-se  com
segmentos  vocálicos  que,  sozinhos,  formam  uma  sílaba  e,  nesses  casos,  se  houvesse  a
18 Apesar de não haver outros exemplos, os dados citados são habituais na língua e o uso com os alomorfes hi-
ou ha-, nesses contextos, é considerado agramatical pelos falantes.
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realização dos alomorfes  hi- ou  ha- resultaria em um encontro vocálico tautossilábico não
existente  nos  padrões  da  língua.  Por  exemplo,  teríamos  ocorrências  de  *[hio.pɯ]  ou
*[hia.ma], que são agramaticais na língua e que, em ambos os exemplos, permaneceriam, na
primeira sílaba, com as sequências [io] e [ia] que não são encontradas como ditongos em
Kanamari. 
Como demonstrado, os ditongos encontrados são /aj/, /aw/ e /oj/, sendo todos ditongos
decrescentes.  Nos exemplos  agramaticais  citados,  os ditongos formados seriam /ja/  e /ju/,
caracterizados por serem crescentes. Dessa forma, a opção por  i- em lugar de  hi- antes dos
morfemas iniciados em por uma sílaba composta apenas por uma vogal, -opɯ e -ama, pode
ser um outro recurso para evitar formação de ditongos inexistentes nos padrões da língua
Kanamari.19 
Outro processo que também poderia ocorrer nesses casos é a inserção da glotal entre as
duas vogais, como já demonstrado em 2.4.4.1. Assim, poderia haver os dados ‘/i.a.’ma/ e
/i.o.p/. Essas ocorrências, no entanto, também não foram encontradas na língua. 
Ao que parece, esses casos excepcionais refletem a preferência à estrutura silábica básica
CV.  Isto  porque,  se  houvesse  a  inserção  da  glotal,  a  configuração  silábica  não  seria
simplificada, pelo contrário, haveria a formação de uma sílaba adicional. Quando, porém, os
morfemas  permanecem em suas  formas  vocálicas i- e  a-,  passam à  posição  de  ataque  e






19 Outro recurso seria a inserção da glotal [] entre vogais, como já demonstrado. 
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2.4.5 Ressilabificação
Em cada língua os segmentos obedecem a um padrão específico que os organiza em
sílabas. Diante disso, em processos morfológicos, os segmentos podem se reestruturar a fim
de se conformar ao padrão distribucional da língua. 
2.4.5.1 Formação de ataque
Em geral, as línguas tendem a evitar sílabas sem Ataque. Consoantes pré-vocálicas
podem passar para a posição de Ataque na sílaba seguinte, mesmo diante de uma fronteira
gramatical ou de palavra, o que gera um desalinhamento da estrutura morfológica e prosódica
(KENSTOWICZ, 1994).
A língua Kanamari demonstra uma tendência a manter a sílaba universal CV, visto que
prefere a formação de Ataque à realização da Coda. Seguindo o Princípio de Formação do
Ataque, em casos de fronteira de morfemas em que o primeiro termine com o segmento /k/
em Coda e o segundo inicie-se com um segmento vocálico, esse segmento em posição de
Coda passa à posição de Ataque da sílaba seguinte.
Percebemos  isso  em  exemplos  como  a  palavra  fonológica  [bagadɯ],  que  se  divide
gramaticalmente  em /bak adɯ/,  porém,  é  realizada  foneticamente  na forma [CV.CV.CV].
Nesse dado, a consoante que ocupava a posição de Coda da primeira sílaba, passa para a
posição de Ataque da sílaba seguinte. 
(98) /bak/ ‘estar bem’
/adɯ/ 1SG
/bak + adɯ/     → [baga'dɯ]   ‘Estou bem’
/CVC + V.CV/ → [CV.CV.CV]
(99) /pok/ ‘canoa’
/oh'pak/ ‘nariz’
/pok + oh'pak/  → [pogoh'pak] ‘proa (de canoa)’




/pok + i'ta/ → [pogi'ta] ‘popa (de canoa)’
/CVC + V.CV/ → [CV.CV.CV]
Pode-se representar essa alteração da estrutura silábica por meio da seguinte regra:
Regra de Ressilabificação:  C →  .__V/__#V
Esse  tipo  de  ressilabilificação  também foi  percebido  no  uso  da  palavra  ‘boi’.  Os
empréstimos da língua portuguesa costumam ser pronunciados em Kanamari com o segmento
/h/ em posição final de palavra. No caso de ['boɪh] seguido de uma aproximante, a consoante
em posição de Coda, passou à posição de ataque da sílaba seguinte e a aproximante ao núcleo
da sílaba.
(101)  /boh/ ‘boi’
 /wah/ ‘fêmea’
 /boh + wah/ → [bo.hu.ah] ‘vaca’
/CVC+ CVC/  → [CV.CV.VC]
2.4.6 Representação moraica da sílaba
O peso silábico em Kanamari pode ser analisado por meio da representação moraica;
então, as sílabas podem ser compostas por uma ou duas moras. As sílabas formadas por uma
mora apresentam vogal simples ou ditongo. Já as sílabas com duas moras são compostas por
vogais longas ou por núcleo simples seguido de coda.
 
A) Sílabas Pesadas Compostas por Duas Moras
a) Vogais Longas (2 µ):
(102) /maː.wi/ ‘bicho-preguiça’
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b) Núcleo e Coda (2 µ):
(103) /i.wih.nin/ ‘parente’
B) Sílabas Leves Compostas por Uma Mora




Considerando  que  na  língua  não  há  sílaba  composta  por  vogal  longa  seguida  de
consoante, o que formaria uma sílaba trimoraica, analisamos os ditongos com uma mora, pois
este pode ser seguido de uma consoante tautossilábica e se fosse composto por duas moras,
formaria uma sílaba extra-pesada, o que não parece ser padrão em Kanamari. Diante disso, a
sílaba fechada é composta apenas por vogais curtas ou por ditongos seguidos por consoante,
nunca por vogais longas. 




e. /tʃik 'tʃik/ ‘urina’
f. /ba'mak/ ‘pacu (peixe)’
2.5 O ACENTO 
Descritivamente,  pode-se classificar  o acento na língua Kanamari  como previsível,
pois, ocorre em posição fixa na última sílaba. Conforme demonstram os exemplos abaixo: 









Em palavras compostas o acento também recai na última sílaba do último morfema:
(108) a. /manga'hai/ ‘polpa de manga’
b. /oman'o/ ‘galho’
c. /oman'ba/ ‘folha’
d. /oman'dak/ ‘casca de árvore’
e. /honho'ɾok/ ‘lama’
f. /wah'tin/ ‘igarapé’
g. /hin'hi/ ‘água da chuva’
h. /naːtʃi'ba/ ‘palha do milho’
i. /naːtʃipo'Ɂi/ ‘barba do milho’
j. /naːtʃi'Ɂan/ ‘pé de milho’
k. /naːtʃi'kon/ ‘semente de milho’
O  acento  secundário  ocorre  sempre  na  segunda  sílaba  à  esquerda  da  sílaba  mais
proeminente.










Hayes (1995), ao definir a tipologia das Regras de Acento, classifica-o em Rítmico ou
Morfológico. Na primeira classificação, o acento baseia-se em fatores fonológicos, enquanto
no segundo caso, o acento é influenciado pela estrutura morfológica da palavra. Esse último
tipo de ocorrência foi percebido em algumas palavras derivadas na língua Kanamari. Nessa
situação, o afixo não possui acento e, portanto, este permanece na sílaba acentuada da raiz, o
que resulta em uma palavra paroxítona, que, apesar de não ser uma característica comum na
língua, tem explicação na estrutura morfológica, como demonstram os exemplos a seguir:
(110) [kona ̍ma] /kona ̍ma/ ‘ser doente’
[nɪŋ] /nin/ ADJZ
[kona ̍manɪ̃ŋ] /kona'manin/ ‘doente’
(111) [bak'] /bak/ ‘ser bom’
[nɪ ŋ] /nin/ ADJZ
['bagnɪ̃ŋ] /'baknin/ ‘bom, bonito’
(112) [a] /a-/ 3SG
[-tʃak˺] /-tʃak/ ‘pisar’
[-mãŋ] /-man/ ‘fazer’
[a ̍tʃagmãŋ] /a ̍tʃakman/ ‘ele esmagou’
(113) ['ɲa] /'ɲa/ ‘ser grande’
[nɪ̃ŋ] /nin/ ADJZ
['ɲanɪ̃ŋ ] /'ɲanin/ ‘grande’




(115) [kana'ɾo]  /kana'ɾo/ ‘pintura; pintar’
[nɪ̃ŋ] /nin/ ADJZ
[kana'ɾonɪŋ̃]  /kana'ɾonin/ ‘pintado’
2.5.2 Palavra Mínima
Selecionamos, dentre os dados, algumas palavras monossilábicas a fim de demonstrar









h. /on/ ‘tipo de sapo’
i. /don/ ‘peixe’
j. /bok/ ‘assar’




A partir desses exemplos, levantamos a hipótese de que a palavra mínima é bimoraica
em Kanamari,  pois  é  formada sempre  por  uma vogal  longa ou por  vogal  somada a  uma
consoante em posição de Coda. Essa interpretação explicaria o motivo de empréstimos da
língua portuguesa serem realizados com /h/ em posição final absoluta da palavra, como no
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caso de ‘boi’, que é realizado [boih]. Como o ditongo em Kanamari é leve, a fricativa /h/ seria
inserida  para  deixar  a  palavra  bimoraica.  Maiores  análises  sobre  essa  questão  ainda  são
necessárias. 
2.5.3 Duração e Acento
Como é difícil definir foneticamente o acento, muitas vezes, este é definido em relação
a  recursos  fonéticos  que  possuam  outros  fins  fonológicos  (HAYES,  1995),  como  por
exemplo, duração e altura. Logo, pode-se concluir que o acento realiza-se foneticamente com
base na característica da língua em questão.  A duração é distintiva em Kanamari, por isso, é
evitada para se correlacionar com o acento. Hayes (1995) observa que esse aspecto é coerente,
pois  se  a  duração  fosse  usada  para  marcar  o  acento,  o  contraste  em vogais  longas  seria
obscuro. Desse modo, as vogais longas não ocorrem em sílaba acentuada, com exceção de
palavras monossilábicas, conforme os exemplos abaixo:
(117) 
a. /kaː'dʒoh/  [kaː'dʒoh] ‘jacaré’
b. /naː'tʃi/ [naː'tsiɁ] ‘milho’
c. / paː'dʒa/  [paː'dʒaɁ] ‘tamanduá’
d. /waː'ɾo/ [waː'ɾoɁ] ‘papagaio’
e. / maːko'na/  [maːko'naɁ] ‘cará’
f. / kiwaː'dʒoh/ [kiwaː'dʒoh] ‘pássaro’
g. / piː'tʃin/  [piː'tsĩŋ]  ‘pulga’
h. /tʃiː'po/ [tʃiː'poɁ] ‘nambu’
i. / piː'dah/  [piː'dah] ‘onça’
j. / waɾapiː'kon/ [waɾapiː'kõŋ] ‘fruta’
k. / tʃiːki'ɾɪ/ [tsiːki'ɾɪɁ] ‘capim, grama’
l. /oː'ki/ [oː'kiɁ] ‘jenipapo’
m. / poː'tʃo/  [poː'tʃoɁ] ‘japó (pássaro)’
n. / apoː'dak/  [apoː'dak˺] ‘casca de ovo’
o. / boː'tʃan/ [boː'tʃãŋ] ‘aranha’
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p. / joː'nin/ [joː'nĩŋ] ‘piolho’
q. /'wɯː / ['wɯː] ‘pirarucu’ 
r. / hɯː'dʒa/  [hɯː'dʒaɁ] ‘macaco-aranha’
s. / mɯː'na/  [mɯː'naɁ] ‘macaco-sagui’
Todos  os  exemplos  em  (118)  demonstram  que  o  acento  em  Kanamari  não  é
condicionado à sílaba formada pela vogal longa, mas pode ocorrer em sílabas fechadas pelos
segmentos /n/, /k/, /h/ e em sílabas abertas formadas por vogal breve. Em suma, o acento não
condiciona  o  alongamento  das  vogais  em  Kanamari,  portanto,  as  vogais  longas  são
fonológicas.
2.6 ORTOGRAFIA 
A  representação  ortográfica  usada  pelas  diferentes  comunidades  Kanamari  não  é
unificada.  Nesse trabalho, optamos por utilizar a ortografia que os indígenas Kanamari da
região do Juruá já adotam. Essa representação foi criada pela MNTB, mas já tem sido alterada
pelos próprios indígenas. Basicamente, as letras utilizadas seguem o alfabeto do português,
quando correspondem aos mesmos fonemas. Há algumas peculiaridades, como o fonema /tʃ/,
que  é  representado  por  ts.  O fonema  /dʒ/  inicialmente  foi  registrado  pela  letra j, mas,
atualmente,  os próprios indígenas  estão optando pela  representação  dj,  principalmente  em
nomes próprios, para  diferenciarem da pronúncia  do fonema /ʒ/  do português.  A letra  m
representa o fonema /m/ e o /n/ em final de sílaba, foneticamente realizado por [ŋ]. A glotal
[ʔ] é representada  por < '  >,  a  aproximante  /j/  é  representada por < y > e a  vogal  /ɯ/ é
representada por < u >. As vogais longas podem ser representadas pela acentuação da vogal
simples  com <  ´  >  para  diferenciar  pares  mínimos  com vogais  breves.  A  representação
ortográfica completa é apresentada no Apêndice A. 
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3 CLASSES DE PALAVRAS
Em todas as línguas podemos distinguir classes de palavras, porém, estas ocorrem de
forma variada em cada língua. As classificações precisam ser definidas com base nos critérios
internos da língua e, por isso, essas caracterizações são de caráter gramatical,  não apenas
semântico.  Isto  quer  dizer  que  suas  distinções  não  consideram  apenas  os  sentidos  das
palavras, mas a sua estruturação na língua. Dessa forma, as classes de palavras levarão em
conta a distribuição da palavra, suas categorias morfológicas e suas funções sintáticas 
Com base na tipologia  morfológica  das classes  de palavras,  podemos classificar  o
Kanamari quanto às fronteiras de morfemas como uma língua de caráter isolante, pois cada
palavra gramatical costuma corresponder a um único morfema, como exemplifica o dado em
(119).  Porém,  apresenta  tendência  aglutinante,  ao  utilizar  afixos  a  uma  raiz,  como  já
demonstraram  Queixalós  (2010)  e  Dos  Anjos  (2011).  Essas  características  aglutinantes
ocorrem em contextos de incorporação (nominal ou posposicional) e derivações verbais como
demonstrado no exemplo (120).
(119) Homo naki adu kitam.
homo naki adu kitam
rede INES 1SG dormir
‘Eu dormi na rede.’
(120) Tumhu natopodaknham maratsimim.
tumhu na-to-podak-nham  maratsimim
tipo_de_pássaro ERG-APL-botar_ovo-REL areia; praia
‘A praia que o pássaro bota ovo.’
Também podemos diferenciar as classes formadas por termos ilimitados e variáveis,
classificados em classes maiores (ou abertas), das que são compostas por um número fixo de
elementos  e  pouco  variáveis,  as  classes  menores  (ou  fechadas).  A  partir  dessa  divisão,
descrevemos as classes de palavras em Kanamari que serão apresentadas nas seções seguintes.
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3.1   CLASSES DE PALAVRAS MAIORES
As  classes  de  palavras  maiores,  também  denominadas  abertas,  que  ocorrem  em
Kanamari são os nomes, os verbos, os  adjetivos  e os advérbios. A seguir, essas classes são
descritas pelas características morfológicas, semânticas e sintáticas que apresentam na língua. 
3.1.1 Nomes
Semanticamente, a classe dos nomes pode ser dividida em nomes comuns ou próprios.
Os primeiros  envolvem termos referentes  a flora,  fauna,  aspectos  geográficos,  celestiais  e
meteorológicos,  artefatos, partes do corpo humano, de animais e de objetos, parentescos e
papéis sociais. E os nomes próprios designam, principalmente, referentes únicos de pessoa e
lugares (DIXON, 2010: 102).
Os tipos semânticos dos nomes encontrados em Kanamari podem ser classificados em
animado  e  inanimado,  humano e  não-humano,  e  culturais.  Morfologicamente,  esses  tipos
semânticos  não  demonstram  qualquer  particularidade,  no  entanto,  sua  carga  semântica
influencia  em  algumas  construções  sintáticas,  como  na  pluralização  dos  nomes  e  nas
construções possessivas, a serem explicadas mais adiante. 
Quanto aos termos de sentidos abstratos, não costumam ser definidos por nomes, mas
por construções verbais e suas derivações  ou por sintagmas complexos. Por exemplo, (121)
demonstra  o  conceito  de  raiva  expresso  pelo  verbo  nok.  O conceito  abstrato  de  saudade
também é designado por um verbo (mahwam) como exemplificado em (122).
(121) Nok nhama paiko.
nok nhama paiko
ficar_com_raiva CONEC homem
‘O homem estava com raiva.’
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(122) Yomahwam tihtam ipiya tso.
yo-mahwam tihtam i-piya tso
1SG-ter_saudades muito 1SG-filho CESS
‘Eu estou com muita saudades do meu filho.’
Em (123), o conceito de tristeza é expresso por um sintagma nominal. 
(123) Diwahkom bikam ‘tristeza; medo’ (Lit.: ‘ coração apertado)
Diwahkom bikam na adik (...)
diwahkom bikam na adik
coração; centro dos sentimentos apertado FOC2 1PL
‘Nós ficamos tristes (porque)...’ (Lit. ‘Nós ficamos com o coração apertado’)
(…)  Batih adik tsuku tsa
         batih      adik   tsuku      tsa
         agora; hoje  1PL  morrer  FUT.IMED
        ‘Hoje nós vamos morrer!’
As características sintáticas dos nomes dizem respeito ao papel gramatical na oração e
ao papel sintático no sintagma nominal. Na oração, funcionam como sujeito, objeto e objeto
de posposição.








‘Eu não quero cachaça’
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c) Nome em função de Objeto de Posposição
(126) adik  pamah na-katu to
2PL  pai       OBL-COM morar
‘Nós moramos com nosso pai.’
Assim como em diversas línguas,  Kanamari também diferencia  nomes alienáveis  e
inalienáveis, dependendo de como funcionam dentro de um Sintagma Nominal em construção
possessiva. A diferenciação entre nomes alienáveis e inalienáveis depende muito de sua base
semântica.  Assim, em Kanamari,  a principal diferença entre os tipos de relações de posse
pode ser resumida em nomes possuídos, que estão intimamente relacionados ao possuidor, e
outros  termos  que  não possuem essa  relação  e,  portanto,  apresentam posse  opcional.  Na
língua, os nomes inalienáveis têm a posse marcada morfologicamente no nome por meio de
prefixação dos pronomes presos ou pela marca de genitivo (na-). 
A única marcação de caso que se flexiona em um nome é a de genitivo em nomes
inalienáveis. Os demais casos são prefixados nos verbos, caso ergativo, ou nas posposições,
caso oblíquo. Os nomes, em Kanamari, não recebem flexão morfológica de número, gênero e
definição. O número é especificado nos nomes por um sistema de distinção entre singular e
plural, em que o singular é não-marcado e o plural é associado a palavras de pluralidade hinuk
ou  nuk,  ou então, numerais. O gênero, quando necessário, pode ser expresso por meio dos
nomes paiko ‘avô; homem’ ou wah ‘avó; mulher’. E a definição pode ser obtida por meio do
uso de demonstrativos. Esses tópicos são analisados na seção 4.1.
3.1.1.1 Nomes inalienáveis
Os nomes inalienáveis são compostos por subcategorias referentes a algumas relações
de  parentesco;  partes  do  corpo  humano,  que  incluem  partes  externas,  partes  internas  e
secreções; relação entre um todo e sua parte,  como partes de animais,  plantas,  artefatos e
outros objetos; nomes associativos e algumas relações de propriedade.
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3.1.1.1.1      Relações de parentesco
Em Kanamari, observa-se que as relações de parentesco podem ser divididas em dois
grupos,  aquelas  expressas  inalienavelmente,  que  representam  relações  conjugais,  de
ascendentes para descendentes e relações colaterais da mesma geração (irmãos, primos). E os
nomes de parentescos que definem os relacionamentos de descendentes para ascendentes são
alienáveis.20
(127) a. -wabarah ‘marido’
b. -batsawah ‘esposa’
c. -tso ‘filha’
d. -opu ‘filho (da mulher)’
e. -piya ‘filho (do homem)’
f. -tsakwa  ‘sobrinho cruzado(filho do irmão); genro’
A seguir, alguns exemplos demonstram alguns parentescos com sua posse obrigatória.










20 Uma lista completa das relações de parentescos em Kanamari pode ser encontrada no Apêndice B.
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Nos exemplos (131) e (132), a posse é manifesta pela marca de genitivo (na-) que
associa  o  nome  antecedente  como  o  possuidor  do  nome  seguinte,  resultando  na  ordem
Possuidor-GEN-Possuído.  
(131) paiko     na-tso
         homem  GEN-filha
         ‘A filha do homem’
(132) Yoji   na-piya
          Yoji  GEN-filho
‘O filho do Yoji’
3.1.1.1.2 Partes do corpo humano
 
Os nomes referentes a partes do corpo humano, incluindo órgãos internos, secreções e
excrementos,  são  expressos  inalienavelmente.  Abaixo  são  apresentados  apenas  alguns
exemplos desses nomes21. 








21 Uma lista mais detalhada de nomes relacionados a partes do corpo humano encontra-se no Apêndice B.
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Quando há a necessidade de referir-se a alguma parte do corpo sem especificar o seu







É interessante observar que o mais comum nas línguas é a posse genérica expressa
pela  3a pessoa  do singular.  Esta  construção ocorre  em Kanamari  apenas  quando o  termo
possuído não expressa partes do corpo humano. Por exemplo, em (139), o nome inalienável
-kipi ‘chifre’ é específico quando relacionado ao nome bahtsi ‘veado’, mas, quando usado de








3.1.1.1.3 Relação da parte com o inteiro
Alguns nomes usados para definir uma parte de um todo, podem ser os mesmos de
partes do corpo humano, mas não são associados a um outro nome por meio de construção
genitiva, como ocorre nessa situação. Nesse contexto, o primeiro termo é sempre o possuidor
e o segundo termo, o partitivo, é o possuído. Esses termos partitivos costumam referir-se a







Apesar  desses  nomes  partitivos  serem inalienáveis,  requerendo  a  especificação  do
todo, diferem-se dos nomes referentes a partes do corpo e a parentescos no que diz respeito à
sua estrutura, pois não exigem construções genitivas, caracterizadas pela marca  na-. Assim,
para dizer ‘a cauda da onça’ os dois nomes são anexados sem qualquer processo morfológico.
Se, porém, houver a necessidade de referência a um parentesco, como ‘a esposa da onça’, é
necessário a afixação de na-. 
Nota-se  que  a  diferença  entre  as  estruturas  é  que  o  caso  genitivo  só  é  usado em
contextos que o referente do todo tem um traço humano, como no exemplo (144),  que é




‘A cauda da onça’
(144) pidah na-batsawah
onça  GEN-esposa
‘A esposa da onça’
Alguns desses nomes partitivos são listados a seguir22:
(145) -ohpak 'bico de pássaro (parte de cima)'
-nohta 'bico de pássaro (parte de baixo)'
-pam 'alça (de cesto)'




-tsa 'rabo'  
-kom 'semente, caroço'
3.1.1.1.4 Nomes associativos
Alguns  substantivos  usados  para  fazer  referência  a  associações  ocorrem na  forma






22 Alguns desses nomes partitivos são a forma lexicalizada dos termos de classe explicados na seção








 ‘o dono da casa’
c) -wihnim  ‘parente; amigo’
(149) a-wihnim a-ma-hoki
3SG-parente 3SG-para-falar
‘Ele falou para seu parente’
(150) tso-wihnim ma-tohtoh-nim
1PL-parente 3PL-atirar-SUBD
 ’Mataram nossos parentes.’




3.1.1.1.5 Relações de propriedade
Dois nomes que são inalienáveis e denotam propriedade são -wadik ‘nome’ e -koni
‘língua; idioma’.
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3.1.1.2 Nomes de parentescos alienáveis
 O outro grupo, em que os nomes de parentescos são alienáveis, estabelece relações de
1º grau (de filhos para pais),  e de 2 º  grau,  (de tios),  ou seja,  a maioria  das relações  de





ito ‘tio (irmão da mãe); sogro’
mom ‘tio (irmão do pai)’
tsotso ‘tia; sogra’
anha ‘tia (irmã da mãe)’










O  exemplo  (158)  demonstra  a  posse  de  um parentesco  alienável,  nhamah ‘mãe’,
possuído por um nome. Neste caso, o genitivo na- é associado a uma marca de posse -wa, que
se posiciona entre o nome possuidor e o possuído, nesta ordem. 
(158) Wayaho nawa nhamah.
Wayaho na-wa   nhamah
Wayaho GEN-POSS mãe
‘A mãe do Wayaho.’
3.1.1.3 Termos de classe
Em Kanamari, há um conjunto de termos nominais que são sufixados a outros nomes
com  o  papel  de  especificá-los.  Esses  termos  são  similares  a  classificadores,  porém,
apresentam  algumas  diferenças  desse  tipo  de  classificação  nominal,  por  isso,  podem  ser
denominados de  termos de classe, como Grinevald (2000) diferencia esses nomes daqueles
considerados verdadeiros classificadores23.
Para (GRINEVALD 2000: 59 – 60), esses termos são morfemas de classificação que
participam na formação lexical de uma língua. Sua principal característica é a sua origem
lexical  clara  com  variáveis  graus  de  produtividade  no  léxico.  E  diferenciam-se  dos
classificadores  por  não  serem  usados  em  expressões  quantificadoras  ou  em  construção
morfossintática.  Isto é, para um termo ser considerado um classificador, sua categorização
nominal  não  deve  abranger  apenas  o  nível  lexical,  mas  ser  utilizada  em  construções
23 Do inglês class terms.
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morfossintáticas específicas. Assim, suas marcações de nomes são manifestas não só em um
nome propriamente, interfere também em outros elementos da oração. 
Dos Anjos (2011: 137 – 140) também descreve esses morfemas denominado-os de
nomes genéricos. Para esse grupo de nomes, a autora cita  am  ‘comprido’,  ba  ‘plano’,  kom
‘cilíndrico’, hai  ‘polpa, carne’,  hi  ‘líquido’.  Para o Kanamari do Juruá incluímos também o
termo  horok ‘viscoso’,  bi ‘seiva’,  pi ‘pontiagudo’,  dak  ‘cobertura’,  ma ‘superfície’,  mi
‘cavidade’. A maioria desses termos de classes pode constituir termos lexicais independentes,
os termos de classe que não foram encontrados com essa estrutura foram  am  e  pi.  Esses
termos não podem ser segmentados de forma independente do restante do lexema, apenas
demonstram a característica proeminente de sua classe.
Por exemplo,  hunu’am  ‘flauta’ e  mahona’am ‘cana-de-açúcar’ funcionam como um
único lexema, não possibilitando a segmentação do termo  am  e o restante do vocábulo. A
seguir  listamos  os  termos  de  classe  com alguns  dados  lexicais  em que  há  o  uso  desses
morfemas. 
A) am ‘comprido’
(159) a. hunu’am ‘flauta’
b. kawampotsam’am ‘tipo de árvore’
c. kawuhmam’am ‘tipo de árvore’
d. koramam’am ‘cobra-cipó’ 
e. mahona’am ‘cana-de-açúcar’
B) ba ‘plano’
(160) a. atsahba ‘barbatana caudal’
b. hakba ‘palha; telhado’
c. omamba ‘folha de árvore’
d. tsoba  ‘mão (genérico)’
C) bi ‘seiva’
(161) a. hiwibi ‘leite de sorva (tipo de árvore)’
b. -ihbi ‘veneno de cobra’
c. jorabi ‘seiva da seringueira, látex’
100
d. takarapobi ‘gema de ovo’
e. tawabi ‘goma de mandioca’
D) dak ‘cobertura’
(162) a. domdak ‘escama de peixe’
b. hitsamdak ‘couro de porco-do-mato’
c. -ihpowadak ‘gengiva’
d. kajohdak ‘placenta’
e. kopamamdak ‘paxiúba (tipo de palmeira)’
f. makonadak ‘tucunaré (peixe)’
g. tsamahdak ‘roupa’
h. tsiridak ‘tipo de peixe pequeno’
E) hai ‘polpa; carne’
(163) a. barahai ‘carne de animal’
b. omamhai ‘tábua, madeira’
c. tsopohai ‘nádegas’
F) hi ‘líquido’
(164) a. himhi ‘água de chuva’
b. katsatsahi ‘cachaça’
c. kodohi ‘orvalho’
d. nhahi ‘leite materno’ 
e. warapikomhi ‘suco de fruta’
f. watahi ‘água’
G) horok ‘viscoso’





(166) a. barakom ‘bala, projétil’
b. dinherokom ‘moeda’
c. jowihkom ‘tipo de castanha’
d. kiwamkom ‘tipo de árvore’
e. tsobakom ‘dedo da mão (genérico)
f. tsonhakom ‘mamilo, bico do seio’
g. warapikom ‘fruta (em geral)’
h. watirikom ‘tipo de coco’
I) ma ‘superfície’
(167) a. kodohma ‘céu, abóboda celeste’
b. watahima ‘superfície da água’
J) mi ‘abertura, cavidade’





(169) a. akipi ‘chifre’
b. ampi ‘beija-flor’
c. awihpi ‘agulha para costura’
d. bomampi ‘mamão do mato’
e. -ihpi ‘raiz’
f. ihta’ampi ‘cacau’
g. jowihpi ‘tipo de árvore’
h. kaihdakpi ‘tipo de fruta’
i. kihpi ‘matamata’ (tipo de jabuti)
j. tso’ikodakpi ‘cílio’
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k. tsororopi ‘tipo de cobra’
 
Nos exemplos,  é  possível  notar  que árvores,  frutas e alguns animais  com espécies
variadas, como cobras e peixes, também são classificados por meio desses termos. É provável
que os termos de classes usados nos nomes dessas espécies sejam usados para classificá-los
de  acordo  com alguma  característica  saliente.  Assim,  o  termo  am,  por  exemplo,  denota
espécies compridas, como em mahona’am ‘cana-de-açúcar’ ou em koramam’am ‘cobra-cipó’
e o termo pi ‘pontiagudo’ faz referência a espécies de árvores com espinhos ou frutas com o
formato pontiagudo, como o mamão-do-mato (bomampi) e o cacau (ihta’ampi), ou mesmo
animais, como o matamata (kihpi) que possui a cabeça pontuda. Entretanto, a confirmação
dessa hipótese só poderá ser feita após um estudo mais detalhado do vocabulário referente à
flora e fauna em Kanamari em que haja a especificação de cada espécie.
3.1.2 Verbos
A classe dos verbos possui a função de núcleo de um  predicado.  Semanticamente,
caracteriza-se por palavras  que se referem a ações,  processos  e  eventos  e,  em Kanamari,
também abrange conceitos descritivos.  Os verbos também são subdivididos em transitivos e
intransitivos  com  relação  à  ocorrência  ou  ausência  de  objetos.  De  acordo  com  sua
transitividade, o verbo pode ser prefixado por um pronome pessoal ou pode apresentar apenas
argumentos nucleares pronominais livres. Há, ainda, alguns verbos copulares que expressam
uma relação de identidade e existência.
Relacionadas  aos  verbos,  podem  aparecer  categorias  de  tempo,  aspecto,  modo,
modalidade, voz e negação. Com exceção de voz antipassiva e de negação, estas categorias
não são marcadas morfologicamente nos verbos, mas são associadas a eles por partículas na
oração. Portanto, a classe verbal não possui flexão de número, gênero ou tempo. 
Dependendo da transitividade do verbo, este pode receber marcação morfológica de
pessoa, de caso ergativo, de causatividade e de antipassiva. Além disso, os verbos podem ser
nominalizados por -nham ou adjetivizados por -nim, de acordo com o sentido dos verbos, se
expressam ações ou conceitos descritivos, respectivamente.  Alguns verbos, também, podem
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ser sufixados pelos direcionais (-ji e -na) e pelo marcador de movimento (-dak). Ademais,
essa classe apresenta incorporação de posposição, resultando em uma derivação aplicativa, e
de nomes, podendo ter sua valência alterada. 
3.1.2.1 Verbos transitivos
A principal característica do verbo transitivo é sua capacidade de receber os prefixos
de pronomes pessoais em função sintática de sujeito transitivo (A) e manifestar o objeto deste
verbo com pronome livre. Ou, então, receber a marca de caso ergativo na posição do pronome
preso, quando o sujeito for composto por um sintagma nominal, simples ou complexo. Além
disso, apresenta ausência de marcação morfológica no objeto expresso por um nome. 
Os exemplos de (170) a (174) demonstram a estruturação de uma oração transitiva em
que seus argumentos, o sujeito e o objeto, são manifestos por meio de pronomes. Em todos os
dados,  os  pronomes  em função de sujeito  são prefixados ao  verbo através  dos  pronomes





‘Eu gosto de você’
(171) Anakibak adik.
[a]A-nakibak [adik]O
3SG-gostar     1PL














Em  (175)  e  (176)  os  registros  exemplificam  a  organização  da  oração  transitiva
composta por um nome em função A. Nesta ocasião, o verbo transitivo recebe a marcação na-
no lugar dos prefixos pessoais e o objeto possui marca zero, representando o caso absolutivo.
(175) Amazonia natomtam Joroha hinuk.
[Amazonia na]A -tomtam         [Joroha  hinuk-Ø]O
 Amazônia  ERG-encontrar_se  Joroha     PL-ABS
‘Amazonia se encontrou com Joroha e os outros.’
(176) Anham aldeia Ohiba nanakibaktu.
[anham aldeia]O [Ohiba   na]A -nakibak-tu
3SG  aldeia   Ohiba  ERG-gostar- NEG
‘O Ohiba não gosta daquela aldeia.’
Esse tipo de verbo pode ter sua valência diminuída derivando um verbo intransitivo
por  meio  da  antipassiva  e  da  incorporação  do  objeto  no  verbo  transitivo.  A  derivação
aplicativa  também  altera  a  configuração  dos  verbos  de  três  valências  ao  incorporar  um
argumento periférico ao próprio verbo. Esses tópicos estão detalhados na seção 5.2. Abaixo
mencionamos esses processos apenas como forma de exemplificação.
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A) Derivação antipassiva 
No exemplo (177), o verbo -bok ‘assar’ recebe a prefixação do pronome preso  tso-
(1PL)  expressando  o  sujeito  do  verbo.  E,  em  (178),  esse  mesmo  verbo  transitivo  é
intransitivado  por  meio  da  derivação  antipassiva,  que  é  marcada  na  posição  do  sujeito
transitivo subjacente por wa-.
(177) Kori’om nhama tsobok ihtano naki.
[kori'om-Ø]O nhama [tso]A-bok [ihtano naki] PERIFÉRICO
cipó-ABS     CONEC 1PL-assar fogo   INES
‘Nós assamos o cipó no fogo.’
(178) Wa’obok wahorokbu.
wa-obok   wa-horok-bu
ANTIP-esquentar ANTIP-lama-fazer
‘ (A esposa da onça) esquentou (o patauá) e fez polpa.'
B) Incorporação de Nome em função (O) 
Aos verbos transitivos, podem-se incorporar os nomes, desde que estejam em função
de objeto do verbo. Nessa derivação, o objeto ocupa a posição do sujeito transitivo, sendo este
estruturado como um sujeito intransitivo, ou seja, por meio de pronomes livres ou nomes sem
marcação de caso. 
Por exemplo,  o verbo transitivo  -mam,  que,  dentre  vários sentidos,  pode significar
‘buscar’ pode mudar a configuração de seus argumentos quando um nome é incorporado a
ele. Em (179), este verbo na sua forma simples é prefixado por um pronome preso, tso- (1PL),
configurando um sujeito transitivo. E o objeto desse verbo,  hitsam, encontra-se sem marca
morfológica.
(179) Hitsam tsomam tso.
[hitsam-Ø]O [tso]A-mam tso
porco_do_mato-ABS 1PL-buscar  CESS
‘Pegamos porco do mato.’
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Contudo, em (180), esse verbo recebe a incorporação de nomes referentes à função de
objeto e seu sujeito é expresso por um pronome livre, reproduzindo a disposição intransitiva. 
(180) Aduti baramana kotu tsabo (…)
[adu-ti-Ø]S bara-mam-na     kotu        tsa=bo
1SG-só-ABS animal-buscar-CTRF também  FUT=IRR





Os  exemplos  seguintes  mostram a  incorporação  nominal  no  verbo -o  ‘beber’.  No
primeiro exemplo, (181), o verbo está na sua forma original e, por isso, recebe a marca de
pessoa pelo prefixo pronominal hi- e seu objeto recebe marcação zero. No exemplo (182), o
verbo recebe a incorporação nominal na posição primária do sujeito,  consequentemente,  o
verbo estrutura seu sujeito na forma intransitiva, neste caso, um pronome livre.
(181) Tsanimham hi' o katsatsahi.
Tsanimham  [hi]A-o [katsatsa-hi-Ø]O
antigamente 1SG-beber   cachaça-líquido-ABS
‘Antigamente eu bebia cachaça.’
(182) Tsabado to adik koyah'o.
tsabado to [adik-Ø]S       koyah-o
sábado em 1PL-ABS   caiçuma-beber
‘Nós bebemos caiçuma no sábado.’
C) Derivação aplicativa 
A derivação  aplicativa  insere  um argumento  periférico  a  um verbo.  Este  processo
ocorre como um recurso para reestruturar um verbo transitivo a fim de que seja permitido
apresentar  três  argumentos,  ou  seja,  o  sujeito,  o  objeto  e  um argumento  periférico.  Isto
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demonstra  que  essa  derivação  é  utilizada  como  forma  de  possibilitar  a  menção  de  um
argumento que teria uma função periférica. 
Como os verbos em Kanamari não apresentam uma configuração trivalente, estes são
reconfigurados por meio da construção aplicativa e da incorporação do objeto, que podem
ocorrer concomitantemente, para que um terceiro argumento seja mencionado e, então, passar
a ocupar a posição do argumento interno. 
Dessa forma, o exemplo (183) mostra o uso do verbo -nuhuk ‘dar’ associado a um
pronome em função de sujeito, por isso é apresentado na sua forma prefixada. Enquanto isso,
o  objeto  do  verbo  não  recebe  marcação  morfológica  e  o  possível  argumento  periférico
referente ao papel de receptor da ação é omitido.
(183) Tsonuhuk itsowa pohko.
[tso]A-nuhuk [itsowa       pohko-Ø]O
1PL-DAR 1PL.POSS porco-ABS
‘Nós demos nossos porcos.’
Em  (184),  porém,  o  mesmo  verbo  -nuhuk  ‘dar’  recebe  uma  marcação  aplicativa
através da incorporação da posposição  tom, que se manifesta na superfície como to-. Nesse
registro, o sujeito está associado ao verbo através da marca de ergatividade na-, além disso ao
verbo  foi  incorporado  o  seu  objeto  em  conjunto  com  a  construção  de  incorporação  da
posposição to para dar destaque ao destinatário da ação. 
(184) Paiko nabatsawah nhama pidah nabatsawah natotodanuhuk. 
[paiko na-batsawah]O nhama   [pidah na-batsawah na-]Ato-toda-nuhuk
homem GEN-esposa  CONEC    onça GEN-esposa  ERG-DAT-patauá-dar 
‘A esposa da onça deu patauá para a esposa do homem.’
3.1.2.2 Verbos intransitivos
Semanticamente,  os  verbos  intransitivos  são  verbos  de  movimento  e  de  fatos  não
controlados, por exemplo, morrer, crescer, etc. Podem codificar estados, eventos, ações e há,
também, uma subclasse de intransitivos que expressam conceitos adjetivais. Incluem-se entre
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esses verbos tipos semânticos relacionados a dimensão, propriedade física, sentimentos e cor.
Estruturalmente, os verbos intransitivos recebem pronomes pessoais livres como argumento
nuclear ou um sintagma nominal sem qualquer marcação morfológica de caso. 
(185) Tatamtih nhama adu aji. 
tatam-tih     nhama    [adu]S a-ji  
DIST-ENF  CONEC 1SG sair-CTRP 
‘Então, eu cheguei ali.’
(186) Adik amdak
[adik]S  amdak




3SG     morrer
‘Ele/a morreu.’
(188) Atsa tsotso tsuku. 
[atsa         tsotso]S tsuku




entrar   tipo_de_caba
‘A caba entrou.’
Os  intransitivos  podem  ter  sua  valência  alterada  por  meio  de  causatividade  ou
construções aplicativas derivando verbos transitivos. Esse tópico é exemplificado a seguir, e
também está detalhado na seção 5.2.
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A) Causatividade
Quando o marcador de causativa -tiki  é anexado ao verbo intransitivo,  este assume
uma configuração transitiva. Em consequência, o sujeito é organizado por meio de pronomes
presos ou por meio de SN marcado pelo caso ergativo. 
No exemplo abaixo, o verbo intransitivo bak ‘ser bom; estar bem’ encontra-se na sua
estrutura original e, por isso, seu argumento nuclear é constituído por um pronome livre. 
(190) Bak adu.
bak      [adu]S
ser_bom  1SG
'Estou bem.'
No entanto, o exemplo (191) mostra um registro de bak associado ao causativo -tiki e,
por isso, seu sujeito é estruturado nos moldes transitivos, por pronome preso. 
(191) Tsobaktiki nhama kotsiro katu. 
[tso]A-bak-tiki        nhama  [kotsiro katu]PERIFÉRICO
1PL- ser_bom-CAUS CONEC faca     INES1
‘Nós melhoramos (a canoa) com a faca’
B) Derivação Aplicativa
Esta derivação pode alterar a estrutura de um verbo intransitivo aumentando a valência
desse tipo de verbo. Por exemplo, em (192), a posposição ma, forma contraída de ama (BEN
ou DEST), é incorporada ao verbo hoki, que recebe também a marcação de caso ergativo. 
(192) Joroha namahoki adu.
[Joroha  na]A-ma-hoki           [adu-Ø]
Joroha  ERG-DEST-falar  1SG-ABS
‘ Joroha falou para mim.’
O exemplo a seguir demonstra o verbo hoki na sua forma intransitiva:
(193) Adu hoki. 
[adu-Ø]    hoki




Os  verbos  denominados  copulares,  ou  simplesmente  cópulas,  representam  estados
permanentes e temporários, que determinam relações de identidade, atribuição ou localidade.
Os principais verbos copulares são am e sua forma associada à marca de subordinação, anim,
que podem expressar as três relações: identitária, atributiva ou locativa. Outro tipo de verbo
copular encontrado é tatam, que exprime sentido, primordialmente, de localidade, e também
existencial,  porém  seus  registros  são  bem  limitados  e  se  confundem  com  o  advérbio
demonstrativo de local distal. Am pode, ainda, ser utilizado como um auxiliar que acompanha
algumas categorias funcionais. Os registros de (194) a (196) exemplificam orações com esses
tipos de verbos, uma análise detalhada é apresentada na seção 5.1.3. 
(194) Am tobowanim itsaroh dom anha tobowa anham anim.
am tobowa-nim itsaroh    dom   anha  tobowa  anham  am-nim
COP REM-SUBD mulher    peixe  tia  REM   3SG   COP-SUBD
‘A mulher era uma mulher peixe.’
(195) Ojam awadik anim wah wadih Tukumam.
ojam a-wadik        am-nim  wah      wadik   Tukumam
DEM 3SG-nome    COP-SUBD      igarapé     nome   Tucumã
‘O nome daquela aldeia é o nome do igarapé Tucumã.’
(196) Tatam nimbaktih pidah hokatu.
tatam nimbaktih pidah ho-katu
estar todos onça ?-COM 
‘Estavam todos com a onça.’
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3.1.2.4 Negação
A negação dos verbos é formada por -tu e tamtam, o mais frequente é a sufixação de
-tu aos verbos. Ainda não foi identificado se há algum aspecto semântico ou pragmático que
diferencie o uso desses marcadores de negação. 
A) Negação com -tu:
(197) Katsatsahi inakibaktu.
Katsatsa-hi          i-nakibak-tu
cachaça-líquido  1SG-gostar-NEG





(199) Adik nhama ohuktu. 
adik nhama  o-hu-k-tu
1PL CONEC INDF-casar-INTRS-NEG
'Nós não éramos casados um com o outro.'
(200) Amtu adik tsobo. 
am-tu      adik tso=bo
COP-NEG 1PL IMP= IRR
‘Não devemos mais ser assim.’
B) Negação com tamtam
(201) Itikok tamtam na nuk amtinim kotu.
i-tikok         tamtam  na     nuk am-ti-nim    kotu
1SG-saber  NEG FOC PL COP-só-SUBD também
‘Eu não sabia que elas estavam fazendo isso também.’
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(202) Tsipik tamtam idik wa. 
tsipik   tamtam idik  wa
afundar  NEG 2SG      FUT.DIST
‘Você não vai afogar.’
(203) Am tamtam.




Por  meio  da  nominalização,  os  verbos  mudam sua  classe  lexical  para  nomes.  Em
Kanamari, a nominalização é formada pelo sufixo -nham e ocorre, principalmente, em verbos
que  designam  ações.  Logo,  este  processo  deriva  nome  referente  ao  agente  da  ação.  Os















Um  outro  tipo  de  processo  morfológico  transforma  verbos  em  adjetivos.  Essa
adjetivização é realizada por meio do sufixo -nim, e ocorre frequentemente com verbos que
denominam conceitos descritivos.  De (207) a (209) são ilustrados a adjetivação através de
-nim. Outras análises sobre esse processo encontram-se na seção 3.1.3.
(207) O amkira baknim itohokinim wa.
O       amkira    bak-nim          i-to-hoki-nim wa
INDF história  ser_bom-ADJZ 1sg-DAT-falar-DUR  FUT.DISTAL
‘Outra história boa eu vou contar.’
(208) Nhama paiko kajoh noknim nati am tobowa tso.
nhama  paiko       kajoh     nok-nim           na-ti
CONEC homem    jacaré    ficar_com _raiva-ADJZ ERG-matar
‘Então, o jacaré bravo matou o homem.’
(209) Am tobowa awa nhamah nobaknim.
am tobowa    awa nhamah   nobak-nim
COP REM 3SG.POSS mãe      ficar_contente-ADJZ
‘A mãe deles estava contente.’
3.1.2.7 Verbos e direcionais
Os direcionais em Kanamari são expressos pelos sufixos -ji, que indica um movimento
direcionado de fora para dentro, e -na, que indica um movimento de dentro para fora. Em
vista  desses  sentidos,  denomina-se -ji  de centrípeto  (CTRP) e  -na de  centrífugo (CTRF).
Esses sufixos podem ocorrer tanto em verbos transitivos como intransitivos, além de nomes e
posposições.  Um  outro  tipo  de  direcional  é  expresso  pelo  sufixo  -dak que  indica  um
movimento centrífugo simultâneo à ação expressa pela raiz verbal (GROTH, 1985: 123). 
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3.1.2.7.1 Os direcionais -ji e -na
A seguir, apresentamos alguns verbos na sua forma original e com a anexação dos
direcionais centrípeto -ji e centrífugo -na.
A) -oma  ‘comprar’
 Primeiramente,  o exemplo (210) mostra  o uso do verbo -oma  ‘comprar’ sem um
sentido de movimento, portanto, não há a presença de um direcional. Em (211), o direcional
-na (CTRF) expressa a ação de comprar mas com uma direção externa e, em (212) e (213)












‘Eu vim comprar aqui.’
(213) Tsamahdak omaji adik.
tsamahdak oma-ji                adik 
roupa       comprar-CTRP  1PL
‘Chegamos aqui para comprar roupa’
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B) Kitam ‘dormir’
O verbo kitam em (214) está na sua forma simples e, por isso, não expressa nenhum
movimento, apenas ação. Em (215) há um sentido de que a ação foi realizada no local em que
está o falante e em (216) a ação é manifesta com uma direção distante do falante. 
(214) Santa Rita adik kitam.
Santa Rita adik  kitam
Santa_Rita   1PL dormir




‘Nós dormimos para cá.’
(216)  Adik kitamna.
adik kitam-na
1PL dormir-CTRF
‘Nós dormimos para lá.’
C)  Doham  ‘casar’
O verbo doham apresenta a mesma configuração do verbo kitam, o direcional indica o










Os exemplos (219) e (220) apresentam, respectivamente, direcionais com os verbos





(220) Nhokona awa pamah.
nhoko-na       awa  pamah 
passear-CTRF 3SG.POSS pai
‘O pai dele foi passear para lá’
3.1.2.7.2 O direcional simultâneo -dak
Além dos direcionais centrífugo e centrípeto, o direcional (DIR) -dak indica que um
movimento centrífugo ocorre no mesmo momento da ação expressa pela raiz verbal. Esse
sufixo -dak  pode ocorrer com o direcional centrípeto -ji, mas nunca com o centrífugo -na,
visto que, naturalmente, já expressa essa mesma direção. Assim, -dak é categorizado como
direcional com um sentido centrífugo inerente.  O registro em (221) exemplifica a ação de
beber simultânea ao movimento centrífugo, assim como a ação de cantar registrada em (222).
(221) Awa nhamah koyah’odak.
awa     nhamah     koyah-o-dak  
3SG.POSS mãe          mingau-beber-DIR
‘A mãe bebeu mingau enquanto estava indo para lá’
(222) Ikonipikam na nhama hinuk waikpadaknim.
i-koni-pikam na nhama    hinuk waikpa-dak-nim
1SG-fala-ouvir FOC2 CONEC    PL  cantar-DIR-SUBD
‘Eu as ouvi enquanto iam cantando.’
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O exemplo (223) indica o verbo ikauk ‘chorar’ junto com -dak (DIR). Como forma de
comparação, o exemplo (224), exibe o mesmo verbo seguido de -dak (DIR) e -ji (CTRP),
resultando, portanto, em uma ação simultânea a um movimento centrípeto. 
(223) Opatsim nhama ikaukdakti kotu.
opatsim   nhama  ikauk-dak-ti kotu
criança   CONEC chorar-DIR-só também




‘A criança veio chorando.’
A seguir,  são  demonstrados  outros  verbos  seguidos  do  direcional  simultâneo  -dak
junto com o centrípeto -ji. 
(225) Anham tukuna hinuk waikpadakji.
anham  tukuna  hinuk  waikpa-dak-ji 
3SG pessoa; indígena PL cantar-DIR-CTRP
‘As pessoas estavam cantando (enquanto chegavam)’
(226) Itsaroh na’ohikdakji aopu.
Itsaroh na-ohik-dak-ji    a-opu
mulher    ERG-procurar-DIR-CTRP   3SG-filho
‘A mulher procurou o filho dela (enquanto estava vindo para cá).’
3.1.2.7.3 Verbos de movimento e direcionais
Os verbos intransitivos com sentidos inerentes de movimento podem ser subdivididos
conforme a sua tolerância ou intolerância a receber os direcionais -ji e -na. 
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A. Verbos de movimento com sentido centrífugo inerente
Alguns verbos  não recebem o direcional  -na,  pois  já  possuem sentido inerente  de
direção centrífuga. Alguns desses verbos são exemplificados a seguir:
a) da’am ‘ir embora’
(227) Nhama adu da'am Komaruha tatam.
nhama    adu da'am        Komaruha tatam
CONEC  1SG ir_embora    Komaruha DIST1
‘Então, eu fui embora lá para o Komaruha..’
b) dadoham ‘subir’ 
(228)  Dadoham nhama tukuna kotu.
dadoham nhama      tukuna kotu
subir     CONEC   pessoa; indígena  também
‘O índígena subiu também.’





(230) Dajoram adu tsabo.
dajoram  adu   tsa=bo
entrar  1SG    FUT.IMED=IRR
‘Eu devo entrar.’







(232) Jam ki tobowa wah am tso.
jam   ki tobowa wah am  tso
fugir  FOC1 REM mulher COP CESS
‘Foi a mulher que fugiu.’
f) dahu ‘levar’
(233) Tiyaham dahu Kaji tsobo.
tiyaham dahu Kaji tso=bo
amanhã levar  Kaji   IMP=IRR
‘Amanhã, leve o Kaji.’
g) Dahoni ‘descer (rio)’
(234) Tamakori nakatu dahoni Wuni autana dahoni.
Tamakori na-katu dahoni Wuni
Tamakori    OBL-COM descer(rio) Rio_Juruá
  ‘Com o Tamakori, (ele) baixou o rio.’
Essas mesmas raízes verbais podem ocorrer com o direcional centrífugo -ji, que altera
o sentido para uma direção de fora para dentro, por conseguinte, evidencia que a ação foi
realizada em direção ao falante. 
h) Da’aji ‘vir’ 
(235) Opara da'aji anim adu tso.
opara da'a-ji am-nim adu tso
manhã  sair-CTRP COP-SUBD 1SG CESS
‘Quando amanheceu eu vim para cá.’
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i) Dadohaji ‘subir para cá’ 
(236) Dadohaji tobowa paiko tso.
dadoham-ji tobowa paiko     tso
subir-CTRP REM   homem CESS
‘O homem subiu para cá.’
j) Dajoraji ‘entrar para cá’
(237) Ai, dajoraji tso.
Ai   dajora-ji      tso
INTERJ    entrar-CTRP IMP
‘Está bem, entre aqui!’
k) Dapokiji ‘cair para cá’
(238) Tsuku nhama pidah dapokiji.
tsuku nhama   pidah dapoki-ji
morrer CONEC  onça cair-CTRF
‘A onça morreu e caiu aqui.’
l) Jamji ‘fugir para cá’
(239) Adu konama jamji tam kawajoh nawa hak to waukji.
adu jam-ji    tam kawajoh na-wa    hak to    wauk-ji
1SG fugir-CTRP  PROX quati      GEN-POSS casa LOC chegar-CTRP
‘Eu fugi para cá e cheguei na casa do quati.’
m) dahuji ‘trazer’
(240) Farinha dahuji adu.
farinha    dahu-ji      adu
farinha  levar-CTRP 1SG
‘Eu trago farinha.’
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n) amdakji ‘andar para cá’
(241) Amdakji nhama adik.
amdak-ji nhama adik
andar-CTRF CONEC 1PL 
‘Nós andamos para cá.’
o) Dahoniji ‘baixar o rio para cá’
(242) Pok nhama wabu adik nhama dahoniji.
pok   nhama wa-bu   adik nhama     dahoni-ji
canoa   CONEC  ANTIP-fazer 1PL CONEC baixar_rio-CTRP
‘Nós fizemos canoa e descemos o rio para cá.’
B. Verbos de movimento com direcionais obrigatórios
Uma  outra  subcategoria  de  raízes  verbais  com  sentido  de  moção  emprega
obrigatoriamente os direcionais -ji ou -na. 
a) wauk- ‘chegar’
(243)  wauk-ji ‘chegar aqui’
Waukji adik tamtih.
wauk-ji         adik tam-tih
chegar-CTRP   1PL   PROX-ENF
‘Chegamos bem aqui’
(244) wauk-na ‘chegar lá’
Waukna nhama Tsikurum awa pamah nawa hak to.
wauk-na nhama     Tsikurum awa      pamah    na-wa hak to
chegar-CTRF CONEC     Tsikurum   3SG.POSS pai   GEN-POSS casa  LOC
‘A Tsikurum chegou lá na casa do pai dela.’
b) to-  ‘sair; morar’
(245) to-ji  ‘vir’
Pajaham nhama adik toji.
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Paja-ham nhama      adik  to-ji
depois_logo    CONEC 1PL sair-CTRP
‘Logo depois nós viemos para cá.’
(246) to-na  ‘ir’
Tona nhama adu tu da.
to-na nhama     adu tu  da
sair-CTRF CONEC 1SG FOC2 REP
‘Eu fui para lá de novo.’ 
c) a- ‘sair’
(247) a-ji  ‘vir, chegar’
Tatamtih nhama adu aji nimkimamnim.
Tatamtih nhama adu a-ji nimkimam-nim
aqui    CONEC 1SG sair-CTRP primeiro-SUBD
‘Eu cheguei aqui primeiro.’
(248) a-na  ‘ir’
Tó adik ana Koru ampaja tatam.
tó  adik  a-na Koru      ampaja  tatam
lá  1PL   ir-CTRF Kulina    osso   DIST1
’Nós vamos lá no Osso de Culina (local).’
C. Verbos de movimento com direcionais opcionais
Há também os verbos de movimento que ocorrem sem os direcionais -ji  e -na  ou,
opcionalmente, são usados com algum destes apenas para destacar o local da ação. O exemplo
(249) demonstra o uso do verbo de movimento  nhoko ‘passear’ em sua forma simples. Em
(250) o uso deste verbo está associado ao direcional -na.
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(249) nhoko ‘passear’
O nata nhama nhoko kotu da
o na-ta       nhama nhoko      kotu           da
INDF  OBL-ABL  CONEC passear também   REP
‘Para outra (aldeia) ele passeou de novo.’
(250) nhokona  ‘passear lá’
Paiko Koninha apiyati katu Koriripati nhokona.
paiko Koninha      a-piya-ti katu   Koriripa-ti nhoko-na
homem; avô  Koninha    2SG-filho-só COM  Koriripa-só passear-CTRF
‘O avô Koninha foi passear para lá, no Koriripa, só com o filho dele.’
 
Nos exemplos seguintes o verbo com sentido de movimento kimhi ‘voltar’ é realizado
na sua forma simples (251) e associado ao direcional -na em (252).
(251) kimhi ‘voltar’
Tamtih adik nhama kimhi kotu da.
tam-tih adik nhama   kimhi    kotu da
PROX-ENF 1PL CONEC   voltar  também  REP
‘Daqui nós voltamos de novo.’
(252) kimhina ‘voltar para lá’
Animti tobowa kimhinatu Bayo tso.
am-nim-ti tobowa kimhi-na-tu Bayo  tso
COP-SUBD-só  REM voltar-CTRF-NEG Bayo CESS
‘Só o Bayo não voltou para lá.’ 
3.1.2.7.4 Verbos sem movimento e direcionais
Os verbos que não possuem sentidos inerentes de movimento também podem ocorrer
opcionalmente  com os  direcionais  -ji  ou -na.  Nestes  casos,  os  direcionais  indicam que o
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movimento ocorre antes da ação do verbo principal demonstrando também o local da ação,




‘Tsikurum foi chamar lá.’
No exemplo de (254), o verbo  doki é registrado na sua forma simples, denotando a
ação de colocar. Na sua forma associada ao direcional -na, exemplo (255), há um sentido de
movimento centrífugo e, então, a ação é realizada. E, em (256), o verbo doki em conjunto com
o direcional -ji expressam um movimento centrípeto seguido da ação.
(254) Omamhai tom inowa bari doki tso.
omamhai   tom     inowa        bari           doki        tso
banco      SUP   2SG.POSS  banana   colocar   IMP
‘Coloque a sua banana no banco.’
(255) Anham omamhai tom inowa bari dokina tso.
anham omamhai tom    inowa         bari doki-na                 tso
 3SG banco     SUP    2SG.POSS  banana  colocar-CTRF   IMP
 ‘Vá lá e coloque sua banana naquele banco.’
(256) Tiyam omamhai tom inowa bari dokiji tso.
tiyam  omamhai tom inowa bari          doki-ji             tso
DEM.PROX   banco      SUP 2SG.POSS banana      colocar-CTRP   IMP
‘Venha aqui e coloque sua banana neste banco.’
Alguns verbos sem sentido de movimento não ocorrem com os direcionais. Nos dados
analisados, os verbos que não apresentaram sufixos direcionais foram aqueles que expressam
sentimentos ou, em geral, aqueles incompatíveis com a ideia de movimento. Alguns destes
verbos  que  não  manifestaram  registros  com  direcionais  foram  aiham ‘obedecer’,  ha’am
125
‘ficar’,  -nakibak  ‘gostar’,  takauk  ‘demorar’,  tanipa  ‘sonhar’.  Ainda são necessários estudos
mais aprofundados sobre os verbos que aceitam ou não a anexação dos direcionais. 
Em  algumas  ocorrências,  há  alguns  verbos  incompatíveis  com  o  sentido  de
movimento, mas associados a direcionais, estes sufixos dão o sentido de locação, como no
exemplo a seguir em que o verbo tsuku ‘morrer’ recebe o direcional -ji, expressando o local
em que a situação aconteceu. 
(257) Tsukuji Narija.
tsuku-ji Narija
morrer-CTRP   Narija
‘A Narija morreu aqui.’
3.1.3 Adjetivos
Apesar de várias línguas terem sido classificadas como línguas destituídas de uma classe de
adjetivos,  Dixon  (2010)  sustenta  que,  após  análise  de  fatos  relevantes  em  relação  aos
adjetivos, pode-se reconhecer a existência dessa classe de palavras distinta de nomes e verbos,
mesmo para aquelas línguas em que se afirma não existir adjetivos. O autor também defende
que o reconhecimento de uma classe de adjetivo em uma língua particular justifica-se pela
utilidade e pelo poder explanatório dentro de sua gramática específica, além de sua relação
com a teoria tipológica geral. Isto não quer dizer que a definição de uma classe de adjetivo se
dê como um postulado teórico,  mas por  investigação  empírica  que tem demonstrado que
vários critérios definem uma categoria, como a classe dos adjetivos (DIXON, 2010: 65). 
Para todas as línguas estudadas a partir desse ponto de vista, uma vez que a classe dos
adjetivos é reconhecida, ela desempenha um papel significante na gramática. Assim, não há
apenas uma propriedade que sirva para identificar essa classe de palavras. Deve-se estabelecer
um conjunto de critérios e examinar atentamente essas propriedades em combinação com os
demais elementos do sistema de tal língua. 
Ademais, não se pode categorizar essa classe fundamentado apenas nas características
dos adjetivos de línguas europeias. As classes de adjetivos podem se diferenciar de acordo
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com seu tamanho e sua produtividade, que pode apresentar características mais semelhantes
aos nomes, aos verbos ou a nenhum desses (DIXON, 2010:62).
Dessa forma, apesar de vários conceitos adjetivais  se assemelharem aos verbos em
Kanamari, ao se ignorar outras propriedades da língua em conjunto com essas palavras, há
uma tendência a negar o reconhecimento de uma classe genuína de adjetivos. No entanto,
numa análise mais profunda de variados elementos e estruturas dentro do sistema da língua,
percebe-se que há uma classe de adjetivos, ainda que pequena. 
Essa classe não é diferenciada apenas pela  sua denotação semântica,  mas pela sua
estrutura  gramatical  particular.  Uma  dessas  particularidades  é  justamente  a  forma  de
modificarem  um  nome.  Isto  porque  a  modificação  de  um  nome  por  meio  de  conceitos
adjetivais de tipo verbal ocorre com a sufixação de -nim. Em contrapartida, para um verbo de
ação modificar um nome deve estar nominalizado ou em uma oração relativa. Dessa forma,
esses tipos de adjetivos seriam uma derivação verbal, mas, ainda assim, podem compor uma
classe distinta dos verbos, visto que há outros adjetivos, sem qualquer marca desse tipo de
derivação, que modificam um nome diretamente. 
Sendo assim, quanto às propriedades gramaticais,  os adjetivos Kanamari podem se
dividir em dois grupos, um formado por derivação verbal e outro estritamente adjetivo.  O
primeiro  é  formado  por  palavras  adjetivais  derivadas  de  verbos  descritivos  por  meio  de
processo de adjetivação  e  o  segundo grupo é  um pequeno conjunto  de  palavras  que  não
apresenta características específicas de verbos nem nomes, formando, portanto, uma classe
genuína de adjetivos. 
Outra característica distinta entre os verbos e os adjetivos ocorre em modificação de
um nome  dentro  de  um sintagma  nominal.  Primeiramente,  apenas  os  adjetivos  genuínos
modificam diretamente os nomes,  já os conceitos  adjetivais  de tipo verbal modificam um
nome por meio da sufixação de -nim, que denominamos de adjetivizador (ADJZ). 
O exemplo em (258) demonstra como um conceito adjetival de tipo verbal,  pam ‘ser
amargo’, é adjetivado por -nim para poder modificar o nome kapayo ‘mamão’. Por outro lado,
em  (259),  o  verbo  aiham ‘obedecer’  só  modifica  o  nome  por  estar  sufixado  pelo
nominalizador -nham. 
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(258) Kapayo pamnim jokatu kodoh naki anim tso.
kapayo    pam-nim  jokatu kodoh naki anim tso
mamão   ser_amargo-ADJZ   REPT  alto; céu INES COP CESS
‘Dizem que lá no céu o mamão é amargo’
(259) Tukuna aihamtunham nuk 
tukuna aiham-tu-nham nuk
pessoa; indígena obedecer-NEG-NOMZL PL
‘Os índios teimosos.’ (Lit.: ‘Os índios que não obedecem.’)
3.1.3.1 Conceitos adjetivais derivados de verbos
Os conceitos adjetivais derivados de verbos modificam um nome através do processo
de adjetivação aplicado a um verbo descritivo por meio do sufixo -nim. Essa adjetivação não
ocorre em verbos que não possuam um sentido inerentemente descritivo. Para estes tipos de
verbos modificarem um nome devem sofrer um processo de nominalização  com o sufixo
-nham, uma construção relativa. 
Essas diferenças nas estruturas e nos papéis dessas derivações dentro do sistema da
língua, demonstram como a função de cada palavra se difere e, portanto, é admissível inferir
que os dois processos morfológicos que ocorrem nos verbos por meio da sufixação de -nim e
-nham não podem ser analisados com a mesma finalidade. 
Outro aspecto  que corrobora para a  identificação dessa derivação verbal  formando
adjetivo é que, além de modificar um nome dentro de um sintagma nominal, pode compor um
complemento de cópula em construções copulares do tipo atributiva.  Se compararmos aos
verbos  derivados  por  nominalização,  estes  só  modificam  nomes  dentro  de  um sintagma
nominal, não há construção copular nessas ocasiões. O exemplo (260), portanto, demonstra a
construção  copular  em  que  o  adjetivo  de  derivação  verbal  ocorre  unicamente  como  o
complemento de cópula. 
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(260) Kajoh bara baknim anim.
[kajoh bara]SC [bak-nim]CC        anim
jacaré caça ser_bom-ADJZ  COP
 ‘A carne de jacaré é boa.’
Os  adjetivos  formados  por  derivação  verbal  são  associados  a  tipos  semânticos  de
dimensão, valor,  cor,  propriedade física e propensão humana. Alguns desses adjetivos em
Kanamari são listados a seguir:
a) baknim ‘bom; bonito’
(261) O amkira baknim itohokinim wa.
o amkira        bak-nim    i-to-hoki-nim    wa
INDF história   ser_bom-ADJZ  1SG-DAT-falar-SUBD   FUT.DIST
‘Outra história boa eu posso contar.’ 
(262) Itsikowa watahi am jokatu baknim tu tso.
Itsikówa    watahi  am  jokatu     bak-nim    tu   tso
escova    água   COP   REPT ser_bom-ADJZ    FOC2   CESS
‘Dizem que escova e água são boas (para escovar os dentes)’
(263) Madawi, himijo baknim oma yama tsobo.
Madawi himijo      bak-nim   oma i-ama tso=bo
Madawi   remédio ser_bom-ADJZ   comprar   1SG-BEN IMP=IRR
‘Madawi, eu posso comprar remédio bom para mim.’
b) konamanim ‘doente’
(264) Konamanim ibatsawah ihikjinim.
konama-nim   i-batsawah i-hik-ji-nim
estar_doente-ADJZ  1SG-esposa 1SG-ver-CTRP-SUBD
‘Encontrei minha esposa doente.’
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c) nhanim ‘grande’
(265) Mapiri nhanim nabihninim.
mapiri      nha-nim na-bihni-nim
cobra_d'água   ser_grande-ADJZ   ERG-engolir-SUBD
‘A cobra grande (vai) engolir.’
(266) Bauhnim nhanim tsomamnim .
bauhnim  nha-nim   tso-mam-nim
roçado  ser_grande-ADJZ  1PL-fazer-DUR
‘Estávamos fazendo um roçado grande.’
(267) Waukna paiko ahitakam nhanim naki.
wauk-na   paiko     ahitakam nha-nim  naki
chegar-CTRF homem    remanso ser_grande-ADJZ  INES
‘O homem chegou lá no remanso grande.’
d) nobaknim ‘alegre’
(268) Am tobowa awa nhamah nobaknim.
am tobowa awa nhamah nobak-nim
COP REM   3SG.POSS mãe   estar_alegre-ADJZ
‘A mãe deles estava alegre.’
e) noknim ‘bravo; com raiva’
(269) Tatamtih nhama paiko kajoh noknim nati am tobowa tso.
tatam-tih    nhama paiko     kajoh nok-nim      na-ti
DIST-ENF CONEC homem    jacaré ficar_com_raiva-ADJZ    ERG-matar
‘O jacaré bravo matou o homem bem ali.’
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f) paranim ‘branco’
(270) Koimaro paranim wih.
Koimaro para-nim   wih
cubiu   ser_branco-ADJZ   muito
‘Havia muito cubiu branco.’
g) puhnim ‘vermelho’
(271) Am tsamah'ih puhnim tom nhama pidah dohana.
am tsamah’ih  puh-nim tom nhama   pidah     dohana
COP linha       ser_vermelho-ADJZ SUP  CONEC   onça     sentar;pousar
‘A onça sentou em cima de uma linha vermelha.’
h) tsaihnim ‘comprido’
(272) Kori'om tsaihnim nhama ma'omtukmam.
kori'om tsaih-nim nhama ma-om-tukmam
cipó  ser_comprido-ADJZ CONEC 3PL-cipó-cortar
‘Elas cortaram um cipó comprido.’
(273) Him tsaihnim tobowa paiko waodik.
him  tsaih-nim        tobowa paiko wa-odik
chuva  ser_comprido-ADJZ        REM    homem   ANTIP-fechar
‘A chuva grande bloqueou os homens.’
3.1.3.2 Adjetivos simples
O  adjetivo  pode  modificar  diretamente  um nome,  diferentemente  dos  verbos  que
modificam  indiretamente  por  meio  de  adjetivação,  nominalização,  oração  relativa  ou
particípio. Alguns adjetivos são negados como os verbos, por meio do marcador -tu, outros
possuem um antônimo específico. 
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Nessa pequena subclasse, os adjetivos são formados por tipos semânticos relacionados
a idade, altura, tamanho e consistência. Normalmente, o adjetivo ocorre posterior ao nome
que modifica. A seguir demonstramos registros com esses tipos de adjetivos.
a) Bowawa ‘novo’
(274) Waukji mawa hak nhanim bowawa.
wauk-ji    mawa hak nha-nim bowawa
chegar-CTRP 3PL.POSS casa ser_grande-ADJZ novo
‘Chegaram na casa grande e nova deles.’
(275) Kaji nhama Koritsi wanobu mara'oh kidak owahnim o’oh bowawa ama.
Kaji   nhama    Koritsi     wa-nobu mara-oh kidak  … 
Kaji  CONEC    Koritsi     ANTIP-mandar pama-galho  velho 
‘O Kaji mandou o Koritsi …’
… owah-nim o-oh bowawa  ama
     carregar-SUBD INDF-galho novo    DEST
‘… carregar os galhos velhos de pama para os outros galhos novos (nascerem).’
b)Kidak ‘velho’
(276) Tok nha kaham pidah kidak.
tok nha kaham    pidah  kidak
face ser_grande SUPER   onça  velho
‘Era uma onça velha com o rosto maior.’
(277) am tu kiwajoh kidak.
COP FOC2 pássaro velho
‘Assim (fazia) o pássaro velho.’
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O exemplo (278) comprova como kidak não pode ser analisado como um verbo, pois,
para funcionar em um predicado verbal, vem acompanhado do verbo -pa, que dentre seus
vários sentidos significa ‘tornar-se’. 
(278) Itsaroh toyaiktunim panim kidakpa am itsaroh anim.
itsaroh     toyaik-tu-nim  panim  … 
mulher   resguardar-NEG-SUBD já
‘A mulher que não resguarda ...’
kidak-pa am itsaroh a-nim
velho-tornar_se  COP mulher COP-SUBD
‘… fica velha.’
c) Nuh ‘duro’
(279) Ayamnim ikikti am kana imam tinim. (…) 
a-yam-nim           ikik-ti  am     kana   i-mam-ti-nim
3SG-acender_fogo-SUBD um-só COP  FOC?   1SG-fazer-só-SUBD
‘Eu só acendi fogo nela uma vez’
(…) Ama anim nhama nuh nahamti am kana atsa pok.
ama   a-nim nhama   nuh naham-ti       am   kana  atsa pok
DEST  COP-SUBD CONEC   duro pouco-só  COP   FOC? 1SG.POSS canoa
 ‘Por isso a minha canoa estava um pouco dura.’
d) Nukopurum ‘novo; verde’
(280) Anim nhama hakba nukopurum adahuji.
anim nhama   hakba     nukopurum     a-dahu-ji
COP CONEC palha   novo; verde  3SG-levar-CTRP
‘Assim ele trouxe palha verde.’
133
e) Potihtih ‘pequeno’
(281) Dorori, Tsomi, Eva anham homarapa ojam hak potihtih anham bu. (…) 
Dorori Tsomi Eva anham homara-pa     ojam hak  potihtih anham bu
Dorori Tsomi Eva 3SG brinquedo-jogar  DEM casa pequeno 3SG    fazer
‘A Dorori, a Tsomi e a Eva brincavam com aquela casinha que fizeram.’
(…) Animtam koyahbu nhama nuk mawa apaja naki. (…) 
animtam  koyah-bu nhama    nuk mawa apaja     naki
então    caiçuma-fazer CONE    PL 3PL.POSS vasilha  INES 
‘Então elas faziam caiçuma dentro da vasilha delas.’
(…) Panelakom potihtih anham naki.
panela-kom potihtih anham naki
panela-pequeno pequeno 3SG INES
‘Dentro daquela panelinha bem pequena.’
f) Purum ‘verde, azul’
Curiosamente, a cor verde ou azul é expressa por um adjetivo simples, apesar de todas
as outras cores existentes no léxico Kanamari serem expressas por adjetivos derivados. 
(282) Kiwajoh purum nhanim.
kiwajoh purum nha-nim
pássaro verde; azul ser_grande-ADJZ
‘O pássaro verde grande.’
(283) Akipom paranim akipom purum am anim atatamti nhama.
a-kipom   para-nim        a-kipom      purum   am anim … 
3SG-flor ser_branco-ADJZ 3SG-flor  verde; azul COP COP-SUBD
‘Havia flor branca e flor azul …’
… a-tatam-ti nhama.
    3SG-DIST1-ENF CONEC
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‘… bem ali.’ 
g) Tsahim ‘gordo’
(284) Ahoromnim am nhobu ipompiya tsahim anim.
a-horom-nim   am nhobu   i-pompiya tsahim   a-nim
3SG-estar_quente-ADJZ COP deixar 1SG-irmão gordo   COP-SUBD
‘A coisa quente (o cozido) deixou meu irmão gordo’
(285) Tsahim kajoh anim.
tsahim  kajoh a-nim
gordo  jacaré COP-SUBD
‘O jacaré é gordo.’
Alguns desses adjetivos podem ocorrer com a partícula negativa -tu para formarem
sentido  opostos,  como  nos  exemplos  (286)  e  (287)  que  registram  o  adjetivo  nuh ‘duro’
associado à partícula de negação -tu, resultando no sentido de ‘mole’.
Nuhtu ‘mole’
(286) Anham watsunu omam nhanim nuhtu anim. (…) 
anham   watsunu       omam nha-nim nuh-tu anim
3SG   samaúma    árvore ser_grande-ADJZ duro-NEG   COP-SUBD
‘Aquela árvore samaúma é grande e mole.’
(…) Tukuhi tsowi katu kaki.
tukuh-i tsowi katu kaki
derrubar-INTRS machado INS1 quebrar
‘É derrubada com machado e quebra-se.’
(287) Tiyam homhorok nuhtunim naki dak.
tiyam hom-horok    nuh-tu-nim naki dak
DEM.PROX terra-viscoso  duro-NEG-ADJZ INES cobertura
‘(Caiu)dentro dessa poça de lama mole.’
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Para alguns desses adjetivos a sua negação não é usada para designar seus sentidos
antônimos,  como,  por  exemplo,  para  tsahim ‘gordo’,  não  se  encontrou  registros  de  sua
negação. Para referir-se a ‘magro’, usa-se um outro adjetivo de tipo verbal, tsurunim.
3.1.3.3 Nominalização de adjetivos
Tantos  os  adjetivos  derivados  de  verbos  como  os  adjetivos  simples  podem  ser
nominalizados.  O fato de um conceito  adjetival  poder ser nominalizado,  demonstra  que a
partícula -nim adicionada aos verbos descritivos não resulta em uma nominalização, mas em
uma adjetivação. Para a nominalização de um adjetivo ocorrer, é prefixado o pronome de
terceira pessoa singular (a-). 
(288) Koimaro paranim wih (…) 
koimaro para-nim wih
Cubiu ser_branco-ADJZ muito
‘Havia muito cubiu branco.’
(…) Apitsinim apahtsinim apamnim.
a-pitsi-nim a-pahtsi-nim a-pam-nim
3SG-ser_doce-ADJZ 3SG-ser_azedo-ADJZ 3SG-ser_amargo-ADJZ
‘O doce, o azedo e o amargo.’
(289) Panimnim oikinuk namam atsururuhunim.
panim-nim oikinuk   na-mam a-tsuru~ru-hu-nim
já-SUBD INDF.PL  ERG-fazer;buscar 3SG-crescer~crescer-PL?-ADJZ
‘Os grandes/crescidos já tinham buscado (o porquinho).’
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(290) Tatam tihtam awano apuhnitinim apurum aparanim.
Tatam tihtam awano a-puh-nim a-purum  (…) 
estar muito borboleta 3SG-ser_vermelho-ADJZ 3SG-verde; azul-ADJZ
(…) a-para-nim
      3SG-ser_branco-ADJZ
‘Tem muita borboleta, a vermelha, a azul e a branca.’
3.1.4 Advérbios
 Normalmente,  a  classe  dos  advérbios  não apresenta  características  peculiares  entre
seus elementos dentro de uma língua.  Pelo fato de haver  essa diversidade na estrutura dos
advérbios, não há uma classificação categórica para os definirem. Por isso, tomamos parte da
classificação  semântica  apresentada  em  Givón  (2001) e  parte  em Dixon (2010)  a  fim de
organizar  as  subclasses  de  advérbios  que  melhor  descrevam  o  Kanamari.  Deste  modo,
classificamos os termos adverbiais em demonstrativos locativos, temporal, intensificadores,
qualificadores e enfáticos. 
Gramaticalmente,  esta  classe  pode  modificar  verbos,  adjetivos,  outros  advérbios  e
sentenças. Além das palavras adverbiais, alguns sintagmas posposicionais podem expressar
sentido adverbial, bem como alguns verbos acompanhados de direcionais. Os advérbios não
possuem uma ordem fixa na oração, mas ocorrem preferencialmente no início  ou no final.
Não se identificou se essa alteração na ordem representa alguma variação no sentido,  na
ênfase ou no escopo. 
3.1.4.1 Advérbios demonstrativos locativos
Os advérbios locativos apresentam uma função dêitica espacial, por isso, também são
denominados de demonstrativos locativos. Esses advérbios podem ocorrer sozinhos referindo-
se a um local a partir do falante ou com um nome associado a uma marcação de local. 
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Os marcadores dêiticos espaciais localizam o referente em relação ao falante. Assim,
as distinções mais básicas quanto à referência dêitica espacial é o proximal, quando o local
referido está perto do falante, e distal, quando está longe do falante. Kanamari apresenta um
sistema  de  três  termos,  relacionados  à  referência  espacial  do  falante:  perto  do  falante,
distância média do falante e longa distância do falante. 
Elemento Dêitico de Local Referente Glosa
Tam Onde o falante está ‘aqui’ (PROX)
Tatam Local indicado longe do falante
(distância média)
‘Ali; lá’ (DIST1)
Tó Local muito longe do falante ‘Lá bem distante’ (DIST2)
Quadro 6: Advérbios Demonstrativos Locativos
Os exemplos a seguir apresentam o uso dos advérbios demonstrativos locais.
(291) Tam wapah yohamnim.
tam wapah         yoham-nim
PROX cachorro latir-DUR
‘Os cachorros latiam daqui.’
(292) Feijó tatam adu warah.
Feijó tatam  adu warah
Feijó DIST1  1SG nascer
‘Nasci lá em Feijó.’
(293) Tó o matohtoh.
tó   o ma-tohtoh
DIST2 INDF 3PL-atirar
‘Lá eles atiraram em outro (indígena).’
Esses advérbios também são associados ao sufixo -tih com o sentido de ênfase.  É
possível que essa ênfase ao dêitico de local possa diferenciar também a  referência espacial
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entre o falante e o ouvinte. Assim,  tam pode se referir ao local em que está o falante e o
ouvinte, enquanto tamtih especifica apenas a referência espacial do falante. E tatam pode se
referir  a  um local  distante  do  falante  e  ouvinte,  enquanto  tatamtih refere-se  ao  local  do
ouvinte,  como a  diferença  entre  ‘aí’,  ‘ali’  e  ‘lá’,  existente  em português.  Dessa maneira,
tamtih pode ser glosado como ‘bem aqui’ e tatamtih como ‘Aí; alí’. Não se registrou esse uso
com o  distal  tó,  para  esse  dêitico  a  ênfase  é  indicada  pelo  prolongamento  da  vogal.  Os
exemplos de (294) a (296) demonstram usos do proximal com o enfático -tih.
(294) Tamtih nhama adu tsuru.
tam-tih       nhama  adu tsuru
PROX-ENF  CONEC 1SG crescer
‘Eu cresci bem aqui.’
(295) Adu atsa pamah natsurutikinim tamtih Mamori naki. 
adu   atsa       pamah  na-tsuru-tiki-nim        tam-tih Mamori naki
1SG 1SG.POSS pai  ERG-crescer-CAUST-SUBD  PROX-ENF Mamori INES
‘Meu pai me criou bem aqui no Mamori.’
(296) Adik tamtih ajinim.
adik tam-tih   a-ji-nim
1PL PROX-ENF sair-CTRP-SUBD
‘Quando nós chegamos bem aqui.’
Em seguida, (297) e (298) representam registros em que há o distal  tatam sucedido
pelo enfático. 
(297) Ojam tatamtih Barrigudo wah wadik anim itsonim wadik. (…) 
ojam tatam-tih      Barrigudo wah    wadik   a-nim       itsonim    wadik
DEM DIST1-ENF Barrigudo igarapé   nome    COP-SUBD  mato        nome
‘Bem ali, o nome do local é o nome do igarapé Barrigudo.’ (...)
139
(…) anham tatamtih nhama adik to.
anham tatam-tih nhama     adik  to  
3SG DIST1-ENF   CONEC     1PL  morar
‘… nós moramos bem ali.’
(298) Tatamtih Pikom hinuk tsodapakaji tso.
tatam-tih  Pikom   hinuk   tso-da-paka-ji tso
DIST1-ENF Pikom   PL  1PL-sair-devolver-CTRP CESS
‘Bem ali nós deixamos a Pikom e os seus.’ 
Como é  percebido  em algumas  línguas,  os  demonstrativos  locativos  possuem,  em
segundo  plano,  um  sentido  temporal.  Apesar  de  em  Kanamari  haver  as  formas  dêiticas
temporais distintas (batih ‘hoje’, paniham ‘ontem’ e tiyaham ‘amanhã’), tamtih pode aparecer
em referência ao momento da fala, demonstrando, portanto, que a referência espacial pode ser
estendida analogamente à referência temporal.
(299) Tsanimham hi’o katsatsahi baktu. (…) 
tsanimham  hi-o katsatsahi bak-tu 
antigamente  líquido-beber  cachaça-líquido  ser_bom-NEG
‘Antigamente eu bebia cachaça, não era bom.’
(…) Tamtih imamtu ta’anham.
tam-tih i-mam-tu ta'anham
PROX-ENF  1SG-fazer-NEG coisa
 ‘Agora eu não faço isso’
3.1.4.2 Advérbios temporais
Os advérbios temporais podem ter referência dêitica de tempo ou não. Para a primeira
forma, são denominados de demonstrativos temporais.
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3.1.4.2.1 Advérbios demonstrativos temporais
Os  demonstrativos  adverbiais  temporais  referem-se  a  um  tempo  em  relação  ao
momento da fala. Em Kanamari, há três termos básicos para dêiticos de tempo.
Elemento Dêitico de Tempo Referente Glosa
Batih Momento do ato de fala ‘Agora; hoje’
Panimham Um dia anterior ao momento do
ato de fala
‘ontem’
Tiyaham Um dia posterior ao momento
do ato de fala
‘no próximo dia; amanhã’
Quadro 7: Advérbios Demonstrativos Temporais
Os exemplos de (300) a (304) demonstram esses advérbios. 
(300) Batih wirihaipu adik tsa.
batih  wiri-hai-pu            adik  tsa
hoje  queixada-carne-comer  1PL FUT.IMED
‘ Hoje vamos comer carne de queixada.’
(301) Panimham baramana adik. 
panimham bara-mam-na adik 
ontem caça-fazer-CTRF 1PL
‘Ontem nós caçamos.’
(302) Panimham wirihaipu adik.
panimham wiri-hai-pu             adik
ontem          queixada-carne-comer  1PL
‘Ontem comemos carne de queixada.’
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(303) Tiyaham baramana adik tsabo.
tiyaham bara-mam-na  adik tsa=bo 
amanhã caça-fazer-CTRF  1PL FUT.IMED=IRR
‘Amanhã vamos caçar.’
(304) Tiyaham wirihaipu adik tsa.
tiyaham wiri-hai-pu              adik tsa
amanhã      queixada-carne-comer 1PL  FUT.IMED
‘ Amanhã vamos comer carne de queixada.’
Outros  demonstrativos  temporais  são  derivados  desses  termos  básicos  ao  se
associarem às partículas tam (PROX), tih (ENF) e o (INDF) que se referem aos períodos do
dia. Essas composições são listadas a seguir:
a. Batihtam ‘agora mesmo, neste instante’
(305) Batihtam iwabara tsuku.
batih-tam   i-wabara  tsuku     
agora-PROX 1SG-marido  morrer 
‘Agora mesmo meu marido morreu.’
b. Batihtih ‘neste mesmo instante’
(306) Batihtih tsomamtu ta'anham tso.
batih-tih tso-mam-tu  ta'anham tso
agora-ENF 1PL-fazer-NEG coisa      CESS 
‘Hoje mesmo não fazemos mais isso.’
c) Tiyahamtam ‘no outro dia de manhã; amanhã de manhã’
(307) Tiyahamtam nhama Gomes da'aji damwarah.
tiyaham-tam  nhama Gomes da'a-ji damwarah
no_outro_dia-PROX CONEC  Gomes   sair-CTRP na_frente; primeiro
‘No outro dia de manhã, o Gomes veio na frente.’
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d) otiyaham  ‘depois de amanhã’
(308) Otiyaham baramana adik tsabo.
o-tiyaham       bara-mam-na      adik   tsa=bo
INDF-amanhã   animal-buscar-CTRF 1PL   FUT.IMED=IRR
‘Depois de amanhã vamos caçar.’
e) otiyahamtam ‘depois de amanhã de manhã’
(309) Otiyahamtam wirihaipu adik tsa. 
o-tiyaham-tam          wiri-hai-pu             adik   tsa
INDF-amanhã-PROX  queixada-carne-comer   1PL   FUT.IMED
‘Depois de amanhã de manhã, vamos comer carne de queixada.’
3.1.4.2.2 Outros advérbios temporais
Há  também  advérbios  temporais  que  não  possuem  referência  dêitica  e  apenas
expressam determinado período de tempo. Contudo, podem se associar aos dêiticos temporais
para definir o período do dia citado. Abaixo são listados esses advérbios.
a) motsanatih ‘de tarde’
(310) Motsanatih baramana adik tsabo.
motsanatih bara-mam-na         adik tsa=bo
de_tarde     caça-fazer-CTRF   1PL   FUT.IMED=IRR
‘De tarde nós podemos caçar.’
b) opara ‘de manhã’ 
(311) Opara Jo'o hinuk nhama tsotaikobak.
opara Jo'o hinuk nhama    tso-taikobak
de_manhã Jo’o  PL CONEC 1PL-esperar
‘De manhã, nós esperamos os do Jo'o.’
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c) oparaji ‘de madrugada’
(312) Oparaji nhama awabara ahikna.
oparaji nhama     a-wabara a-hik-na
madrugada   CONEC 3SG-marido  3SG-ver-CTRF
‘De madrugada, ela foi lá e viu seu marido.’
d) otiya ‘início da noite’
(313) Otiyati am tobowa tso.
otiya-ti      am tobowa tso
noite-só COP   REM CESS
‘Já era noite.’
e) paja ‘depois’
(314) Animti paja tsotikokti kotu wa.
a-nim-ti paja tso-tikok-ti   kotu wa
COP-SUBD-só depois 1PL-saber-só   também FUT.DIST
‘Só depois nós saberemos.’
f) pajaham ‘mais tarde’
(315) Pajaham nhama hunu’ampadakji
pajaham  nhama hunu'am-pa-dak-ji
mais_tarde CONEC   flauta-tocar-DIR-CTRP
‘Mais tarde, veio tocando flauta.’
g) panim ‘já’
(316) U! Tamakori da’aji panim.
U     Tamakori   da'a-ji        panim
INTERJ  Tamakori sair-CTRP  já
‘Ai! O Tamakori já chegou.’
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(317) Panim wirihaipi adik.
panim wiri-hai-pu            adik
já queixada-carne-comer  1PL
‘ Já comemos carne de queixada. ’
h) tsanimham ‘antigamente’
(318) Tsanimham paiko hinuk batihnim mamam ta’anham anim. 
tsanimham  paiko    hinuk  batih-nim ma-mam ta'anham a-nim
antigamente  homem   PL   agora-SUBD 3PL-fazer coisa    COP-SUBD
‘ Antigamente, os homens, no início, eles faziam essa coisa.’
(319) Tiyam kajoh nawarah nakatu amnim tsanimham.
tiyam kajoh na-warah   na-katu  am-nim       tsanimham
DEM jacaré  GEN-dono  OBL-COM  COP-SUBD   antigamente
‘Antigamente era assim, o dono do jacaré ficava junto.’
(320) Tsanimham baramana adik.
tsanimham bara-ma-na     adik 
antigamente caça-fazer-CTRF 1PL
‘Antigamente nós caçávamos.’
Os advérbios temporais indicam o tempo nas orações, principalmente o passado e o
presente, que não são marcados sintaticamente. E, ainda que existam marcadores de futuro, o
advérbio  tiyaham ‘no próximo dia’  e seus derivados também são usados para demonstrar
futuro. Estas palavras podem coocorrer com uma marca de futuro ou não. 
Além de expressar o futuro da oração,  tiyaham pode demonstrar um acontecimento
posterior  ao  momento  da  história  narrada  no  passado.  Neste  caso,  em  vez  de  designar
‘amanhã’,  tem o sentido de ‘no próximo dia’.  Os exemplos,  a  seguir,  foram retirados  de
contextos  em que o  narrador  contava  sobre acontecimentos  passados e  expressa  o  futuro
daqueles fatos com o termo tiyaham.
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(321) Tatam nhama waikpa waikpanim tih opara.(…) 
tatam  nhama     waikpa   waikpa-nim   tih opara      
DIST1 CONEC  cantar cantar-DUR até manhã 
‘Eles ficam cantando até de manhã.’ 
(…) Tiyahamtam nhama dom mana.
tiyaham-tam     nhama    dom-mam-na
no_outro_dia-PROX CONEC peixe-pegar-CTRF
‘No outro dia de manhã cedo, vão pescar.’
(322) Paraji nhama pidah waukji. (…) 
paraji nhama      pidah   wauk-ji
noite CONEC onça    chegar-CTRP
‘De noite a onça chegou.’
(…) Ati nimbaktih tresti paiko hinuk jahinhanim. (…) 
a-ti            nimbaktih tres-ti    paiko hinuk  jahi-nha-nim       
3sg-matar   todos     três-só    homem PL   ficar_parado-NMLZ-SUBD
‘ Ela matou todos, só ficaram três homens.’
(…) Tiyaham nhama nuk da’am.
tiyaham nhama  nuk da'am
no_outro_dia CONEC   PL ir_embora 
‘No outro dia, eles foram embora.’
(323) Atodani nhama ihtano naki owahak nhama kamomja. (…) 
a-todani      nhama    ihtano naki o-wahak      nhama     kamomja 
3SG-colocar  CONEC fogo INES INDF-cozinhar CONEC    macaco
‘Ela colocou o macaco no fogo para cozinhar.’ 
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(…) Tiyaham nhama adik wapu.
Tiyaham    nhama adik wa-pu
no_outro_dia CONEC 1PL ANTIP-comer
‘ No outro dia/ Amanhã nós comemos.’
3.1.4.3 Intensificadores
a) Baihtana ‘devagar’
(324) Baihtana mahik hunu’am.
baihtana  mam-hik  hunu'am
devagar       fazer-INTRS    flauta
‘ Faz flauta devagar.’
(325) Baihtanatih am tukuna damwabunim bo. 
baihtana-tih am  tukuna damwabu-nim  bo
devagar-ENF COP  pessoa andar-SUBD IRR
‘ A pessoa deve andar bem devagarzinho.’
b) Tihtam  ‘muito’ 
(326) Yomahwam tihtam ipiya tso.
Yo-mahwam        tihtam   i-piya tso
1SG-ter_saudades  muito   1SG-filho CESS
‘Eu tenho muitas saudades do meu filho.’
(327) Tukuna nobak tihtam.
tukuna   nobak            tihtam
pessoa; indígena estar_alegre   muito
‘O pessoal estava muito contente.’
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(328) Dohkom nanakibak tihtam kajoh hai.
Dohkom na-nakibak tihtam  kajoh hai
Dohkom ERG-gostar muito  jacaré  carne
‘Dohkom gosta muito de carne de jacaré’ 
c) Naham  ‘pouco’
(329) Itikoktu nahamti am nokoni.
I-tikok-tu        naham-ti          am   no-koni
1SG-saber-NEG pouco-só COP   2SG-língua; idioma
‘Eu entendo sua língua só um pouco.’
(330) Tsimo anham watikok nahamnim.
Tsimo anham wa-tikok   naham-nim
Tsimo  3SG ANTIP-saber   pouco-SUBD
‘O Tsimo, ele sabe um pouco.’
d) Kaham ‘mais’
(331) Ha'am kahamnim kimhina nimkimam nhama amnim adu tso.
ha'am kaham-nim   kimhi-na  nimkimam  nhama  am-nim adu    tso
ficar mais-SUBD  voltar-CTRF logo         CONEC COP-SUBD 1SG CESS
‘Fiquei mais e voltei logo. Assim eu fiz’
(332) U nhobu opowaki kaham wa, ipiya.
U     nhobu opowaki  kaham     wa i-piya
INTERJ    deixar; permitir tarde?;entardecer?    mais         FUT.DIST 1SG-filho 
‘Ah! Deixa ficar mais tarde (entardecer), filho.’
3.1.4.4 Qualificadores
a) Ampaja ‘assim; dessa forma’
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(333) Ampaja wakanarobu jibo.
ampaja wa-kanaro-bu         jibo
assim     ANTIP-letra-fazer   HORT
‘Escreva assim, por favor. ’
b) Ariki ‘quase; talvez’
(334) U, ariki Tamakori da’aji tsobo.
u      ariki  Tamakori  da’a-ji   tso=bo
INTERJ quase   Tamakori    sair-CTRP IMP=IRR
‘Ah, quase o Tamakori conseguiu chegar.’
(335) Ariki Koriripa tatiyam itsaroh hu da bo.
ariki Koriripa tatiyam itsaroh     hu       da      bo
talvez Koriripa de (origem) mulher  casar    REP   IRR
‘Talvez ele deva se casar com uma mulher do Koriripa.’
c) Nimwutih ‘quase’
(336) Wahmara tsuku nimwutih.
Wahmara tsuku        nimwutih
Wahmara    morrer   quase
‘A Wahmara quase morreu.’
3.1.4.5 Enfáticos
Givón (2001:  94)  inclui  dentro dos  advérbios  aqueles  operadores  gramaticais  com
função enfática que não costumam possuir uma classificação definida. Em Kanamari, essas
palavras  são  -tih (ENF),  -ti ‘só;  somente’  e  nimbak  ‘mesmo’.  Como  já  demonstrado
anteriormente,  -tih  anexa-se aos advérbios dêiticos de lugar e de tempo para especificar o








O termo  nimbak ‘mesmo’  costuma enfatizar  uma ação,  porém,  pode  enfatizar  um
pronome ou um nome também.
(339) Ibaktiki nimbak.
i-bak-tiki    nimbak
1SG-ser_bom-CAUST mesmo
‘Vou melhorar bem.’
(340) Konohmam nimbak wamahoki tso.
konohmam nimbak wa-ma-hoki   tso
irara mesmo ANTIP-DEST-falar   CESS
‘A irara mesmo que contou.’.





‘ Nós só fazíamos remo.’
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3.2 CLASSES DE PALAVRAS MENORES
Em  Kanamari,  as  classes  de  palavras  menores  (ou  fechadas)  são  compostas  por
pronomes;  demonstrativos;  interrogativos; posposições;  adjuntos  nominais,  como
quantificadores, numerais e marcadores; adjuntos verbais, formados por auxiliares, partículas,
conjunções e interjeições.
3.2.1 Pronomes
Os  termos  da  classe  dos  pronomes  são  usados  como  substitutos  dos  nomes  em
determinados contextos. Em Kanamari, essa classe pode ser subdivida em pessoal, possessiva,
indefinida e relativa. 
3.2.1.1 Pronomes pessoais
Esses pronomes fazem referência ao falante e à(s) pessoa(s) ou coisa(s) com quem ou
de quem se fala. Em Kanamari, a classe fechada das palavras gramaticais que definem pessoa
subdivide-se em formas livres e presas. O sistema pronominal é do tipo 1/2/3, ou seja, possui
as três pessoas diferenciando-as em número, singular ou plural. Não há contraste de gênero
nos pronomes, nem diferenciação de inclusivo ou exclusivo. 
3.2.1.1.1 Pronomes livres
Os pronomes livre são listados no quadro a seguir:
Pronomes Livres
Pessoa  Singular Plural
1 adu adik
2 idik idiki
3 anham anham hinuk
Quadro 8: Pronomes Livres
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Esses pronomes livres podem ser núcleo de um SN em uma função de argumento
nuclear com função sintática sujeito intransitivo e objeto. Sua distribuição sintática é similar
ao dos nomes próprios e ocorre em caso absolutivo e acusativo na língua. Os exemplos de
(342)  a  (350)  demonstram orações  de  verbos  intransitivos  e,  por  isso,  seu  sujeito  (S)  é
representado por um pronome livre. 
(342) Kima tihtam adu.
kima tihtam  [adu]S
aguentar muito  1SG
‘Eu aguento muito.’
(343) Batih adu hoki. 
Batih [adu]S      hoki
agora    1SG      falar
‘Agora eu vou falar.’
(344) Adik waukna Massape.
[adik]S  wauk-na      Massape
1PL  chegar-CTRF    Massape
‘Chegamos lá no Massapé.’
(345) Adu kimhi. 
[adu]S      kimhi
1SG       voltar
'Eu voltei.'
(346) Adu da’am Komaruha tatam.
[adu]S da'am Komaruha tatam
1SG ir_embora  Komaruha   DIST1
‘Eu fui para o Komaruha.’
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(347) Tsipik tamtam  idik wa.
tsipik   tamtam  [idik]S  wa
afundar NEG    2SG FUT.DIST
‘Você não vai se afogar.’
(348) Pajaham nhama adik tona.
pajaham nhama       [adik]S   to-na
depois CONEC     1PL    sair-CTRF
‘Logo depois nós fomos para lá.’
(349) Anham hinukti nhama mawa baohnim mamam kotu.
anham hinuk-ti   nhama ma-wa         baohnim      ma-mam  kotu
3SG  PL-só      CONEC 3PL-POSS roçado      3PL-fazer  também
‘Só eles mesmos faziam os roçados deles também.’
(350) Homarapa ojam hak potihtih anham bu.
homara-pa ojam hak potihtih anham bu
brinquedo-jogar DE casa pequeno 3SG  fazer
‘Ela brincava de fazer casinha.’
Em (351) a (353), as orações são transitivas e o objeto do verbo (O) é expresso por
pronome livre. 
(351) Idiki nabaromam adu tso. 
idiki na-baromam  [adu]O   tso
2PL ERG-empurrar    1SG  IMP
‘Vocês me empurrem!’
(352) Ikatuhoki idik. 




(353) Ihiktu idiki tsabo.
I-hik-tu [idiki]O   tsa=bo
1SG-ver-NEG 2PL FUT.IMED=IRR
‘Eu não poderei ver vocês.’
O pronome  pessoal  de  3ª  pessoa  plural  geralmente  é  substituído  por  paiko  hinuk
‘homens’ e itsaroh hinuk ‘mulheres’ ou apenas pelo marcador de plural nuk.
(354) Itsaroh hinuk bapotunim.
[itsaroh hinuk]S  bapo-tu-nim .
MULHER PL     ACABAR-NEG-SUBD
‘Elas (as mulheres) não teminaram.’
(355) Nhama nuk waikpa tu da.
nhama [nuk]S waikpa    tu da
CONEC PL cantar  FOC2 REP
‘Então, eles cantaram de novo.’
(356) Hidoni namam na nuk tso.
Hidoni   na-mam    na   [nuk]O      tso
Hidoni ERG-dizer  FOC PL CESS
‘Hidoni disse para elas.’
Outra diferença do pronome de 3a pessoa é que sua forma singular pode ser usada
também de forma anafórica, referindo-se a um nome anteriormente mencionado, funcionando
como um demonstrativo. 
(357) Itiyam Toda anham nahu anim miyo tso. 
itiyam Toda  anham  na-hu       anim miyo  tso
DEM Toda 3SG   ERG-casar COP   irmã   CESS
‘Esse Tóda, ele casou com a irmã (do falante).’
154
(358) Tam ojam patrao natom nhama itsowa pohko tsonuhuk nimbaktih … 
tam ojam patrao    na-tom   nhama    itsowa     pohko   tso-nuhuk nimbaktih
PROX DEM patrão OBL-DAT    CONEC  1PL.POSS   porco   1PL-dar todos
'Nós demos todos nossos porcos para aquele, o patrão.' 
… anham hom nhama farinha mam.
anham  hom   nhama      farinha  mam
       3SG  CAUS   CONEC farinha   fazer;buscar
‘Em troca disso, buscamos farinha.’
3.2.1.1.2 Pronomes presos




1 i- / hi-  / y- tso-
2 no- idiki na-
3 a- / ha- ma- 
Quadro 9: Pronomes Presos
As  formas  presas  dos  pronomes  pessoais  tipicamente  são  anexadas  ao  predicado
constituindo um componente obrigatório. Esses pronomes realizam-se como um afixo que se
anexa ao verbo em forma de prefixo. Quanto à sua forma, não se assemelha à dos pronomes
livres, refutando, assim, a hipótese de que tenha ocorrido uma redução dos pronomes livres
para a origem dos presos. Seguindo as características típicas de pronomes presos, estes não






(360) Hi’aihmamtu nhama pamah.
hi-aihmam-tu nhama      pamah
1SG-obedecer-NEG CONEC pai
‘Eu não obedecia (meu) pai.’
(361) Uh, nohak adu itsakwa.
Uh     no-hak adu i-tsakwa
INTERJ 2SG-flechar 1SG 1SG-sobrinho;genro




'Ela cortou a cauda (do macaco)'
(363) Ino katu nhama adu ha'ororokmam.
ino katu nhama    adu ha-ororokmam
longe INS1 CONEC    1SG 3SG-rosnar
‘Quando ela estava bem longe, ela rosnou para mim.’
(364) Boro tsonuhuk kotu. 
boro  tso-nuhuk kotu
bolo  1PL-dar       também 
'Nós também demos bolo.'
(365) Itsakwa, idiki nahuruji adu tso!
I-tsakwa  idiki na-huruk-ji adu  tso
1SG-sobrinho; genro 2PL ERG-desamarrar; soltar-CTRP 1SG IMP
‘Genro, venham vocês me desamarrar!’
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(366) Manodoki nhama pahkihi.
ma-nodoki nhama     pahki-hi
3PL-dar_bebida CONEC pimenta-líquido
‘Eles dão caldo de pimenta.’
Ao serem substituídos por um nome, a posição do pronome preso no verbo é ocupada
pela  marca  do caso ergativo  na-.  Assim,  no exemplo  (367),  o  sujeito  do verbo -dahu ‘é
expresso pelo pronome preso  a- (3SG). Quando, porém, o sujeito é formado por um nome,
como em (368), no lugar do pronome é manifesto na-.  
(367) Adahuji nhama hak tatamtih waukji.
a-dahu-ji   nhama      hak tatam-tih   wauk-ji
3SG-levar-CTRP CONEC casa  DIST1-ENF  chegar-CTRP
‘Ele trouxe e chegou em casa.’
(368) Wuhu nadahuji kamomja to hak tatam.
Wuhu  na-dahu-ji     kamomja    hak     tatam
Wuhu  ERG-levar-CTRP  macaco    casa   DIST1 
‘Wuhu trouxe macaco lá para casa.’
Na forma presa, os pronomes podem se afixar também a alguns tipos de posposições
representando  o  objeto  do  sintagma posposicional.  Assim,  o  exemplo  (369)  demonstra  a





Essa estrutura é demonstrada em uma oração a seguir:
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(370) Oito pohko ikatu amdaknim.
oito  pohko i-katu  amdak-nim
oito  porco 1SG-COM andar-DUR
‘Oito porcos andavam comigo.’
 





E (372) exemplifica uma oração com a combinação apresentada em (371):
(372) Ihak kajoh tsabo tsowama.
i-hak kajoh tsa=bo tso-ama
1SG-flechar    jacaré FUT.IMED=IRR 1PL-BEN
‘Eu vou tentar matar jacaré para nós.’
 
Quanto à orientação sintática,  os pronomes presos divergem dos livres  no que diz
respeito à sua função na oração. Em geral, os presos são usados como argumentos em função
de sujeito de verbo transitivo (A). Por essa mesma característica, são anexados a um verbo
inerentemente transitivo em Kanamari,  ou a um verbo intransitivo que sofreu processo de
mudança de valência, tornando-se transitivo. Como exemplificação, (373) demonstra o verbo
-hu ‘casar’ com o prefixo a- (3SG) assinalando o sujeito do verbo transitivo. E (374) tem o
pronome tso- (1PL) como o sujeito do verbo -hik ‘ver’. 
(373) Ahu nhama Wahpaka.
[a]A-hu    nhama      [Wahpaka]O
3SG-casar  CONEC Wahpaka
‘Ele casou com a Wahpaka.’
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(374) Tsohik nhama ojam Itsa.
[tso]A-hik nhama      [ojam Itsa]O
1PL-ver   CONEC DEM  Itsa
‘Nós vimos a Itsa.’
O exemplo (375) mostra um verbo intransitivo  bak ‘ser bom’ derivado em transitivo
por meio de um marcador de causatividade. Por isso, a esse verbo é afixado o pronome preso




‘Vou deixar melhor/melhorar (a canoa).’
Se o verbo  bak estiver  na sua forma simples,  o  seu sujeito  será expresso por  um





Inversamente a essa função de sujeito de verbo inerentemente transitivo, nas orações
de modo imperativo, essa obrigatoriedade é descartada, omitindo-se qualquer pronome preso
ao verbo e admitindo-se o uso de pronomes livres. Por exemplo, em (377) o verbo - tokodoh
‘cuidar’ está na sua forma transitiva e, por isso, a ele é afixado um pronome preso em posição
de argumento A. No entanto, quando o mesmo verbo é usado no modo imperativo, como em
(378), ao verbo não é anexado um pronome preso. 
(377) Tsotokodohtu itsowa aldeia.
[tso]A-tokodoh-tu     [itsowa aldeia]O
1PL-cuidar, zelar-NEG 1PL.POSS aldeia
‘Nós não cuidamos de nossa aldeia.’
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(378) Tokodoh itsowa motoh jibo.
Tokodoh  itsowa motoh    jibo
cuidar   1PL.POSS motor   HORT
‘Cuide de nosso motor, por favor!’
Em alguns casos, os pronomes presos aparecem acompanhados de pronomes livres
com a função de ênfase.
(379) Aduti itikok. 
adu-ti    i-tikok.
1SG-só  1SG-saber
 ‘Só eu mesmo sei.’
(380) Am na adik tsobunim. 
am na adik tso-bu-nim
COP FOC 1PL 1PL-fazer-SUBD
'É assim que nós fazemos.'
Uma peculiaridade sobre os pronomes presos está na 2ª pessoa do plural que recebe a
marcação ergativa. Isto revela que esse pronome é, na realidade, o mesmo pronome livre idiki
(2PL) empregado como um nome que marca o caso ergativo  na- no verbo transitivo. Esta
estrutura resulta, portanto, em um quadro de afixos pronominais assimétrico em Kanamari. O
exemplo (381) mostra o uso do pronome idiki (2PL) com um verbo intransitivo. Neste caso, o
pronome é representado de forma livre em função de argumento S. 
(381) Otsoni nhama idiki.
otsoni nhama    [idiki]S
alagar CONEC 2PL
‘Vocês vão alagar.’
Por outro lado, o exemplo (382) registra o uso de pronome de segunda pessoa do
plural em função de sujeito de um verbo transitivo. Neste contexto, o verbo recebe a marca de
ergatividade antecedido por idiki (2PL). 
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(382) Itsowa motoh idiki nadahunim anim. 
[itsowa    motoh]O  [idiki na]A-dahu-nim a-nim
1PL.POSS motor     2PL ERG-levar-SUBD COP-SUBD
‘Quando vocês levarem nosso motor.’
3.2.1.1.3 Elipse de pronomes pessoais
O pronome pessoal pode ser omitido quando o sujeito é conhecido pelo contexto ou na
resposta de uma pergunta. 
(383) – Hanhamtu amanim? 
hanhamtu   [a]A-mam-nim
       que        3SG-fazer-DUR
‘O que ela está fazendo?’
– Koyah bu ki am. 
       [Koyah]O       bu      ki      am
       mingau    fazer   FOC   COP
‘É mingau que está fazendo.’
3.2.1.2 Pronomes possessivos
Os pronomes possessivos também são manifestos nas formas livres ou presas. Seu uso
é  condicionado  ao  nome  possuído,  se  este  é  alienável  ou  inalienável.  Os  pronomes
possessivos livres são compostos por itens distintos dos pronomes pessoais livres, porém, os
pronomes presos possuem as mesmas formas para as funções pessoais e possessivas. 
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3.2.1.2.1 Pronomes possessivos livres
Os  pronomes  possessivos  livres  são  usados  para  definir  o  possuidor  de  um nome
possuído alienável, ou seja, que não requer um possuidor obrigatório. Suas formas diferem-se
dos pronomes pessoais, mas é notório que a maioria destes possui uma marca de posse -wa.
(384) atsa        hak
1SG.POSS casa
‘Minha casa’
(385) inowa       pok
2SG.POSS   CANOA
‘Sua canoa’
(386) Awa         bara
3SG.POSS animal
‘O animal dele.’
(387) Itsowa         pamah
1PL.POSS pai
‘Nosso pai’
(388) Mawa         bauhnim.
3PL.POSS  ROÇA
‘A roça deles.’
Abaixo estão listadas as formas dos pronomes possessivos livre em Kanamari.
 
Pronomes Possessivos  Livres
Pessoa  Singular  Plural
1 atsa itsowa
2 inowa idiki nawa
3 awa mawa
Quadro 10: Pronomes Possessivos Livres
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Nota-se que a assimetria do quadro de pronomes na 2ª pessoa do plural, já apresentada
no  quadro  dos  pronomes  pessoais  presos,  aparece  também  no  quadro  de  pronomes
possessivos livres. Isto porque a posse, neste caso, é estruturada da mesma forma que a posse
nominal, com o uso do genitivo  na-  seguido do possessivo -wa (sobre Genitivo ver seção
4.1.2.1). 
Em (389), tem-se a representação de uma posse de 2a pessoa do plural e, portanto, há
a presença do termo nawa, que manifesta a composição do genitivo na- seguido do possessivo
-wa. Este termo apresenta-se entre o pronome idiki (2PL) e o termo possuído opatsim. 
(389) idiki na-wa        opatsim
2PL GEN-POSS criança
‘As crianças de vocês.’
Ao comparar o registro acima com o exemplo (390), em que há uma posse nominal,
percebe-se que a  estrutura  dos  dois  paradigmas  é  a  mesma,  entre  o possuidor  e  o  termo
possuído há a presença da marca de genitivo na- seguido do possessivo -wa.
(390) Janim   na-wa hak.
Janim GEN-POSS casa
‘A casa do Janim’
3.2.1.2.2 Pronomes possessivos presos
Prefixos pronominais sujeitos também marcam o possuidor obrigatório de um nome,
ou seja, para o conjunto de nomes inalienavelmente possuídos, o possuidor é marcado pela
mesma  forma  usada  para  indicar  o  sujeito  no  verbo.  Dessa  forma,  os  pronomes  presos
possessivos são listados a seguir:
Pronomes Possessivos Presos
Pessoa Singular Plural
1 i- / hi-  y- tso-
2 no- idiki na-
3 a- / ha- ma-
Quadro 11: Pronomes Possessivos Presos
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ma-pohanha    hinuk
3PL-irmã_de_homem   PL
‘As irmãs deles’
Da  mesma  forma  que  os  pronomes  pessoais  presos,  a  assimetria  no  quadro  de
pronomes  possessivos  também ocorre  na  2a pessoa  do  plural,  consequentemente,  a  posse
inalienável ocorre como à dos nomes, como representam os exemplos a seguir. (398) registra




‘Os dentes de vocês’
(399) Kapowiri nabatsawah
Kapowiri    na-batsawah
Kapowiri  GEN-esposa
‘A esposa do Kapowiri’
3.2.1.2.3 Alomorfia dos pronomes presos
Para  os  pronomes  presos  de  primeira  e  terceira  pessoa  do  singular,  existe  uma
alomorfia decorrente do ambiente fonético. Quando o objeto possuído é iniciado com sons
consonantais, os morfemas utilizados são i- e a- para a primeira e a terceira pessoa do singular
respectivamente. No entanto, se a palavra posterior ao morfema de posse iniciar em um som
vocálico, o morfema usado será hi- ou ha-.
a) Alomorfes dos Pronomes Possessivos de Primeira Pessoa do Singular
i-: quando o elemento possuído iniciar-se com consoante.
hi-: quando o elemento possuído iniciar-se com vogal.
165
O exemplo (400) representa um nome inalienável iniciado por consoante e, por isso, o





Já em (401), o nome inalienavelmente possuído é iniciado por uma vogal e, então, o





b) Alomorfes dos Pronomes Possessivos de Terceira Pessoa do Singular
a-: quando o elemento possuído iniciar-se com consoante.
ha-: quando o elemento possuído iniciar-se com vogal.
No exemplo (402), o nome inalienável -pam  ‘braço’ é iniciado por uma consoante,





Como em (403) o nome possuído -am ‘perna’ é iniciado por uma vogal, usa-se o prefi-






3.2.1.3 Pronomes de terceira pessoa
Na  forma  livre  tanto  singular  como  plural,  a  terceira  pessoa  apresenta  algumas
características diferenciadas dos demais pronomes. Os  pronomes  de  terceira  pessoa
demonstram um perfil  sintático mais semelhante aos dos nomes do que ao dos pronomes.
Assim, o pronome livre de terceira pessoa anham pode receber a marcação ergativa e aparecer
na posição de um pronome preso que preencheria o espaço do argumento interno do verbo
transitivo (A). 
(404) Piya opu tobowa anham natinim.
piya      opu     tobowa   anham   na-ti-nim
menino   pequeno    REM    3SG      ERG-matar-SUBD
‘Ele matou o menino pequeno.’
A  marcação  de  número  no  pronome  de  terceira  pessoa  também  o  diferencia  das
demais  pessoas,  enquanto  estas  recebem uma  forma específica  para  o  plural,  o  pronome
anham  recebe a marcação de plural dos nomes (hinuk).
(405) Anham hinukti pihkina.
anham hinuk-ti   pihkina
3SG PL-só      subir_rio
‘Só eles subiram o rio.’
Essa diferenciação entre  os  pronomes pessoais  de primeira  e  segunda oposta  à  de
terceira pessoa demonstra que, apesar de todos serem rotulados como pronomes, a terceira
pessoa possui um papel diferente,  já que não representa um participante  no ato de fala  e
possui a função principal de fazer referência.  E exatamente pela sua função de referência
também pode funcionar como um demonstrativo ou um pronome relativo.
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3.2.1.4 Pronome indefinido
O pronome indefinido o pode funcionar como um modificador de um nome dentro de
um sintagma  nominal  ou  configurar  da  mesma forma  que  os  pronomes  pessoais  presos,
podendo ser prefixado a um verbo transitivo em construções recíprocas. Nos exemplos (406)
e (407), o pronome indefinido modifica os nomes posteriores a ele. 
(406) O maratsimim naki.
o maratsimim naki
INDF areia; praia INES
‘Na outra praia.’
(407) Itohoki  o amkira.
i-to-hoki       o  amkira
1SG-DAT-falar    INDF história
‘Eu vou contar outra história.’
O indefinido plural pode ser expresso por oikinuk ‘outros; outras’ e funciona como um
pronome livre.  No exemplo  (408),  o  indefinido  plural  ocorre  como sujeito  de  um verbo
intransitivo e, em (409), aparece como um objeto de verbo transitivo.
(408) Pahji nhama oikinuk.
pahji nhama   [oikinuk]S
voltar_da_caçada CONEC INDF.PL
‘Os outros voltaram da caçada.’
(409) Kimhi am tobowa pidah tso. Tó nhama oikinuk apu.
kimhi am tobowa   [pidah]S  tso  tó  nhama    [oikinuk]O [a]A-pu
voltar COP REM    onça CESS DIST2 CONEC     INDF.PL 3SG-comer
‘A onça voltou. Lá ela comeu as outras (mulheres).’
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3.2.1.5 Pronome relativo
Esse  pronome  indica  a  existência  de  uma  oração  relativa,  demonstrando  que  o
referente  dessa  oração  é  o  mesmo  da  oração  principal.  Em  Kanamari,  esse  pronome  é
manifesto por  anham, homônimo do pronome livre de terceira pessoa singular. A principal
diferença  estrutural  entre  o  pronome pessoal  e  o  relativo  está  na  posição  dentro  de  uma
oração. Enquanto o pronome pessoal livre aparece anterior ao verbo da oração, ocupando o
papel de sujeito, o pronome relativo ocorre após o verbo da oração dependente. O exemplo
(410) demonstra o pronome anham no papel de pronome pessoal.
(410) Anham hokitu tobowa tso.
[anham]S hoki-tu  tobowa   tso
3SG     falar-NEG REM CESS
‘Ele não falou.’ 
No exemplo (411) anham está em função de pronome relativo.
(411) Tsoto’ahina nhama ojam awa bara atinim anham.
[tso]A-to'ahina  nhama   ojam     awa   bara   [a-ti-nim anham]OR(O)
1PL-buscar   CONEC   DEM      3SG.POSS animal   3SG-matar-SUBD REL
‘Vamos buscar o animal dele que ele matou.’
3.2.2 Demonstrativos
As  principais  características  dos  demonstrativos  são  a  referência  espacial  entre  o
falante e o ouvinte e a distância do falante. Em Kanamari, os demonstrativos são identificados
separadamente  dos  pronomes  por  apresentarem  formas  e  funções  diferentes  destes.  Os
demonstrativos podem ser classificados de acordo com a função que opera em uma língua,
quando  ocorrem  sozinhos  como  um  sintagma  nominal  são  denominados  de  pronomes
demonstrativos,  quando modificam um nome, são tradicionalmente chamados de adjetivos
demonstrativos (DRYER, 2007: 162). 
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Em Kanamari,  esse tipo  de palavra  ocorre  como modificador  de  nomes,  portanto,
denominamos esta classe apenas de demonstrativos.  Considerando os critérios  internos  da
língua, os demonstrativos diferem-se dos pronomes por não formarem um sintagma nominal
completo em função de argumento nuclear e por funcionarem como modificadores dentro de
um SN. O uso do demonstrativo sem a função de modificador de um nome só foi encontrada
quando este está na função sintática de sujeito de cópula (cf. seção 5.1.4.2). 
 A característica principal dos demonstrativos é que formam uma classe de palavras
com referência inerentemente dêitica a alguma pessoa ou a alguma coisa, ou seja, o tempo ou
o espaço a que se referem dependendo da situação da fala. Seguindo a classificação de Dixon
(2010),  em  Kanamari,  essa  classe  pode  ser  do  tipo  nominal  ou  adverbial  de  local  (já
apresentada na seção 3.1.4.1). 
Os demonstrativos nominais ocorrem em um SN seguido de um nome, não ocorrem
junto a pronomes pessoais, nem como um SN completo em função de argumento nuclear,
apenas como modificador do núcleo desse argumento. Esses dêiticos demonstram a referência
espacial  do falante,  se está  próximo ou distante  no nome modificado pelo demonstrativo.
O demonstrativo proximal pode, então, ser expresso por tiyam ou itiyam e o distal por
tuwum. 
Demonstrativo Proximal Demonstrativo Distal
 Itiyam / Tiyam24 Tuwum 
Quadro 12: Demonstrativos 




24 Nos  dados,  aparecem as  duas  formas  itiyam e  tiyam,  como o  ‘i’  inicial  da  primeira  forma  não  parece
corresponder ao pronome de primeira pessoa (i-) nos contextos em que aparece, consideramos preliminarmente
que essas duas formas são apenas variações dialetais.
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(413) bauhnim tuwum
roçado   DEM.DIST
'Aquele roçado.'
Nos dados, percebe-se que o demonstrativo distal é pouco utilizado e ocorre após o
nome ao qual se refere, enquanto o proximal é muito produtivo na língua e sempre antecede o
nome que modifica. Os demonstrativos também nunca ocorrem como núcleo de um sintagma
nominal  ou  posposicional  e,  por  isso,  não  apresentam marcação  de  caso  ergativo  e  nem
oblíquo, pois, estão sempre acompanhados do nome que modificam. Quando há esse tipo de
marcações, são feitas nos verbos ou nas posposições para todo o sintagma. 
(414) Itiyam itsaroh namimi.
[itiyam itsaroh    na]A -mimi
DEM.PROX mulher  ERG-sangrar
‘Essa mulher sangrou.’
(415) Itiyam itsonim naki.
[itiyam itsonim naki] SINTAGMA POSPOSICIONAL
DEM.PROX terra  INES
‘Nessa terra.’
(416) Adik nhama tiyam notom to kotu.
[adik]S  nhama [tiyam     no tom]PERIFÉRICO    to    kotu
1PL CONEC DEM.PROX   beira SUP         morar   também 
‘Nós também morávamos desse lado (do igarapé).’
3.2.2.1 Demonstrativo catafórico
Além dos demonstrativos nominais com referência dêitica, há um demonstrativo usado
no  discurso  Kanamari  apenas  com  a  função  catafórica.  Dessa  forma,  ojam depende  do
contexto de uso e refere-se a elementos mencionados posteriormente no mesmo discurso. Ao
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ser  utilizado  cataforicamente,  sempre indica  a  introdução de uma informação nova e  não
especifica a referência espacial do falante ou do ouvinte.
No trecho em (417), o falante comenta sobre as pessoas que sabem falar português.
Primeiro,  menciona  um  deles  e,  logo  depois,  é  usado  o  termo  ojam para,  então,  fazer
referência a outras duas pessoas. 
(417) Nonai watikok kariwa koni nuk …  
Nonai wa-tikok kariwa   koni nuk …
Nonai ANTIP-saber não_indígena   fala; língua PL
‘O Nonai sabe as palavras do não-indígena.’
… ojam kotu Waraha idoko Iba nho anham watikoknim.
ojam           kotu     Waraha    i-doko      Iba   nho   anham  wa-tikok-nim
DEM.CAT também   Waraha    1SG-xará   Iba   ?       3SG ANTIP-saber-SUBD
‘Aqueles também, o Waraha e meu xará Iba, eles que sabem.'
No registro em (418), o falante menciona as pessoas que encontrou quando chegaram
ao local onde moram. Para isso, utiliza, inicialmente, o demonstrativo catafórico na posição
de argumento O. Em seguida, lista os nomes das pessoas referentes a ojam hinuk na primeira
oração. 
(418) Ojam hinuk tsohikjinim. (…)
[ojam hinuk]O      [tso]A-hik-ji-nim
DEM PL 1PL-ver-CTRP-SUBD
‘Aqueles nós vimos aqui quando chegamos.’
(…) Ito Wayara, mom Katu, mom Tsiyowi, Koriya hinuk, paiko Mado.
Ito     Wayara   mom   Katu  mom  Tsiyowi    Koriya  hinuk paiko Mado
tio;sogro  Wayara   tio     Katu    tio     Tsiyowi   Koriya  PL    avô    Mado
‘O sogro Wayara, tio Katu, tio Tsiyowi, os (parentes) do Koriya e o avô Mado.’
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3.2.2.2 Demonstrativos com função de definição
Em alguns casos o demonstrativo proximal é usado para expressar definição. Segundo
Dryer (2007: 155), os demonstrativos usados para definição podem demonstrar que são uma
fonte diacrônica para o desenvolvimento de artigos definidos. Nos exemplos a seguir, tiyam
não é usado para uma referência demonstrativa, pois, no seu contexto, o seu referente não está
espacialmente visível. Na verdade, o uso desse demonstrativo especifica seu referente.
(419) Ojamti am nhama imam. (…) 
ojam-ti am nhama   i-mam
DEM-só COP CONEC 1SG-fazer
‘Só isso que eu vou comprar.’
(…) tiyam ipunhamanham nuk.
tiyam i-pu-ama-nham nuk
DEM.PROX 1SG-comer-DEST-NMLZ PL
‘as coisas para eu comer.’
(420) Ojam hotu tiyam aviao nawa kampo.
ojam ho-tu tiyam aviao  na-wa         kampo
DEM existir-NEG DEM.PROX avião  GEN-POSS campo
‘Não existia isso, o campo do avião.’
(421) Dahuik nhama motoh tó tiyam tsotikoknham Kariwa.
dahu-ik        nhama    motoh   tó          tiyam tso-tikok-nham     Kariwa
levar-INTRS CONEC    motor   DIST2    DEM.PROX 1PL-saber-REL não-indígena
‘Levem o motor lá para o não-indígena que nós conhecemos.’
Em alguns contextos, ojam também pode ser usado com uma função de definição. Isto
ocorre quando seu referente é citado logo em seguida a este demonstrativo. Por exemplo, na
situação em que o exemplo (422) é registrado, conta-se os produtos que o indígena compraria
ou não na cidade. Nesta ocasião, cachaça é mencionada como um dos produtos dos quais não
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gosta,  por isso não iria comprá-la. Dessa forma, quando  ojam aparece antes de  katsatsahi
‘cachaça’ funciona mais como um definitivo, determinando o argumento O, do que como um
indicador de um referente no discurso. 
(422) Ojam katsatsahi inakibaktu.
[ojam katsatsa-hi]O      [i]A-nakibak-tu
DEM.CAT  cachaça-líquido    1SG-gostar_de-NEG
‘A cachaça, eu não gosto.’
3.2.3 Posposições
A classe fechada das posposições pode ser dividida em dois grupos, um formado por
aquelas que recebem flexão de pronome pessoal e outro em que não há flexão de pessoa nas
posposições (GROTH, 1985: 106). Algumas posposições também podem ser incorporadas ao
verbo, resultando em uma construção aplicativa, ou associadas aos sufixos direcionais -ji e
-na, indicando direção de um movimento.
3.2.3.1 Posposições flexionadas com diferenças de sentidos 
As  posposições  que  admitem a  flexão  do complemento  da  posposição  podem ser
prefixadas por pronomes presos ou pela marca de caso oblíquo na-, quando o referente for um
nome  ou  um  sintagma  nominal.  Algumas  posposições  flexionadas  também  podem  ser
apresentadas sem qualquer flexão, porém, com um sentido distinto. Essa alteração de sentido
é motivada pelo aspecto de animacidade do objeto da posposição. No quadro abaixo estão
resumidas essas diferenças semânticas. 
COM FLEXÃO SEM FLEXÃO
-ama: benefactivo (BEN) ama    destinativo (DEST)
-katu: comitativo (COM) katu: intrumental (INS)
-tom: dativo (DAT) tom: superessivo (SUP)
Quadro 13: Posposições com Mudança de Sentido
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A) Posposição Ama 
O benefactivo (BEN) é expresso pela posposição  ama, quando esta tem um prefixo
pessoal ou um sintagma nominal flexionado a ela. Nesta situação, expressa que o referente de
caráter animado é o beneficiário de uma situação ou de uma ação proferida na oração. 
No exemplo  (423),  o  complemento  da posposição é o pronome pessoal  preso  tso-
(1PL) que é diretamente anexado à posposição. Em contrapartida, o referente da posposição
em (424) é um nome, por isso, é prefixado o caso oblíquo na- à posposição.
(423) Ihak kajoh tsabo tsowama.
i-hak kajoh   tsa=bo tso-ama
1SG-flechar jacaré FUT.IMED=IRR 1PL-BEN
‘Eu vou tentar matar jacaré para nós’
(424) Atsahtukmam Hanom nama.
a-tsah-tukmam   Hanom    na-ama
3SG-cauda-cortar Hanom   OBL-BEN
‘Ela cortou a cauda (do macaco) para a Hanom.’
A  mesma  posposição  ama,  quando  não  está  flexionada,  pode  ter  o  sentido  de
finalidade,  marcando  que  seu  complemento  está  designado  para  um propósito  específico,
sendo  assim,  é  categorizada  destinativo  (DEST).  Nos  exemplos  (425)  a  (427),  os
complementos da posposição não são anexados à posposição, nem permitem a marca de caso
oblíquo à mesma. A relação do complemento e da posposição se dá por meio de aposição dos
termos. 
(425) Animtam matokak nhama awiyaum ama timhi. 
animtam   ma-tokak nhama awiyam ama timhi
então      3PL-cortar  CONEC    avião  DEST pousar
‘Então eles cortaram as árvores para o avião pousar’
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(426) Mi bara ama amam.
mi bara  ama  a-mam
buraco animal; caça DEST  3SG-fazer; buscar
‘Ele fez um buraco para animal (armadilha).’
(427) Baponim kopamam anim nhama kaidakmam hina nhama hakmi ama.
Bapo-nim     kopamam a-nim      nhama     (…) 
acabar-SUBD  paxiúba COP-SUBD CONEC 
‘ Quando acaba a paxiúba ...’ 
 
(…) kaidak-mam   hina      nhama hakmi      ama
       envira-árvore   buscar CONEC quarto   DEST
‘… buscamos envira para (fazer) o quarto.’
Uma outra posposição que indica finalidade é amanham, seus registros demonstram o
uso exclusivo para indicar a função de termos não humanos. Sua forma sugere que seja uma
composição da posposição ama com o nominalizador -nham. 
(428) Dukdukamhitu apu amanham anim tso.
duk~dukamhi-tu a-pu  ama-nham  anim tso
amarrar_bem-NEG   3SG-comer DEST-NMLZ COP CESS
‘Não amarram as (macaxeiras) que são para comer.’
(429) Au au au, am tobowa wapah, pidah amanham wapah.
au au au   am tobowa wapah     pidah ama-nham wapah
ONOM COP REM     cachorro onça   DEST-NMLZ cachorro
‘O cachorro latia, o cachorro para (pegar) onça.’
(430) Anhamti ha'am purum puk amanham anham anim.
anham-ti  ha’am purum pu   ama-nham  anham    a-nim
3SG-só ficar verde comer DEST-NMLZ  REL    COP-SUBD
‘Só ficou o (roçado) verde que é para comer.’
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B) Posposição Katu 
Se  katu  ocorre flexionado a um referente de caráter  animado expressa companhia,
assim é determinado como comitativo (COM). Nos exemplos (431) e (432), os referentes da
posposição são seres animados expressos, portanto, por pronomes presos. 
(431) Wapu tsokatu tso. 
wa-pu      tso-katu  tso 
ANTIP-comer 1PL-COM IMP
‘Coma conosco.’
(432) Homarapa nimwu adu nokatu.
homara- pa    nim-wu adu no-katu
brinquedo-jogar   SUBD-querer   1SG 2SG-COM
‘Eu quero brincar com você.’
Nos exemplos (433) e (434), os complementos da posposição são denominados por
nomes próprios, por isso, há a marcação de na-. 
(433) Waro nakatu adu.
Waro na-katu adu
Waro OBL-COM 1SG
Eu com o Waro.’
(434) Kati nakatu pamah wa’o kotu.
Kati na-katu    pamah     wa-o        kotu
Kati OBL-COM pai   ANTIP-beber   também
             ‘A Kati com o pai beberam também.’
Quando não está flexionado,  katu representa o instrumental (INS1) ao indicar que o
nome a que se associa é a ferramenta para a realização da ação, portanto, seu referente é
sempre não-animado. 
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(435) Tsowi katu mi owurahi
tsowi   katu mi owurah-i
machado   INS1 buraco    cavar-INTRS
‘Cava-se o buraco com o machado.’
(436) Tsobaktiki nhama kotsiro katu.
tso-bak-tiki nhama    kotsiro  katu
1PL-ser_bom-CAUST CONEC faca INS1
‘Nós melhoramos (a madeira) com a faca.’
C) Posposição Tom 
A posposição  tom flexionada tem o sentido de marcar  um destinatário  da ação na




‘ Eles deram para mim.’ 
(438) O itsaroh owutu adu notom anim tso.
o itsaroh      o-wu-tu adu no-tom  a-nim tso
INDF mulher INDF-querer-NEG 1SG 2SG-DAT COP-SUBD IMP
‘Eu não quero outra mulher para você.’
(439) Pohko pakana kinim adu am. Mom Poroya natom am.
pohko paka-na  ki-nim   adu am (…) 
porco devolver-CTRF FOC-SUBD 1SG COP 
‘Eu levei um porco.’
(…) mom Poroya     na-tom   am
       tio    Poroya   OBL-DAT COP 
‘Era para o tio Poroya.’
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(440) Pidah nhama tsotohokina pamah natom.
pidah nhama     tso-to-hoki-na pamah na-tom
onça CONEC 1PL-DAT-falar-CTRF  pai OBL-DAT
‘Falamos sobre a onça para o pai.’
(441) Wah nadamam tobowa atso na bo anim. (…) 
wah     na-damam tobowa a-tso  na bo a-nim
mulher      ERG-deixar_algo  REM     3SG-filha  FOC IRR COP-SUBD
‘A mulher deve ter deixado a filha.’
(…) Adanuhuknim tso pidah natom.
A-da-nuhuk-nim tso pidah na-tom
3SG-REP-dar-SUBD CESS onça OBL-DAT
‘Ela deu para a onça.’
A posposição tom, quando não está flexionada, expressa a superfície de um local no
qual o seu referente se posiciona, portanto, é denominada de superessivo (SUP).
(442) Omam nukupurak tom tsodoki.
omam nukupurak    tom    tso-doki .
.árvore galho          SUP 1PL-colocar 
‘ Colocamos em cima do galho da árvore.’
(443) Ikik waikom hakba tom odonati.
ikik waikom hakba tom    odona-ti
um tipo_de_caba palha  SUP subir; pendurar-só
‘Uma caba só pendurou-se na folha.’
Essa posposição pode ser realizada com os direcionais -ji e -na, quando o contexto se
refere a uma posição em relação a algum meio de transporte. Assim, os direcionais indicam
movimento e a posposição tom a posição que o complemento da posposição ocupa durante o
179
movimento. No exemplo (444), a posposição tom associada ao direcional na- (CTRF) indica
que as frutas foram levadas no fundo do cesto (tompo).
(444) Awarahkorok nhama tompo tomna paiko nadahuji nhama. 
a-warah-korok  nhama  tom-po
3SG-penca_de_frutas-colher   CONEC cesto_de_palha-fundo 
‘Ele colheu a penca de frutas e, no fundo do cesto, ...’
tom-na paiko na-dahu-ji nhama
SUP-CTRF homem ERG-trazer-CTRP CONEC
‘… o homem levou para lá.’
Em (445), há o registro de tom associado ao direcional -ji (CTRP), demonstrando em
qual  meio  de  transporte  o  movimento  ocorreu.  Nota-se  que,  no  exemplo,  o  referente
modificado é  pokwako ‘remo’, mas, no contexto, fica claro que a viagem foi realizada por
canoa. Dessa forma, esta seria uma particularidade de uso. 
(445) Pokwako tomji da'aji adik.
pokwako tom-ji da'a-ji adik
remo SUP-CTRP sair-CTRP 1PL
‘Nós viemos de remo.’
A posposição tom também pode ser incorporada a alguns verbos realizada como -to-.
Seu sentido na incorporação expressa um destinatário da ação, portanto, sua função dativa é
mantida.
(446) Ojam nawa amkira itohokinim.
ojam na-wa amkira i-to-hoki-nim
DEM GEN-POSS  história 1SG-DAT-falar-DUR
‘Eu vou contar (falar para você) a estória daquela (pessoa).’
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(447) Am otonoknimbuki 
am o-to-nok-nim-buk-i
COP INDF-DAT-ficar_com_raiva-ADJZ-fazer-INTRS
‘Estavam uma fazendo a outra ficar com raiva (irritando-se).’
(448) Mok nhama Gomes natohmam anham nhama matowanuhuknim adik kotu.
mok nhama      Gomes   na-tohmam (…) 
anta CONEC    Gomes   ERG-atirar
‘O Gomes atirou na anta ...’ 
(…) anham nhama     ma-to-wa-nuhuk-nim         adik     kotu
       REL CONEC   3PL-DAT-ANTIP-dar-SUBD   1PL      também
‘… que eles deram para nós também.’
3.2.3.2 Posposições de localidade
Parte  das  posposições  podem  ser  classificadas  por  marcarem  uma  localidade.
Exatamente pelo seu sentido espacial, a maioria dessas posposições não são prefixadas por
pronomes pessoais ou pelo caso oblíquo. Em consequência, a relação dessas posposições com
seus complementos realiza-se, em geral, apenas por justaposição. Em algumas dessas também
ocorrem os direcionais -ji e -na. 
a) Konamtom ‘ao lado de; junto de’
A posposição konamtom expressa proximidade e não há registros de seu uso com os
direcionais -ji e -na.
(449) Paiko nakonamtom nhama ja oparanim tam. 
paiko    na-konamtom   nhama       ja oparanim    tam
homem   OBL-ao_lado_de  CONEC irmão  madrugada   PROX
‘O irmão ficou ao lado do homem a madrugada toda.’
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b) Naki ‘em’
A posposição naki expressa um sentido de posição interna ao referente que marca, por
isso,  é  classificada  de  inessivo  (INES).  O  exemplo  (450)  demonstra  a  posposição  naki
associada ao seu complemento wah e em (451) está associada ao nome homo ‘rede’. 
(450) Wah naki kojina.
wah       naki      koji-na
igarapé INES   lavar;tomar_banho-CTRF
‘ Vai tomar banho no igarapé.’
(451) Paiko kitamti awa homo naki.
paiko     kitam-ti  awa homo naki
homem   dormir-só 3SG.POSS  rede INES
‘O homem só dormia na rede dele.’
Essa  posposição  também  pode  vir  associada  aos  direcionais  -ji e  -na,  como
comprovam os exemplos de (452) e (453). 
(452) Pódak nakina.
pódak               naki-na
casca_de_pau    INES-CTRF
‘(Foi) dentro da casca de pau.’
(453) Pok nakiji.
pok      naki-ji
canoa      INES-CTRP
‘(Veio) dentro da canoa.’
c) motsa ‘atrás’
A posposição  motsa demonstra  uma posição  em relação  ao seu  complemento.  Há
registros dessa posposição com os direcionais -ji  e -na, como é apresentado nos exemplos
(455) e (456). 
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(454) hak motsa
casa   atrás
‘atrás da casa’
(455) Jaho hinuk nhama motsaji tam.
Jaho hinuk nhama       motsa-ji tam
Jaho  PL CONEC atrás-CTRP PROX
‘ Os do Jaho vinham bem atrás.’
(456) Atsa wapah opu nhama motsana amdak kotu.
atsa  wapah     opu nhama motsa-na amdak    kotu
1SG.POSS cachorro  filhote CONEC atrás-CTRF andar      também
‘Meu cachorro pequeno ia andando atrás também.’
d) okotutu ‘acima’
A  posposição  okotutu indica  uma  posição  superior  ao  referente  modificado  pela
posposição.
(457) Hiridak tó omam'oh okotutuji.
hiri-dak tó    omam-oh    okotutu-ji
subir-DIR DIST2    árvore-galho  acima-CTRP
‘Subiu acima dos galhos das árvores.’
e) opotoji ‘embaixo’
Opotoji indica uma posição inferior em relação ao seu referente. 
(458) Ihtano nhama aopotoji ihbaktiki
ihtano  nhama    a-opotoji ihbak-tiki
fogo CONEC 3SG-embaixo    acender_fogo-CAUST
‘Colocamos fogo embaixo dela (da canoa).’
f) takodaji ‘entre’
Takodaji indica uma posição no meio ou dentro do seu referente.
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(459) Ihtano takodaji  tobowa
fogo entre    REM
‘Estava ao lado do fogo.’
(460) Omam    takoda-ji paiko  ojiwahi
árvore  entre-CTRP homem esconder-se
‘O homem se escondeu entre as árvores.’
g) To ‘em’
A posposição to indica um local, por isso, é denominada de locativo (LOC). Pode ser
associada ao direcional -ji (CTRP) expressando uma posição na superfície inferior do seu
complemento, como demonstrado no exemplo (462). Não foi registrado o uso da posposição
to com o direcional -na (CTRF).
(461) Waukji hak to tu da. 
wauk-ji        hak  to  tu       da 
chegar-CTRP  casa  LOC FOC2 REP
‘Chegou na casa de novo.’
(462) Pokwako toji itoridak
Pokwako  to-ji   i-toridak
remo     LOC-CTRP 1SG-camisa
‘A minha camisa está embaixo do remo.’
Nota-se que empréstimos da língua portuguesa referentes a datas são usados com a
posposição to. Mas, neste contexto, não faz referência a um locativo.
(463) Da'ajitu nhama adik tu da anham ano to.
da'a-ji-tu nhama adik tu da anham ano to
sair-CTRP-NEG CONEC 1PL FOC2 REP 3SG ano em
‘Não voltamos para cá de novo naquele ano.’
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(464) Sexta-feira to na am bo.
sexta-feira to na am bo
sexta_feira em FOC2 COP IRR
‘Deve ser na sexta-feira’
h) -tsinaki ‘ ao longo de; pelo caminho ’ 
Tsinaki denota  um percurso,  por  isso,  pode  também  ser  denominado  de  perlativo
(PERL).
(465) Dam tsinaki atsa dom’opak idapu tsabo.
dam     tsinaki   atsa           dom’opak     i-da-pu    tsa=bo
caminho   PERL     1SG.POSS peixe_embrulhado 1SG-REP-comer  FUT.IMED=IRR
‘Vou comer meu peixe assado na folha ao longo do caminho.’
(466) Animtam kajoh matsinaki hakmamhakmamhamdakji jahinim.
animtam kajoh   ma-tsinaki hakmam~hakmam-ham-dak-ji jahi-nim
então    jacaré  3PL-PERL cutucar~cutucar-SUPER-DIR-CTRP ficar_em_pé-SUBD 
‘Então eles brincavam de Kajoh e iam cutucando pelo (terreiro) enquanto ficavam de 
pé.’
i) wakonaki ‘no meio de’
A posposição wakonaki é a composição de wako ‘centro, meio’ e o inessivo naki, que
juntos expressam uma posição central.
(467) Ahokanim wakonaki
ahokanim wako-naki
terreiro  no_meio_de; centro-INES
‘No meio do terreiro.’
(468) Itsonim wakonaki.
itsonim wako-naki
mato; terra no_meio_de; centro-INES
‘No meio da mata.’
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3.2.3.3 Posposições de movimento
Outras posposições manifestam um sentido inerente de movimento, por isso, surgem
com os direcionais -ji ou -na.
a) pato ‘para; em direção a’ 
O par de posposições patoji e patona indica um movimento em direção ao referente do
complemento da posposição. Nota-se que a principal diferença entre essas posposições está no
sentido  do  movimento.  Desse  modo,  pode-se  denominar  pato como  a  posposição  de
movimento que sempre ocorre com um dos direcionais -ji ou -na e pode ser definida como
alativo (ALAT) 
(469) Animtam ati nimbak kajoh. Adatsani nhama abatsawah napatona.
animtam a-ti nimbak kajoh     a-datsani      (…) 
então 3SG-matar mesmo jacaré 3SG-arrastar 
‘Então ele matou o jacaré e arrastou … ’
(…) nhama   a-batsawah na-pato-na
CONEC 3SG-esposa OBL-ALAT-CTRF
‘ … até a mulher dele.’
(470) Da’aji nhama Kawahiri timhijinim tam tiyam hom patoji. 
da-a-ji         nhama   Kawahiri timhi-ji-nim  tam   (…) 
sair-ir-CTRP CONEC Kawahiri descer-CTRP-SUBD  PROX 
‘ O Kawahiri veio para cá descendo aqui …’  
(…) tiyam  hom  pato-ji
DEM.PROX terra  ALAT-CTRP
‘ … até esse mundo.’
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(471) Toji Janim nawa aldeia patoji Mamuruhiji.
to-ji         Janim   na-wa  aldeia       pato-ji       Mamuruhi-ji
sair-CTRP janim   GEN-POSS aldeia ALAT-CTRP Mamuruhi-CTRP
‘Eu vim para a aldeia do Janim, até o Mamuruhi.’
b) Waji ‘para baixo’ 
Waji expressa um movimento para baixo a partir do referente de seu complemento,
assim, pode ser classificado de delativo (DEL).
(472) Am dahoniji nhama wuni waji.
am dahoni-ji nhama Wuni waji
COP baixar_ rio-CTRP CONEC Rio_Juruá DEL
‘Então nós descemos o Juruá abaixo.’
(473) Mamori waji nimbak nimwunim adik.
Mamori waji nimbak nim-wu-nim   adik
Mamori  DEL mesmo SUBD-querer-SUBD 1PL
‘Queríamos vir (descendo) pelo Mamori mesmo.’
c) Wana ‘para cima’ 
A posposição  wana designa um movimento para cima a partir  do referente de seu
complemento,  podendo ser  classificado de  lativo  (LAT).  No exemplo  (474)  a  posposição
wana marca um movimento de subida em relação ao rio. E, em (475), o objeto da posposição
é kori’om ‘cipó’, demonstrando por onde o sujeito do verbo realizou a ação de subir.
(474) Tu Donayano wana tinim amnim adik tso.
tu Donayano wana tinim am-nim adik tso
FOC2 Donayano LAT sempre  COP-SUBD 1PL CESS
‘Nós vínhamos sempre (subindo) pelo Donayano (afluente São Vicente).’
(475) Piwi nhama hiri kori'om wana.
Piwi nhama hiri kori'om wana
Piwi CONEC subir cipó    LAT
‘O Piwi subiu pelo cipó.’
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3.2.3.4 Outros tipos de posposições
Algumas posposições apresentam características mais específicas e ocorrem de forma
mais restritas nos dados, são elas: ta, hom, ikina e orom.
a) Ta
A posposição  -ta  ocorre  apenas  na  sua  forma  flexionada  ou  incorporada,  não  foi
registrado contextos sem flexão dessa posposição. Seu sentido denota que o referente do seu
objeto é a origem, denominada, portanto, de ablativo (ABL).
(476) Nota waoma nimwu adu.
no-ta   wa-oma nim-u adu
2SG-ABL ANTIP-comprar SUBD-querer 1SG
‘Eu quero comprar de você.’
(477) Tsomi nhama pamah naokoniyoknim tsotso nata. (…) 
tsomi nhama      pamah   na-o-koniyok-nim tsotso  na-ta
Tsomi CONEC      pai        ERG-INDF-pedir-SUBD tia; sogra OBL-ABL
‘ O pai pediu a Tsomi da tia.’
(…) Adu nhama ikidak Hidoni nata yokoniyok kotu.
adu nhama i-kidak  Hidoni     na-ta yo-koniyok kotu
1SG CONEC 1SG-velho Hidoni     OBL-ABL 1SG-pedir também
‘Eu pedi (para casar) do meu tio também.’
(478) Am kinim adu am kotu koyah oji Anai nata.
am ki-nim            adu   am     kotu koyah        o-ji    Anai  na-ta
COP FOC-SUBD 1SG   COP   também   caiçuma    beber-CTRP   Anai OBL-ABL
‘Vim também para beber caiçuma da Anai.’
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Em alguns poucos registros, essa posposição também foi incorporada a alguns verbos
formando uma construção aplicativa. Neste contexto, denota um movimento para longe do
referente do nome que marca. 
(479) Atajam nhama adik.
a-ta-jam nhama     adik
3SG-ABL-fugir CONEC 1PL
‘Ele fugiu de nós.’
(480) Ataojiwahi nhama adik.
a-ta-ojiwahi  nhama     adik
3SG-ABL-esconder  CONEC 1PL
‘Ele se escondeu de nós.’
b) Hom ‘por causa’
Hom manifesta uma relação de causa no nome que marca, classificado, portanto, de
causal (CAUS). 
(481) Itsaroh hinuk omamkommamnim anham piya hom.
itsaroh hinuk omamkommam-nim anham piya hom
mulher PL tipo_de_briga_cultural-DUR 3SG rapaz CAUS 
‘As mulheres que brigaram omamkommam por causa do rapaz.’
(482) Tóda hom tobowa paiko pidah natiti tso.
tóda hom tobowa paiko  pidah na-ti-ti   tso
patauá CAUS REM homem onça ERG-matar-só   CESS
‘Por causa do patauá, a onça matou o homem.’
Há alguns registros de duas posposições que não exprimem local nem movimento,
mas  acompanhamento.  Através  dos  dados,  há  a  indicação  de  que  a  diferença  dessas
posposições  em  relação  à  posposição  katu está  relacionada,  principalmente,  aos  seus
complementos, que sempre referem-se a aliments. 
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A posposição  ikina indica  que  um alimento  é  o ingrediente  com o qual  o  sujeito
realizará a ação. E a posposição orom demonstra que seu complemento é o acompanhamento
de outro alimento. Classificamos ikina como um tipo de instrumental (INS2) e orom como um
associativo (ASS), diferenciando-o de um comitativo por se referir a nomes específicos. A
seguir apresentamos essas posposições  que não levam flexão e nem sufixo de direção de
moção.
c) ikina ‘com’ (INS2)
(483) Ihkojik  watahi ikina.
Ih-koji-k watahi ikina
dente-lavar-INTRS água INS2
‘ Lavem o dente com água.’
(484) Atsoka ikina nhama tsomam tsomirikmirik.
Atsoka ikina nhama tso–mam tso-mirikmirik
açúcar      INS2 CONEC 1PL-fazer 1PL-amassar
‘Então, nós fazemos com açúcar e amassamos.’
(485) Itsikowa paja katu nimbak watahi ikina nonaki koji.
Itsikowa      paja katu   nimbak    watahi   ikina      no-naki       koji
escova somente  INS1 mesmo     água       INS2     boca-INES lavar
‘Só com a escova e com água lave a boca.’
d) orom ‘com’
(486) Bari paranim pu na adik tso tawabi orom.
bari       para-nim      pu   na  adik   tso  tawabi orom
banana    estar_madura-ADJZ  comer  FOC2  1PL CESS  Farinha  ASS
‘Nós comemos banana madura com farinha.’
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(487) Tam dom’opakputi tawa piyanim orom koyah'o, itsakwa.
tam dom’opak-pu-ti tawa piya-nim  (...)
PROX peixe_embrulhado-comer-só macaxeira   estar_pronto-ADJZ 
(...)  orom koyah-o i-tsakwa
ASS  caiçuma-beber 1SG-sobrinho; genro
‘Coma aqui o peixe embrulhado com macaxeira assada e beba caiçuma, meu genro.’
3.2.4 Palavras Interrogativas
 As palavras interrogativas, ou apenas interrogativos, são termos usados em início de
perguntas  de  conteúdo  e  caracterizam-se  de  duas  formas,  alguns  apresentam a  marca  de
interrogação (tu) e outros não são acompanhados por essa marcação.
Dixon  (2012:  407)  lista  oito  palavras  interrogativas  canônicas  que  podem  ser
traduzidas  por  quem, o que,  por  que,  onde,  qual,  quanto,  como e  quando.  Seguindo esta
classificação, o Kanamari apresenta todos esses interrogativos, porém, alguns deles abrangem
mais de um sentido. As palavras interrogativas com seus respectivos exemplos são listadas a
seguir. Outras explicações sobre as sentenças interrogativas estão no tópico 6.1.3.
a) Hanhamatu ‘Por que’
(488) Hanhamatu na idiki natokoniyok Powuh, ipiya?
hanhama-tu na idiki na-to-koniyok  Powuh   i-piya
por_que-INT FOC 2PL ERG-DAT-pedir   Powuh 1SG.POSS-filho 
‘Por que vocês falaram com o Powuh, meus filhos?’
b) Hanhamtu ‘o que, quem’
(489) Hanhamtu tu kimhinanim tso?
hanham-tu tu    kimhi-na-nim  tso
quem; que-INT FOC voltar-CTRF-DUR IMP
‘Quem é que está voltando?’
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c) Hanim ‘qual’
(490) Hanimtu tiyam wah wadik anim da wa?
hanim-tu    tiyam  wah  wadik a-nim    da   wa
Que; quem-INT  DEM.PROX igarapé  nome COP-SUBD REP FUT.DIST
‘Qual será o nome desse igarapé?’
d) Hatu ‘onde’
(491) Hatu idik ha’am, Kirak?
ha-tu idik ha'am Kirak 
onde-INT 2SG ficar Kirak
’Onde você estava, Kirak?’
e) Na’animtam ‘quando’
(492) Na’animtam tiyam kajoh nawarah nahakmam?
na’animtam  tiyam kajoh na-warah na-hak-mam
quando DEM.PROX jacaré GEN-dono ERG-flechar-fazer
‘Quando esse dono do jacaré vai (nos) cutucar?’
f) Naitam ‘como’
(493) Naitam tsomamti wa, tsotso.
naitam tso-mam-ti wa tsotso
como 1PL-fazer-só FUT tia; sogra
‘Como é que nós vamos fazer isso, tia?’
g) Naitam amti ‘quanto’
(494) Naitam amti noja anim?
naitam_amti no-ja a-nim
quanto 2SG-irmão COP-SUBD
‘Quantos irmãos você tem?’ (Lit.: ‘ Quantos são seus irmãos?’)
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Os interrogativos  hanim  e  hanham  podem se associar a um sintagma posposicional
quando  o  foco  da  pergunta  é  o  argumento  periférico,  conferindo  um  novo  sentido  ao
interrogativo.  No exemplo (495), um sintagma posposicional  é inserido entre  hanham  e o
interrogativo  tu, o que confere um sentido de ‘qual’, limitando a escolha da resposta. E em
(496) hanim é associado à posposição katu ‘com’.
(495) Hanham dia to tu na adik am wa?
hanham      dia to    tu    na adik  am   wa
que, quem   dia em INT FOC 1PL COP FUT
‘Em qual dia é que vamos fazer?’
(496) Hanim katu tu nohmam mahik nuk tok tsahimnim am nihu?
Hanim katu   tu hokmahik   nuk   tok     tsahimnim   am      nihu
qual  INS1 INT limpar         PL  rosto  gordura       COP DUB
‘Com o que vão limpar o rosto cheio de gordura/banha?’
3.2.5 Adjuntos Nominais
Nesta  subclasse  de  palavras  fechadas,  são  encontrados  termos  que  formam
constituintes com os nomes. Em Kanamari, são compostos por quantificadores e marcadores,
que podem marcar caso e discurso. 
3.2.5.1 Marcadores
Os marcadores de caso indicam o papel sintático e semântico do nome, ou de um SN
completo,  a  qual  eles  pertencem.  Em Kanamari,  o  marcador  de caso  na-  assinala  o caso
ergativo e essa função do nome e do SN é marcado por prefixação no verbo, em vez de
marcar no próprio nome.
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(497) Pidah nati am tobowa paiko tso.
pidah na-ti am tobowa paiko tso
onça ERG-matar COP REM homem CESS
‘A onça matou o homem.’
O marcador de caso oblíquo na-, homônimo ao de ergatividade, marca um argumento
periférico de carga semântica [+ humana].
(498) Tatam nhama adik pamah nakatu to.
tatam nhama adik pamah na-katu to
DIST1 CONEC 1PL pai OBL-COM morar
‘Lá nós moramos com o pai.’
Os marcadores do discurso são termos que indicam o papel do discurso, focalizando
um elemento ou destacando uma oração completa (GROTH, 1985:122). A focalização de um
elemento é expressa pela partícula ki (FOC1), como demonstram os exemplos (499) e (500).
E a partícula na (FOC2) focaliza uma situação, geralmente vem acompanhada da partícula tu,
que, preliminarmente, também é analisada como partícula de focalização, como apresentadas
nos  exemplos  (501)  e  (502).  Mais  estudos  sobre  esses  marcadores  discursivos  ainda  são
necessários. 
(499) Komhu ki idik am.
komhu ki idik am
mentir FOC1 2SG COP
‘Você que está mentindo.’
(500) Adu inaki'ayoh ki idik tsa.
adu i-naki'ayoh ki idik tsa
1SG 1SG-vencer FOC1 2SG FUT.IMED
‘Eu vou vencer você.’
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(501) Batih nhama bak am na tso.
batih nhama bak am na tso
agora; hoje CONEC ser_bom COP FOC2 CESS
‘Agora ela está bem.’
(502) Doho tu na nuk wanodoki bu, koyah pahtsinim katu.
Doho tu na nuk wa-nodoki bu (…) 
Doho FOC2 FOC2 PL ANTIP-dar_de_beber ?
‘Foi o Doho que deu de beber para eles …’
(…) koyah pahtsi-nim katu
caiçuma ser_azedo-ADJZ INS1 
‘ …  com caiçuma fermentada.’
No discurso Kanamari, há também nhama como um conectivo que atua na função de
marcador discursivo. Não há uma ordem fixa para seu uso, mas há indicativo de que costuma
sinalizar o tópico da oração, quando este está em função de sujeito intransitivo ou de objeto
transitivo. Essa análise baseia-se na observação de que esse marcador sempre surge associado
a esses argumentos, mas não ao sujeito transitivo, que naturalmente pode ser identificado por
sempre estar diretamente ligado ao verbo. 
Nos exemplos a seguir, nhama ocorre tanto anterior ou posteriormente aos argumentos
em função de sujeito intransitivo (S) como de objeto (O). Destaca-se que este marcador ocorre
em contextos discursivos; em exemplos elicitados isoladamente, não costuma ser usado.
(503) Pajaham nhama adik tona.
pajaham [nhama adik]S to-na
depois CONEC 1PL sair; morar-CTRF
‘Depois nós fomos morar lá.’
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(504) Tsohik nhama ojam Itsa.
[tso]A-hik [nhama ojam Itsa]O
1PL-ver CONEC DEM Itsa
‘Nós vimos a Itsa.’
(505) Pok nhama wabu adik nhama dahoniji.
[pok nhama]O wa-bu [adik nhama]S dahoni-ji
canoa CONEC ANTIP-fazer 1PL CONEC baixar_rio-CTRP
‘Nós fizemos canoa e descemos o rio.’
3.2.5.2 Quantificadores
Os quantificadores são palavras que modificam um nome para indicar quantidade, que
pode ser específica,  por meio de numerais, ou genérica. De forma geral, um¨quantificador
bastante usado é wih ‘muito’ e sua forma negativa wihtu ‘pouco’.
a) Wih ‘muito’
(506) Wih kiripam okoyah'o .
wih kiripam o-koyah-o
muito batata-doce INDF-caiçuma-beber
‘Tomou muita caiçuma de batata-doce.’
(507) Mamamnim ta'anham nuk tih bi wih.
ma-mam-nim ta'anham anham nuk tih bi wih
3PL-fazer-DUR coisa 3SG PL até seiva muito
‘Ele fazendo essas coisas até (ter) muita seiva.’
b) Wihtu ‘pouco’
(508) Warah wihtu tu am bu.
warah wih-tu tu am bu
penca_de_frutas muito-NEG FOC2 COP ?
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‘São poucas frutas!’
(509) Tiyam idiki wihtunim tso.
tiyam idiki wih-tu-nim tso
DEM.PROX 2PL muito-NEG-ADJZ CESS
‘Vocês são poucos.’
3.2.5.2.1 Numerais
Os numerais são divididos apenas em unidade (ikik) e dualidade (obowa). Os demais
números são referidos por meio de empréstimos da língua portuguesa.
(510) Atsa wapah nhama idahu.Obowanim atsa wapah anim. Bastião nawa ikik apaiko.
atsa wapah     nhama  i-dahu (...)
1SG.POSS cachorro  CONEC 1SG-levar
‘Eu levei meu cachorro.’
(...) obowa-nim atsa wapah     a-nim (...)
dois-SUBD 1SG.POSS cachorro  COP-SUBD
‘Meus cachorros eram dois.’
(...) Bastião na-wa ikik a-paiko
Bastião  GEN-POSS   um 3SG-macho
‘O do Bastião era um macho.’
(511) Hitsam nhama tsomam, obowa hitsam.
hitsam      nhama tso-mam   obowa hitsam
porco_do_mato    CONEC 1PL-buscar  dois  porco_do_mato
‘Nós pegamos porco-do-mato, dois porcos-do-mato.’
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Os exemplos a seguir demonstram empréstimos de numerais da língua portuguesa para
determinar uma quantidade específica. 
(512) Tres opatsim ihik
tres opatsim i-hik
três criança 1SG-ver
‘Eu vi três crianças.’
(513) Nohikna kwarenta dia nihu.
no-hik-na       kwarenta dia nihu
2SG-ver-CTRP  quarenta    dia DUB
‘Acho que você aguenta quarenta dias.’
3.2.6 Adjuntos Verbais
Segundo Schachter & Shopen (2007: 40), as palavras que formam constituintes com
os verbos podem ser divididas em auxiliares e partículas verbais. O termo auxiliar refere-se a
palavras usadas para expressar tempo, aspecto, modo, voz e polaridade do verbo ao qual estão
associadas. Esses adjuntos costumam ter uma posição fixa na oração, geralmente em final de
sentença. Alguns são sempre anexados aos verbos, em posição fixa, como a antipassiva (wa-)
que prefixa-se aos verbos e a marca negativa que aparece sufixada ao verbo. A seguir são
listados as palavras que compõem a classe dos adjuntos verbais. 
Os auxiliares verbais são compostos pelas partículas de tempo  tsa (FUT.IMED),  wa
(FUT.DIST)  e  tobowa (REM),  pela  partícula  de  modo  tso (IMP),  pela  marca  irrealis bo
(IRR),  pelos  marcadores  de  modalidade  nihu (DUB),  tsuhu (DUB),  ru (FRUST),  jokatu
(REPT),  niwahu (DUB.FUT) pelo prefixo de antipassividade -wa, pelas marcas de negação
-tu e tamtam.
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As partículas verbais são compostas pelo direcional -dak, que expressa uma ação em
movimento, pelo direcional -ji, que manifesta um movimento de fora para dentro e por -na,
que se refere a um movimento de dentro para fora 25. 
3.2.7 Conjunções
 
As conjunções são usadas como conectivos de sintagmas ou orações. A partir de suas
funções,  podem  ser  classificadas  em  coordenativas  e  subordinativas.  As  coordenativas
assinalam  uma  mesma  relação  de  importância  entre  os  elementos  combinados  e  as
subordinativas  sinalizam uma distinção  na  organização  dos  elementos,  unem uma oração
independente a uma subordinada e esta pode ser do tipo complementar, relativa ou adverbial.
Em  geral,  as  conjunções  em  Kanamari  são  formadas  por  composição  de  elementos
gramaticais ou lexicais justapostos formando um novo sentido lexical.
As  orações  coordenativas  não  costumam  apresentar  marcas  que  demonstrem  a
combinação  entre  os  elementos  de  uma  oração,  visto  que  a  coordenação  costuma  ser
demonstrada  apenas  por  aposição.  Ainda  assim,  algumas  conjunções  com  sentidos
adversativo e conclusivo são encontradas, como  tatu ‘mas; ainda que’ e  animtam ‘assim’.
Nota-se que a posição mais comum de uma conjunção coordenativa é no início da oração26. 
As conjunções subordinativas demonstram que a relação entre os termos combinados
não se dá no mesmo nível. Com base na função da oração subordinada, as conjunções podem
ser classificadas em complementizadora e adverbializadora. Contudo, em Kanamari, apenas
as  orações  subordinadas  adverbiais  são  realizadas  com  conjunções.  Para  as  orações
completivas, usa-se o subordinador -nim que marca a oração dependente. 
As  conjunções  identificadas  como  marcadoras  de  uma  oração  adverbial  possuem
sentido de causa e tempo. Para marcar uma oração adverbial de causa, usa-se as conjunções
dirim,  ta’anham ama e ama’anim, todas com sentido semelhante, expressando causa. Como
conjunção  adverbial  temporal,  encontra-se  anham’itom  e  ha’itom ‘depois  disso’  e  anim
25 Exemplos e maiores explicações são apresentados na seção 4.3.
26 Acredita-se que tu’am também seja uma conjunção explicativa, mas ainda não pode ser confirmada.
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pajanim ‘um pouco depois’. Há ainda o uso de anim seguido do uso do subordinador -nim no
verbo da oração dependente, com sentido de ‘quando’. 
Nesta  seção,  apenas  são  listadas  as  conjunções  encontradas  nos  dados  Kanamari.
Exemplos e explicações sobre seus usos nas orações dependentes estão detalhados na seção
6.3.3.
A. Conjunções de Causa
a) Ama’anim ‘por isso’
b) Animtam ‘então’
c) dirim ‘por isso’
d) ta’anham ama ‘por isso’
 
B. Conjunções Temporais
a) anim ‘quando; se’
b) animnim ‘daí em diante, a partir deste momento’
c) anim pajanim ‘depois de um tempo’
d) anham itom ‘em seguida’
e) anham pajaham ‘mais tarde’
f) tih ‘até’
3.2.8 Interjeições
As interjeições  formam um grupo peculiar  nas  línguas,  isto  porque não compõem
estritamente  uma classe  lexical  ou  gramatical.  Essa  característica  é  obtida  devido  ao  seu
sentido, que pode significar um enunciado completo ou, ainda, permite aparecer em aposição
a  uma  sentença  (DIXON,  2010:28).  A  seguir,  as  interjeições  encontradas  nos  dados  em
Kanamari  são  listadas  e  exemplificadas.  Seus  sentidos  indicam  respostas  para  perguntas
polares, cumprimentos e solicitação de atenção. 
200
a) Hu




– Hu, kima tihtam adu.
hu kima         tihtam adu
INTERJ   aguentar   muito 1SG
‘Sim, eu aguento bem.’
b) Ka
(515) Ka, ya , idik na ihujinim tsobo.
ka     ja     idik   na i-huji-nim tso=bo
INTERJ  irmão     2SG FOC2 1SG-buscar-SUBD IMP=IRR
‘Olá, irmão, eu vim te buscar.’
(516) Bara namam: – Ka, ito.
bara na-mam ka    i-to
animal ERG-dizer INTERJ 1SG-tio; sogro
‘Os animais disseram: – Oi, sogro.’
c) Ai
(517) – Wahi'o nimwu pamah nokoporunim.
wa-hi-o nim-wu pamah  nokoporu-nim
ANTIP-líquido-beber SUBD-querer pai estar_com_sede-ADJZ
‘Quero beber água, pai. Estou com sede.’
– Ai, wahi hina adu da wabo.
ai   wahi hina adu da'am wa=bo      
INTERJ  água  buscar 1SG ir_embora   FUT.DIST=IRR
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‘Está bem, vou buscar água.’
(518) – Ai! Da'aji nhama paiko.
Ai  da'a-ji  nhama   paiko
INTERJ sair-CTRP CONEC homem; avô
‘Está bem! Eu já vou, avô.’
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4 ESTRUTURA DA ORAÇÃO
Neste  capítulo  apresentamos  a  estrutura  do  sintagma  nominal  em  Kanamari,  suas
divisões, de acordo com seus modificadores, e suas funções sintáticas. Além disso, há uma
breve  menção  à  estrutura  do  sintagma  posposicional,  já  observado  na  seção  sobre  as
posposições.  Analisa-se  também,  nesta  parte,  as  categorias  verbais  de  tempo,  aspecto  e
modalidade, assim como suas combinações.
4.1 SINTAGMA NOMINAL 
Genericamente,  os  sintagmas  nominais  (SNs)  são  caracterizados  por  formarem
constituintes sintáticos em função de argumentos de verbos. Gramaticalmente, podem ocupar
a função de papel semântico e caso sintático. Ao contrário dos pronomes, os SNs formados
por  núcleo  nominal  apresentam  referência  não  específica,  por  isso  a  possibilidade  de
ocorrerem com modificadores que, de certa forma, especificam os nomes (GIVÓN, 2001a:1). 
Os modificadores do núcleo nominal podem ser pronomes possessivos, marcadores de
caso, demonstrativos, adjetivos, outros nomes, numerais e quantificadores, outros sintagmas
do tipo posposicional,  construções genitivas e orações relativas.  Dessa forma,  os SNs são
classificados em  simples, quando são formados por pronomes ou nomes acompanhados de
modificadores simples, e  complexos, devido à estrutura dos modificadores,  que podem ser
construções genitivas e orações relativas.
4.1.1 Sintagma Nominal Simples
Em Kanamari, o sintagma nominal simples é formado por pronomes ou por um nome
nuclear  modificado  por  demonstrativo,  numeral  ou  quantificador,  palavra  de  pluralidade,
adjetivos e nomes. Nesta seção, são descritos apenas os SNs formados por núcleos lexicais e
seus modificadores, visto que os pronomes já foram analisados na seção 3.2.1. 
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4.1.1.1 Demonstrativos como modificadores nominais
Os demonstrativos, como já mencionado (seção3.2.2), funcionam como modificadores
de um nome. Dentro do SN costumam ocorrer em posição anterior ao nome que modificam. 
(519) Itiyam itsonim





No exemplo (521), além do demonstrativo há a ocorrência de outro modificador no
mesmo sintagma, o pronome possessivo. Neste caso, o pronome realiza-se ligado diretamente
ao nome, portanto, o demonstrativo aparece antes do possessivo, no início do SN.
(521) [Tiyam itsowa towuhnim] SN
DEM 1PL.POSS fita_para_cabeça 27
‘Essas nossas fitas para cabeça.’
Em certos contextos, percebe-se que o demonstrativo  itiyam é usado para expressar
definição, como exemplificado no trecho a seguir:
(522) Itiyam Toda anham nahu anim miyo tso.
[itiyam Toda]SN anham na-hu anim miyo tso
DEM  Tóda   3SG  ERG-casar  COP irmã CESS
‘Esse Toda, ele casou com a irmã (do falante)’
No contexto, o uso do demonstrativo junto ao nome Toda especifica que a referência é
feita a uma pessoa já conhecida pelo ouvinte. Na situação, o mencionado  Toda não estava
presente  no  momento  da  fala,  por  isso,  itiyam,  nesse  contexto, não  possui  a  função  de
demonstração, mas de definição. 
27 Artigo feito de palha e usado por mulheres em rituais.
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4.1.1.2 Numerais e quantificadores como modificadores
Os numerais ocorrem como modificadores dos nomes expressando unidade (ikik) e
dualidade (obowa) e antecedem o nome. Estes quantificadores não são utilizados em conjunto







Outras  quantidades  específicas,  além  de  unidade  e  dualidade,  são  expressas  por
empréstimos de numerais da língua portuguesa. Estes elementos também aparecem antes do
nome que modificam.
(525) Kwatro opatsim ihiknim tó pihkina.
[kwatro opatsim] SN i-hik-nim  tó   pihkina
quatro criança 1SG-ver-SUBD DIST2 rio_acima
‘ Eu vi quatro crianças lá no rio acima.’
Outras palavras que ocorrem como os numerais são os quantificadores, que podem vir
antes ou depois do núcleo nominal.  Não há registros de numerais ou quantificadores com
demonstrativos. 
(526) [dom  wih] SN
peixe muito
‘muito peixe’
(527) [wih-tu      tsamahdak] SN
muito-NEG   roupa
‘pouca roupa’
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(528) Wih kiripam okoyah’o.
[wih kiripam o-koyah]SN -o
muito  batata_doce INDF-caiçuma-beber
‘Tomou muita caiçuma de batata-doce.’
(529) Koimaro paranim wih.
[koimaro para-nim  wih]SN
Cubiu ser_branco-ADJZ    muito
‘Muito cubiu (fruta) branco.’
4.1.1.3 Palavras de pluralidade como modificadores
Em Kanamari, o plural é expresso por morfemas livres, não por afixos. Esses tipos de
palavras podem ser denominadas de palavras plurais (DRYER 2007: 166). Duas palavras são
usadas para expressar a pluralidade dos nomes, o uso dessas palavras varia em humano e não-
humano.  Assim,  hinuk é  utilizado quando pluraliza  nomes comuns referentes  a  pessoas  e
ocorre posposto ao nome que modifica.




(531) Itsaroh hinuk bapotunim. 
[itsaroh hinuk]SN  bapo-tu-nim
mulher   PL        acabar-NEG-DUR
‘As mulheres não tinham terminado.’
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(532) Amam tobowa abatsawah hinuk.
a-mam tobowa [a-batsawah hinuk]SN
3SG-dizer REM 3SG-esposa PL
‘Ele disse para as esposas dele.’
Nuk pluraliza nomes comuns referentes a objetos e animais. Também é posicionado
após o nome que está modificando.
(533) Ibatsawah nawa apaja nuk.
[i-batsawah na-wa apaja nuk]SN
1SG-esposa GEN-POSS vasilha  PL
‘As vasilhas da minha esposa.’
(534) Nonai watikok kariwa koni nuk.
Nonai   wa-tikok [kariwa    koni    nuk]SN
Nonai ANTIP-saber não-indígena    fala     PL
‘ O Nonai sabe palavras do não-indígena.’
(535) Kariwa na’omatu baradak nuk batih tso. 
kariwa        na-oma-tu [bara-dak  nuk]SN batih tso
não-indígena ERG-comprar-NEG caça-pele    PL    agora  CESS
‘Hoje o não-indígena não compra peles de animais.’
Além de marcarem o plural nos nomes, percebe-se que  hinuk e  nuk  podem assumir
outras funções no discurso. Hinuk pode estar associado a um nome próprio sem pluralizá-lo,
mas referindo-se a outras pessoas da família da pessoa mencionada. Neste caso, não possui a
função de  marcador  de  plural,  mas  um nome comum com sentido  coletivo.  E  nuk  pode
assumir a função de pronome, esse uso é demonstrado na seção 3.2.
(536) Tatamtih nhama tsotso Wahmadak hinuk tsohikna.
tatam-tih  nhama  tsotso      Wahmadak  hinuk tso-hik-na
DIST1-ENF CONEC   tia; sogra     Wahmadak PL 1PL-ver-CTRF
‘Lá nós encontramos a tia Wahmadak e os seus (parentes).’
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(537) Tatamtih Pikom hinuk tsodapakaji tso. 
tatam-tih  Pikom   hinuk tso-da-paka-ji tso
DIST1-ENF Pikom PL 1PL-sair-devolver-CTRP CESS
‘Lá nós deixamos a Pikom e os seus (parentes).’
Quando há a quantificação específica de numerais, o nome não recebe marcação de
plural.
(538) Hitsam nhama tsomam obowa hitsam.
hitsam   nhama      tso-mam [obowa  hitsam]SN
porco_do_mato CONEC 1PL-fazer  dois  porco_do_mato
'Nós pegamos porco-do-mato, dois porcos-do-mato.'
(539) Kwatro opatsim ihiknim tó pihkina. 
[kwatro opatsim]SN i-hik-nim  tó  pihkina
quatro     criança    1SG-ver-SUBD DIST2 rio_acima
'Eu vi quatro crianças lá no rio acima.'
Comparando as palavras plurais com os numerais, percebe-se que não se realizam na
mesma posição no sintagma nominal. As primeiras aparecem após o nome nuclear, enquanto
que os numerais antecedem o núcleo do sintagma nominal. 
 
4.1.1.4 Adjetivos como modificadores
O  núcleo  de  um  sintagma  nominal  pode  ser  modificado  por  conceitos  adjetivais
derivados de verbos ou por um adjetivo simples. Tanto os conceitos expressos por adjetivação






(541) O amkira baknim 
o amkira bak-nim
INDF história ser_bom-ADJZ 
‘Outra história boa’
(542) Mamori kidak tatamtih.
Mamori kidak tatam-tih
Mamori velho DIST-ENF
‘Bem ali no Mamori velho.’
(543) Atsa motoh bowawa
atsa  motoh bowawa 
1SS.POSS motor  novo
‘Meu motor novo.’
4.1.1.5 Nomes como modificadores
No mesmo SN pode aparecer um segundo nome modificando o núcleo. E esse nome
em função de modificador  é tipicamente  referente ao gênero do nome nuclear,  como nos
exemplos (544) e (545), em que takara ‘galinha’ é modificado pelos nomes paiko ‘homem’ e
wah ‘mulher’. Esses nomes modificadores sucedem o nome nuclear.
(544) takara     paiko
galinha(geral)  homem
‘Galo’




Nomes  modificadores  podem  eventualmente  fundir  com  seus  núcleos  e  produzir
nomes compostos. Há dois tipos de construções em situações de um nome modificar o núcleo
nominal  do SN. Dryer  (2007:  175) categoriza  essas  construções  como compostas  do tipo
lexical ou do tipo sintático. O composto lexical não possui um sentido presumido a partir dos
nomes que o compõem, portanto, funciona como uma única palavra. Assim, não há um nome
modificando  estritamente  outro  nome,  geralmente  esse  tipo  de  composto  verifica-se  em





Quando o composto é sintático, um nome é modificado por outro em uma construção
produtiva, isto é, o primeiro funciona como uma palavra única modificadora e o último é o
núcleo  do  sintagma.  Em Kanamari,  esse tipo  de construção  aplica-se com alguns  termos
partitivos, termos inalienáveis ou até mesmo alguns termos de classe suscetíveis a ocorrerem






takarapo ‘ovo de galinha’
(549) dom ‘peixe’
-dak ‘cobertura’
domdak ‘escama de peixe’
Outro  tipo  de  modificação  realizada  por  um  nome  ocorre  através  dos  termos  de
parentescos  livres  que  são  associados  aos  nomes  próprios.  No  exemplo  (550),  os  SNs
210
codificam  um  único  evento  de  vários  participantes.  A  ordem  dessas  combinações  de
parentesco e o nome próprio parece ser fixa, com o nome de parentesco antecedendo o nome
próprio, que o modifica.
(550) Ito Wayara, mom Katu, mom Tsiyowi, Koriya hinuk, paiko Mado.
Ito      Wayara    mom   Katu    mom   Tsiyowi    Koriya   hinuk   paiko  Mado
tio; sogro  Wayara    tio      Katu     tio      Tsiyowi   Koriya    PL        avô     Mado
‘O sogro Wayara,tio Katu, os do tio Tsiyowi, o avô Mado.’
4.1.1.6 Indefinição do sintagma nominal
 Em Kanamari, não há uma palavra específica que constitua um artigo, tanto definido
como indefinido, porém, há estratégias que possibilitam a indefinição de nomes inalienáveis.
Como esses tipos de nomes são obrigatoriamente definidos por exigirem a marcação da posse,
em certos contextos, quando não há a necessidade ou a informação suficiente para definir a
posse do nome inalienável, há a opção de se usar o pronome singular de 3a pessoa (a-) ou o
pronome plural de 1a pessoa (tso-), dependendo do conteúdo semântico do nome.
O  uso  do  pronome  a-  (3SG)  em  nomes  inalienáveis  em  contextos  genéricos  ou









Ao  passo  que  o  uso  do  pronome  tso-  (1PL)  é  encontrado  em nomes  que  fazem










Note que algumas palavras referentes a partes do corpo humano podem ser usadas
analogicamente  em referência  a  partes  de um animal  ou de um objeto.  Nesses contextos,
porém, a indefinição do nome é marcada pelo pronome a- (3SG) e não por tso- (1PL).
(555) -pam ‘braço; alça’
a-pam             i-bu
3SG-braço; alça 1SG-fazer





(557) kariwa        nhama wa-madeira-tiki              ha-ohpak    bu. 
não-indígena CONEC ANTIP-madeira-CAUST 3SG-nariz  fazer
‘Então o não-indígena vai fazer o amadeiramento e a proa (da canoa).’
Outra ocorrência para expressar indefinição do nome inalienável dá-se por meio do
uso do pronome indefinido  o-.  Esse é o caso para árvore, por exemplo,  quando não há a
necessidade de especificação do tipo de árvore.
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(558) o-mam  
INDF-árvore
‘árvore (em geral)’




4.1.2 Sintagma Nominal Complexo
O SN complexo é formado por um núcleo modificado por construções de estruturas
complexas. Esses modificadores são compostos por construções genitivas, orações relativas e
nominalizações. 
4.1.2.1 Construções genitivas
Em relação à construção genitiva em Kanamari, pode ser subdividida em três tipos,
conforme a configuração semântica dos nomes envolvidos. As principais motivações para a
variação das construções genitivas são a posse alienável ou inalienável do núcleo, a carga
semântica do nome possuído, e a categorização do possuidor em [+ humano] ou [- humano]. 
A construção de posse inalienável é marcada no núcleo (head-marking) pelo prefixo
genitivo na-. Esse afixo ocupa a mesma posição do prefixo pronominal possessivo. O nome
possuidor precede o possuído marcado pelo genitivo (Possuidor – Genitivo – Possuído), essa
posição é sempre fixa. 
(560) Dowu nabatsawah.
[Dowu]POSSUIDOR  na-[batsawah]POSSUÌDO
Dowu     GEN-esposa
‘A esposa do Dowu’
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(561) Kariwa natso.
[Kariwa] POSSUIDOR  na-[tso]POSSUÍDO
não-indígena       GEN-filha
‘A filha do não-indígena.’
Em uma construção genitiva com nomes alienáveis, nawa é inserido entre o possuidor
e  o  possuído.  Essa  palavra  é  invariável  independentemente  das  características  dos  nomes
envolvidos e pode ser segmentada como a combinação do genitivo  na- e o possessivo -wa,
mesma marca verificada na maioria dos pronomes possessivos livres. 
(562) Dowu nawa pok.
[Dowu]POSSUIDOR   na-wa   [pok]POSSUÍDO
Dowu GEN-POSS  canoa
‘A canoa do Dowu’
(563) Kariwa nawa hak.
[Kariwa]POSSUIDOR  na-wa  [hak]POSSUÍDO
não_indígena         GEN-POSS  casa
‘A casa do não-indígena.’
Esses  dois  tipos  de  construção  genitiva  assemelham-se à  mesma construção usada
pelos  pronomes  possessivos,  ou  seja,  quando  o  nome  possuído  é  inalienável,  recebe  um
prefixo pronominal possessivo, quando o nome é alienável,  sua posse é sinalizada por um
pronome possessivo livre.
Uma outra construção genitiva é caracterizada pelo traço semântico de humanidade do
nome possuidor. Se o possuidor for [+ humano], a construção será caracterizada por uma das
estruturas apresentadas acima, dependendo unicamente da posse obrigatória ou não do nome
possuído. Entretanto, nos casos em que o possuidor apresentar traço [- humano], emprega-se a
justaposição dos nomes possuidor e possuído, formando um tipo de composto (Possuído –
Possuidor). 
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(564) takara       hak
galinha casa
‘Galinheiro’ (Lit.: ‘a casa da galinha’)
Observa-se que a  construção genitiva  é  realizada  na estrutura  de um possuidor  [+
humano] em contextos narrativos com personagens animais antropomórficos.
(565) Awabara baranuhuk nhama pidah nabatsawah kotu.
a-wabara bara-nuhuk nhama pidah na-batsawah kotu
3SG-marido caça-dar CONEC onça GEN-esposa também
‘O marido dela (da mulher) deu carne para a mulher da onça também.’
(566) Tó pidah nawa hak tatam waukna.
tó   pidah na-wa hak tatam wauk-na
DIST2   onça GEN-POSS casa DIST chegar-CTRF
‘Chegou lá na casa da onça.’
A referência semântica do termo possuído inalienavelmente é definida em relação ao
traço  de  humanidade  do  nome  possuidor.  Quando  o  possuidor  for  [+  humano],  o  termo
possuído fará referência a relações de parentescos ou partes do corpo. Se o possuidor for [-
humano], sua referência será da parte do corpo, no caso de um ser vivo, ou parte de um inteiro
para referentes inanimados. No exemplo (567), o possuidor é formado por um referente [+
humano], por isso, há a construção genitiva. 
(567) Piya napam hina itsaroh kotu.
piya na-pam hina itsaroh kotu
rapaz ERG-braço buscar mulher também
‘A mulher também segura o braço do rapaz.’
Em (568), o possuidor é um ser animado, mas com carga [- humano], portanto, a posse
é expressa apenas por justaposição do nome possuidor e do termo possuído. 
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(568) Kamomja pam tobok wah awabara nama.
kamomja pam tobok wah a-wabara na-ama
macaco_barrigudo braço assar mulher 3SG-marido OBL-BEN
‘A mulher assou o braço do macaco para o marido.’
No exemplo a seguir, a posse também é manifesta apenas por justaposição, visto que o
elemento possuidor é um ser [- humano]. E como também é um ser inanimado, sua referência
semântica diz respeito a uma relação da parte de um inteiro.
(569) Tom pam nhama ibu kotu da.
tom pam nhama i-bu kotu da
cesto braço CONEC 1SG-fazer também REP
‘Eu vou fazer a alça do cesto novamente.’
4.1.2.2 Orações relativas como modificadores
Um nome também pode ser  modificado  por  uma oração relativa  nas  suas  formas
explicativa e restritiva. A oração relativa que explica a referência de um nome é formada pelo
pronome relativo anham, ao passo que a oração relativa que especifica um nome é estruturada
com o morfema relativizador  -nham. Ambas orações relativas situam-se após o nome que
modificam. No exemplo (570), a oração relativa, marcada pelo pronome anham, modifica o
nome tukuna ‘pessoa’. 
(570) Tukuna owadikbuhunim anham amkira itohokinim tsabo.
[tukuna     [o-wadik-buhu-nim anham]OR amkira]SN   … 
indígena  INDF-nome-dar-SUBD REL história  
‘A história da pessoa que dava nome ...’
… i-to-hoki-nim tsa=bo
    1SG-DAT-falar-DUR FUT.IMED=IRR
‘… eu posso contar.’
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No exemplo (571),  o nome  ihnam ‘morcego’  vem seguido de uma oração relativa
formada pelo relativizador -nham.
(571) tiyam ihnam wapah hujihujinhamnim.
[tiyam ihnam [wapah huji~huji-nham-nim]OR]SN
DEM.PROX morcego cachorro apanhar~apanhar-REL-SUBD
‘Esse morcego que suga cachorro.’
4.1.2.3 Sintagmas nominais derivados de nominalização
Alguns sintagmas nominais são derivados de verbos nominalizados. Em geral, esses
sintagmas nominais fazem referência a agentes das ações nominalizadas, como demonstra o
exemplo (572).  Nesse tipo de construção o verbo -mam ‘fazer’  recebe a incorporação do
objeto himijo ‘remédio’ e o sufixo de nominalização -nham, formando um sintagma nominal
que pode ser literalmente traduzido como ‘o fazedor de remédio’, referindo-se, portanto, ao





Nominalizações  de  verbos  também  podem  modificar  um  núcleo  de  um  sintagma
nominal, como é registrado no exemplo (573), em que o nome tukuna ‘pessoa’ é modificado
pela nominalização do verbo aiham ‘obedecer’.
(573) tukuna aihamtunham nuk
tukuna aiham-tu-nham nuk
pessoa obedecer-NEG-NMLZ PL
‘As pessoas teimosas’ (Lit.: ‘As pessoas que não obedecem.’)
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4.1.3 As Funções gramaticais do sintagma nominal
Seguindo a função principal encontrada nas línguas, os nomes podem ocorrer em um
sintagma nominal, como um argumento do predicado. Para a identificação da função sintática
e das relações gramaticais  dos SNs, algumas estratégias de codificação são aplicadas.  Em
Kanamari, essas estratégias estão relacionadas à ordem dos sintagmas e à marcação de caso.
Alternativamente, os nomes comuns em posição nuclear de argumento podem ser substituídos
por  nomes  próprios  de  pessoas  e  lugares  e  pronomes  pessoais.  Há  variações  para  essas
possibilidades estruturais, podendo ser mais restritas em comparação com o nome simples.
Por exemplo, um nome próprio ou um pronome podem não ser modificados por um número
ou um quantificador.
As principais relações gramaticais na oração são manifestas pelo sujeito, transitivo ou
intransitivo,  pelo  objeto  transitivo  e  por  outros  argumentos  em  funções  periféricas.
Sintaticamente, os sintagmas nominais podem apresentar funções gramaticais fundamentais
do tipo nuclear e oblíqua (ANDREWS, 2007: 152). 
Neste trabalho, utilizamos a classificação dos argumentos segundo Dixon (2010), que
estabelece para os argumentos nucleares S,  representando o sujeito intransitivo; A, para o
sujeito  transitivo;  e  O  para  o  objeto  transitivo.  As  funções  oblíquas  são  expressas  por
argumentos  periféricos  que  podem  manifestar  relações  do  tipo  instrumental,  comitativo,
beneficiário, temporal, locativo e outros. Esses argumentos são, em sua maioria, expressos por
sintagmas posposicionais (SP). 
4.1.3.1 Argumentos nucleares
O argumento em função de sujeito transitivo (A) possui uma ordem fixa em relação ao
seu verbo, sempre ocorre antes dele. Além disso, está relacionado ao verbo pela marcação
ergativa na-, quando o argumento for formado por um nome, como demonstram os exemplos
(574) e (575). No uso de pronomes, a forma presa é anexada ao verbo e, por isso, mantém
uma posição invariável também, como exemplifica (576).   
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(574) Kawuhbo namam nhama bahtsi. 
[kawuhbo na]A-mam   nhama  [bahtsi-Ø]O
jabuti     ERG-dizer;fazer CONEC    veado-ABS
‘O jabuti falou para o veado.’
(575) Adik wapah nawunihik.
[adik]O [wapah na]A -wunihik
1PL cachorro      ERG-adivinhar
‘O cachorro nos pressentiu.’
(576) Ati adik wabo.
[a]A-ti [adik]O wa=bo
3SG-matar 1PL FUT.DIST=IRR
‘Ela pode nos matar.’
Os  nomes  em  função  de  argumentos  S  e  O  não  possuem  marcas  morfológicas
relacionadas às suas funções sintáticas e, quando expressos por pronomes, esses argumentos
ocorrem na sua forma livre.  Também não apresentam uma ordem fixa na oração,  ambos
argumentos  pode anteceder  ou suceder  o verbo da oração,  tanto na forma nominal  como
pronominal. 
Os exemplos de (577) a (580) registram orações com argumento S. Nota-se que em
nenhum exemplo se manifesta uma marcação específica para essa função sintática e a ordem
não é fixa.
(577) Da'am nhama paiko.
da'am nhama [paiko-Ø]S
ir_embora  CONEC homem-ABS
‘Então, o homem saiu.’
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(578) Abatsawah nhama dadohi.
[a-batsawah-Ø]S nhama dadohi
3SG-esposa-ABS CONEC correr
‘A esposa dele correu.’
(579) Atsa tsotso Wahmara tsuku.
[atsa-Ø tsotso-Ø Wahmara-Ø]S tsuku
1SG.POSS-ABS tia; sogra-ABS Wahmara-ABS morrer





De (581) a (584), os exemplos evidenciam argumentos em função de objeto transitivo
(O) sem marcação morfológica explícita de função sintática e sem posição fixa.
(581) Hitsam tsomam tso.
[hitsam-Ø]O [tso]A-mam     tso
porco-do-mato-ABS 1PL-fazer CESS
‘Nós pegamos porco-do-mato.’
(582) Tsohik nhama ojam Itsa.
[tso]A-hik nhama [ojam Itsa-Ø]O
1PL-ver CONEC DEM Itsa-ABS
‘Nós vimos a Itsa.’
(583) Tsonuhuk itsowa pohko.
[tso]A-nuhuk [itsowa pohko-Ø]O
1PL-dar 1PL.POSS porco-ABS
‘Nós demos nossos porcos.’
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(584) Ihiktu idiki tsabo.
 [i]A-hik-tu   [idiki]O tsa=bo
1SG-ver-NEG  2PL FUT.IMED=IRR
‘Eu não conseguirei ver vocês.’
4.1.3.2 Argumentos periféricos
Os argumentos periféricos não ocupam a função dos argumentos nucleares, A, S e O, e
podem ser constituídos por advérbios e sintagmas posposicionais. Estes argumentos podem
expressar  papéis  semânticos  referentes  a  causa,  locação,  instrumento,  companhia,  entre
outros. Em (585), por exemplo, o argumento periférico é formado pelo sintagma adverbial
com sentido temporal. 
(585) Tiyahamtam Narija hinuk da'am.
[tiyaham-tam]PERIFÉRICO(SAdv) [Narija     hinuk]S da'am
amanhã-PROX   Narija   PL ir_embora
‘Amanhã de manhã, a Narija e seus parentes vão embora.’
Nos demais exemplos, de (586) a (589), os argumentos periféricos são formados por
sintagmas posposicionais com função comitativa, instrumental e de beneficiação.
(586) Adu nhama ohuk kotu Botok nakatu.
[adu]A  nhama  [o]O-hu-k kotu [Botok na-katu]PERIFÉRICO (SPosp)
1SG  CONEC  INDF-casar-INTRS também Botok OBL-COM
‘ Eu também me casei com a Botok.’
(587) Tsobaktiki nhama kotsiro katu.
[tso]S-bak-tiki nhama   [kotsiro  katu]PERIFÉRICO (SPosp)
1PL-ser_bom-CAUST CONEC   faca   INS1 
‘Nós melhoramos com a faca.’
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(588) Ikomi'ita tiktiki nhama ihtanopo katu.
ikomi’ita tik-tiki nhama [ihtanopo katu] PERIFÉRICO (SPosp)
pálpebra ser_preto-CAUST CONEC carvão INS1
‘Deixou as pálpebras pretas com carvão. 
(589) Tsikurum nhama toji tsamahdak kojiji Luciana nama.
[Tsikurum]A nhama     to-ji         [tsamahdak ]O   … 
Tsikurum   CONEC sair-CTRP roupa      
‘A Tsikurum veio de lavar roupa …’
… koji-ji [Luciana na-ma]PERIFÉRICO(SPosp)
    lavar-CTRP Luciana OBL-BEN
‘ … para a Luciana.’
4.1.3.3 Marcação de casos
Para as línguas com sistema ergativo-absolutivo, como o Kanamari, os argumentos S e
O são marcados pelo caso absolutivo e o argumento em função A, pelo caso ergativo.  O
absolutivo  é  sempre  o  caso  não marcado,  ou seja,  os  argumentos  em função de  S  ou  O
possuem morfema zero,  essa  marcação  ocorre  em nomes.  Para argumentos  formados por
pronomes, a distinção principal da função A entre S e O é a prefixação dos pronomes presos
no primeiro argumento, para as outras duas funções, o pronome é livre.
4.1.3.3.1 Caso ergativo
Os nomes em função de sujeito de verbo transitivo (A) são marcados pela partícula na-
que se anexa ao verbo, essa marcação caracteriza o caso ergativo na língua Kanamari. No
exemplo (590) o sujeito do verbo transitivo, André, é antecedido ao verbo e neste é afixada a
marca de ergatividade na-, assinalando que o argumento está em função A.
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(590) André nabu ojam pomtsi.
[André na]A-bu [ojam pomtsi-Ø]-O
André ERG-fazer; construir  DEM ponte-ABS
‘O André construiu uma ponte.’
4.1.3.3.2 Caso oblíquo
O caso oblíquo é marcado em posposições quando o objeto do sintagma posposicional




(592) Koyah oji Anai nata. .
koyah o-ji  [Anai na-ta] 
caiçuma beber-CTRP Anai OBL-ABL
‘Beber caiçuma da Anai.’
4.2 SINTAGMA POSPOSICIONAL
O Sintagma  Posposicional  tem como núcleo  uma  posposição  antecedida  pelo  seu
complemento,  que pode ser  um pronome ou um sintagma nominal.  Algumas posposições
marcam o caso oblíquo através da partícula  na- prefixada à posposição. Essa marcação só é
realizada  quando  o  complemento  da  posposição  for  um  nome.  Se  for  expresso  por  um








As posposições sem marca de caso oblíquo formam um sintagma posposicional por
aposição a um nome, como nos exemplos (595) e (596). Os nomes de carga semântica [-








As categorias funcionais associadas ao verbo e à oração codificam informações que
exprimem tempo, realidade, grau de certeza, fases de uma atividade, completude, delimitação
da situação, extensão temporal, frequência, evidencialidade, entre outras (DIXON, 2012: 5-6).
Esses  sentidos  são  expressos  pelas  categorias  de  tempo,  aspecto  e  modalidade,  que  se
manifestam, principalmente, por meio de partículas. Em Kanamari, pode haver combinações
entre algumas dessas categorias, assim como também há a interação do modo imperativo com
a marca de irrealis.
4.3.1 Tempo
A categoria funcional de tempo envolve o tempo absoluto, isto é, o momento da fala e
o tempo relativo,  que expressa  o momento  do evento  relatado.  (GIVÓN, 2001a:  285).  O
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tempo verbal pode ser marcado por uma distinção binária. Em Kanamari, essa distinção é
marcada pelo futuro e não-futuro. 
Nas orações, os tempos verbais de passado e presente, que compõem o tempo não-
futuro, não são marcados morfologicamente, quando necessário, é especificado por advérbios
temporais.  Apenas o futuro é marcado por duas partículas  diferentes  que ocorrem após o
verbo em final de sentença. Essas marcas de futuro não apresentam variação morfológica, mas
podem ser cliticizadas a outras partículas. A marcação de futuro é expressa por tsa ou wa. 
Faz-se notório observar que o futuro não está apenas relacionado ao tempo verbal, pois
carrega também um sentido modal. Segundo Timberlake (2007: 306), o tempo futuro implica
em  verificação  de  modalidade.  Isto  quer  dizer  que  o  uso  do  futuro  faz  referência  à
possibilidade de uma situação ou de um evento acontecer em um momento posterior à fala, e,
por isso, costuma associar-se à partícula irrealis em Kanamari.
4.3.1.1 Futuro
As partículas de futuro wa e tsa são diferenciadas pelo contexto da situação relatada e
o tempo da fala, ou seja, cada partícula de futuro expressa certa distância temporal no futuro.
Assim,  tsa  refere-se a  um futuro imediato  ou recente  e  wa a  um futuro  distante  ou sem
extensão de tempo definida.
Alternativamente,  a referência  temporal  também  pode  ser  expressa  por  meio  de
advérbios. Neste caso, pode-se omitir as partículas referentes a futuro e expressar esse tempo
apenas por meio de advérbios temporais, que identificam um tempo pontual ou intervalos. 
(597) Imihorokbu tiyaham punina tsobo ibo.
i-mi-horok-bu           tiyaham  puni-na       tso=bo ibo
1SG-buraco-viscoso-fazer  amanhã      tirar-CTRF IMP=IRR 1SG-primo
‘Eu fiz a lama (para o tatu não sair). Amanhã você deve tirar, primo.’
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(598) Tiyaham adik Barracão tso
tiyaham  adik Barracão tso
amanhã 1PL Barracão CESS
‘ Amanhã nós (iremos) para o barracão.’
Quando na presença de um advérbio temporal, a marca de futuro é omitida apenas
opcionalmente, sendo permitido o uso de ambos na mesma sentença. 
(599) Batih wirihaipu adik tsa
batih  wiri-hai-pu              adik  tsa
hoje   queixada-carne-comer  1PL FUT.IMED
‘Hoje vamos comer carne de queixada.’
4.3.1.1.1 Futuro Imediato ou Recente
Os contextos em que ocorrem o futuro tsa costumam fazer referência a uma situação
imediata  ou  recente,  consequentemente,  denominamos  essa  partícula  de  futuro  imediato
(FUT.IMED).
(600) batih adik tsuku tsa.
batih      adik  tsuku  tsa
agora; hoje  1PL morrer FUT.IMED
‘ Hoje nós vamos morrer (ele pensou…).’
(601) tiyaham adik tsa.
tiyaham  wiri-hai-pu     adik   tsa 
amanhã      queixada-carne-comer     1PL FUT.IMED
‘amanhã vamos comer carne de queixada’
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(602) onodiki adik tsa.
onodik-i    adik  tsa
fechar-INTRS 1PL FUT.IMED
‘ Vamos nos fechar (dentro do buraco).’
(603) omamkommam ki tu nuk am tsa.
omamkommam         ki    tu    nuk  am tsa
tipo de briga (cultural)  FOC1 FOC2 PL COP FUT.IMED
‘ Elas vão brigar omamkommam.’
(604) Wahiyo yohoho tsa.
Wahiyo i-ohoho       tsa
Wahiyo     1SG-chamar FUT.IMED
‘Vou chamar a Wahiyo.’
Nota-se que o tempo futuro expresso nos exemplos (600) e (601) está definido pelos
advérbios temporais  batih (hoje) e  tiyaham (amanhã),  expressando um tempo próximo da
situação de  fala.  Nos  exemplos  (602),  (603)  e  (604),  não  há um uma distância  temporal
estabelecida,  mas, pelo contexto, é possível perceber que se faz referência a uma situação
imediata. 
Há, ainda, exemplos em que a distância do futuro não é mensurável, mas nota-se que o
momento futuro está definido, podendo ser este um outro uso para essa categoria temporal de
futuro, como registrado no trecho (605). 
(605) Tetsaferanim  anim nhama na rua am adu tsabo. (…) 
Tetsafera-nim        a-nim  nhama  na_rua   am   adu tsa=bo
terça_feira-SUBD   COP-SUBD  CONEC   na_rua   COP    1SG FUT.IMED=IRR
‘Na terça-feira, eu poderei estar na rua.’
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(…) Anim pajanim nhama ihina tsa.
a-nim paja-nim nhama i-hina tsa
COP-SUBD depois-SUBD CONEC 1SG-buscar FUT.IMED
‘Depois disso, eu irei buscá-la.’
Estruturalmente, a partícula de futuro imediato tsa aparece sempre em posição final de
sentença,  tanto  declarativa  como  interrogativa.  Os  demais  elementos  da  sentença  podem
apresentar uma ordem variada,  mas parece haver uma preferência  a se manter o advérbio
temporal em posição inicial.
(606) Wawutu ki idiki tsa
wa-wu-tu  ki      idiki  tsa
ANTIP-querer-NEG FOC1 2PL FUT.IMED
‘Vocês não vão querer brigar?’
(607) Ai, amtu ki adik am tsa
ai   am-tu        ki adik am tsa
INTERJ COP-NEG FOC1 1PL COP FUT.IMED
‘ Está bem, nós não vamos mais fazer isso.’
(608) Adu inaki’ayoh ki idik tsa
adu i-naki'ayoh ki idik  tsa
1SG 1SG-vencer FOC1 2SG FUT.IMED
‘Eu vou vencer você.’
4.3.1.1.2 Futuro distante ou não definido
Uma outra partícula pode expressar futuro em Kanamari. Entretanto, seu uso parece
estar relacionado a um contexto em que a distância temporal não está definida. Denominamos,
então, wa de futuro distante (FUT.DIST), apesar de essa categoria não se limitar a expressar
apenas um tempo distante, pode, também, referir-se a um tempo não específico. 
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Os exemplos, a seguir, expressam um futuro incerto, em que o falante contava o que
compraria caso conseguisse receber a aposentadoria:
(609) nho ta’anham nuk yomamahamnim am paja adu wa.
nho ta'anham nuk   i-oma-mam-ham-nim ampaja  adu wa
??    coisa      PL   1SG-comprar-fazer-SUPER-SUBD assim   1SG FUT.DIST
‘Essas coisas eu vou comprar mais.’
(610) anim nhama compra am adu anim kotu wa, ibatsawah nawa apaja nuk.
a-nim  nhama compra am adu a-nim     kotu     wa      (...)
COP-SUBD CONEC comprar   COP 1SG COP-SUBD também   FUT.DIST
‘ Então eu vou comprar também …’
(… ) i-batsawah    na-wa apaja      nuk
        1SG-esposa   GEN-POSS vasilha PL
‘ … as vasilhas da minha esposa.’
Outros exemplos demonstram um contexto de tempo não definido:
(611) hanhamtu ikatu onodikinim wa?
Hanham-tu     i-katu       onodik-i-nim    wa
quem; que-INT 1SG-COM    fechar-INTRS-SUBD FUT.DIST
‘ Quem é que se fechará (na toca) comigo?’
(612) Adu anim kotu wa
adu anim kotu wa
1SG COP também  FUT.DIST
‘Eu também vou.’
(613) hanhamtu adu onaki’ayoh wa
hanham-tu   adu o-naki’ayoh wa
quem; que-INT 1SG INDF-vencer   FUT.DIST
‘Quem é que vai me vencer?’
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(614) amam wa
a-mam       wa
3SG-fazer    FUT.DIST
‘Ele vai fazer.’
No entanto, há um registro em que o futuro wa ocorre junto a uma referência de tempo
específico. Ainda assim, entende-se que a situação tem um caráter incerto, pois expressa um
desejo, no caso, da Funai para que o narrador vá à cidade. 
 (615) Abril to na adu Funai nawu anim adu da’am wa.
abril to        na adu   Funai na-wu        (…) 
 Abril em FOC2 1SG Funai ERG-querer
‘Em abril, a Funai quer …’
(…) a-nim   adu   da'am  wa
COP-SUBD 1SG  ir_embora   FUT.DIST
‘ …  que eu vá.’
Assim como o futuro imediato, a partícula de futuro  wa ocorre sempre em posição
final de sentença, que pode ser declarativa ou interrogativa, e os outros elementos da sentença
não seguem uma ordem fixa. 
(616) Adu nhama ipakatiki an Kariwa anim wa
adu nhama     i-paka-tiki am Kariwa a-nim wa
1SG CONEC    1SG-pagar-CAUST COP não-indígena COP-SUBD  FUT.DIST
‘Eu vou pagar para o não indígena.’
(617) Hatu adik ta’anham hikti da wa?
Ha-tu adik ta'anham hik-ti   da wa 
onde-INT 1PL coisa      ver;achar-só  REP FUT.DIST
‘Onde vamos achar outra coisa de novo?’
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4.3.1.2 Não futuro
O  presente  e  passado  em Kanamari  são  expressos,  principalmente,  por  advérbios
temporais  ou,  então,  pela  ausência  de  marca  temporal,  sendo  esta  definida  a  partir  do
contexto. Por meio dos advérbios de tempo, a língua possibilita diferenciar vários graus de
distância no passado de acordo com o sentido de cada expressão de tempo. Esses advérbios
são comumente usados no início da oração, mas não possuem uma ordem fixa. 
(618) Panimham wirihaipu adik
panimham wiri-hai-pu adik
ontem queixada-carne-comer  1PL
‘Ontem nós comemos carne de queixada.’
(619) Pok nawa amkira itohokinim batih
pok na-wa amkira i-to-hoki-nim batih
canoa  GEN-POSS história 1SG-para-falar-DUR agora; hoje 
‘Agora vou contar a história da canoa.’
(620) Batih hawak ta’anham tso
batih hawak  ta'anham tso
agora, hoje acabar coisa CESS
‘Hoje acabaram essas coisas.’
(621) Couro hotu batih tso
couro  ho-tu  batih       tso
couro  existir-NEG agora, hoje CESS
‘Hoje não existe mais couro.’
(622) Kariwa naomatu baradak nuk batih tso.
kariwa na-oma-tu bara-dak   nuk batih tso
não_indígena ERG-comprar-NEG caça-cobertura   PL  agora; hoje   CESS
‘Hoje o não indígena não compra peles de animais.’
231
(623) Batih tsowunimtsuku nimwutih itsowa ta’anham anim tso
batih       tso-wunimtsuku   nimwutih  itsowa         ta'anham    a-nim   tso
agora, hoje 1PL-esquecer        quase     1PL.POSS      coisa    COP-SUBD  CESS
‘Hoje quase esquecemos nossas coisas (nossa cultura).’
(624) tsanimham adik tsotikoktu pok
tsanimham    adik tso-tikok-tu pok
antigamente    1PL 1PL-saber; conhecer-NEG canoa
‘ Antigamente nós não conhecíamos a canoa.’
4.3.2 Aspecto
A categoria funcional de aspecto diferencia a forma de apresentação de uma situação
relatada. Conforme Givón (2001a: 287), o aspecto verbal pode ser contrastado de três formas:
a)  de  acordo  com  a  perfectividade  (perfectivo  x  imperfectivo),  pela  sequencialidade  ou
relevância  (perfectivo  x  perfeito)  ou  pela  iminência  (remoto  x  vívido).  Apesar  dessa
classificação, cada língua apresenta sua própria organização das categorias aspectuais.  Por
isso, a divisão dos tipos de aspecto é muito diversificada entre as línguas, assim, são definidos
apenas de forma idealizada (TIMBERLAKE, 2007: 287). Na categorização dos aspectos em
Kanamari, podemos diferenciá-los pelos contrastes de perfectividade e imperfectividade.
4.3.2.1 Perfectivo
Em narrativas de contextos mitológicos ou históricos, há o uso recorrente de tobowa.
Poder-se-ia considerar essa palavra uma categoria de tempo passado histórico. Ao considerar-
se, porém, as demais categorias de tempo, tsa e wa, percebe-se que se estruturam sempre em
final de sentença, ao contrário do que ocorre com tobowa, que possui uma ordem variável,
com tendência a ocorrer em início ou meio da oração, antes ou depois do verbo, mas nunca
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em posição final. Isto pode levar à interpretação de que esse termo pode ser visto muito mais
como um aspecto do que como um tempo verbal. 
A perfectividade diz respeito à limitação temporal e à duração. Esse tipo de aspecto
pode ser  expresso  lexicalmente  através  de  verbos  com aspectualidade  inerente  ou,  então,
pode-se adicionar  diferentes  aspectos  gramaticais  ao  verbo por  meio  de partículas.  Nesse
caso, adiciona-se uma perspectiva comunicativa a estados ou eventos (GIVÓN, 2001a: 287).
A  categoria  aspectual  de  perfectividade  é  definida,  então,  pela  perspectiva  da
terminação e delimitação de uma situação ou de um evento, por isso, costuma ser associada ao
passado. Para explicar o perfectivo, Givón (2001a: 286) descreve-o como a expressão de um
evento visto de forma tão distante,  que parece pequeno, compacto e delimitado. Assim, o
perfectivo limita a situação em um dado contexto, por isso, costuma aparecer em narrativas.
Timberlake (2007: 299) afirma que, de forma idealizada, um perfectivo expressa que toda a
situação está confinada a uma ocasião contextual específica.
Essas  definições  para  o  perfectivo  são  semelhantes  ao  uso  do  termo  tobowa,  que
ocorre  em  narrativas,  principalmente  de  caráter  mitológico,  o  que  poderia  levar  a  uma
interpretação de passado histórico ou narrativo. No entanto, ao considerarmos sua estrutura na
oração, que se diferencia das partículas de tempo por não ocorrer em final de sentença e,
geralmente, vir associado à cópula am, podemos classificá-lo como um aspecto remoto. 
Essa  categorização  não  se  justifica  apenas  pela  sua  estrutura,  como  descrita
anteriormente, mas, também, pelo seu uso contextual. Nos textos analisados, sua manifestação
surge em situações completas, vistas como um evento terminado, por isso ter esse sentido de
passado. Entretanto, ainda que sinalize o passado de uma ação, tobowa não é utilizado quando
esse tempo verbal é  referido,  por meio de advérbios,  ou subentendido,  pelo contexto,  em
situações que não tenham essa perspectiva delimitada e finalizada. 
Sobre  essa  relação  do  perfectivo  com o  passado,  Timberlake  (2007:  299),  afirma
também  que  o  perfectivo,  ao  avaliar  uma  situação  como  completa,  naturalmente  estará
relacionado ao passado, sendo quase incompatível com o tempo presente. Assim,  tobowa é
categorizado como aspecto remoto (REM).
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(625) Tsuku tobowa paiko nabatsawah tso.
tsuku tobowa paiko   na-batsawah  tso
morrer REM  homem ERG-esposa        CESS
‘A esposa do homem morreu.’
(626) Am tobowa paiko pidah nanobunim … 
am tobowa paiko pidah na-nobu-nim
COP REM   macho  onça ERG-mandar-DUR
‘Há muito tempo, a onça macho (falou) mandando: …’
… ibo baramana jibo
i-bo          bara-mam-na  jibo
1SG-primo caça-fazer-CTRF HORT
‘Meu primo, vá caçar por favor!’
(627) Tsotoro namam tobowa atsakwa hinuk tso.
tsororo             na-mam  tobowa a-tsakwa hinuk tso
tipo_de_pássaro   ERG-dizer REM 3SG-sobrinho PL CESS
‘O pássaro tsororo disse aos sobrinhos.’
(628) Obowa tobowa paiko hinuk nawa opatsim anim.
obowa  tobowa paiko hinuk    na-wa  opatsim     a-nim 
dois REM  homem  PL  GEN-POSS criança COP-SUBD
‘Eram duas as crianças do homem.’
4.3.2.2 Imperfectivo
Enquanto  o  perfectivo  percebe  uma  situação  de  forma  delimitada  e  completa,  o
imperfectivo  refere-se a  uma situação além de sua terminação  ou delimitação,  ou seja,  o
enfoque está no evento, fazendo com que seus limites e sua terminação estejam fora do campo
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de visão, como explica Givón (2001a: 289). Os usos do imperfectivo variam entre as línguas,
mas  costuma  ser  subdividido  em  progressivo-durativo-contínuo  e  habitual-repetitivo.
Especificamente, em relação ao Kanamari, os aspectos imperfectivos podem ser categorizados
em durativo, repetitivo e cessativo. 
4.3.2.2.1 Durativo
O  aspecto  durativo  (DUR)  expressa  um  processo  de  continuidade  na  situação
contextual (TIMBERLAKE, 2007: 287), ou seja, determina um processo com duração por um
período de tempo. Como já descrito em Queixalós (2007) e Dos Anjos (2011), essa categoria
é  marcada  no  verbo  por  -nim,  homônimo ao  subordinador  (SUBD).  O exemplo  a  seguir
manifesta que a ação de chorar da onça continuou por um período. 
(629) Adu adu adu! Am tobowa pidah ikauknim.
adu adu adu am tobowa pidah ikauk-nim
1SG 1SG 1SG COP REM onça chorar-DUR
‘Eu, eu, eu! A onça chorava.’
(630) Ihikna! Am nhama mukura  wiyokahamnim.
I-hik-na     am nhama wiyokam-ham-nim
1SG-ver-CTRF COP CONEC responder-SUPER-DUR
‘- “Eu aguento”. A mucura disse respondendo mais alto.’
4.3.2.2.2 Repetitivo
O aspecto repetitivo  caracteriza a reiteração de uma situação e é  evidenciado pela
partícula  da.  Essa  partícula  costuma  vir  acompanhada  pela  partícula  tu,  mas  pode  ser
representada apenas por  da em sentenças declarativas ou interrogativas no tempo futuro ou
com o irrealis. E, em outros contextos, pode também surgir antecedida por kotu ‘também’. A
diferença entre os usos de tu da e kotu da ainda não foram esclarecidos. Os exemplos (631) e
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(632) mostram orações com tu da, em (633) e (634), o repetitivo é manifesto antecedido por
kotu. 
(631) Da'ajitu nhama adik tu da anham ano to.
Da'a-ji-tu nhama adik tu da anham ano to
sair-CTRP-NEG CONEC 1PL FOC2 REP 3SG ano  em
‘Saímos de novo naquele ano.’
(632) Dadohi tinim tih bahtsi jahiyana tu da.
dadohi tinim        tih bahtsi jahiyam-na  tu da
correr sempre   até    veado ficar_parado-CTRF FOC2 REP
‘O veado correu muito até que ele parou de novo.’
(633) Segunda-feira nhama imam kotu da.
segunda_feira nhama i-mam kotu da
segunda-feria CONEC 1SG-fazer também REP
‘Na segunda-feira, eu vou fazer de novo.’
(634) Warah Toda pajaham nhama Botok opahorom kotu da.
warah Toda pajaham nhama    Botok opahorom kotu da
nascer Toda   mais_tarde CONEC    Botok engravidar também     REP
‘O Toda nasceu e logo depois a Botok engravidou de novo.’
Nos exemplos a seguir, o aspecto repetitivo é representado apenas por da. Percebe-se,
nesses registros, que o tempo verbal está no futuro, como em (635) e (636), ou há a presença
da modalidade irrealis, como em (637).
(635) Mamori itohokinim da wa batih.
Mamori i-to-hoki-nim da wa batih
Mamori 1SG-DAT-falar-DUR REP FUT.DIST agora; hoje 
‘Vou falar sobre o Mamori de novo agora.’
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(636) Hatu adik ta'anham hikti da wa?
ha-tu adik ta'anham hik-ti da wa
onde-INT 1PL coisa achar-só REP FUT.DIST
‘Onde vamos achar outra coisa de novo?’
(637) Ariki Koriripa tatiyam itsaroh hu da bo.
ariki Koriripa tatiyam itsaroh hu  da bo
talvez Koriripa de(origem) mulher casar REP IRR
‘Pode ser que ele se casará de novo com uma mulher do Koriripa.’
Em  Kanamari,  o  aspecto  repetitivo  também  pode  ser  representado  através  de
reduplicação  do  verbo.  Esse  processo  pode  demonstrar  uma  repetição  da  ação,  mas,
geralmente, com o intuito de especificar tal ação. Em outras palavras, a reduplicação de um
verbo expressa uma ação que precisa ser feita mais de uma vez para que seja concluída. Por
exemplo, o verbo -tuk expressa a ação de cortar em uma única ação, como em (638). No
entanto, se o verbo for reduplicado, denota uma ação de cortar que exige várias repetições
para ser executada, como pode ser percebido no exemplo (639).
(638) Tuk adiwahkom hok'am.
tuk a-diwahkom-hok’am
cortar 3SG-coração-veia
‘Cortou a veia do coração dele.’
(639) Animtam kajoh tuktuk nhama Wahkiro.
animtam kajoh tuk~tuk nhama Wahkiro
então jacaré cortar~cortar CONEC Wahkiro
‘Então ela cortou (em pedaços) o jacaré.’
No exemplo  abaixo,  o  verbo é  pahi,  que  denota  ‘mergulhar’  ou  ‘entrar  na  água’,
expressando uma ação que se realiza em uma única vez. Já em (641), o verbo reduplicado
indica a ação de nadar, ou seja, realizar a ação várias vezes para executá-la. 
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(640) Pahi nhama wah monhahonim.
pahi nhama wah monhahonim 
mergulhar; entrar_na_água CONEC igarapé moça_virgem 
‘A moça mergulhou na água.’
(641) Oikinuk nhama opahipahi to Komaruha wahdak naki
oikinuk  nhama  o-pahi~pahi   tó      Komaruha    wahdak  naki
INDF.PL  CONEC  INDF-mergulhar~mergulhar  DIST2    KOMARUHA   LAGO    INES
‘Os outros nadaram dentro do lago no Komaruha.’
4.3.2.2.3 Cessativo
Um aspecto também pode marcar as fases de um evento. Dentre essas fases, há no
Kanamari  uma  forma  de  expressão  da  fase  final,  realizada  através  do  aspecto  cessativo
(CESS).  Esse  tipo  de  aspecto,  determina  a  terminação  de  uma  ação  ou  uma  situação.
Exatamente por esse sentido de finalização, o aspecto cessativo (tso) nunca ocorre com as
categorias de tempo verbal (tsa e  wa). O cessativo (tso) é homônimo da categoria de modo
imperativo. Sua principal distinção em relação ao modo, é que o imperativo só ocorre em
discurso direto, enquanto o cessativo aparece em sentenças declarativas.
(642) Itamtih adik wihnim toti tso.
itam-tih adik wihnim to-ti tso
PROX-ENF 1PL parente morar-só CESS
‘Bem aqui, nós e os parentes vamos morar.’  
(643) Bapo atsa hak ...
bapo atsa hak
acabar; terminar 1SG.POSS casa
‘Terminou minha casa… ’
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… to nhama amnim adik tso
to    nhama am-nim adik    tso
morar CONEC COP-SUBD 1PL CESS
‘Nós passamos a morar.’
(644) Pajaham nhama pamah tsuku kotu anim tso.
pajaham nhama pamah tsuku    kotu        a-nim         tso
mais_tarde CONEC pai morrer    também COP-SUBD CESS
‘Mais tarde o pai também morreu.’
4.3.3 Modalidade
Os  termos  modalidade  e  modo  costumam  ser  usados  em  contextos  ambíguos,
resultando em certa confusão na caracterização de cada categoria. Neste trabalho, utilizamos
Modo exclusivamente para fazer referência  a atos de fala,  a saber, sentenças declarativas,
interrogativas  e  imperativas,  relacionado,  portanto,  ao  nível  das  sentenças,  como
descreveremos na seção 6.1.  Para definir  a categoria  modalidade,  baseamo-nos em Givon
(2001a) e em Dixon (2012), restringindo essa categoria verbal ao nível oracional. 
A modalidade, então, expressa a atitude do falante em relação à informação relatada.
Conforme Givón (2001a: 300), essa categoria pode ser classificada de acordo com o tipo de
julgamento feito pelo falante. Assim, tem-se um julgamento epistêmico, que diz respeito a
verdade, probabilidade, certeza, crença e evidência, e o julgamento avaliativo, que se refere a
contexto de desejabilidade, preferência, intenção, habilidade, obrigação e manipulação. 
Há formas variadas de expressar modalidade em uma língua, incluindo verbos que já
são inerentemente modais. Pode ser expressa, também, por meio de partículas, assim como o
tempo e o aspecto, ou mesmo por meio de advérbios modais. Em Kanamari, ocorrem por
meio  de partículas  e  a  extensão dos  sentidos  modais  pode ser  ampliada  ao se associar  o
irrealis aos tempos futuros e ao modo imperativo.
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4.3.3.1 Irrealis
O  termo  irrealis refere-se  a  algo  que  ainda  não  aconteceu  ou  que  poderia  ter
acontecido.  Essa categoria,  representada pela  partícula  bo,  codifica  informações  de vários
tipos, como necessidade, possibilidade ou potencialidade (DIXON 2012: 22). Pode ocorrer
em uma sentença declarativa sempre em posição final ou associar-se às categorias funcionais,
tsa e wa, e ao modo imperativo, tso. 
Em modo declarativo, bo é usado para indicar uma possibilidade, que resulta de uma
dúvida ou uma incerteza.  No exemplo (645), a personagem, que está presa dentro de um
buraco, declara uma suposição de que a fruta já esteja madura, portanto, o uso do  irrealis
demonstra que não há a certeza da situação, a confirmação é declarada posteriormente. 
(645) Uh panim tu tso para bo.(…) 
u     panim tu tso para bo
INTERJ       já FOC2 pupunha estar_maduro IRR
‘Ah, a pupunha já deve estar madura!’
(…) Am nhama datsokaji tsa.
am nhama da-tsokam-ji tsa
COP CONEC sair-CTRF FUT.IMED
‘Então vou sair.’
(…) Datsokam nhama atohikti awa tso.
datsokam nhama a-to-hik-ti awa tso
sair CONEC 3SG-DAT-ver-só 3SG.POSS pupunha
‘Quando ela saiu, ela olhou para a pupunha dela.’
Nos  registros  de  (646)  a  (648)  o  uso  do  irrealis bo codifica  uma necessidade  ao
expressar um dever.
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(…) Am nimwu anim itsowa motor bo.
am-nim-wu a-nim itsowa motor bo
COP-SUBD-querer COP-SUBD 1PL.POSS motor IRR
‘Devem fazer assim com nosso motor.’
(647) Tu'am kotu toyaik nimbaktih anim tukuna anim. (…) 
tu'am  kotu     toyaik nimbaktih a-nim       tukuna   a-nim
assim também  resguardar todos       COP-SUBD pessoa   COP-SUBD
‘Assim a pessoa resguarda bem.’
(…) baihtanati am tukuna damwabunim bo.
baihtana-ti am tukuna damwabu-nim bo
devagar-só COP pessoa andar-SUBD IRR
‘A pessoa deve andar bem devagarzinho.’
(648) Tsojoronim anim toyaik tukuna anim bo.
tso-joro-nim anim toyaik tukuna   a-nim bo
1PL-ter_relação_sexual-SUBD COP resguardar pessoa   COP-SUBD IRR
‘Quando nós temos relação sexual, a pessoa deve fazer resguardo.’
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4.3.3.2 Dubitativo
Quando há uma incerteza em relação a uma declaração, usa-se as partículas  nihu ou
tsuhu, ambas denominadas de dubitativo (DUB).  A diferença de uso entre essas partículas
ainda não foi identificada. A seguir, exemplificamos o uso de nihu como dubitativo. Em todos
os dados, esse termo aparece em posição final de oração. 
(649) Naitam tamtih itsonim nihu, ito?
Naitam tam-tih   itsonim  nihu   i-to
como  PROX-ENF mato          DUB 1SG-tio 
‘Como será a mata por aqui, tio?’
(650) Hanim baratu tuwum pupunham anim nihu?
hanim bara-tu tuwum  pu~pu-nham       anim  nihu
qual  caça-INT DEM.DIST comer~comer-NMLZ COP DUB
‘Qual será o animal daqueles que podemos comer?’
(651) Hanimtu opatsim tsuwa namanim nihu?
hanim-tu       opatsim tsuwa na-ma-nim   nihu
que; quem-INT criança órfão ERG-fazer-DUR DUB
‘ O que será que a criança órfã está fazendo?’
(652) Tsanim ti na nuk otojaik nihu.
tsanim  tu  na     nuk  o-to-ja-ik  nihu
muito_tempo_atrás FOC2 FOC2 PL INDF-DAT-doer-INTRS DUB
‘ Parece que faz tempo que elas brigavam uma com a outra.’
(653) Koyah pahtsinim ki tu na nuk nihu.
koyah pahtsi-nim-o ki tu     na     nuk  nihu
caiçuma  estar_azedo-ADJZ-beber FOC1 FOC2 FOC2 PL DUB
‘Parece que estavam tomando caiçuma azeda.’
242
Tsuhu também ocorre com o sentido de dubitativo, mas ainda não se confirmou qual a
diferença em relação a nihu.
(654) Anim nhama oduni am ki tu na nuk tsuhu ahokanim naki.
a-nim         nhama   o-duni           am  ki        tu       na    nuk  tsuhu  ahokanim naki
COP-SUBD    CONEC   INDF-segurar  COP  FOC1  FOC2  FOC2  PL     DUB     terreiro   INES
‘Acho que elas se agarraram no meio do terreiro.’ 
(655) Ojam katu onaham katu ki tunim manodoki tsuhu.
ojam katu onaham katu ki     tu-nim    ma-nodoki          tsuhu
DEM INS1 diferente INS1 FOC1 FOC2-SUBD 3PL-dar_de_beber    DUB
‘Acho que eles deram de beber para ele com aquela coisa estranha/ diferente.’
(656) Dez dias ki tunim tsukunim tsuhu
dez dias ki      tu-nim      tsuku-nim tsuhu
NUM dias FOC1 FOC2-SUBD morrer-SUBD DUB
‘Talvez ela morrerá em dez dias’
Apenas como exemplificação dos dois dubitativos,  nihu  e  tsuhu,  apresentamos um
trecho de um relato em que aparecem os dois termos para expressar uma dúvida em um
mesmo contexto.
(657) Wunihitakam wakonaki tamnim adik … 
wuni-hitakam    wako-naki   tam-nim adik
Rio_Juruá-remanso meio-INES  PROX-SUBD 1PL
‘Quando nós estávamos bem no meio do remanso do rio,…’
 
… onaham naopokduni tso …
onaham  na-o-pok-duni tso
 diferente  ERG-INDF-canoa-agarrar CESS
‘… uma coisa pegou a canoa.’
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… tikokitunim anim, onaham kinim anim nihu
tikok-i-tu-nim    a-nim  onaham ki-nim  a-nim         nihu
saber-INTRS-NEG-DUR   COP-SUBD diferente  FOC1-SUBD COP-SUBD DUB
‘Ninguém estava sabendo o que era. Parecia que era diferente’ 
mapiri nhanim kinim adik wamamtu tsuhu.
mapiri nha-nim             ki-nim adik  wa-mam-tu            tsuhu
cobra_d'água  ser_grande-ADJZ FOC1-SUBD 1PL ANTIP-fazer-NEG DUB
‘Talvez foi uma cobra (jiboia) grande que nos pegou (na canoa).’
4.3.3.3 Frustrativo
Nas situações  em que se  expressa  uma falha  na  informação  ou na ação do verbo
principal,  ocorre a  partícula  ru,  que denominamos  de frustativo  (FRUST).  Esse elemento
aparece antecedido pela partícula de foco (ki), que enfatiza a informação frustrada. Assim, a
oração em que há a modalidade frustrativa é iniciada pelo tópico da falha, seguida da partícula
de foco e, então, pelo frustrativo, como verifica-se no exemplo abaixo:
(658) ikikti am ki ru hitsam kotu amnim adu amtinim ...
ikik-ti am ki ru hitsam    kotu   am-nim adu  am-ti-nim ...
um-só COP FOC1  FRUST porco-do-mato também COP-SUBD 1SG   COP-só-SUBD
‘Eu pensava que era só um porco-do-mato...’ 
…tsinko hitsam dajoramnim matsirami naki.
tsinko hitsam dajoram-nim matsira-mi naki
cinco porco_do_mato entrar-SUBD tatu_grande-cavidade  INES
‘… mas cinco porcos-do-mato entraram dentro da toca de tatu grande.’
Nesse exemplo,  o foco da frustração é  o numeral  ikik ‘um’ que modifica  o nome
hitsam ‘porco do mato’. A falha da informação é confirmada na continuação da fala, quando
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apresenta-se a correção da informação frustrada, indicando o número correto de cinco porcos-
do-mato. 
No exemplo (659), a informação frustrada é a  ação de desencontro. Entretanto, essa
declaração  é  contradita  na  sequência,  quando  o  falante  relata  o  encontro  com os  outros
indígenas.
(659) Mahikjitu ki ru adik wa … 
ma-hik-ji-tu ki    ru adik   wa
3PL-achar-CTRP-NEG FOC1 FRUST 1PL FUT.DIST 
‘ (Nós pensávamos) que eles não iriam nos encontrar.’
 … am dirimnim adik amti...
am  dirim-nim      adik  am-ti … 
COP  porque-SUBD 1PL COP-só
‘Enquanto estávamos pensando assim ...’
Adik limao omam tatamtihnim anim nhama 
adik limao omam tatam-tih-nim    a-nim nhama   
1PL limão árvore DIST1-ENF-SUBD COP-SUBD CONEC 
‘quando estávamos bem ali no limoeiro,…’
tsopikam motoh koni tsobo.
 tso-pikam motoh koni tso=bo
1PL-ouvir motor   fala IMP=IRR
‘… nós podíamos ouvir o barulho do motor.’
Jo’o tu anim tso amnim adik.
Jo'o tu a-nim tso am-nim adik
Jo’o FOC2 COP-SUBD CESS COP-SUBD 1PL
‘É o Jo'o, nós estávamos (falando).’
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Em uma narrativa, conta-se um mito em que uma onça simula um grito de uma idosa
para enganar uma jovem que havia se perdido de sua xará mais velha.  Nesse contexto,  o
frustativo  (ru)  é  utilizado  com  o  nome  (ikidak),em  discurso  direto,  demonstrando  que,
inicialmente,  a  personagem acreditou  que era sua avó que estava  gritando,  mas,  logo em
seguida, percebe que estava errada. 
(660) Ikidak ki ru tu anim
i-kidak       ki ru tu a-nim
1SG-velho    FOC1 FRUST FOC2 COP-SUBD
‘É a minha velha/avó.’
Am tamtam.
am      tamtam
COP NEG
  ‘Não é (ela pensou).’
Pidah anham hohodakjinim
pidah anham hoho-dak-ji-nim .
onça 3SG gritar-DIR-CTRP-DUR
‘É a onça que vem gritando’
4.3.3.4 Reportativo
A evidencialidade  demonstra  a  origem de  uma informação,  para  isso,  pode  haver
diversos  tipos  de  marcações  diferenciando  a  evidência  de  um enunciado.  Em Kanamari,
jokatu  manifesta que a declaração foi relatada por outras pessoas, portanto, nomeamos esse
evidencial de reportativo (REPT).
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 (661) Anham jokatu kajoh noknim anim.
anham jokatu    kajoh   nok-nim a-nim
3SG REPT    jacaré ser_bravo-ADJZ COP-SUBD
‘Dizem que é por isso que o jacaré é bravo.’
(662) Kapayo pamnim jokatu kodoh naki anim tso
kapayo     pam-nim jokatu kodoh naki a-nim tso
mamão ser_amargo-ADJZ REPT céu INES COP-SUBD CESS
‘Dizem que o mamão é amargo lá no céu.’
(663) Tukuna ki'onhukinim tsobakomkirak katu anim kipowa jokatu tukuna anim
tukuna-ki    onhuk-i-nim tso-bakom-kirak katu a-nim  
pessoa-cabeça    coçar-INTRS-SUBD  1PL-dedo_da_mão-unha   INS1   COP-SUBD
‘ Se a pessoa coça a cabeça com a unha, …’
kipowa jokatu tukuna a-nim
careca REPT  pessoa COP-SUBD
‘ … dizem que fica careca.’
(664) Nobapo wapunim pajanim nhama nonaki koji tu da(…)
no-bapo wa-pu-nim paja-nim nhama     
2SG-acabar  ANTIP-comer-SUBD depois-SUBD CONEC
‘Satisfeito, depois de comer, …’
no-naki koji tu da
 boca-INES lavar FOC2 REP
‘… lave a boca de novo.’
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(…) animti jokatu tukuna ihjatu anim
anim-ti jokatu    tukuna ih-ja-tu a-nim
COP-só     REPT  pessoa      dente-sentir_dor-NEG COP-SUBD
‘Dizem que só assim a pessoa não tem dor de dente.’
4.3.4 Combinações de categorias
As categorias de tempo podem ser combinadas a outras partículas em Kanamari. Essas
combinações ocorrem com as partículas bo (IRR) e hu (DUB). Há também uma combinação
do imperativo tso com o irrealis bo, como será apresentado na seção 6.1.2.2.
4.3.4.1 Futuro e irrealis
As  categorias  de  futuro  aliadas  ao  irrealis podem  indicar  uma  potencialidade,
demonstrando o que pode acontecer ou não. Nos exemplos de (665) a (667), há registros das
partículas tsa (FUT.IMED) combinadas a bo (IRR). 
(665) Bapo ki tsahu audam. (…) 
bapo ki tsahu a-o-dam
acabar; terminar FOC1 DUB 3SG-INDF-caminho
‘Eu acho que vai terminar o outro caminho (para a canoa).’
(… ) Anim pajanim nhama tetsafera-nim anim 
anim paja-nim  nhama tetsafera-nim a-nim
COP depois-SUBD CONEC terça-feira-SUBD COP-SUBD
‘Depois disso, na terça-feira, ...’
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(…) nhama na rua am adu tsabo.
nhama na-rua am adu tsa=bo
CONEC na_rua COP 1SG FUT.IMED=IRR
‘ … eu poderei estar na rua.’
(666) Opara Jo'o hinuk nhama tsotaikobak . (…) 
opara Jo'o hinuk nhama tso-taikobak
madrugada Jo’o PL CONEC 1PL-esperar
‘De madrugada, nós esperamos o Jo'o e seus parentes.’
(…) mahikjitu ki adik am tsabo. Am nhama adik.
ma-hik-ji-tu   ki  adik  am    tsa=bo             am    nhama adik
3PL-ver; achar-CTRP-NEG FOC1 1PL COP FUT.IMED=IRR COP CONEC 1PL 
‘Pode ser que eles não conseguirão mais nos achar. Nós falamos.’
(667) Idiki amnim tu da.(…) 
idiki am-nim tu da
2PL COP-SUBD FOC2 REP
‘Se vocês brigarem de novo,’
(...) Anim idiki yobowamam tsabo.
anim idiki y-obowa-mam tsa=bo
COP 2PL 1SG-dois-fazer FUT.IMED=IRR
‘Eu vou bater em vocês duas.’
O futuro  distante  ou não definido,  wa,  também pode ser  cliticizado  pela  partícula
irrealis, bo. Nesse contexto, expressa uma possibilidade futura. Os exemplos de (668) a (671)
registram alguns trechos com o uso dessa combinação de partículas. 
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(668) Kiwajoh haknati adik amtinim wabo, nhamah.
kiwajoh hak-na-ti adik am-ti-nim wa=bo nhamah
pássaro  flechar-CTRF-só 1PL COP-só-SUBD FUT=IRR mãe
‘Nós vamos (tentar) matar passarinho, mãe.’
(669) Adu Botok naduni.(…) 
adu Botok na-duni
1SG Botok ERG-segurar
‘A Botok me segurou.’
(…) Ati adik wabo.
a-ti adik wa=bo
3SG matar FUT.DIST=IRR
‘Ela (onça) pode nos matar.’
(670) Pidah nahiktu adu wabo.
pidah na-hik-tu adu wa=bo
onça ERG-ver-NEG 1SG FUT.DIST=IRR
‘A onça não vai conseguir me ver.’
Am tunim adu anim.
am tu-nim adu a-nim
COP FOC2-SUBD 1SG COP-SUBD
‘Bem assim eu estava (pensava)’
(671) Anim himijobih idik wabo
a-nim  himijo-bih       idik    wa=bo
COP-SUBD remédio-engolir 2SG FUT.DIST=IRR
‘Você deve tomar remédio.’
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Um  outro  uso  para  o  futuro  modal,  com  o  irrealis,  é  a  formação  de  orações
condicionais, como registrado no exemplo (672). 
(672) Ta'anham nuk yomatinim am paja adu kotu wa.(…)
ta'anham anham nuk y-oma-ti-nim    ampaja   adu   kotu        wa
coisa       3SG PL 1SG-comprar-só-SUBD    assim     1SG    também FUT.DIST
‘Só essas coisas eu comprarei.’
 
(…) Anim adu wabo.
anim adu wa=bo
COP 1SG FUT.DIST=IRR
‘Se eu estiver assim (aposentado),’
A seguir, registra-se o uso de tsa=bo e wa=bo no mesmo contexto. 
(673) Damwarah adu tsabo, itsakwa. (…) 
damwarah adu tsa=bo i-tsakwa
na_frente 1SG FUT.DIST=IRR 1SG-sobrinho
‘Vou na frente, meu sobrinho.’
(…) Ojam namam ito Kariri namamnim adu tso. (…) 
ojam na-mam ito Kariri na-mam-nim  adu tso
DEM ERG-dizer tio Kariri ERG-dizer-DUR 1SG CESS
‘Aquele disse, o tio Kariri dizia para mim.’
(…) Itomtam paja idik wabo.
i-tomtam paja idik wa=bo
1SG-encontrar depois    2SG FUT.DIST=IRR
‘Pode ser que eu o encontre depois.’
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4.3.4.2 Futuro e dubitativo
O futuro tsa também se associa à partícula  hu, que corresponde aos dubitativos  nihu
ou tsuhu. Essa combinação ocorre em final de sentença, ocupando a posição do tempo verbal,
ou pode aparecer no lugar da categoria de modalidade.
(674) Ayoh tsuku paja adu amtinim tsahu
ayoh tsuku     paja adu    am-ti-nim tsa=hu
fome   morrer depois 1SG COP-só-SUBD FUT.IMED=DUB
‘Acho que morrerei de fome aqui mesmo.’
(675) Naitam ti adik pidah naputinim tsahu?
naitam  ti adik pidah na-pu-ti-nim tsa=hu  
como  matar 1PL onça  ERG-comer-só-SUBD FUT.IMED=DUB 
‘Como será que a onça nos matará?’
Nota-se que, nos exemplos abaixo, a partícula de tempo associada ao dubitativo não
ocupou a posição do tempo verbal, mas a da modalidade, que costuma aparecer em posição
medial na oração, ao contrário da partícula de futuro que aparece sempre em final de sentença.
(676) Bapo ki tsahu aodam.
bapo ki     tsa=hu   a-o-dam
acabar   FOC1 FUT=DUB 3SG-INDF-caminho
‘Acho que acabará o caminho (para a canoa).’
(677) Mamamtu ki tsahu ta'anham.
ma-mam-tu  ki      tsa=hu  ta'anham
3PL-fazer-NEG FOC1 FUT.IMED=DUB   coisa
‘Talvez eles não farão isso.’
 Em alguns contextos, encontra-se o registro do termo niwahu que também expressa o
dubitativo futuro. Suspeita-se que este seja uma infixação de wa (FUT.DIST) em nihu (DUB),
Os dados a seguir demonstram contextos com o uso de niwahu.
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(678) Ereitsao itom ki da’aji niwahu.
ereitsao-itom ki da-a-ji niwahu
eleição-depois? FOC1 sair-ir-CTRP DUB.FUT
‘Talvez virá depois da eleição.’
(679) Wauknati paja adu ki niwahu Tamakori nata.
Wauk-na-ti   paja adu   ki     niwahu     Tamakori  na-ta
chegar-CTRF-só   depois 1SG FOC1 DUB.FUT Tamakori OBL-ABL
‘Talvez chegarei lá no Tamakori.’
(680) Naitam ki dom mayohmamnim niwahu.
naitam ki dom mayohma-nim niwahu
como FOC1 peixe encurralar?-SUBD DUB.FUT
‘Como será que eles vão encurralar o peixe?’
Assim como tsahu, niwahu ocorre tanto em posição de categoria de tempo verbal, em
final  de  sentença,  como  em  posição  do  dubitativo.  Ainda  não  foi  identificada  qualquer
diferença semântico pragmática em relação às diferentes ordens em uma sentença.
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5 TIPOS DE ORAÇÕES
Neste capítulo, apresentamos as estruturas das orações independentes, caracterizadas
em  transitivas,  intransitivas,  copulares  e  sem  verbos.  Analisa-se  também  as  orações
compostas  por  derivações  verbais,  como  as  construções  antipassivas,  as  causativas,  as
aplicativas, a incorporação nominal, a intransitivação e as construções reflexivas e recíprocas.
5.1 ORAÇÕES INDEPENDENTES
As  orações  independentes  podem ser  orações  com predicado  verbal,  orações  com
cópula e orações sem verbo. As orações com predicado verbal distinguem-se em transitivas e
intransitivas. Essa diferenciação revela uma importante característica da língua, a marcação de
casos em um sistema ergativo. Em um sistema do tipo ergativo, a marcação de caso sinaliza
as diferenças sintáticas entre as orações transitivas e intransitivas (GIVÓN, 2001a: 208), ou
seja, o sujeito transitivo (A) diferencia-se do objeto direto de verbo transitivo (O) e do sujeito
intransitivo  (S).  Assim,  nesse  tipo  de  sistema,  o  argumento  A será  marcado com o caso
ergativo e os argumentos O e S com o caso absolutivo. 
5.1.1 Orações transitivas
Nestas  orações,  o  predicado  verbal  admite  dois  argumentos  nucleares,  A  e  O,  o
primeiro ocupa a função sintática de sujeito e o segundo, de objeto. Quando o argumento A
for expresso por pronomes, estes ocorrem na sua forma presa, e, se for expresso por um nome
ou um sintagma nominal, a marcação de argumento A (na-) ocorre junto ao verbo. Enquanto
que o argumento O é expresso por pronomes livres ou SN sem marcação morfológica de caso.
Desse modo, a estrutura básica das orações transitivas é caracterizada da seguinte forma:
[Pron.]A-VTR   [O]
[SN na]A -VTR [O]
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O exemplo  (681)  mostra  o argumento  A de  um verbo transitivo  formado por  um
pronome preso, tso (1PL). O argumento O é constituído por um SN complexo com marcação
zero de caso absoluto.
(681) Tsonakibak tihtam mawa hak nuk. 
[tso]A-nakibak tihtam [ma-wa hak- Ø nuk-Ø]O
1PL-gostar muito 3PL-POSS casa-ABS PL-ABS
‘Nós gostamos muito das casas deles.’
Em (682) a posição do argumento A do verbo transitivo é ocupada pela marca de caso
ergativo que liga o verbo ao nome precedente, sendo este seu sujeito. E o argumento O do
verbo não apresenta marcação explícita.
(682) Dohkom nakibak tihtam kajoh hai.
[Dohkom  na]A-nakibak tihtam [kajoh-Ø   hai-Ø]O
Dohkom   ERG-gostar muito jacaré-ABS carne-ABS
‘Dohkom gosta muito de carne de jacaré.’
Semelhantemente, o exemplo (683) demonstra uma oração transitiva, mas na posição
do sujeito  o sintagma nominal  é formado por uma construção possessiva.  Ainda assim, o
marcador ergativo é prefixado ao verbo indicando que o SN anterior constitui o argumento A
do verbo. 
(683) Awabara nahumam opatsim.
[a-wabara na]A -humam   [opatsim-Ø]O
3SG-marido ERG-pegar  criança-ABS
‘O marido dela pegou a criança.’
Se o sujeito do verbo transitivo for composto por mais de um nome e, dentre eles,
houver um pronome, este será um pronome livre e a marcação do caso ergativo ocorrerá
normalmente.
255
(684) Adu Botok Hulda natowikna kotu.
[adu Botok Hulda   na]A-to-wik-na kotu
1SG Botok Hulda ERG-DAT-ver-CTRF também
‘Eu, Botok e Hulda fomos lá observar também.’
A ordem dos constituintes  em uma oração é  livre  em Kanamari,  com exceção do
argumento A que sempre ocorre antecedido ao verbo transitivo, seja por este argumento estar
preso ao verbo, quando for especificado por um pronome, seja pela marca de ergatividade,
que também anexa-se ao verbo, submetendo ao SN em função de sujeito que sempre anteceda
o verbo. Assim, os exemplos de (685) a (688) demonstram orações transitivas em que os
argumentos O variam de posição, porém, o argumento A sempre aparece antes do verbo. 
(685) Farinha nhama manuhuk.
[farinha-Ø]O  nhama   [ma]A-nuhuk
farinha-ABS CONEC 3PL-dar
‘Eles deram farinha.’
(686) Kori’om nhama tsobok ihtano naki. 
[kori'om-Ø]O nhama    [tso]A-bok [ihtano naki] PERIFÉRICO
cipó-ABS CONEC 1PL-assar fogo INES
‘Nós assamos o cipó no fogo.’
(687) Ahu nhama Wahpaka.
[a]A-hu       nhama [Wahpaka-Ø]O
3SG-casar  CONEC   Wahpaka-ABS
‘Ele casou com a Wahpaka.’
(688) Mok nhama Gomes natohmam. 
[mok-Ø]O   nhama [Gomes na]A-tohmam
anta       CONEC Gomes ERG-atirar
‘O Gomes atirou na anta.’
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5.1.2 Orações intransitivas
Prototipicamente,  a  oração  intransitiva  envolve  um único  argumento  (S),  isto  é,  o
predicado verbal intransitivo admite, no mínimo, apenas um argumento nuclear, o sujeito do
verbo. Quando o sujeito ocorre na forma pronominal, emprega-se a forma livre dos pronomes
pessoais. 
(689) Tatam nhama adik tsuru.
tatam nhama   [adik]S tsuru
DIST1 CONEC 1PL crescer
‘Lá nós crescemos.’
Quando um SN ocorre em função de S, não há nenhuma marcação tanto no SN como
no verbo. Por exemplo, em (690),  amkira o único argumento do verbo bapo ‘terminar’ não
recebe marcação morfológica, apenas a marca zero do caso absolutivo. 
(690) Bapo amkira. 
bapo    [amkira-Ø]S.
terminar  história-ABS
‘A história terminou.’
O argumento S não possui ordem fixa na oração, podendo aparecer antes ou depois do
verbo intransitivo, como exemplificam os registros de (691) a (695).
(691) Ikauk nhama opatsim
ikauk nhama [opatsim-Ø]S
chorar CONEC criança-ABS
‘Então a criança chorou.’
(692) Abatsawah nhama dadohi.
[a-batsawah-Ø]S     nhama    dadohi
3SG-esposa-ABS CONEC correr
‘A esposa dele correu.’
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(693) Tamtih nhama waukji adik.
tam-tih nhama   wauk-ji [adik]
PROX-ENF CONEC  chegar-CTRP 1PL
‘Então, nós chegamos aqui.’
(694) Tó adu kitam.
tó [adu]S kitam
DIST2 1SG dormir
‘Eu dormi lá longe."
(695) Piwi nhama hiri kori’om wana. 
[Piwi-Ø]S  nhama  hiri     [kori'om  wana]
Piwi CONEC   subir  cipó        LAT
‘O Piwi subiu pelo cipó.’
A  oração  intransitiva  pode,  ainda,  ser  subdividida  de  acordo  com  o  sentido  do
predicado.  Há  orações  em  que  o  verbo  intransitivo  apresenta  um  sentido  adjetival.  Em
Kanamari, os principais verbos que compõem as orações intransitivas adjetivais são bak ‘ser
bom’,  bakna ‘estar bem de saúde’,  buruh ‘estar com preguiça’,  huham ‘estar vivo’,  itsi ‘ter
vergonha’,  konama  ‘estar  doente’,  nha  ‘ser  grande’,  nok ‘estar  com raiva’,  nobak ‘estar
contente’,  ojo ‘estar cheio’,  para ‘estar maduro’,  pawam ‘estar com frio; estar frio’,  poham
‘estar  satisfeito’,  puh ‘ser  vermelho’,  tik ‘ser  preto’,  ya ‘estar  com medo’  e  suas  formas
negativas, que resultam em sentidos opostos. A seguir, são exemplificados algumas orações
com esses tipos de verbo intransitivo.
a) Bak ‘ser bom’
(696) Bak adu kotu.
bak     [adu]S kotu
ser_bom  1SG também
‘Eu estou bem também.’
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(697) Baktu ohimnim anim tso batih.
bak-tu  [ohimnim-Ø]S anim tso batih
ser_bom-NEG festa-ABS COP CESS agora; hoje 
‘Hoje a festa não é boa.’
b) Bakna ‘estar bem de saúde’
(698) Tatam ru adu bakna wa.
tatam  ru [adu]S bakna wa
DIST1 FRUST 1SG estar_bem_de_saúde FUT.DIST
‘Talvez eu fique bem de saúde lá.’
c) Buruh ‘estar com preguiça’
(699) Aum’aum buruh timhiji nhama.
[Aum’aum]S  buruh timhi-ji nhama
Aum’aum estar_com_preguiça descer-CTRP CONEC
‘O Aum’aum ficou com preguiça e desceu (da árvore).’
(700) Buruh tobowa paiko tso.
buruh tobowa    [paiko]S tso
estar_com_preguiça REM homem CESS
‘O homem estava com preguiça.’
d) Huham ‘estar vivo’
(701) Huhamtu opatsim tsobo. 
huham-tu [opatsim]S tso=bo
estar_vivo-NEG criança IMP=IRR 
‘A criança poderia não estar viva.’
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e) Itsi ‘ter vergonha’
(702) Itsi tobowa paiko.
itsi tobowa [paiko]S
ter_vergonha REM homem
‘O homem tinha vergonha.’
f) Konama ‘estar doente’








g) Nha ‘ser grande’
(705) Opahorom mim nha
[opahorom-mim]S  nha
gestante-barriga ser_grande
‘A barriga da gestante está grande.’
h) Nok ‘estar com raiva’
(706) Nok nhama pidah.
nok nhama    [pidah]S
ficar_com_raiva CONEC  onça
‘A onça ficou com raiva.’
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(707) Noktu tobowa awa tsotso.
nok-tu  tobowa  [awa tsotso]S
ficar_com_raiva-NEG REM 3SG.POSS tia; sogra
‘A tia dele não estava com raiva.’
i) Nobak ‘estar contente’
(708) Animtam nobak nhama Wahkiro.
Animtam nobak nhama   [Wahkiro]S
assim estar_contente CONEC Wahkiro
‘Assim, a Wahkiro ficou contente.’





k) Para ‘estar maduro; ser branco’
(710) U, panim tu tso para bo.
u panim tu [tso]S para bo
INTERJ já FOC2 pupunha estar_maduro IRR
‘Ah, a pupunha já deve estar madura.’
l) Pawam ‘estar frio; estar com frio’
(711) Ayah, pawam adu tso.
Ayah pawam    [adu]S tso
Ayah  estar_com_frio  1SG IMP
‘Ayah, estou com frio!’
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m) Poham ‘estar satisfeito’
(712) Wahjaba nodokinim… 
Wahjaba  nodoki-nim
mulher_que_serve_caiçuma(cultural)   dar_de_beber-DUR
‘A mulher estava servindo.’
… Animtam poham na adik tso.
animtam poham na [adik]S tso
então    estar_satisfeito FOC2 1PL CESS
‘Então, ficamos satisfeitos.’
n) Puh ‘ser vermelho’
(713) Apuhtiki paja katu.
a-puh-tiki pája  katu
3SG-ser_vermelho-CAUST urucum INS1
‘Ela faz ficar vermelho com urucum.’
o) Tik ‘ser preto’
(714) Ama’amtu ih tik nhama am adik anim.
ama am-tu [ih]s   tik nhama am adik anim
para COP-NEG dente  ser_preto CONEC COP 1PL COP
‘O dente fica preto se não fizermos assim (não escovarmos os dentes).’
p) Ya ‘estar com medo; ter medo’
(715) Anim adu ya tso.
a-nim [adu]S ya        tso
COP-SUBD 1SG ter_medo   CESS
‘Então, eu tenho medo.’
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5.1.3  Ergatividade Cindida
Como  na  maioria  das  línguas  de  padrões  ergativos,  o  Kanamari  não  apresenta  a
marcação ergativa-absolutiva em todos os contextos. Em vez disso, demonstra marcação de
caso nominativo-acusativo em alguns contextos. Assim, pode-se dizer que sua ergatividade é
cindida. 
Apesar  de  haver  no  Kanamari  uma  partícula  que  exprime  o  caso  ergativo,
manifestando a função do argumento A, em algumas situações, esse argumento não recebe
nenhuma marcação de caso. Além disso, quando os argumentos são definidos por pronomes,
aparecem na forma livre, seguindo a estrutura de um argumento S, e não a de um argumento
A, que se manifesta por pronomes presos. 
Nos  exemplos  (716)  a  (718),  registra-se  o  mesmo  verbo  transitivo  -buhu ‘fazer;
contruir’. Nos dois primeiros exemplos, o argumento A é indicado pelo pronome preso tso-
(1PL). Todavia, no exemplo (703), essa configuração é alterada, pois o argumento A deixa de
ser designado por um pronome preso. Em vez disso, usa-se um pronome livre adu (1SG) na
função de A. 
(716) Boro tsobuhunim.
[boro]O  [tso]A-buhu-nim
bolo   1PL-fazer-DUR





(718) Adu farinha buhunim tsa anim.
[adu]A [farinha]O buhu-nim tsa a-nim
1SG farinha fazer-SUBD FUT.IMED COP-SUBD 
‘Quando eu fizer farinha.’
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Essa  mesma  reconfiguração  na  estrutura  do  argumento  A  acontece  com  o  verbo
transitivo -nuhuk ‘dar’. No exemplo (719), o argumento A é indicado pelo pronome preso ma-
(3PL).  No  entanto,  em  (720)  o  argumento  A,  formado  pelo  sintagma  nominal  pidah
nabatsawah ‘esposa  da  onça’,  não  apresenta  sua  marcação  ergativa  no  verbo  e  tem sua
posição antecedida ao verbo alterado. Neste registro, o argumento que se posiciona anterior ao
verbo é o argumento em função O.




(720) Bara nuhuk nhama pidah nabatsawah kotu.
[bara]O nuhuk nhama [pidah na-batsawah]A kotu
caça dar CONEC onça GEN-esposa também
‘A mulher da onça deu carne também.’
Em um registro de mesmo contexto, o verbo -nuhuk ‘dar’ é realizado com as duas
configurações do argumento A. Na primeira oração, (721), o argumento em função de sujeito
transitivo segue a sua estrutura original ao ser indicado por um pronome preso,  i- (1SG).
Porém, na segunda oração, reproduzida em (722), o mesmo argumento é evidenciado pelo
pronome livre adu (1SG).
(721) Tiyam duruku 'am inuhuk itsakwa natom.
tiyam duruku’am i-nuhuk i-tsakwa na-tom
DEM.PROX flecha 1SG-dar 1SG-sobrinho OBL-DAT
‘Eu dei essa flecha para meu sobrinho.’
(722) Adu duruku'am nuhukti nihu.
adu duruku’am nuhuk-ti nihu
1SG flecha dar-só DUB
‘Acho que eu só dei a flecha.’
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Os  exemplos  (723)  e  (724)  também  demonstram  essa  alteração  na  estrutura  do
argumento  A do verbo transitivo  -hik ‘ver;  achar’.  Em (723),  o  sujeito  é  manifesto  pelo
pronome preso tso- (1PL) e, em (724), esse argumento é expresso por adik (1PL).
(723) Anim pajanim  nhama Honuru tsohik kotu da.
anim paja-nim  nhama [Honuru]O [tso]A-hik     kotu       da
COP depois-SUBD CONEC Honuru 1PL-ver também REP
‘Depois de algum tempo, nós vimos de novo o Honuru também.’
(724) Hitsam hiktuti amnim adik amtinim.
[hitsam]O hik-tu-ti  am-nim [adik]A amti-nim
porco-do-mato ver,achar-NEG-só COP-SUBD 1PL COP-só-SUBD
‘Nós pensamos que encontraríamos porco-do-mato.’
A motivação para essa cisão ainda não está clara. Entretanto, pode-se supor algumas
argumentações iniciais  para essa reconfiguração.  Primeiramente,  esta cisão poderia revelar
topicalidade pragmática, evidenciando o objeto da ação, porém, essa hipótese ainda requer
mais estudos. 
Outra  justificativa  pode encontrar  fundamento  na possibilidade  de incorporação de
nomes  a  alguns  verbos,  que  acontece  ao  se  incorporar  o  objeto  do  verbo  transitivo.  Ao
examinar os principais verbos que permitem a incorporação nominal, percebe-se que são os
mesmos  em  contextos  de  ergatividade  cindida.  Assim,  essa  construção  poderia  ser
interpretada como intransitivação do verbo transitivo ao receber a incorporação do objeto e,
por isso, seu sujeito seria representado por uma configuração de S e não de A. 
A seguir, os verbos -buhu ‘fazer’ e -nuhuk ‘dar’ são apresentados com incorporação de
objeto. Nota-se que nessas estruturas o nome em função de objeto aparece em posição fixa,
sempre anterior ao verbo e sem qualquer marcação.
(725) Itsaroh nakoyahbuhu nimbaktih.
[itsaroh  na]A-[koyah]O-buhu nimbaktih
mulher ERG-caiçuma-fazer todos
‘Todas mulheres fizeram caiçuma.’
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(726) Patrao natom nhama mabinuhuk.
[patrao na-tom] PERIFÉRICO nhama [ma]A-[bi]O-nuhuk
patrão OBL-DAT CONEC 3PL-seiva-dar
‘Eles davam seiva para o patrão.’
5.1.4 Orações Copulares
Segundo  Givón  (2001a),  as  principais  características  de  um  verbo  copular  são  a
representação de estados permanentes e temporário e o fato de seu valor semântico estar no
predicado e não no próprio verbo. Ao contrário dos verbos transitivos e intransitivos, que
possuem sentido referencial,  a cópula apresenta conteúdo semântico  relacional.  Com base
nessa descrição, o principal verbo copulativo em Kanamari é am, que pode expressar relações
de identidade, de atribuição e existencial, em alguns contextos. Há também tatam como uma
cópula que exprime localização ou existência, seu uso, porém, é restrito em Kanamari. 
Os verbos copulares não recebem marcação de número, pessoa, tempo e caso, apenas
apresentam  a  marca  negativa  como  os  demais  verbos  e  am  pode  se  aliar  a  partículas
discursivas. A cópula am também recebe o sufixo de subordinação -nim, resultando em anim
(GROTH, 1985; DOS ANJOS, 2011).  Anim, consequentemente, se configura como o verbo
copulativo em orações subordinadas. Seu uso, porém, parece extrapolar essa função, o que
ainda requer investigações mais detalhadas.
Em  geral,  a construção  copular  consiste  em  um  verbo  copular  ligado  a  dois
argumentos nucleares, seu sujeito e seu complemento.  Seguindo a categorização de Dixon
(2010:159),  denominamos  o  sujeito,  de  Sujeito  de  Cópula  (SC)  e  seu  complemento  de
Complemento de Cópula (CC). Em perguntas polares e de conteúdo, am e anim ocorrem em
final de sentença e anterior a partículas de tempo, aspecto ou modo, quando houver alguma
destas.
(727) Hanham to tu am wa?
hanham to tu am wa
que, quem LOC INT COP FUT.DIST
‘Em qual (dia) será?’
266
Sexta-feira to na am bo.
sexta-feira to na am bo
sexta-feira LOC FOC2 COP IRR





(729) Hanhamtu tiyam anim?
hanham-tu tiyam a-nim
quem, que-INT DEM COP-SUBD
‘O que é isso?’
(730) Hatu idiki am tso?
ha-tu idiki am tso
onde-INT 2PL COP IMP
‘Onde vocês estão?’
Para formar uma construção negativa,  a cópula ocorre com  tu  (NEG)  ou  tamtam
(NEG), como mostram os exemplos a seguir. Em (731) a cópula recebe a marca negativa -tu.
(731) Amtu adik tsobo.
am-tu adik tso=bo
COP-NEG 1PL IMP=IRR
‘Não devemos ser assim.’
E, em (732), há a negação tamtam. Para entender o contexto dessa negação, descreve-
se um trecho do mito em que esse exemplo ocorre.
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(732) Amdak tobowa pidah.
amdak  tobowa pidah  
andar  REM onça
‘Assim a onça andava (gritando).’
– Ikidak ki ru tu anim!
 i-kidak ki ru tu a-nim
1SG-velho FOC1 FRUST FOC2 COP-SUBD
‘Deve ser a minha xará (a menina pensou).’
– Am tamtam! Pidah anham hohodakjinim.
am tamtam pidah anham hoho-dak-ji-nim
COP NEG onça REL gritar-DIR-CTRP-SUBD
‘Não, não é (ela)! A onça que vem gritando (a menina pensou).’
O sentido negativo em uma construção copular pode ser declarado pela partícula de




‘ Não são nossos maridos.’
5.1.4.1 Sentidos relacionais
As  cópulas  sempre  denotam  relações  semânticas  que  podem  indicar  identidade,
atribuição, posse, benefício ou localização (Dixon, 2010:159). Dentre esses tipos de relação, o
Kanamari expressa, por meio de orações copulares, as relações de identidade, de atribuição e
de localização. A relação de posse ocorre por meio de construção genitiva e a beneficiação,
através de sintagmas posposicionais. 
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5.1.4.1.1 Relação de identidade
A oração copular que exprime uma relação de identidade pode apresentar como sujeito
de cópula pronomes, nomes próprios e sintagmas nominais e, na função de complemento de
cópula,  usa-se um nome próprio ou um sintagma nominal.  Os exemplos de (734) a (737)
mostram registros em que tanto o SC quanto o CC são formados por um sintagma nominal.
Em (738), o complemento é formado por um nome próprio.
(734) Tukuna ikik pidah nhanim anim. 
[tukuna   ikik]CC [pidah nha-nim]SC  a-nim
pessoa  um onça ser_grande-ADJZ COP-SUBD
‘A onça grande era um homem.’
(735) Baoh tobowa paiko anim kotu.
[baoh]CC tobowa [paiko ]SC   a-nim kotu
pajé REM homem   COP-SUBD  também
‘O homem era pajé também.’
(736) Ojam awadik anim wah wadik Tukumam
[ojam a-wadik]SC     anim  [wah wadik Tukumam]CC
DEM 3SG-nome  COP-SUBD igarapé nome Tucumã
‘ O nome daquela (aldeia) é o nome do igarapé Tucumã.’
(737) Tawabi nawadik farinha anim.
[tawabi na-wadik]CC    [farinha]SC anim
goma_de_mandioca GEN-nome  farinha COP
‘Farinha é o nome da tawabi.’
(738) Barrigudo wah wadik anim.
[Barrigudo]CC [wah wadik]SC a-nim. 
Barrigudo igarapé   nome    COP-SUBD
‘O nome do igarapé é Barrigudo.’
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5.1.4.1.2 Relação de atribuição
As  relações  atributivas  expressam  atributos,  na  posição  do  complemento  copular,
relacionados  ao seu  sujeito.  Na função de um sujeito  copular,  ocupam pronomes,  nomes
próprios e sintagmas nominais. Na posição do complemento copular em relações atributivas
aparecem adjetivos e advérbios. Nos exemplos a seguir, os sujeitos copulares são formados
por SNs e os complementos por adjetivos.
(739) Anham jokatu kajoh noknim anim.
anham jokatu [kajoh]SC [nok-nim]CC a-nim
3SG REPT jacaré ser bravo-ADJZ COP-SUBD
‘Por isso que dizem que o jacaré é bravo.’
(740) Kodohtu tobowa tóda am.
[kodoh-tu]CC tobowa [tóda]SC am
alto-NEG REM patauá COP 
‘O pé de patauá era baixo.’
Em (741) é registrado um complemento de cópula formado por um advérbio.
(741) Tsanimham tu am anham amkira.
[tsanimham]CC tu am [anham amkira]SC
antigamente FOC2 COP 3SG   história
‘Essa estória é de antigamente.’
5.1.4.1.3 Relação de localização
As orações de cópula podem ser usadas também para identificar o local do sujeito.
Nessas orações, o complemento de cópula é formado por sintagmas nominais, posposicionais
ou por advérbios. Normalmente, a relação de localização é expressa apenas por meio desses
sintagmas, sem o uso do verbo copular. Há, porém, alguns poucos registros de relação de
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localização com cópula. Nos  exemplos  de  (742)  e  (743),  é  usada  a  cópula  am e,  em
(744), há a presença da cópula tatam. 
(742) Tetsaferanim anim nhama nahua am adu tsabo.
tetsafera-nim         a-nim   nhama   [nahua]CC am    [adu]SC tsa=bo
terça_feira-SUBD    COP-SUBD  CONEC    na_rua COP 1SG FUT.IMED=IRR
‘Quando for terça-feira, eu estarei na rua.’
(743) Tresnim adu anim Komaruha.
tres-nim [adu]SC a-nim [Komaruha]CC
tres-SUBD 1SG COP-SUBD Komaruha
‘Eu estava três (anos) no Komaruha.’
(744) Anim adu tatam ojam pihkina atsa opatsim ihiknim .
anim [adu]SC    tatam  [ojam   pihkina]CC    atsa       opatsim  i-hik-nim
COP 1SG    estar    DEM    rio_acima  1SG.POSS   criança   1SG-ver-SUBD
‘Quando eu estava rio acima, eu vi meus filhos.’
5.1.4.2 Sujeito de cópula
O Sujeito da Cópula (SC) não possui uma ordem fixa na oração, mas costuma aparecer
após  o  complemento  e  antes  do  verbo  copular.  Além  disso,  possui  uma  configuração
semelhante ao Sujeito de verbo intransitivo (S) no que diz respeito à ausência de marcação.
Assim, o verbo copular possui em posição de sujeito de cópula pronomes livres ou sintagmas
nominais não marcados, como demonstram os exemplos (745) e (746), respectivamente.
(745) Anim okonibutunim adu anim.
anim [o-koni-bu-tu-nim]CC [adu]SC a-nim
COP INDF-fala-fazer-NEG-ADJZ 1SG COP-SUBD
‘Eu era desobediente (não obedecia a palavra do pai).’
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(746) Parawi tobowa tukuna wadik anim.
[Parawi]SC tobowa [tukuna  wadik]CC a-nim.
Parawi REM pessoa nome COP-SUBD
‘Parawi era o nome de uma pessoa.’
Além dos pronomes pessoais e de nomes próprios, o SC pode ser composto também
por um sintagma nominal  completo,  por demonstrativo  ou mesmo ser omitido em alguns
contextos.  Os  exemplos  (747)  e  (748)  registram  sujeitos  copulares  formados  por  um
demonstrativo, essa construção acontece em um sentido de identidade.
(747) Tiyam pidah tiyam anim.
[Tiyam pidah]CC [tiyam]SC a-nim
DEM.PROX onça    DEM.PROX COP-SUBD
‘Isto ai é a onça.’
(748) Atsa hak tiyam am tinim, ibo.
[atsa        hak]CC  [tiyam]SC am ti-nim i-bo
1SG.POSS casa  DEM.PROX COP só-SUBD 1SG-primo
‘Esta é minha casa, primo.’
Os exemplos de (749) a (752) apresentam registros em que não há o sujeito de cópula,




‘Não são nossos maridos.’
(750) Hiwi anim, yopu.
[hiwi]CC a-nim i-opu
sorva (fruta) COP-SUBD 1SG-filho
‘É sorva, meu filho.’
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(751) No’obim anim bo. 
no-obim a-nim bo
2SG-amigo (de mulher) COP-SUBD IRR
‘Deve ser seu amigo.’
(752) Inaya tu anim bo.
Inaya tu a-nim bo
Inaya FOC2 COP-SUBD IRR
‘Deve ser a Inaya.’
5.1.4.3 Complemento de cópula
O Complemento de Cópula (CC) é, frequentemente, posicionado em início de oração,
mas não possui uma ordem fixa também e seu conteúdo depende das relações expressas na
oração  copular.  Para  uma  relação  de  identidade,  foram  registrados  nomes  próprios  e
sintagmas  nominais.  Na  relação  de  atribuição,  o  complemento  copular  é  composto  por
adjetivos  ou  advérbios,  para  localização,  encontra-se  sintagmas  nominais,  sintagmas
posposicionais ou advérbios. No exemplo (753), o CC é formado por nomes próprios em uma
relação de identidade. 
(753) Bilo, Niwi, Branco amnim atsa wapah wadik anim.
[Bilo Niwi Branco]CC  am-nim [atsa      wapah wadik ]SC   a-nim
Bilo  Niwi  Branco COP-SUBD 1SG.POSS  cachorro nome      COP-SUBD
‘Bilo, Niwi e Branco eram os nomes dos meus cachorros.’
Em  (754),  o  complemento  copular  é  formado  por  um  adjetivo  em  uma  relação
atributiva.
(754) Yatunim adu anim.
[ya-tu-nim]CC [adu]SC a-nim
ter_medo-NEG-ADJZ 1SG COP-SUBD
‘Eu não era medroso.’
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O exemplo (755) registra um complemento formado por um advérbio demonstrativo
de  local  e,  no  mesmo  contexto,  é  apresentado  um  sintagma  posposicional  como  uma
complementação da informação sobre o referente do complemento copular.
(755) Tam adik am tso, pamah, mammi naki.
[tam]CC  [adik]SC am   tso  pamah [mam-mi naki]SINTAGMA POSPOSICIONAL
PROX 1PL     COP   CESS   pai  árvore-cavidade INES
‘Nós estamos aqui, pai! No buraco da árvore.’
5.1.4.4 A cópula Am
A cópula am também é utilizada como um auxiliar de algumas partículas, associando-
se a elas, como às de tempo, modo, focalização e outras. O exemplo (756) apresenta a cópula
am com a marca de focalização na, neste contexto, não há uma oração copular.
(756) Eva nhamah Anai am na nuk waikpadaknim tso.
Eva nhamah Anai am na nuk waikpa-dak-nim tso
Eva mãe  Anai COP FOC2 PL cantar-DIR-DUR CESS
‘ Foram a Eva, minha mãe e a Anai que vieram cantando.’
E,  no  exemplo  (757),  am está  associada  ao  aspecto  remoto  tobowa,  também sem
qualquer sentido relacional.
(757) Tsohi'o am tobowa nuk tso.
tso-hi-o am tobowa nuk tso
pupunha-líquido-beber COP REM PL CESS
‘Beberam o caldo de pupunha.’
Além de funcionar como um auxiliar, a cópula am costuma ser realizada com outros
clíticos podendo provavelmente formar outros termos, como é o caso de ti ‘só’ que junto com
am pode dar o sentido de ‘ainda’. No entanto, essa possibilidade e os tipos de partículas e
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categorias  às quais a cópula pode estar associada ainda precisam de maiores  análises.  Os
trechos a seguir apresentam am relacionada a ti. 
(758) Funai nhobu wamam itsowa ta'anham nuk.(…) 
Funai nhobu wa-mam itsowa       ta'anham  anham  nuk
Funai poder; permitir ANTIP-fazer;buscar 1PL.POSS    coisa 3SG  PL
‘A Funai pode buscar nossas coisas.’
(…) Am nhobu adik amti tso.
am nhobu adik am-ti tso
COP poder; permitir 1PL COP-só CESS
‘Por isso nós ainda podemos (ter motor).’
No registro de (759) a combinação de  am com  ti denota ‘ainda’, pois, inicialmente,
menciona-se que a esposa amarrou as macaxeiras para guardá-las e, então, o marido questiona
o motivo dessa ação, pois ainda não haviam comido, por isso, não era necessário guardá-las.
(759) Aodukmam nhama atsa tawa (...)
a-o-dukmam  nhama atsa tawa
3SG-INDF-amarrar  CONEC 1SG.POSS macaxeira
‘Ela amarrou minha macaxeira.’
(…) Tsopu ki amti tsabu.
tso-pu ki am-ti tsa=bo
1PL-comer FOC1 COP-só FUT.IMED=IRR
‘Nós não vamos comer ainda? (eu disse).’
Em contextos  discursivos,  a  cópula  am ocorre  em fechamento  de  discurso  direto
(GROTH, 1985: 126) e pode substituir outros verbos já mencionados ou subentendidos no






Am nhama kiwa hokinim.
am nhama kiwa hoki-nim
COP CONEC paca falar-DUR
‘A paca estava falando.’
– Adu anim kotu wa.
adu a-nim kotu wa
1SG COP-SUBD também FUT.DIST
‘Eu também vou.’
Am nhama ojam tsoma.
am nhama ojam tsoma
COP CONEC DEM cutia
‘A cutia falou.’
– Ai! Onodiki adik tsa.
ai onodik-i adik tsa
INTERJ fechar-INTRS 1PL FUT.IMED







Alternativamente,  o  verbo  copular  am pode  apresentar  apenas  um  argumento
constituindo um sentido existencial. Percebe-se que esse tipo de sentido costuma se realizar
em conjunto com tobowa (REM) em início de oração e para introduzir um tópico, assim como
(761) demonstra.
(761) Am tobowa kihpi omambu’oh tom.
am tobowa [kihpi      omambu-oh tom]      
COP REM matamatá (jabuti) tipo_de_árvore-galho SUP 
‘Havia um matamatá no galho da árvore.’
5.1.4.5 A cópula Tatam
O verbo copular tatam denota localidade e é pouco usado no discurso Kanamari. Seu
homófono, o distal, é mais produtivo. Dos Anjos (2011:273) descreve uma cópula tam para o
Katukina do Biá, que, possivelmente, é uma variação de tatam. Há alguns poucos registros da
forma tam no Kanamari do Juruá. 
(762) Tatam nimbaktih pidah hokatu.
tatam nimbaktih pidah ho-katu
estar todos onça ?-COM 
‘Estavam todos com a onça.’
(763) Tatam tobowa paiko oparadakji tso ahito.
tatam  tobowa  paiko    opara-dak-ji tso a-hi-to
estar  REM homem amanhecer-DIR-CTRP CESS 3SG-líquido-LOC
‘O homem estava durante toda a noite na da água.’
Os registros de tam em Kanamari como cópula manifestam existência. Esses exemplos
estão registrados abaixo. 
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(764) Ojam ti tam tso wajo opu
ojam-ti tam tso wajo opu
DEM-só estar CESS macaco_prego filhote
‘Só havia macaco prego pequeno.’
(765) Adim horok nuk tih tam tso, ibo.
a-dim horok nuk ti tam   tso  i-bo
3SG-pó lameado PL só estar   CESS 1SG-primo; cunhado
‘Há apenas pó molhado cunhado.’
5.1.5 Orações Sem Verbo
As orações em que não se identifica um elemento verbal do tipo transitivo, intransitivo
ou copular ocorrem em situações em que o verbo é subentendido pelo contexto discursivo. 
(766) Tiyaham adik barracão tso.
Tiyaham adik barracão tso
amanhã   1PL  bacarrão  CESS
‘Amanhã (vamos) para o bacarrão.”
Em alguns casos, as orações copulares também ocorrem opcionalmente sem a cópula.
(767) dom tobowa ajaba
peixe REM aleijado; personagem_mitológico
‘O ajaba era peixe.’
(768) mawa hak wih-nim
3PL.POSS casa muito-ADJZ
‘As casas deles são muitas.’
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(769) piya opu   bak-ti
filho pequeno ser_bom-só
‘Menino bonito.’
Respostas de perguntas de conteúdo costumam apresentar orações sem verbos, pois já
foi explicitado na pergunta. O trecho em (770) mostra como demonstrativos locais compõem
uma oração sem verbo como resposta a uma pergunta de conteúdo. 






Há  a  possibilidade  também  de  tanto  uma  pergunta  quanto  sua  resposta  serem
realizadas sem verbos, como mostra o trecho em (771).
(771)  Naitam adik wa? (…) 
 como  1PL   FUT.DIST
‘Como iremos (fazer)?
(…) Tiyaham adik barracão tso.
       amanhã   1PL  bacarrão  CESS
‘Amanhã (vamos) para o bacarrão.”
5.2 ORAÇÕES COM VERBOS DERIVADOS
Algumas orações são diferenciadas pela presença de um verbo que sofre derivação e,
por isso, tem sua valência diminuída ou aumentada. Em Kanamari, essas derivações verbais
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resultam de processos de antipassividade, causatividade, aplicativos, incorporação de objeto e
intransitivação que deriva também construções reflexivas e recíprocas.
5.2.1 Antipassivas
As construções antipassivas são geralmente encontradas em línguas ergativas.  Esse
tipo de processo envolve um decréscimo na valência  da oração, isto é,  aplica-se em uma
oração  transitiva  que  dá  origem a  uma intransitiva.  Nesse  tipo  de  derivação,  as  relações
gramaticais  de  uma  oração  tipicamente  transitiva  são  alteradas  para  suprimir  um  dos
argumentos ou tirá-lo de uma função nuclear para posicioná-lo em uma posição periférica. 
Na  construção  ergativa,  a  antipassiva  é  derivada  a  partir  do  reposicionamento  do
argumento subjacente  A, em caso ergativo,  para a função S,  com marcação zero de caso
absolutivo. No lugar do marcador de ergatividade (na-), coloca-se o de antipassividade (wa-)
anexo ao verbo e o O subjacente é recolocado em função periférica, recebendo marcação de
um caso  não-nuclear,  de  uma posposição,  ou  pode  ser  omitido.  Quando  essa  construção
ocorre, a oração é intransitivada, formando uma oração antipassiva. 
No exemplo (772), o verbo -tikok está intransitivado ao receber a marca da antipassiva
(wa-). Consequentemente, o argumento interno do verbo, ipiya hinuk, é estruturado como um
argumento S, sem marcação de caso ergativo. 
(772) Anim ipiya hinukti watikok tso. 
a-nim [i-piya     hinuk-ti]S  wa-tikok tso
COP-SUBD 1SG-filho   PL-só        ANTIP-saber CESS
‘Só meus filhos sabem.’
O mesmo ocorre no exemplo (773), o verbo também recebe a marca wa- (ANTIP) e o
argumento interno do verbo, wah hinuk, não recebe nenhuma marcação ergativa. Além disso,
em  ambos  os  dados,  não  há  a  presença  de  um  argumento  O,  que  foi  apagado  nessas
construções. 
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(773) Am tobowa wah hinuk watikoknim kotu. 
am tobowa [wah        hinuk]S wa-tikok-nim kotu
COP REM  mulher PL ANTIP-saber-DUR também
‘As mulheres sabiam também.’
Os exemplos (774) e (775) demonstram o mesmo verbo usado anteriormente, mas sem
a marca de antipassividade. Nesses dados, o verbo -tikok é prefixado por pronomes presos,
indicando o argumento interno em sua estrutura transitiva, e há, também, a presença de um
argumento O. 
(774) Tsanimham tsotikoktu pok.
tsanimham tso-tikok-tu pok
antigamente 1PL-saber; conhecer-NEG canoa
‘Antigamente, nós não conhecíamos a canoa.’
(775) Itikok naham kotu akanaronim. 
i-tikok naham kotu a-kanaro-nim
1SG-saber menos; pouco também 3SG-pintar; escrever-ADJZ
‘Eu também sei pouco a escrita.’
O verbo -wu (querer) também está antipassivizado no exemplo abaixo. Observa-se que
o verbo é marcado pela antipassiva e apenas o sujeito do verbo é citado, sendo sua estrutura
semelhante a um argumento S, sem marcação de caso ergativo.
(776) Bahtsi wawutu anim wajum. 
bahtsi wa-wu-tu       a-nim   wajum
veado ANTIP-querer-NEG COP-SUBD cansado
‘O veado não quis mais, estava cansado.’
Ao compararmos o exemplo acima com o exemplo (777), percebemos que o verbo
-wu está prefixado pelo pronome preso de primeira pessoa e relacionado a um argumento O
(atsa inomok). Portanto, em sua forma simples, sem a antipassiva, o verbo apresenta uma
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configuração  transitiva  com  marcação  ergativa-absolutiva,  o  que  é  anulado  se  houver  a
presença da marca de antipassividade.
(777) Atsa inomok tamti yowu tso.
atsa inomok  tam-ti y-owu tso
1SG.POSS sobrinha PROX-só 1SG-querer CESS
‘Eu quero só a minha sobrinha aqui.’
A construção antipassiva é utilizada principalmente com o objetivo de focar a ação e o
agente  que  a  controla,  desconsiderando  o  argumento  em  função  de  objeto.  No  exemplo
abaixo, o falante enfatiza a ação de beber e não a bebida que seria o argumento O subjacente.
(778) Wa’otu kimhinanim dahonijinim. 
wa-'o-tu      kimhi-na-nim        dahoni-ji-nim .
ANTIP-beber-NEG voltar-CTRF-SUBD baixar_rio-CTRP-SUBD
‘Não beba quando estiver voltando, descendo o rio.’
Em (779), a ênfase é dada ao sujeito do verbo, Nonai, para destacar que essa pessoa é
quem realmente sabe falar português. E, nesse caso, o argumento O não é eliminado, apenas
não está em evidência. 
(779) Nonai watikok kariwa koni nuk.
Nonai wa-tikok kariwa koni   nuk
Nonai ANTIP-saber  não_indígena fala; língua    PL
‘O Nonai sabe as palavras do não indígena.’
Um outro tipo de uso da antipassiva acontece quando o objetivo não é destacar algum
argumento ou alguma ação, mas evitar a especificação do argumento O. Registros desse tipo
indicam que o argumento apagado não está óbvio ou não se deseja mencioná-lo. No exemplo
(780), a antipassividade exclui o argumento O subjacente (a língua do não indígena), pois,
anteriormente, o falante já havia mencionado esse argumento. 
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(780) Tsokoni kanaroti itikoknim kanaham.(…) 
tso-koni kanaro-ti i-tikok-nim kanaham
1PL-fala letra-só 1SG-saber-SUBD SUPER
‘Só sei escrever mais na minha língua.’
(…) Anim kariwati nhama itikoktu nahamti am adu amtinim. (…) 
anim kariwa-ti      nhama  i-tikok-tu          naham-ti   am adu  am-ti-nim
COP não_indígena-só  CONEC  1SG-saber-NEG   menos-só  COP  1SG   COP-só-SUBD 
‘… mas eu não sei escrever na língua do não indígena.’
(…) Anim ipiya hinukti watikok tso. 
anim i-piya      hinuk-ti  wa-tikok tso
COP 1SG-filho PL-só     ANTIP-saber CESS
‘Mas meus filhos sabem.’
Em (781),  o argumento O (warah ‘cacho de frutas’)  do verbo -obok  ‘esquentar’  é
omitido na construção antipassiva, pois já havia sido mencionado na oração anterior
(781) Adawarahpakaji tobowa tso. (…) 
a-da-warah-paka-ji tobowa tso
3SG-sair-cacho_de_frutas-trazer-CTRP REM CESS
‘Ele saiu de lá e trouxe o cacho de fruta.’
(…) Waukji waobokti abatsawah. 
wauk-ji wa-obok-ti a-batsawah
chegar-CTRP ANTIP-esquentar-só 3SG-esposa
‘Quando a esposa dele chegou, esquentou (as frutas).’
Em  processo  de  antipassivização  com  a  presença  do  argumento  O  subjacente
removido para a função periférica, este manifesta-se sem marcação e sem posição fixa. Em
(782), o argumento O subjacente é omampuru, que não recebe nenhuma marca gramatical e
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ocorre em posição inicial na oração e o A subjacente em função de S aparece precedendo o
verbo antipassivizado.
(782) Omampuru nhama adik wahikmam.
omampuru nhama adik wa-hikmam
pedaço_de_madeira CONEC 1PL ANTIP-cortar_madeira
‘Nós rachamos um pedaço de madeira’
Nos  exemplos  (783),   (784)  e  (785)  os  sujeitos  dos  verbos  antipassivizados  são
realizados no início da oração. Em (783) e (784), o argumento O subjacente aparece antes do
verbo e, em (785), após o verbo.
(783) Anham nhama kampo wamakoni’am.
anham nhama   kampo  wa-makoni'am
3SG CONEC campo  ANTIP-mandar; encomendar
‘Ele encomendou o campo.’
(784) Ikidak Hidoni nhama nuk wamakoniyok. 
i-kidak Hidoni     nhama nuk wa-makoniyok
1SG-tio Hidoni    CONEC PL ANTIP-aconselhar
‘Então, meu tio Hidoni as aconselhou.’
(785) Funai nhobu wamam itsowa ta’anham nuk. 
Funai   nhobu wa-mam itsowa   ta'anham nuk
Funai   deixar; permitir ANTIP-pegar; buscar 1PL.POSS coisa PL
‘A Funai pode buscar nossas coisas.’
Em (786), o objeto subjacente dos verbos -obok ‘esquentar’ e -horokbu ‘fazer polpa’ é
tóda ‘patauá’  e  está  especificado  na incorporação de objeto ao verbo da  oração anterior,
-tódanuhuk ‘dar patauá’.
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(786)  Paiko nabatsawah nhama pidah nabatsawah natotódanuhuk kotu ...
Paiko    na-batsawah  nhama  pidah  na-batsawah  na-to-tóda-nuhuk    kotu
homem   GEN-esposa   CONEC  onça   GEN-esposa   ERG-DAT-patauá-dar   também




‘Esquentou e fez polpa.’
O exemplo  a  seguir  apresenta,  em um mesmo contexto,  uma oração com o verbo
-mam antipassivizado  e,  em  seguida,  o  mesmo  verbo  sem  a  marca  da  antipassiva.  Pela
comparação,  evidencia-se  que  não  houve  nenhuma  diferenciação  gramatical  entre  o
argumento O em função periférica da antipassiva e o argumento O da oração estritamente
transitiva.  A  distinção  entre  as  duas  circunstâncias  está  no  nível  pragmático,  com  a
antipassiva, o destaque está na ação de caçar e, com o verbo transitivo, a proeminência está no
objeto do verbo, hitsam ‘porco do mato’, o animal que conseguiram caçar.
(787) Barahaiti adik wamam tso … 
bara-hai-ti adik wa-mam tso
caça-carne-só 1PL ANTIP-fazer;pegar IMP
‘Nós vamos pegar só carne de caça.’
… wapah katunim tsomam ...
wapah  katu-nim tso-mam 
cachorro INS1-SUBD 1PL-fazer; pegar
‘Pegamos com o cachorro.’
… hitsam tsomam tso.
… hitsam tso-mam  tso
    porco_do_mato 1PL-fazer; pegar CESS
‘Pegamos porco-do-mato.’
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Quando o verbo está na sua forma transitiva,  ou mesmo transitivada,  este recebe a
marcação de pessoa por meio de pronomes presos em caso ergativo e por pronomes livres em
caso absolutivo.  No entanto,  com a marca de antipassividade,  o argumento A passa a ser
indicado por pronomes livres. 
No exemplo (788), o verbo -bu ‘fazer’ é prefixado pelo pronome preso  tso- (1PL).
Entretanto,  quando esse verbo recebe a  marca  da antipassiva,  como no exemplo (785),  a
marca de pessoa é representada pelo pronome livre adik (1PL).
(788) Anham itsowa hak tsobunim tatam.
anham itsowa hak tso-bu-nim tatam
3SG 1PL.POSS casa 1PL-fazer-SUBD DIST1
‘Nós construímos a nossa casa lá.’
(785) Pok nhama wabu adik nhama dahoniji.
pok nhama   wa-bu adik nhama dahoni-ji
canoa CONEC ANTIP-fazer  1PL CONEC baixar_rio-CTRP
‘Nós fizemos canoa e descemos o rio para cá.’
Quando o agente da ação está em evidência pelas partículas de foco,  tu na, o verbo
recebe a marca de antipassivação.
(786) Dohu tu na nuk wanodoki bu koyah pahtsinim katu. 
Dohu tu    na nuk wa-nodoki        bu
Dohu FOC2 FOC2 PL ANTIP-dar_de_beber   ? 
‘Foi o Dohu que serviu o pessoal …’
koyah pahtsi-nim     katu
caiçuma ser_azedo-ADJZ INS1 
‘ … com caiçuma fermentada.’
Alguns verbos que comumente aparecem em construção antipassiva são -o ‘beber’,
-tikok ‘saber’,  -bu ‘fazer,  construir’,  -wamhak ‘cozinhar  (na água)’,  -pu ‘comer’,   -nuhuk
‘dar’, -wu ‘querer’, -mam ‘fazer’, -pikam ‘ouvir’. 
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5.2.2 Causativas
A derivação causativa em Kanamari segue a caracterização canônica, isto é, aplica-se
a  uma oração  subjacentemente  intransitiva  resultando  em uma transitiva;  o  argumento  S
ocupa  a  função  O;  o  novo  argumento  (causador)  é  apresentado  na  função  A;  e  há  um
marcador explícito para as construções causativas,  -tiki,  como constata-se nos exemplos a
seguir:
(787) Ikomi’ita tiktiki nhama ihtanopo katu.
ikomi’ita   tik-tiki        nhama ihtanopo katu
pálpebra ser_preto-CAUST CONEC carvão  INS1 
‘Pintou de preto as pálpebras com carvão.’ 
(788) Ihtano nhama aopotoji ihbaktiki.
ihtano nhama   a-opotoji ihbak-tiki
fogo CONEC 3SG-embaixo acender_fogo-CAUST
‘ Colocamos o fogo embaixo dela (da canoa).’
(789) Tó tobowa paiko hinuk wapupuhudakam itsonim naki… 
tó  tobowa paiko   hinuk  wa-pu-pu-hu-dakam            itsonim naki
DIST2 REM homem  PL  ANTIP-comer-comer-PL?-mudar_de_local  mato    INES
‘Os homens ficaram comendo na mata ...’
… mawa tawa tsurutiki ki tobowa paiko hinuk am.
mawa       tawa      tsuru-tiki     ki tobowa   paiko     hinuk am
3PL.POSS    macaxeira     crescer-CAUST FOC1    REM    homem   PL COP
‘… até que a macaxeira deles ficasse boa/crescesse.’
O exemplo (790) representa o uso do verbo bak ‘ser bom’ na sua forma intransitiva.
De modo comparativo, os exemplos (791) e (792) ilustram o mesmo verbo, bak, transitivado
pela marca da causatividade, -tiki. 
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(790) Bak adu anim tso batih. 
bak adu a-nim tso batih
ser_bom 1SG COP-SUBD CESS agora; hoje 
‘Hoje eu sou bom.’
(791) Ibaktiki nimbak.
i-bak-tiki        nimbak
1SG-ser_bom-CAUST mesmo
‘Vou melhorar bem (deixar melhor).’
(792) Omampuru nhama adik wahikmam… 
omampuru     nhama  adik wa-hikmam
pedaço_de_madeira   CONEC 1PL ANTIP-cortar_madeira
‘Nós cortamos um pedaço de madeira …’
… tsobaktiki nhama kotsiro katu.
tso-bak-tiki nhama  kotsiro katu
1PL-bom-CAUST CONEC faca  INS1 
‘Então nós melhoramos (deixamos melhor) com a faca.’
A partir desses exemplos,  constata-se a mudança de configuração na marcação dos
argumentos dos verbos. Em (790), por se tratar de um verbo estritamente intransitivo,  seu
argumento nuclear é expresso pelo pronome livre adu (1SG), mantendo a marcação zero do
caso absolutivo. Por outro lado, em (791) e (792), ao receberem a marca de causativa, os
verbos são transitivados e, por isso, seus argumentos são manifestos pelos pronomes presos i-
(1SG) e tso- (1PL) respectivamente, representando a marcação ergativa. 
Em (793), o S subjacente do verbo intransitivo  jahi ‘ficar em pé’ seria o corpo da
onça,  mas,  com a adição  de causatividade  ao verbo,  esse argumento  é transferido  para a
função O, sendo, portanto, o paciente da ação, e um novo argumento é adicionado ao verbo,
ma- (3PL), ocupando a função de argumento A que assume o papel de causador da ação. 
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(793) Madaborohtsani nhama… 
ma-da-boroh-tsani nhama
3PL-sair-podre-carregar CONEC
‘Eles arrastaram o corpo (da onça)… ’
… Animtam madukdukdukam aihdakbi katu majahitikinim.
animtam  ma-duk~duk~duk-am        aihdak-bi      katu   ma-jahi-tiki-nim
então     3PL-amarrar~amarrar-COP envira-fibra   INS1  3PL-ficar_em_pé-CAUS-SUBD
‘… e, então, a amarraram toda com cipó de envira e a fizeram ficar em pé.’
Em alguns dados com empréstimos da língua portuguesa, pode-se observar que há
adição da partícula de causatividade a essas palavras, transformando-as em verbo ou mesmo
explicitando sua função verbal, como nos exemplos abaixo:
(794) Kariwa nhama wamadeirahtiki ha’ohpakbu ha’itabu.




‘O não-indígena vai fazer o madeiramento, fazer a proa e a popa.’
(795) Adu nhama ipakatiki am  Kariwa anim wa.
adu nhama i-paka-tiki am    Kariwa a-nim     wa
1SG CONEC 1SG-pagar-CAUST COP não_indígena COP-SUBD FUT.DIST
‘Eu vou pagar para o não indígena.’
(796) Pasta precisartikitu nimbak.
pasta precisar-tiki-tu nimbak
pasta precisar-CAUST-NEG mesmo
‘Nem precisa de pasta.’
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(797) Anim patrao tunim nuk wamam achamartiki akatuhoki nhama ojam totsawa.
anim patrao tu-nim nuk wa-mam  achamar-tiki  
COP patrão FOC2-SUBD PL ANTIP-fazer  chamar-CAUST
‘Quando o patrão nos chamou,…’
a-katu-hoki nhama ojam totsawa
3SG-COM-falar CONEC DEM chefe; dono
‘ … ele falou com aquele chefe.’
(798) Lavratikinim akonam nuk.
lavra-tiki-nim          akonam nuk
lavrar-CAUST-SUBD lado PL
‘Lavra os lados (da canoa).’
Outro tipo de causativa é formado pelo verbo com função de causatividade -bu que





(800) Tatam nhama Kaimo kaina nayanimbu.  
Tatam nhama Kaimo kaina               na-ya-nim-bu        
DIST1 CONEC Kaimo macaco_guariba ERG-ter_medo-ADJZ-fazer 
‘Lá o guariba amedrontou (fez ficar com medo) o Kaimo.’ 
(801) Tsopitsinimbu  nhama tsao katu.
tso-pitsi-nim-bu  nhama   tsao katu
1PL-ser_temperado-ADJZ-fazer CONEC sal INS1 
‘Nós deixamos temperado com sal.’
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5.2.3 Aplicativas
 As construções aplicativas se assemelham às causativas por interferirem na valência
dos  verbos,  sua  diferença,  porém,  está  no  fato  de  que  os  argumentos  em questão  são  o
argumento periférico e o argumento O. Nessas derivações, o argumento periférico, também
denominado  de  ‘argumento  aplicativo  (AP-O)’  (DIXON,  2012:  294),  de  uma  oração
intransitiva ou transitiva, torna-se o argumento O, ou AP-O. Ainda segundo Dixon (2012), a
construção aplicativa  é  usada  quando o falante  deseja  enfocar  o  argumento  aplicativo  ou
quando há a necessidade de colocá-lo em função nuclear como pivot do discurso. 
Em Kanamari,  esse tipo  de construção é  marcado por  afixação de posposições  ao
verbo. Em verbos intransitivos,  a construção aplicativa deriva um verbo transitivo,  com S
tornando-se A e o argumento aplicativo em função O. Portanto, no exemplo (802), o verbo
hoki é registrado na sua forma regular com seu argumento nuclear S, adu ,em caso absolutivo.
(802) Hoki adu tsabo.
hoki adu S tsa=bo
falar 1SG FUT.IMED=IRR
‘Eu posso falar.’
Em contrapartida, no exemplo (803), o verbo recebe a afixação de -ma- (benefactivo
ou destinativo),  sofrendo alteração também na configuração de seus  argumentos.  Logo,  o
sujeito do verbo é marcado pelo caso ergativo (na-), ocupando a função de argumento A, e o
argumento  periférico  ‘para  mim’  (y-ama)  é  reposicionado  na  função  de  argumento  O,
expresso pelo pronome livre adu (1SG).
(803) Joroha namahoki adu.
Joroha A  na-ma-hoki   adu O
Joroha   ERG-para-falar  1SG
‘Joroha falou para mim.’
Quando é processado em um verbo transitivo, A mantém-se na sua forma original, o
argumento aplicativo torna-se o O e o O original costuma ser marcado como um argumento
periférico ou é simplesmente omitido. No exemplo (804), o verbo transitivo -nuhuk ‘dar’ está
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na sua forma padrão, com o argumento A marcado pelo pronome preso tso-, representando o
caso ergativo e o argumento O, itsowa pohko, com marca zero. Além disso, há a presença de
um argumento periférico expressando o beneficiário da ação. 
(804) Ojam patrao natom nhama itsowa pohko tsonuhuk.
[ojam patrao na-tom]AP   nhama  [itsowa   pohko]O  tsoA-nuhuk
DEM patrão OBL-DAT CONEC 1PL.POSS porco 1PL-dar
‘Nós demos os nossos porcos para aquele, o patrão.’
Por outro lado, no exemplo (805), o mesmo verbo -nuhuk ‘dar’ é reconfigurado por
meio de uma construção aplicativa que afixa o aplicativo -to- ao verbo. Nesse registro,  o
argumento A mantém sua forma original, o argumento periférico, paiko nabatsawah, ocupa a
função do argumento O e o argumento O original, tóda ‘patauá’, é incorporado ao verbo.
(805) Paiko nabatsawah nhama pidah nabatsawah natotódanuhuk kotu.
[paiko      na-batsawah]AP-O  nhama  [pidah na-batsawah]A   (...)
homem    GEN-esposa      CONEC  onça   GEN-esposa 
(…) na-to-tódaO-nuhuk  kotu
ERG-DAT-patauá-dar   também
‘A esposa da onça dava patauá para a esposa do homem também.’
A  construção  aplicativa  também  pode  ser  realizada  concomitantemente  com  a
antipassiva. Em (806), o verbo -nuhuk ‘dar’ tem como argumento sujeito o pronome preso
ma-  (3PL),  como  objeto  o  pronome  relativo  anham e,  como  argumento  periférico
representando o beneficiário da ação, em função de O, o pronome livre adik (1PL), sendo a
marca  de  benefactivo,  -to-,  incorporada  ao  verbo.  Além dessa organização,  há  também a
presença da antipassiva (wa-) afixada ao verbo. 
(806) Mok nhama Gomes natohmam...
mok nhama Gomes  na-tohmam
anta CONEC Gomes  ERG-atirar
‘Gomes atirou em uma anta...’
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… Anham nhama matowanuhuknim adik kotu.
[anham]O  nhama  [ma]A-to-wa-nuhuk-nim [adik]AP-O kotu
REL CONEC 3PL-DAT-ANTIP-dar-SUBD 1PL também
‘... que eles deram para nós também.’
O  sentido  do  uso  de  aplicativa  com  antipassiva  ainda  não  pôde  ser  confirmado.
Entretanto, é possível que a antipassiva seja anexada ao verbo como forma de omitir o objeto
original do verbo transitivo, como verifica-se no exemplo (807).
(807) Komoko atowanuhuk.
Komoko   a-to-wa-nuhuk
Komoko    3SG-DAT-ANTIP-dar
‘Ela deu para a Komoko.’
Na  situação  em  que  ocorre  o  exemplo  acima,  narra-se  que  certa  indígena  estava
limpando um macaco para comer e, então, ela o reparte e entrega seus pedaços a algumas
pessoas, dentre elas, a Komoko. Assim, na referida declaração do exemplo (807), relata-se
apenas o beneficiário da ação, Komoko, suprimindo-se o objeto da doação, parte do macaco,
que já havia sido mencionado e, portanto, estava subentendido no contexto. Dado isso, pode-
se interpretar que a antipassiva é adicionada ao verbo em substituição ao argumento O. 
Em Kanamari,  os tipos  de construção aplicativa  são determinados pela  posposição
afixada ao verbo, que podem ser katu, ma, ta e to, esta última configura uma semiaplicativa.
Os sentidos  da  aplicativa  são definidos  pelo  papel  que o argumento  aplicativo  possui  na
construção  original  em  função  periférica.  De  acordo  com  as  posposições  utilizadas  na
construção aplicativa, o sentido dessa construção pode ser beneficiário ou destinativo (ma),
comitativo (katu) e com sentido de origem, classificada de ablativo (ta). Para a semiaplicativa,
o sentido é de objetivo ou alvo, denominada de dativo (to). 
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5.2.3.1 Aplicativas com sentido benefactivo ou destinativo
A construção aplicativa  formada pela  anexação de  ma,  variação de  ama  (BEN ou
DEST), exprime beneficiação,  direcionando a ação do verbo em benefício de alguém, ou
apenas  demonstra  o  destinatário  da  ação.  A  configuração  benefactiva  é  representada  no
exemplo (808) em que, a partir da afixação de ma ao verbo batsawaho ‘cozinhar’, o sujeito
tsotso é marcado no verbo pelo caso ergativo na- e o argumento aplicativo adik possui marca
zero ocupando a posição de argumento O, ao passo que o argumento O subjacente não é
manifesto nesse registro. Semanticamente, o aplicativo  ma direciona a ação de cozinhar em
favor do argumento aplicativo adik (1PL).
(808)  Tatamtih nhama adik  tsotso namabatsawaho.
tatam-tih  nhama   [adik ]AP-O [tsotso]A  na-ma-batsawaho
DIST1-ENF CONEC 1PL tia; sogra  ERG-BEN-cozinhar
‘Então a tia cozinhou para nós lá.’
Como forma de comparação, o exemplo (809) demonstra o verbo batsawaho em sua
forma intransitiva.  Percebe-se que,  nesta  ocorrência,  o  sujeito  do verbo é  marcado como
argumento S, com marca zero de caso absolutivo, logo, não há a marcação de caso ergativo,
como no exemplo anterior. 
(809) Tatamtih nhama mabatsawah hinuk batsawaho.
tatam-tih nhama    [ma-batsawah hinuk ]S   batsawaho
DIST1-ENF CONEC 3PL-esposa    PL          cozinhar
' Lá, então, as mulheres deles cozinharam.'
A seguir, de (810) a (812), são exemplificadas mais algumas aplicativas com ma. No
entanto, nestes registros o sentido é de uma construção aplicativa destinativa. Esse sentido é
resultante principalmente da base semântica do verbo hoki  ‘falar’ que normalmente designa
um destinatário da ação.
(810) Animtam paiko Wajo namahoki nhama awa tukuna nuk.
Animtam   paiko        Wajo na-ma-hoki   nhama    awa           tukuna nuk   
então       homem; avô Wajo ERG-DEST-falar  CONEC    3SG.POSS   pessoa PL
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‘Então, o avô Wajo falava para o pessoal dele.’
(811) Abatsawah namahoki nhama paiko.
a-batsawah na-ma-hoki nhama paiko
3SG-esposa ERG-DEST-falar CONEC homem
‘A esposa dele falou para o homem.’
(812) Awabara amahokinim.
a-wabara     a-ma-hoki-nim
3SG-marido    3SG-DEST-falar-DUR
‘Ela estava falando para o marido dela.’
5.2.3.2 Aplicativas com sentido comitativo
A posposição katu possui dois sentidos de acordo com o nome a ela relacionado. Se
for inanimado, seu sentido é instrumental, quando o nome for animado, expressa companhia.
Entretanto, quando ocorre em uma aplicativa, seu sentido é sempre comitativo. Em (813), por
exemplo, o verbo hoki ‘falar’ recebe a afixação de katu. Ao sofrer esse processo, o verbo tem
seu sentido alterado para ‘falar com alguém’ ou ‘conversar’ e apresenta uma nova disposição
dos seus argumentos. Em vista disso, o sujeito do verbo, que originalmente seria marcado
como  um argumento  S,  passa  à  função  de  sujeito  transitivo,  sendo  manifesto  como  um
argumento A, a saber, por um pronome preso, a- (3SG). E o argumento aplicativo em função
de objeto, não recebe marca oblíqua, na-, pois já não está mais em função periférica. 
(813) Paiko hinuk akatuhoki.
[paiko hinuk]AP-O  aA-katu-hoki
homem PL 3SG-COM-falar
‘Ele conversou com os homens.’
A mesma estrutura é percebida no exemplo seguinte, (814). Nesse caso, o argumento
A é marcado no verbo pelo caso ergativo, na-, e o argumento aplicativo em função de objeto
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apresenta marca zero do caso absolutivo, além de não receber a marca de oblíquo por não
estar mais em função periférica.
(814) Ojam nakatuhoki nhama nuk Guilherme André.
[ojam]A  na-katu-hoki nhama [nuk]AP-O    Guilherme    André
DEM ERG-COM-falar CONEC PL        Guilherme   André
‘Então, aquele conversou com eles, o Guilherme e o André.’
5.2.3.3 Aplicativas com sentido ablativo
As construções aplicativas formadas pela incorporação da posposição ta referem-se a
um sentido de origem, classificado de ablativo conforme a função da posposição. Seu uso, no
entanto, é mais restrito em relação às outras construções aplicativas. A seguir, demonstramos
alguns desses exemplos. 
(815) Madatawanahi tobowa Powu matodakoniyoktunim.
ma-da-ta-wanahi tobowa Powu ma-to-da-koniyok-tu-nim
3PL-REP-ABL-passar REM Powu 3PL-DAT-REP-pedir, falar-NEG-SUBD
‘Eles passaram pelo Powu, sem falar com ele.’
5.2.3.4 Semiaplicativas com sentido dativo
Outro tipo de construção muito semelhante à aplicativa ocorre com a anexação de to
ao verbo. O sentido dessa construção leva à expressão de um alvo ou um objetivo que é
expresso pelo dativo tom, mas manifesto na superfície por to. A diferença entre esta estrutura
e  a  aplicativa  canônica  é  que  não  há  um  argumento  aplicativo  com  função  periférica
subjacente, portanto, é denominada de semiaplicativa (DIXON, 2012:299)28. 
Em (816), to é anexado ao verbo hoki ‘falar’ para manifestar sobre o que será falado.
Nesse caso, não há a inclusão de um argumento periférico em função de objeto, o que ocorre é
28 Tradução livre para quasi-applicative. 
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que o verbo intransitivo hoki tem sua valência aumentada permitindo, assim, a enunciação de
um argumento em função de objeto. 
(816) Ojam nawa amkira itohokinim.
[ojam na-wa amkira]O iA-to-hoki-nim
DEM GEN-POSS história 1SG-DAT-falar-SUBD
‘Eu vou falar sobre a história daquela.’
No exemplo a seguir, o aplicativo to indica o alvo da ação do verbo hik ‘olhar’. Nessa
construção, também não há um argumento periférico reconfigurado para a função de objeto, o
que caracteriza uma semiaplicativa.
(817) Datsokam nhama atohikti awa tso.
datsokam nhama aA-to-hik-ti [awa tso]O
sair      CONEC 3SG-DAT-ver-só 3SG.POSS pupunha
‘Quando ela saiu, ela só olhou para a pupunha dela.’
Os exemplos de (818) a (823) demonstram mais alguns registros de semiaplicativas
formadas com to. 
(818) Itohoki ojam hinuk wabo omamkommamnim anham.
i-to-hoki ojam hinuk wa=bo (…) 
1SG-DAT-falar DEM PL FUT.DIST=IRR
‘Eu posso contar sobre aquelas …’
(…) omamkommam-nim anham
tipo_de_briga-SUBD REL
‘ … que brigaram omamkommam (cultural).’
(819) Am otonoknimbuki nimwu nhama nuk.
am o-to-nok-nim-buk-i    nim-wu nhama  nuk
COP INDF-DAT-ficar_com_raiva-ADJZ-fazer- INTRS SUBD-querer CONEC     PL
‘Elas quiseram ficar uma com raiva da outra.’
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(820) Tatam kiwajoh matopirim pirimdaknim.
tatam  kiwajoh ma-to-pirim~pirim-dak-nim
DIST1 pássaro 3PL-DAT-esticar_corda_do_arco-DIR-DUR
‘Eles iam flechando passarinho.’
(821) Tu anham nowaji tinim tumhu natopodaknham maratsimim.
tu     anham no-waji   tinim     tumhu      na-to-podak-nham            maratsimim
FOC  3SG     2SG-DEL  sempre  tipo_de_pássaro  ERG-DAT-botar_ovo-REL   areia; praia
‘Sempre descendo pela beira lá na praia que o pássaro bota ovo.’
(822) Ojam konohmam wiwiyoknim tsotohikna.
ojam konohmam wiwiyok-nim tso-to-hik-na
DEM irara gritar-DUR 1PL-DAT-ver-CTRF
‘Nós fomos para lá olhar a irara gritando.’
(823) Ojam tiyam tukuna nihamnim nawa amkira itohokinim wa.
ojam tiyam tukuna niham-nim na-wa amkira
DEM DEM.PROX indígena sovinar-ADJZ GEN-POSS história
i-to-hoki-nim wa
1SG-DAT-falar-SUBD FUT.DIST
‘Eu vou falar sobre aquela história daquele indígena sovino.’
5.2.4 Incorporação de objeto
Um  outro  tipo  de  derivação  verbal  em  Kanamari  é  produzido  por  meio  da
incorporação de um objeto a um verbo transitivo,  podendo ou não resultar  em um verbo
intransitivo.  Essa estruturação reorganiza a  disposição dos  argumentos,  como no exemplo
(813), em que o verbo -buhu ‘fazer’ recebe a incorporação do objeto  koyah ‘caiçuma’ e o
sujeito é expresso por itsaroh ‘mulher’ marcado com a ergatividade na- no verbo. 
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(813) Ama'anim nhama itsaroh nakoyahbuhu nimbaktih.
ama’anim nhama [itsaroh na]A-koyah-buhu nimbaktih
por_isso CONEC mulher ERG-caiçuma-fazer todos
‘Por isso todas as mulheres fizeram caiçuma.’
O registro em (814) exemplifica uma incorporação de objeto, bi ‘seiva’, coocorrendo
com  um  sujeito  transitivo,  representado  pelo  pronome  preso  ma-  (3PL).  Ademais,  é
mencionado um argumento periférico, expressando o alvo da ação.
(814) Patrao natom nhama mabinuhuk.
patrao na-tom  nhama ma-bi-nuhuk
patrão OBL-DAT CONEC 3PL-seiva-dar
‘Eles davam a seiva para o patrão.’
Em alguns registros, a incorporação de objeto manifesta-se junto com a antipassiva,
provavelmente, para evidenciar o sujeito ou como correferência de um tópico já citado. No
trecho (815), o verbo -nuhuk ‘dar’ recebe a incorporação do objeto tóda ‘patauá’ e tem o seu
argumento A marcado com o caso ergativo. Como a referência desse argumento é a mesma
para os sujeitos dos verbos seguintes, na posição do sujeito de verbo transitivo é anexada a
antipassiva, ainda que alguns verbos também já tenham recebido a incorporação de um nome,
como em wa-horok-bu e wa-hi-o.
(815) Paiko nabatsawah nhama pidah nabatsawah natotódanuhuk kotu waobok wahorokbu
wahi’o.
paiko na-batsawah nhama [pidah na-batsawah]A 
homem   GEN-esposa CONEC  onça GEN-esposa  
na-to-tóda-nuhuk       kotu  wa-obok     wa-horok-bu  wa-hi-o
ERG-DAT-patauá-dar também ANTIP-esquentar ANTIP-viscoso-fazerANTIP-líquido-beber
‘‘A esposa da onça dava patauá para a esposa do homem. Esquentou, fez polpa e
bebeu o caldo.’ 
299
Logo em seguida, o exemplo (816) continua o trecho analisado acima. Neste registro,
porém, retoma-se a  enunciação do sujeito  do verbo, pois deseja-se esclarecer  que,  para o
verbo desta oração, o agente inclui a esposa do homem e a esposa da onça, portanto, nuk (PL)
é expresso para incluir as duas referências.
(816) Tsohi’o am tobowa nuk tso.
tso-hi-o am tobowa  [nuk] tso
pupunha-líquido-beber COP REM PL CESS
‘Elas beberam o caldo de pupunha.’
Em outros registros, o verbo derivado de uma incorporação nominal também recebe a
antipassiva e possui um argumento explícito com as propriedades de um argumento S. 
(817) Tiyaham adu wa’odamkorokna tsa.
tiyaham adu wa-o-dam-korok-na tsa
amanhã 1SG ANTIP-INDF-caminho-cortar_grama-CTRF FUT.IMED
‘Amanhã eu cortarei um caminho para lá.’ 
(818) Mapikaru nhama adik wa’opokduniji tu da.
mapikaru nhama   adik wa-o-pok-duni-ji tu da
boto     CONEC 1PL ANTIP-INDF-canoa-agarrar-CTRP FOC2 REP
‘Um boto veio agarrar a canoa de novo.’
5.2.5 Intransitivação
Em Kanamari,  há  um processo  morfológico  que  se  aplica  a  um verbo  transitivo,
derivando um verbo intransitivo. Esse processo, já apresentado também por Dos Anjos (2011:
342), denomina-se de intransitivação e forma-se através da sufixação de um dos alomorfes
intransitivisadores a verbos transitivos. A partir dessa derivação verbal também são formadas
as construções reflexivas e recíprocas. 
Os alomorfes  de  intransitivização  ligam-se ao verbo de  acordo com seu segmento
final. Quando o verbo é terminado em /k/ ou /h/, adiciona-se apenas -i, se terminar em vogais
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altas /i/ ou /u/, apenas -k é adicionado, se terminar em /n/, adiciona-se -hik e nos demais casos,
apenas -ik. Nos exemplos (819) e (820) o verbo terminado em /k/, tikok, é intransitivado pelo
alomorfe -i. 
(819) Tikokitu tobowa anim.
tikok-i-tu tobowa  a-nim
saber-INTRS-NEG REM COP-SUBD
‘Ninguém sabia.’ (Não se sabia’) 
(820) Konama katunim pamah am tso… 
konama katu-nim pamah am tso
doença COM-SUBD pai COP CESS
‘Meu pai estava com doença.’
… tikokitu tunim pamah manodokinim tso.
tikok-i-tu tu-nim   pamah ma-nodoki-nim tso
saber-INTRS-NEG FOC2-SUBD  pai    3PL-dar_de_beber-SUBD CESS
‘Não se sabia que tinham dado de beber (veneno) para meu pai.’ 
O  mesmo  alomorfe  -i é  adicionado  ao  verbo  owurah,  terminado  em  /h/,  como
apresenta o exemplo (821). 
(821) Powa bapo anim pajanim nhama owurahi nhama tsowi katu.
powa bapo anim paja-nim         (…) 
cilíndrico acabar, terminar COP depois-SUBD 
‘Termina-se o corpo (o pau lavrado no formato da canoa), …’
(… ) nhama owurah-i nhama tsowi    katu
CONEC cavar-INTRS CONEC machado    INS1 
‘ … depois cava-se com o machado.’
Nos exemplos (822) e (823) o alomorfe intransitivisador sufixado aos verbos é apenas
-k, pois os verbos koji e bu terminam em vogais altas /i/ ou /u/ respectivamente.
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(822) Tu'am kotu tukuna doknanim anim, bakojik  nhama .
tu'am kotu    tukuna dokna-nim a-nim     (…) 
assim também  pessoa, indígena defecar-SUBD COP-SUBD 
‘Assim também, quando o indígena defecar, …’
(…) ba-koji-k nhama
mão-lavar-INTRS CONEC





No exemplo (824) o verbo tukmam recebe o sufixo intransitivisador na sua forma -hik,
pois o segmento final deste verbo é /n/. 
(824) Tukuhi kitok tukmamhik nhama.
tukuh-i kitok tukmam-hik nhama
derrubar-INTRS pedaço_de_pau cortar-INTRS CONEC
‘Derruba-se um pedaço de pau e corta-se.’
Nos registros seguintes, o intransitivisador aparece na sua forma -ik. Nestes exemplos,
a derivação verbal resulta em um sentido recíproco, mas o sufixo anexado ao verbo ainda
mantém sua função intransitivadora, como será explicado adiante. Apenas mencionamos esses
exemplos como forma de demonstrar o uso do alomorfe -ik. 
(825) Opambobobo amhik okiboboik nimwutih.
o-pam-bobo~bo am-hik      o-ki-bobo-ik nimwutih
INDF-braço-bater COP-INTRS INDF-cabeça-bater-INTRS quase
‘Estavam batendo-se no braço uma da outra e quase bateram-se na cabeça.’
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(826) Tsanim tu na nuk otojaik nihu.
tsanim tu na  nuk o-toja-ik      nihu
tempo_atrás FOC2 PL INDF-gritar, brigar-INTRS DUB
‘Parece que faz muito tempo que elas brigavam uma a outra.’
5.2.5.1 Reflexivas
O mesmo procedimento  utilizado  para  a  intransitivização  é  aplicado  em contextos
reflexivos. Nesta situação, o argumento S do verbo intransitivado refere-se aos argumentos A
e O subjacentes, indicando, portanto, que o agente e o paciente da ação são correferentes. Por
exemplo, em (827), o verbo  tukuh  ‘cortar’ sofre a intransitivação e indica que o agente da
ação pode ser o mesmo que o paciente da ação. 
(827) Amkipirimam tukuhitu ki idik ?
am-kipiri-mam tukuh-i-tu ki idik 
perna_ombro_fazer cortar-INTRS-NEG FOC1 2SG
‘Você não se cortou na canela?’
A principal diferença entre a intransitivização e o seu sentido reflexivo está no fato de
nesta última função o agente da ação ser explícito, como demonstra o exemplo anterior. No
sentido  intransitivado,  o  agente  é  mencionado  anteriormente  ou  inferido  pelo  contexto,
explicita-se apenas o paciente, que ocupa a posição do argumento S. Deste modo, no exemplo
a seguir, o mesmo verbo tukuh está sufixado pelo intransitivisador, mas, neste contexto, não
há uma situação reflexiva, pois não está explicitado o agente da ação, apenas se evidencia a
ação de derrubar em relação ao paciente, pok ‘canoa’. 
(828) Tukmahik pok anim tukuhi nimkimam.
tukmam-hik  pok a-nim tukuh-i nimkimam
cortar-INTRS canoa COP-SUBD derrubar-INTRS primeiro
‘Para lavrar a canoa, derruba-se primeiro.’
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Essa diferença de sentidos também pode ser percebida no trecho a seguir em que os
dois registros do verbo hik está na sua forma intransitivada. Porém, na primeira situação, não
há  a  menção  do  agente  da  ação,  apenas  do  paciente.  Na  segunda  ocasião,  há  o  sentido
reflexivo, pois explicita-se o agente idiki (2PL). 
(829) Itsowa motoh nhama hikitunim. Idiki nimbak nhama hikitu kotu.
itsowa     motoh  nhama  hik-i-tu-nim (…) 
1PL.POSS motor     CONEC ver, achar-INTRS-NEG-SUBD
‘Nosso motor ficará se perderá.’ 
(…) idiki nimbak  nhama    hik-i-tu       kotu
2PL mesmo  CONEC  ver-INTRS-NEG   também
‘Até mesmo vocês também se perderão.’ 
5.2.5.2 Recíprocas
O recíproco é correferencial a um sujeito plural e possui a função de ser usado para
expressar mutualidade em ações.  Essa estruturação pode ser definida por codificar eventos
através  de  um verbo em que  seus  argumentos  são  reciprocamente  correferentes,  ou  seja,
relacionam-se um com o outro (GIVÓN :2001b: 96). Nessa derivação os dois participantes da
oração  estão  unidos,  funcionando  como  argumento  A  e   O  subjacentes.  Para  isso,  em
Kanamari,  é  prefixado  no  verbo  o  pronome  indefinido  o-  e  sufixado  o  morfema  de
intransitivização -ik ou seus variantes -i, -k ou -hik, 
Esse processo é demonstrado no exemplo (830), que manifesta o verbo hu ‘casar’ em
uma derivação  recíproca,  formada pelo pronome indefinido  o-  e  pelo intransitivisador  -k.
Neste registro, o agente da ação é  adik  (1PL), que ocupa o papel do argumento S, mas é
correferente aos argumentos A e O subjacentes.
(830) Adik nhama ohuktu.
adik nhama    o-hu-k-tu
1PL CONEC INDF-casar-INTRS-NEG
‘Nós não nos casamos.’
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Como  visto  no  exemplo  anterior,  o  argumento  S  do  verbo  derivado  pode  ser





‘Não se gostavam.’ (uma não gostava da outra)
Em  alguns  contextos,  há  a  menção  de  argumentos  periféricos  opcionais,  como
registrado em (832). 
(832) Otodiyoki tuna nuk piya hom.
o-todiyok-i    tuna  nuk  [piya hom]PERIFÉRICO
INDF-brigar,odiar-INTRS FOC2 PL rapaz CAUS
‘(Elas) se xingaram por causa do rapaz.’
A mesma alomorfia que ocorre na derivação verbal de intransitivização se aplica à
situação recíproca29. Consequentemente, ao se compor uma estrutura recíproca com o verbo
hik ‘ver’, o sufixo intransitivisador é apresentado na sua variação -i, como expõe o exemplo
abaixo. 
(833) Tiyahamtam adik ohiki bo. 
tiyaham-tam   adik o-hik-i  bo
amanhã-PROX 1PL INDF-ver-INTRS IRR
‘Amanhã de manhã nós podemos nos encontrar.’
Em (834), verifica-se que o verbo duni ‘segurar’ recebe apenas o alomorfe -k, devido à
terminação em /i/.  E, nessa derivação, além da recíproca, há a incorporação do objeto -ba
‘mão’. 
29 Acredita-se  que  a  mesma  alomorfia  ocorra  com  o  sentido  reflexivo.  Entretanto,  não  se  obteve  dados
suficientes  para  demonstrar  este  fato,  visto  que  os  verbos  que  permitem  uma  situação  reflexiva  são  mais
limitados.
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(834) Obaodunik idiki tso.
o-ba-o-duni-k   idiki tso
INDF-mão-INDF-segurar-INTRS 2PL IMP
‘Segurem as mãos uma da outra.’
Em (835), o mesmo alomorfe -k também é adicionado, mas, neste caso, é antecedido
pela vogal /u/.
(835) Tsurunim ohuk nhama miyo.
tsuru-nim o-hu-k nhama   miyo
crescer-SUBD INDF-casar-INTRS CONEC irmã 
‘Quando cresceu a irmã casou-se.’
Em  (836),  o  verbo  -bomam recebe  o  indefinido  o-  e  o  alomorfe  -hik,  devido  à
terminação /n/ do verbo.
(836) Obomamhik nhama na nuk am tsobo.
o-bomam-hik    nhama na    nuk  am tso=bo
RECP-bater_com_vara-INTRS CONEC FOC2 PL COP IMP=IRR
‘Elas devem ter batido uma na outra.’
No registro (837), o verbo da derivação recíproca recebe o recíproco -ik, combinado
ao pronome indefinido o- que ocupa a posição do argumento A no verbo. 
(837) Tsanim tu na nuk otojaik.
tsanim  tu na nuk o-to-ja-ik
tempo_atrás  FOC2 FOC2 PL INDF-DAT-brigar, gritar-INTRS
‘Faz tempo que elas brigavam uma com a outra.’
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6 CONSTRUÇÕES COMPLEXAS
Neste  capítulo,  apresentamos  os  tipos  e  as  estruturas  das  sentenças  declarativas,
interrogativas e imperativas. Descrevemos as orações coordenadas e suas conjunções, assim
como as orações subordinadas, divididas em completivas, relativas e adverbiais. Além disso,
descrevemos as construções comparativas e similativas.
6.1 TIPOS DE SENTENÇAS
A categoria gramatical Modo pode ser confundida com Modalidade. Este último termo
refere-se  à  noção  de  Irrealis,  que  expressa  uma  situação  que  não  ocorreu  mas  poderia
acontecer, ao passo que Modo refere-se à função pragmática de uma sentença, indicando o
tipo de ato de fala (DIXON, 2012: 472). Assim, esse sistema gramatical pode ser dividido em
declarativo,  imperativo  e  interrogativo.  As  categorias  de  modo  não  recebem  marca  de
distinção de pessoa, número, tempo, aspecto, gênero, ou flexão de caso, mas pode se associar
ao irrealis.  
6.1.1 Declarativo
O modo declarativo expressa uma asseveração, que pode estar na forma afirmativa ou
negativa,  e  não  é  marcado  na  oração  em Kanamari,  como exemplificado  nos  registros  a
seguir. 
(838) Batih adu hoki.
batih adu hoki
agora 1SG falar





‘Eu não quero cachaça.’
6.1.2 Imperativo
O modo imperativo,  responsável  por marcar  uma sentença com sentido de ordem,
pode apresentar diferenças de sentidos, sendo classificado simplesmente de imperativo, e, em
alguns  contextos,  de  hortativo.  A  marcação  desses  tipos  de  sentenças  ocorre  através  de
partículas que se manifestam em posição final da sentença. O imperativo que expressa uma
ordem geral é marcado por tso em final de oração.
(840) Ahitona tso!
ahitona         tso
pular_na_água   IMP
‘Pule na água!’
(841) Da’am adik tso.
da’am     adik  tso
ir_embora  1PL IMP
‘Vamos embora.’
(842) Waikpa adik tso.
waikpa adik  tso 
cantar     1PL IMP
‘Vamos cantar.’
Pode  ser  usado  na  forma  negativa  também.  Para  isso,  o  marcador  de  negação  é
anexado ao verbo, como no verbo ahitona no exemplo a seguir.
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(843) Ahitonatu tso!
ahitona-tu   tso
pular_na_água-NEG IMP
‘Não pule na água!’
Em alguns dados,  em orações declarativas,  usa-se a partícula  tso.  Pelo contexto,  é
perceptível que a oração não demonstra um sentido de ordem ou pedido, mas de finalização.
Para esses casos, tso é classificado como um aspecto cessativo (como já apresentado na seção
4.3.2.2.3). A principal diferença de uso entre tso com sentido de imperativo e tso com sentido
de cessativo  está  no fato  de que o primeiro  é  usado em discurso direto,  enquanto  que o
segundo aparece em narrativas com normalmente relacionada ao tempo passado. 
6.1.2.1 Hortativo
O  hortativo  (HORT),  também  denominado  jussivo,  é  um  tipo  de  imperativo  que












(847) Tokodoh itsowa motoh jibo.
tokodoh itsowa     motoh   jibo
cuidar 1PL.POSS   motor    HORT
’Cuide de nosso motor, por favor.’
6.1.2.2 Imperativo e irrealis
O modo imperativo pode ser associado ao  irrealis,  que é cliticizado à partícula  de
imperativo.  Nessa combinação,  o  irrealis exprime diferentes  nuances de imperativo,  pode
demonstrar uma ordem mais amena ou um conselho.  Em (848) e (849),  tso=bo indica uma
ordem, mas com um sentido atenuado. 
(848) Imihorokbu. (…) 
i-mi-horok-bu
1SG-cavidade-viscoso-fazer
‘Eu fiz a lama (para o tatu não sair).’
(…) tiyaham punina tsobo, ibo.
tiyaham puni-na tso=bo i-bo
amanhã tirar; arrancar-CTRF IMP=IRR 1SG-primo; cunhado
‘Amanhã você deve tirar, primo.’
(849) Jorabimam idiki tsobo kariwa ama.
jora-bi-mam       idiki tso=bo  kariwa ama
seringueira-seiva-fazer   2PL IMP=IRR não_indígena DEST
‘Vocês devem tirar látex para o branco.’
Nos exemplos de (850) a (852), há a evidência de um conselho ou uma sugestão. 
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(850) Anim pajanim otodiyoki tu da am nimwutu idiki anim tsobo. Ikidak Hidoni namam.
a-nim paja-nim o-todiyok-i tu da am (…) 
COP-SUBD depois-SUBD INDF-brigar-INTRS FOC2 REP COP
(…) nim-wu-tu idiki a-nim tso=bo (…) 
SUBD-querer-NEG 2PL COP-SUBD IMP=IRR
‘Vocês não devem mais querer brigar uma com a outra.’
(…) i-kidak Hidoni na-mam
1SG-tio Hidoni ERG-dizer
‘Meu tio Hidoni disse.’
(851) Itsaroh owunim idik. Ito natsoti huna tsobo. Pamah namam adu.
itsaroh o-wu-nim idik (…) 
mulher INDF-querer-SUBD 2SG
‘Se você quiser esposa.’
(…) ito na-tso-ti hu-na tso=bo (…) 
tio GEN-filha-só casar-CTRF IMP=IRR
‘Você deve só casar com a filha do seu tio.’
(…) pamah na-mam adu
pai ERG-dizer 1SG
‘O pai disse para mim.’
(852) Atsa inomok tamti yowu tso. (…) 
atsa inomok tam-ti y-o-wu  tso
1SG.POSS sobrinha PROX-só 1SG-INDF-querer CESS
‘Eu só quero a filha de minha irmã.’
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(…) Tsotso natso tamti hu tsobo. (…) 
tsotso na-tso tam-ti hu tso=bo
tia, sogra GEN-filha PROX-só casar IMP=IRR
‘Voce deve se casar só com a filha da tia (irmã do pai).’
(…) Pamah namamnim adu tsobo.
pamah na-mam-nim adu tso=bo
pai ERG-fazer-DUR 1SG IMP=IRR
‘Pai me dizendo o que eu deveria fazer.’
6.1.3 Interrogativo
O  modo  interrogativo  indica  uma  pergunta,  que  pode  ser  polar  ou  de  conteúdo.
Estruturalmente,  as  perguntas  polares  são  caracterizadas  pela  partícula  ki e  as  demais
perguntas por interrogativos que costumam vir associados à partícula  -tu.  Essas partículas
possuem uma posição fixa na sentença.
6.1.3.1 Perguntas polares
A pergunta polar,  também denominada de ‘pergunta sim/não’,  é caracterizada pela
possibilidade de resultar em apenas dois tipos de respostas opostas, referentes a confirmação
ou negação.  Em Kanamari,  essas  perguntas  caracterizam-se pela  presença da partícula  de
focalização ki que ocorre anterior ao elemento questionado na pergunta. Os exemplos a seguir
evidenciam as perguntas polares e seus constituintes.
(853) Bak ki idiki tatam kotu?
Bak ki idiki tatam kotu
ser_bom FOC1 2PL DIST1 também
‘Vocês estão bem lá também?’
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(854) Kima ki idik?
kima     ki    idik
aguentar   FOC1 2SG
‘Você aguenta?’




Na forma negativa, a marca de negação é anexada após o verbo. 
(856) Wabohtu ki nowabara kotu ?
Wa-boh-tu  ki      no-wabara        kotu
ANTIP-plantar-NEG FOC1 2SG.POSS-marido  também
‘Seu marido não plantou também?’
6.1.3.2 Perguntas de conteúdo
 Neste tipo de perguntas, há a presença de palavra interrogativa que substitui um dos
constituintes  da  oração  declarativa  correspondente  e  representam  o  tipo  de  informação
requisitada. Estruturalmente, esses interrogativos costumam aparecer no início da oração. 
No que diz respeito às diferenças dialetais nas construções interrogativas, observa-se
que em Kanamari do Juruá a partícula -tu está sempre associada aos interrogativos, enquanto
que no Kanamari do Itaquaí essa partícula  é usada para caracterizar as perguntas polares.
(QUEIXALÓS, 2012).
O exemplo (857) demonstra uma pergunta de conteúdo em que o interrogativo  ha-
aparece em início de sentença e representa a informação requisitada, neste caso, um local.
Esse morfema é seguido pelo marcador de interrogação -tu, logo depois o sujeito, idik (2SG)
e, por fim, o verbo da pergunta, ha’am ‘ficar’. 
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(857) Hatu idik ha'am?
Ha-tu idik ha'am
onde-INT 2SG ficar
‘ Onde você ficou?’
Há situações  em que a  pergunta  de conteúdo não apresenta  um verbo,  sendo este
inferido pelo contexto, como no exemplo (858), que aparece em um contexto em que o falante
menciona os artigos que os não indígenas costumavam comprar dele, então, questiona-se o
que mais e continua a listar os produtos. 
(858) Hanim tu tso? (…) 
hanim tu tso 
que, qual INT IMP
O que mais?
(…) Pidah dak kawahiri dak nuk kajoh dak ihtakirakom dak. 
Pidah dak kawahiri dak   nuk kajoh dak ihtakirakom dak 
onça pele tipo_de_onça pele   PL jacaré  pele  lontra pele
‘Couro de onça, couro de onça pequena, couro de jacaré e couro de lontra.’
No exemplo (859) também não há um verbo explícito na pergunta, porém, no contexto
fica claro que a pergunta questiona sobre as pessoas que estão na casa. 
(859) Hanhamtu awa hak?
hanham-tu awa hak
que, quem-INT 3SG.POSS casa
‘Quem (está) na casa dela?’
Em alguns registros, os interrogativos ocorrem em posição final. Contudo, esse tipo de
pergunta foi realizada em situações discursivas em que o falante esqueceu alguma informação
e faz a pergunta para lembrar a continuação de sua fala, como no exemplo a seguir, em que
são mencionados alguns artigos que eram muito caros e, em seguida, há a pergunta apenas
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como marca discursiva. Posteriormente, como resposta à pergunta e continuação da fala, são
listados todos os artigos aos quais o falante se referia. 
(860) Ojam hokatu nimbak caro hanhamtu tso ?
ojam  ho-katu nimbak caro hanham-tu tso (…) 
DEM  ??-COM mesmo caro  que-INT IMP
‘Uma coisa era cara mesmo, o quê ?’
(…) Bara dak nuk hitsam dak wiri dak bahtsi dak.. 
bara dak      nuk hitsam           dak
animal cobertura; pele   PL porco_do_mato   cobertura; pele  
wiri      dak   bahtsi  dak. 
queixada cobertura; pele  veado pele
‘ Couro de animais, pele de queixada e pele de veado.’
Em Kanamari, os interrogativos são caracterizados de duas formas, alguns apresentam
a marca do modo interrogativo (tu) e outros não são acompanhados por essa marcação. As
palavras interrogativas com seus respectivos exemplos são listadas a seguir:
a) Hanhamtu  ‘o que, quem’
(861) Hanhamtu awa hak tónim?
hanham-tu   awa   hak tó-nim
quem, que-INT 3SG.POSS casa DIST2-SUBD
‘Quem está lá na casa dela?’
(862) Hanhamtu tu kimhinanim tso?
hanham-tu tu    kimhi-na-nim tso
quem, que-INT FOC2 voltar-CTRF-DUR CESS
‘Quem é que está voltando?’
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(863) Hanhamtu ikatu onodikinim wa?
hanham-tu i-katu onodik-i-nim wa
quem, que-INT 1SG-COM fechar-INTRS-SUBD FUT
‘Quem é que vai se fechar (na toca) comigo?’
b) Hanim tu ‘qual’
(864) Hanimtu tiyam wah wadik anim da wa?
hanim-tu   tiyam          wah  wadik a-nim    da wa
que, quem-INT  DEM.PROX igarapé nome COP-SUBD REP FUT.DIST
‘Qual será o nome desse igarapé?’
c) Hatu ‘onde’
(865) Hatu adik ta'anham hikti da wa?
ha-tu adik ta'anham  hik-ti     da wa
onde-INT 1PL coisa      ver; achar-só REP FUT.DIST
‘Onde vamos achar outra coisa de novo?’
(866) Hatu idik ha'am Kirak ?
ha-tu idik ha'am Kirak
onde-INT 2SG ficar Kirak
’Onde você ficou (estava), Kirak?’
(867) Hatu atsa tsowi am?
ha-tu atsa      tsowi am
onde-INT 1SG.POSS  machado COP
‘Onde está meu machado?’
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d) Hanhamatu ‘Por que’
(868) Hanhamatu na idiki natokoniyok Powuh ipiya?
hanhama-tu na idiki na-to-koniyok Powuh   i-piya
por_que-INT FOC2 2PL ERG-DAT-pedir   Powuh 1SG-filho 
‘Por que vocês falaram com o Powuh, meus filhos?’
(869) Hanhamatu idik bateraum bu wa?
hanhama-tu idik bateraum bu wa
por_que-INT 2SG batelão fazer FUT.DIST
‘Por que você vai fazer batelão (barco)?’
Os exemplos seguintes ilustram os interrogativos que não ocorrem com o marcador de
interrogação tu.
e) naitam amti ‘quanto’
(870) Naitam amti nokja anim?
naitam-amti no-kja a-nim
quanto 2SG-irmão COP-SUBD
‘Quantos irmãos você tem?’ (Lit.: Quantos são seus irmãos?’)
f) naitam ‘o que; como’
(871) Naitam na idik hoki-nim?
naitam na idik hoki-nim
como, o que FOC2 2SG falar-DUR
‘O que você está falando?’
(872) Naitam tsomamti wa tsotso?
naitam tso-mam-ti wa tsotso
como 1PL-fazer-só FUT.DIST tia, sogra
‘Como nós vamos fazer isso, tia.’
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g) Na’animtam ‘quando’
(873)  Na'animtam idik waokji?
na'animtam  idik  waok-ji
quando        2SG chegar-CTRP
‘Quando você chegou aqui?’
(874)  Na'animtam Kati kimhina wa?
na'animtam Kati kimhi-na wa
quando Kati voltar-CTRF FUT.DIST
‘Quando a Kati voltará para lá?’
Os interrogativos também podem se associar a sintagmas nominais ou posposicionais
de acordo com o tipo de informação solicitada. Se há uma pergunta alternativa, em que a
resposta é uma escolha entre uma das opções especificadas, há a inclusão de um sintagma
referente  à  informação  desejada.  O  sintagma  aparece  entre  a  palavra  interrogativa  e  o
marcador  de  interrogação.  Esse  tipo  de  estrutura  é  realizado  principalmente  com  os
interrogativos hanham e hanim.
No exemplo  (875),  o  sintagma  posposicional  dia  to  é  inserido  entre  hanham  e  o
interrogativo tu, o que confere uma determinação na escolha da resposta, que deve informar a
escolha de um dia.
(875) Hanham dia to tu na adik am wa?
hanham       dia to    tu    na adik  am     wa
que, quem   dia em      INT FOC2 1PL COP FUT.DIST
‘Em qual dia nós vamos (fazer)?’
 
Em (876) e (877) insere-se sintagmas nominais formados por uma construção genitiva.
A única diferença entre os exemplos é o tipo de nome possuído, cujo possuidor é solicitado
pela  pergunta.  Desta  maneira,  (876)  manifesta  uma  posse  inalienável  e  (877)  uma posse
alienável.
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(876) Hanim natso tu ki am?
hanim na-tso tu ki am
qual GEN-filha INT FOC2 COP
‘De quem é a filha?
(877) Hanim nawa hak tu anim?
hanim na-wa hak tu a-nim
qual GEN-POSS casa  INT COP-SUBD
‘De quem é a casa?’
O exemplo (878) manifesta a inclusão de um nome,  bara ‘animal de caça’, entre o
interrogativo  hanim e o marcador de interrogação  tu.  Nesta situação, a pergunta solicita a
escolha de uma informação relacionada a um animal. 
(878) Hanim bara tu tuwum pupunham anim nihu?
 hanim bara tu tuwum pu~pu-nham a-nim nihu
qual  caça INT DEM.DIST comer~comer-NMLZ COP-SUBD DUB
‘Qual pode ser o animal daqueles que são para comer?’
Com esse mesmo interrogativo foi coletado um dado em que há o registro de uma
posposição. Neste contexto, a informação requisitada é objeto da posposição wana ‘para cima
(LAT)’.
(879) Hanim wana tu na idiki?
hanim wana tu    na idiki
que, quem LAT INT FOC2 2PL
‘Em que vocês  foram (subiram)?’
6.2 COORDENAÇÃO
A coordenação refere-se a unidades sintáticas  combinadas  em um mesmo nível de
relação. Pode referir-se a combinação de palavras, sintagmas, orações ou sentenças. Em geral,
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qualquer um desses elementos são combinados da mesma forma em Kanamari, mas, nesta
seção, nos atentaremos à coordenação das orações. 
As  orações  coordenadas  não  costumam  apresentar  marcas  que  demonstrem  a
combinação entre os elementos de uma oração, é manifesta apenas por meio de justaposição
de orações. No exemplo (880), o agente das duas ações é correferente, mas é mencionado
apenas na segunda oração,  adik (1PL). E entre as duas orações não há nenhuma marca de
coordenação. 
(880) Pok nhama wabu adik nhama dahoniji.
[pok nhama wa-bu] [adik nhama dahoni-ji]
canoa CONEC ANTIP-fazer  1PL CONEC baixar_rio-CTRP
‘Nós fizemos canoa e descemos o rio para cá.’
O exemplo a seguir também demonstra a justaposição das orações coordenadas, mas,
neste trecho, o sujeito correferente das orações é manifesto na primeira oração e subentendido
na segunda. 
(881) Tsodahuji nhama dam tom obohiji.
[tso-dahu-ji] [nhama dam tom obohi-ji] 
1PL-levar-CTRP CONEC caminho SUP atravessar-CTRP
‘Nós trouxemos e (deixamos) atravessado no chão.’
No exemplo (882) as orações formadas por derivações antipassivas estão no mesmo
nível sintático e,  por isso,  não possuem marcas de coordenação.  Os sujeitos correferentes
dessas orações são mencionados apenas na terceira oração por nuk (PL).
(882) Wawamhak wapu am tobowa nuk tso.
[wa-wamhak]    [wa-pu] [am     tobowa      nuk   tso]
ANTIP-ferver ANTIP-comer COP REM PL CESS
‘Cozinharam e comeram. Assim elas fizeram.’
Duas  orações  subordinadas  também  podem  estar  em  coordenação  dentro  de  uma
oração principal. Nesta situação, as orações dependentes são apenas justapostas por estarem
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no mesmo nível sintático. No entanto, em relação à oração principal, marcam sua dependência
por meio do subordinador -nim. Esta disposição é apresentada a seguir:
(883) Wa’otu kimhinanim dahonijinim.
[wa-o-tu       [kimhi-na-nim] [dahoni-ji-nim]]
ANTIP-beber-NEG voltar-CTRF-SUBD baixar _rio-CTRP-SUBD
‘Não beba quando estiver voltando de lá e descendo o rio para cá.’
6.3 ORAÇÕES SUBORDINADAS
As orações subordinadas são marcadas pela dependência sintática que mantém com a
oração principal. Essas orações podem ser divididas em três tipos: completivas, relativas e
adverbiais.  Em Kanamari,  a principal  marca dessas orações é a presença do subordinador
-nim, além de estruturas específicas para cada tipo de oração, como será explanado a seguir.
6.3.1 Orações Completivas
A oração completiva (OC) preenche o espaço de um argumento na estrutura de uma
oração principal.  Para a marcação dessa relação, usa-se um complementizador anexado ao
verbo da oração dependente. Esse marcador -nim demonstra uma relação de subordinação, e
também é usado nas demais orações dependentes, por isso, é denominado genericamente de
subordinador  (SUBD).  No  exemplo  a  seguir,  a  oração  completiva  ocupa  a  função  de
argumento  O  do  verbo  hik ‘ver’  da  oração  principal.  Visto  que  está  em  uma  oração
dependente, o verbo wiwiyok ‘gritar’ recebe a marca de subordinação.
(884) Ojam konohmam wiwiyoknim tsotohikna.
[ojam konohmam wiwiyok-nim]OC (O)    [tso-to-hik-na]OP
DEM irara gritar-SUBD 1PL-DAT-ver-CTRF
‘Nós fomos ver a irara gritando.’
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Em (885), o argumento O da oração principal é formado pela oração completiva e esta
oração tem sua dependência marcada pelo subordinador anexado ao verbo tohmam.
(885)  Imapikam amkira kariwa natohmamnim ojam tukuna.
[i-mapikam]OP  [amkira     kariwa na-tohmam-nim ojam tukuna]OC/
1SG-escutar história  não_indígena ERG-atirar-SUBD DEM indígena
‘Eu ouvi falar/ descobri uma história de que os não-indígenas mataram um índio.’
Em Kanamari, este tipo de oração pode funcionar como argumento nuclear O ou como
complemento de cópula. Não foram encontradas essas orações em função de sujeito (A, S ou
SC). Como o argumento O canônico nessa língua é estruturado pela não marcação de caso
absolutivo, as orações completivas também não apresentam nenhuma marca de caso. E dentro
da oração dependente, os argumentos nucleares são marcados normalmente de acordo com a
estrutura das orações independentes transitivas ou intransitivas. Isto pode ser percebido no
exemplo abaixo, em que os argumentos do verbo da oração dependente estão disposto como
uma oração transitiva canônica, ou seja, o argumento A,  Gomes, é marcado no verbo pelo
caso ergativo na- e o argumento O, mok, possui marcação zero de caso absolutivo.
(886) Itowik nimbaknim Gomes natohmamnim mok tso tatamtih.
i-towik    [nimbak-nim GomesA    naA-tohmam-nim mokO tso     tatamtih] OC(O)
1SG-observar mesmo-SUBD Gomes    ERG-atirar-SUBD anta CESS  lá
‘Eu olhei para o Gomes atirando na anta.’
O exemplo em (887) demonstra uma oração completiva com a função de complemento
de  cópula.  Neste  caso,  o  verbo  da  oração  dependente  está  antipassivizado,  pois  não  se
apresenta o argumento O, apenas a ação de comer. E o seu argumento A subjacente em papel
de S na superfície é correferente ao sujeito da cópula na oração principal. 
(887) Anhamti am wapunim.
[anham-ti am]OP [wa-pu-nim]OC (CC)
3SG-só COP ANTIP-comer-SUBD
’Só ele estava comendo.’
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Outra  estrutura  que  se  observa  em relação  às  orações  completiva  e  principal  diz
respeito  ao  sujeito  de  ambas.  Quando  esses  argumentos  são  diferentes,  a  marcação  da
subordinação mantém-se no verbo da oração dependente, como já apresentado nos exemplos
acima. Entretanto, quando esses argumentos são correferentes, o subordinador é anexado ao
verbo da oração principal, como demonstram os exemplos a seguir. 
(888) Tsokoni kanaroti itikoknim kanaham.
[tso-koni kanaro-ti]OC [i-tikok-nim kanaham ] OP
1PL-fala, língua pintar, escrever-só 1SG-saber-SUBD SUPER
‘Só sei escrever mais na minha língua.
(889) Da’am nimwutunim adik tamtih anim.
[da'am      nim]OC [=wu-tu-nim adik tam-tih         a-nim]OP
ir_embora SUBD  =querer-NEG-SUBD 1PL PROX-ENF COP-SUBD
‘Nós não queríamos sair daqui.’
(890) Adu ki idiki nahak wunim, itsakwa
[adu   ki idiki na-hak ]OC    [wu-nim]OP i-tsakwa
1SG FOC1 2PL ERG-flechar querer-SUBD 1SG-sobrinho 
‘Sou eu que vocês querem flechar, sobrinho.’
 (891) Atsom poritam itohmam nimwunim. 
[a-tsom pori-tam i-tohmam nim]OC [=wu-nim]OP 
3SG-peito_de_animal costas-PROX 1SG-atirar SUBD-querer-SUBD
‘Eu queria atirar no peito dela (da onça).’
6.3.1.1 Estratégia de complementação
 Além  da  sufixação  de  -nim ao  verbo  da  oração  subordinada,  outra  estratégia  de
complementação usada é a aposição de orações. O mecanismo de ligação entre orações por
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meio de justaposição pode combinar orações com um sentido de dependência entre uma das
orações. Nesse caso, a primeira oração faz referência ao argumento O da segunda oração e
não há a marca do subordinador -nim. Outros tipos de estratégias ainda requerem mais dados.




‘Você terminou de comer.’
(893) Yonohikmam nhohim tamtam tso.
[i-onohikmam]OC [nhohim tamtam tso]OP
1SG-abrir conseguir NEG CESS
‘Eu não consigo abrir’
6.3.1.2 Verbos receptores de complemento
Como consequência da função básica de uma oração completiva, nem todos os verbos
aceitam esse tipo de oração na função de seus argumentos. Dessa forma, há naturalmente um
conjunto  restrito  de verbos  que  recebem esses  tipos  de  orações.  Esses  verbos  podem ser
denominados de receptores de complemento30, ou seja, podem ter em posição de argumento
nuclear tanto um sintagma nominal como uma oração complemento (DIXON, 2010). 
Normalmente, esses tipos de verbos possuem alguns traços semânticos característicos,
podem  compor  classes  semânticas  do  tipo  modal,  manipulativo  e  sensoriais,  como  de
percepção,  de  cognição  e  de  fala  (GIVÓN,  2001b:  40  –  41).  Por  esta  razão,  podem ser
classificados de acordo com alguns desses tipos semânticos. 
Noonan (2007) lista algumas dessas classificações como forma de identificação das
classes desses verbos, a qual seguimos para uma verificação inicial do inventário de verbos
30 Do inglês complement taking verbs.
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receptores de complemento em Kanamari. Esta classificação ainda é preliminar e requer mais
dados.
a) Verbo de conhecimento ou aquisição de conhecimento: tikok ‘saber, conhecer’.
(894) Itikok naham kotu akanaronim .
 i-tikok naham kotu a-kanaro-nim 
1SG-saber pouco também 3SG-pintar, escrever-ADJZ 
‘Eu sei escrever um pouco.’ (Lit.: Eu sei um pouco de escrita.’)
b) Verbo desiderativo: wu ‘querer’.
O verbo -wu ‘querer’ possui uma particularidade em relação aos demais verbos, pois
o  subordinador  -nim,  que  marca  a  dependência  da  oração  complemento,  anexa-se
foneticamente ao verbo -wu e não ao verbo da oração dependente. 
(895) Itsakwa, marahi’o nimwutu ki idik?
i-tsakwa [ mara-hi-o         nim]OC [=wu-tu ki  idik]OP
1SG-sobrinho pama-líquido-beber SUBD=querer-NEG FOC1 2SG
‘Genro, você não quer beber suco depama?’
(896) Tukuna towik  nimwu tamtam.
[tukuna towik nim]OC  [=wu tamtam]OP
pessoa; indígena observar SUBD=querer NEG
‘Não quer ver gente.’
(897) Mapu nimwu tobowa tso
[ma-pu nim]OC [=wu tobowa tso]OP
3PL-comer SUBD-querer REM CESS
‘Eles quiseram comer.’
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c) Verbo manipulativo: nobu ‘mandar’.
(898) Manobu nhama Kaimo hirinim kori'om wana.
[ma-nobu]OP [nhama Kaimo hiri-nim kori’om wana]OC
3PL-mandar CONEC Kaimo subir-SUBD cipó  LAT
‘Mandaram o Kaimo subir pelo cipó.’
d) Verbo de realização/ concretização: nhohim ‘conseguir’
(899) Yoji nahumam nhohimtu.
[Yoji na-humam]OC [nhohim-tu]OP
Yoji ERG-pegar, levantar conseguir-NEG
‘O Yoji não conseguiu levantar.’
e) Verbos de fase: bapo ‘terminar’
(900) Bapo apoih obokbokinim.
bapo [a-poih o-bok~bok-i-nim]OC
acabar 3SG.POSS-pelo  INDF-assar~assar-INTRS-SUBD
‘Ela terminou de queimar o pelo dele (do macaco).’
f) Verbos de percepção imediata: mapikam ‘escutar, ouvir’
(901) Tsomapikamna nhama pidah natinim ojam konohmam.
[tso-mapikam-na]OP  [nhama pidah  na-ti-nim         ojam   konohmam]OC
1PL-escutar-CTRF CONEC  onça ERG-matar-SUBD DEM irara 
‘Nós ouvimos a onça matando uma irara lá.’
(902) Anim nhama mapikam ikaukdaknim.
[a-nim nhama   mapikam]OP [ikauk-dak-nim]OC
COP-SUBD CONEC escutar chorar-DIR-SUBD
‘Ouviram (a menina) que vinha chorando.’
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6.3.2 Orações Relativas
As orações relativas possuem uma estrutura básica de uma oração, com predicado e
seus argumentos nucleares, e pode ser um modificador do nome nuclear de um SN. Com base
em Dixon (2010), a construção de oração relativa em uma sentença é caracterizada por duas
orações, a oração principal (OP) e a oração relativa (OR) que, subjacentemente, compartilham
o mesmo argumento, denominado argumento comum (AC). Este elemento funciona como um
argumento na OP e na OR ou pode aparecer em apenas uma delas, ao que parece sempre na
OP. 
Em Kanamari, as orações relativas são marcadas pelo subordinador -nim anexado ao
verbo  da  oração  relativa  e  por  anham, homônimo  do  pronome  livre  de  terceira  pessoa
singular, que funciona como o pronome relativo, ou pelo relativizador -nham. No exemplo a
seguir, o argumento comum que aparece na oração principal é  ojam hinuk  (aquelas), que é
referido subjacentemente na OR pelo pronome relativo anham.
(903) Itohoki ojam hinuk wabo … 
[i]A-to-hoki    [ojam hinuk]O (AC) wa=bo 
1SG-DAT-falar   DEM PL FUT.DIST=IRR
‘Eu posso contar sobre aquelas...’
… omamkommamnim anham.
… omamkommam-nim [anham](AC)
     tipo_de_evento-SUBD REL
‘… que brigaram a luta do peixe-boi.’
No nível  semântico,  a  oração  relativa  que  ocorre  com o  pronome  anham fornece
informação sobre o argumento comum com o propósito de explicar sua referência, ou seja,
trata-se de uma oração relativa não restritiva. Alternativamente, uma construção relativa pode
providenciar informação que especifique um AC, resultando em uma oração restritiva. Nesse
caso,  em Kanamari,  a construção ocorre com o relativizador  -nham anexado ao verbo da
oração relativa. No exemplo a seguir, o argumento comum é expresso por itsaroh (mulher) na
oração principal e pelo pronome -a (3SG) na oração relativa. 
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(904) Tatam nhama tobowa itsaroh ahiwakonakinham nawabara.
tatam  nhama  tobowa  [itsaroh]AC   [aAC-hi-wako-naki-nham]OR na-wabara
DIST2 CONEC   REM      mulher 3SG-líquido-meio-INES-REL GEN-marido
‘Lá estava o marido da mulher, que estava no meio da água.’
O morfema relativizador é homônimo ao nominalizador -nham, entretanto, possuem
funções  e  configurações  distintas,  visto  que  a  estrutura  de  uma  oração  relativa  restritiva
admite argumentos nucleares, formando, portanto, uma oração completa, diferenciado-se de
um verbo meramente nominalizado, que não apresenta argumentos para verbo nominalizado. 
Dessa forma, percebe-se que, no exemplo (905), o relativizador marca o verbo tikok,
que está prefixado pelo pronome tso- (1PL), formando uma oração completa que modifica o
nome kariwa. 
(905) Dahuik nhama motoh tiyam tsotikoknham kariwa.
dahu-ik     nhama motoh tó   tiyam          [tso-tikok-nham]OR       [kariwa]AC
levar-INTRS CONEC motor DIST2 DEM.PROX 1PL-conhecer-REL não_indígena
‘Leve o motor lá para esse não-indígena que nós conhecemos.’
Os argumentos da oração principal podem apresentar-se relativizados, pois a oração
relativa  refere-se a um argumento comum em relação à oração principal.  No entanto,  em
Kanamari,  não  se  encontrou  relativização  dos  argumentos  nucleares  S  e  A.  Apenas  os
argumentos O e oblíquos foram registrados na forma relativizada. 
No exemplo (906), a oração relativa tem como argumento comum o objeto da oração
principal, itsaroh. 
(906) Pirimtikinim tiyam itsaroh ojakitunim anham.
[pirimtiki-nim        tiyam    itsaroh]OP   [ojaki-tu-nim       nham]OR
fazer_carinho-SUBD DEM.PROX mulher menstruar-NEG-DUR REL
 ’Quando mexe com a mulher que não menstrua.’
A mesma função  de  O é  encontrada  na  oração  relativa  do  exemplo  (907).  Nesse
registro, o argumento O pidah da oração principal é o argumento A da oração relativa. 
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(907) Hoki adu pidah natinim bara anham.
[hoki adu pidah]OP [na-ti-nim bara anham]OR
falar 1SG onça ERG-matar-SUBD caça REL
‘Eu vou falar da onça que matou um animal.’
Em alguns dados, também foi encontrado a relativização de argumentos oblíquos. No
exemplo (908), o argumento oblíquo, marcado pela posposição alativa  patona, manifesta a
direção da ação expressa pelo verbo  kimhi  ‘voltar’. Neste caso, o objeto da posposição, ou
seja, o referente da direção está relativizado. 
(908) Anim pajanim nhama kimhi nuk kotu da Piwi natukuhnham patuna.
anim-pajanim    nhama kimhi nuk kotu da (...)
depois_de_um_tempo   CONEC voltar PL também REP
‘Depois eles voltaram de novo para aquele (cacho de fruta) …’
(…) Piwi na-tukuh-nham pato-na
Piwi ERG-derrubar-NMLZ ALAT-CTRF
‘ … que o Piwi cortou.’
6.3.3 Orações Adverbiais
As orações adverbiais  podem ser categorizadas em relação ao papel semântico que
desempenham.  Normalmente,  são  vistas  como  uma  oração  dependente,  mas  podem  ser
consideradas as menos subordinadas, visto que se relacionam com a oração principal como
um todo (THOMPSON, LONGACRE e HWANG, 2007:238).  Em Kanamari,  este tipo de
oração é expressa por uma construção que exige a marca de subordinação -nim no verbo da
oração dependente associada a uma combinação de elementos conjuntivos. 
Esses elementos são formados pela combinação de termos gramaticais e lexicais que
juntos  formam  um  novo  sentido  lexical  e  costumam  se  manifestar  no  início  da  oração
subordinada  adverbial.  Nos  dados,  as  conjunções  identificadas  em uma  oração  adverbial
possuem sentido de causa e tempo. Algumas dessas possuem sentido semelhante e ainda não
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foi identificado diferenças pragmáticas para seus usos. Há ainda alguns outros mecanismos
que funcionam como orações adverbiais, como as construções aplicativas e os direcionais,
que podem manifestar outros papéis semânticos. 
Conforme  mencionado  anteriormente,  as  orações  adverbiais  são  categorizadas  de
acordo com o sentido que expressam em relação à oração principal. Assim, em Kanamari,
podemos dividir as orações adverbiais em temporais e causais. Em seguida, apresentamos as
conjunções  usadas  para  marcar  esses  tipos  de  sentidos  e  alguns  trechos  de  textos  com
registros desses tipos de orações dependentes. 
6.3.3.1 Orações adverbiais temporais
As orações adverbiais  temporais são marcadas pelos elementos  conjuntivos  anham
itom, anim, animnim, anim pajanim. E também pelo advérbio pajaham.
a) Anham itom ‘em seguida’
(909) Atsa tsotso Wahmara tsuku. (…) 
atsa tsotso Wahmara tsuku 
1SG.POSS sogra Wahmara morrer
‘Minha sogra Wahmara morreu.’
(…) Anham itom nhama atsa ito Iba anham tsuku kotu. 
aham itom nhama atsa ito Iba anham tsuku  kotu 
em_seguida CONEC 1SG.POSS tio Iba 3SG morrer  também
‘Em seguida, meu sogro Iba, ele também morreu.’
(910) Ahu nhama Wahpaka.Wahpaka nawutu nhama ija.(…) 
a-hu       nhama Wahpaka   Wahpaka   na-wu-tu        nhama i-ja
3SG-casar  CONEC Wahpaka    Wahpaka   ERG-querer-NEG   CONEC 1SG-irmão
‘Ele casou com a Wahpaka. A Wahpaka não quis meu irmão.’
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(…) Anham itom pajaham nhama Wahpam ahu.
anham_itom pajaham nhama Wahpam a-hu
em_seguida mais_tarde CONEC Wahpam 3SG-casar
‘Mais tarde, ele casou com a Wahpam.’
b) Anim ‘quando’
(911) Anim adu tatam ojam pihkina atsa opatsim ihiknim.
a-nim        adu   tatam    ojam   pihkina atsa       opatsim i-hik-nim. 
COP-SUBD  1SG    estar      DEM  RIO_ACIMA 1SG.POSS  criança  1SG-ver-SUBD
‘Quando eu estava lá no rio acima, eu vi meus filhos.’
(912) adu tsurutunim anim, homarapa nimwu.
adu tsuru-tu-nim a-nim homara-pa nim=wu
1SG crescer-NEG-ADJZ COP-SUBD brinquedo-jogar SUBD=querer
‘Quando eu era pequeno, eu queria brincar.’
c) Animnim ‘daí em diante, a partir deste momento’
(913)  Jorakombi nhama mamam am tobowa. Animnim nhama ojam oma, tiyam rifle.
Jorakom-bi nhama ma-mam am tobowa (…) 
seringueira-seiva CONEC 3PL-fazer COP REM
‘Eles pegaram o látex, … ’ 
(…)  animnim nhama ojam oma tiyam rifle
daí_em_diante CONEC DEM comprar DEM.PROX rifle
‘ … daí em diante, eles compraram rifle.’ 
(914) Pajaham nhama adik toji
Pajaham nhama adik to-ji.
mais_tarde CONEC 1PL sair-CTRP
‘Mais tarde nós viemos para cá.’
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Animnim adik tso. Dahoniji. 
animnim adik tso dahoni-ji
daí_em_diante 1PL CESS descer_rio-CTRP
‘Desde aquele tempo descemos o rio para cá’
d) Anim pajanim ‘depois de um tempo’
(915) Tsuru nhama Itsa. Anim pajanim nhama Honuru tsohik kotu da.
tsuru   nhama Itsa anim-pajanim     nhama   Honuru tso-hik   kotu      da
crescer    COP   Itsa depois _de_um_tempo   CONEC  Honuru 1PL-ver também REP
‘A Itsa cresceu. Depois de algum tempo nós vimos (nascer) o Honuru também.’
e) Pajaham ‘logo depois; mais tarde’ 
(916) Warah Tóda. pajaham nhama botok opahorom kotu da. 
warah Tóda pajaham nhama  Botok  opahorom kotu   da 
nascer; ter Tóda mais_tarde CONEC  Botok  engravidar também REP
‘O Tóda nasceu, logo depois a Botok engravidou de novo.’
(917) Pajaham tónim tsaihnim anim nhamah tsuku.
 pajaham to-nim     tsaih-nim a-nim  nhamah  tsuku
mais_tarde morar-SUBD ser_comprido-ADJZ COP-SUBD mãe    morrer
‘Depois de morar muitos anos, a mãe morreu’
h) Tih ‘até’
(918) Am tobowa paiko hinuk ma-mam-nim ta'anham nuk tih bi wih. 
am tobowa paiko hinuk ma-mam-nim (…) 
COP REM homem PL 3PL-fazer-SUBD
‘Os homens fizeram …’
(…) ta'anham nuk tih bi  wih
coisa PL até seiva muito
‘ … essas coisas até (terem) muita seiva.’
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6.3.3.2 Orações adverbiais causais
As orações  adverbiais  causais são marcadas  pelas  conjunções  ama’anim,  animtam,
dirim e  ta’anham ama.
a) Ama anim ‘por isso’
(919) Ayamnim ikikti am kana imamtinim.
a-yam-nim     ikik-ti am kana i-mam-ti-nim
3SG-pegar_fogo-NMLZ um-só COP FOC? 1SG-fazer-só-SUBD
‘Eu só botei o fogo nela uma vez.’
Ama’anim nhama nuh nahamti am kana atsa pok imamtinim.
ama-anim nhama  nuh    naham-ti      am  kana atsa     pok    i-mam-ti-nim 
por_isso    CONEC  duro   um pouco-só   COP  FOC? 1SG.POSS canoa 1SG-fazer-só-SUBD
‘Por isso ficou um pouco dura minha canoa.’
(920) Aro na wamakoni'am.(…) 
Aro na wa-makoni’am
Aro FOC2 ANTIP-encomendar
‘O Aro que encomendou (caiçuma).’
(…) Ama’anim nhama itsaroh nakoyahbuhu nimbaktih.
ama’anim nhama   itsaroh  na-koyah-buhu nimbaktih
por_isso CONEC mulher ERG-mingau-fazer todos
‘Por isso todas as mulheres fizeram caiçuma.’
(921) Da'am nhama kawuhbo hi.(…) 
da'am nhama kawuhbo hi
ir_embora CONEC jabuti gritar (ONOM)
‘O jabuti foi embora e gritou.’
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(…) Ama’anim bahtsi nhama dadohi.
ama’anim bahtsi nhama dadohi
por_isso veado CONEC correr
‘Por isso o veado correu .’
g) Dirim ‘por isso; porque’
(922) Bakatuna wahno wawarah mimkoti.
bakatu-na wah-no wa-warah mimkoti
todos-CTRF igarapé-beira ANTIP-ter fezes
‘Tem fezes em toda a beira do igarapé.’
Anim dirim adik tu konama tinim am anim.
a-nim dirim     adik tu konama tinim   am a-nim
COP-SUBD por_isso  1PL FOC2 ficar_doente sempre  COP COP-SUBD
‘Por isso nós sempre ficamos doentes.’
(923) Am tobowa nuk tso noknim ba horomnim dirim.
am    tobowa  nuk  tso    nok-nim ba-horom-nim dirim
COP  REM  PL  CESS   estar_com_raiva-ADJZ  mão-queimar-SUBD porque
‘Eles estavam com raiva, porque queimaram a mão.’
g) Ta’anham ama ‘por isso’
(924) Itsaroh toyaiktunim panim kidakpa am itsaroh anim.
itsaroh  toyaik-tu-nim    panim  kidak-pa       am   itsaroh   a-nim
mulher  resguardar-NEG-SUBD   já    velho-tornar-se  COP  mulher  COP-SUBD
‘Se a mulher não resguarda, ela fica velha.’
Ta'anham ama jokatu tukuna toyaik anim.
ta'anham-ama jokatu tukuna toyaik a-nim
por_isso REPT  indígena resguardar COP-SUBD
‘Por isso o indígena faz resguardo.’
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(925) Tsanim tsoro matukuh.
tsanim tsoro ma-tukuh
tempo_atrás tipo_de_coco 3PL-derrubar
‘Muito tempo atrás, eles derrubaram um pé de tsoro.’
Animtam kom korohina nhama.
animtam kom  korohina nhama
então semente cair? CONEC 
‘Então a fruta caiu do cacho (soltou do cacho e caiu no chão).’
Ta'anham ama Bihkiro aba am tuktuk tsoroba am.
ta'anham-ama  Bihkiro   a-ba        am    tuk~tuk    tsoro-ba  am
por_isso  Bihkiro  3SG-mão; folha  COP  cortar~cortar   tipo_de_coco-folha COP 
‘Por isso a Bihkiro cortou as folhas, as folhas de tsoro.’
(926) Tiyam kihpi homhorok owunham.
tiyam kihpi      hom-horok o-wu-nham
DEM.PROX matamata terra-viscoso INDF-querer-NMLZ
‘Esse mata-mata (tipo de jabuti) que gosta de lama.’
Ta' anham ama maribowa ati adu kotu tsabo, ibo.
ta'anham-ama  maribowa a-ti   adu  kotu   tsa=bo    i-bo   
por_isso transformar?  3SG-matar 1SG também FUT.IMED=IRR 1SG-primo
‘Por isso eu vou tentar me transformar nela, primo.’
(927) Pidah anokmam nokmamhamnim. (...)
pidah a-nok-mam nok-mam-nham-nim
onça 3SG-ficar_com_raiva-fazer ficar_com_raiva-fazer-NMLZ-SUBD
‘Ele (o cachorro) fez a onça ficar com muita raiva.’
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(…) ta'anham ama pidah naduni wapah .
ta'anham-ama  pidah na-duni wapah
por_isso  onça ERG-pegar cachorro
‘Por isso a onça pegou o cachorro.’
6.3.3.3 Orações adverbiais condicionais
Sabe-se que nem todas as línguas diferenciam as orações adverbiais temporais do tipo
‘quando’ das orações condicionais. Isto se aplica em Kanamari com o termo anim, que pode
marcar  um  sentido  temporal  ou  um  sentido  condicional  A  distinção  entre  esses  papéis
depende  do  contexto.  Se  expressa  algo  real,  geralmente  em tempo  passado,  tem sentido
temporal.  Já  o  sentido  condicional  é  entendido  em  contextos  irreais,  por  isso  pode  ser
associado ao irrealis bo. 
No exemplo (928), o sentido da oração é condicional, pois a informação expressa uma
situação hipotética. Apesar de não haver nenhuma marca específica que a diferencie de uma
oração temporal, esse sentido é entendido pelo contexto e pelo uso do  irrealis ao longo do
texto.  
(928) Adu aposentanim anim. Ojam ti am nhama imam.
adu aposenta-nim      a-nim ojam-ti am nhama i-mam
1SG aposentar-SUBD   COP-SUBD DEM-só COP CONEC 1SG-fazer
‘Se eu fosse aposentado, só isso que eu compraria.’
6.3.3.4 Estratégias para expressar outros papéis semânticos
Alguns sentidos que são expressos em outras línguas por meio de orações adverbiais,
se manifestam através de outros mecanismos em Kanamari, como as construções aplicativas
de sentido dativo e os direcionais associados aos verbos. 
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A construção aplicativa pode expressar uma finalidade por meio do seu sentido dativo
que manifesta o propósito da ação. Assim, no exemplo (929), o dativo aplicado ao verbo hik
indica que o predicado verbal formado pela derivação aplicativa manifesta  o propósito da
oração principal. 
(929) Itsonim tohikji kinim adik am.
itsonim to-hik-ji ki-nim adik am
mato; terra COP-ver-CTRP FOC1-SUBD 1PL COP
‘Nós estamos aqui para ver o local.’
Os direcionais formam uma construção verbal que exprime uma sequência de eventos
denotando um sentido temporal. O exemplo (930) demonstra o verbo hik ‘ver’ como a ação
principal, mas o direcional -ji (CTRP) demonstra que houve outra ação que define o sentido
temporal da situação.
(930) Anham hinuk tsohikjinim tso tamtih.
 anham hinuk tso-hik-ji-nim tso tam-tih
3SG PL 1PL-ver-CTRP-SUBD CESS PROX-ENF
‘Nós vimos esses quando viemos para cá.’
O direcional  dak exprime um sentido simultâneo, manifestando duas ações em um
único predicado verbal. Dessa forma, o exemplo (931) apresenta o verbo hoho que manifesta
a ação principal de gritar, e o direcional dak também manifesta uma outra ação de movimento.
(931) Pidah anham hohodakjinim.
pidah anham hoho-dak-ji-nim
onça 3SG gritar-DIR-CTRP-SUBD
‘A onça gritava enquanto vinha para cá.’
6.4 OUTRAS CONSTRUÇÕES
As construções comparativas e similativas costumam apresentar certas peculiaridades
devido, principalmente, aos sentidos que expressam evidenciando semelhanças ou diferenças.
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Quando  essas  propriedades  são  atribuídas  aos  participantes  da  construção  em  um  nível
diferente,  tem-se uma construção comparativa.  Todavia,  se  os  participantes  da construção
apresentam  semelhanças  em  um  mesmo  nível,  com  certa  identificação,  pode-se  ter  uma
construção similativa. Essas duas construções são apresentadas a seguir. Enfatiza-se, porém,
que esta análise é preliminar. 
6.4.1 Construções comparativas
Para a análise  da estrutura das construções  comparativas,  há a  presença  de alguns
elementos essenciais. Em uma comparação prototípica, estes podem ser os participantes da
comparação (o comparado e o padrão), a propriedade, que é o parâmetro da comparação, e os
marcadores, que podem ser o índice e o marcador (DIXON, 2012:344). 
Além  dos  elementos  da  construção  comparativa,  deve-se  analisar  também  se  o
parâmetro de comparação é expresso por um adjetivo ou por um verbo estativo, ou então, se
no lugar dessa construção outros mecanismos são utilizados para um sentido comparativo.  
O índice de comparação em Kanamari é marcado pelos intensificadores kaham ‘mais’,
naham  ‘menos,  pouco’  e  por  kanaham,  definido  como superlativo  (SUPER) e  usado nas
construções  comparativas  e  superlativas  prototípicas.  Pode  ser  que  este  termo  seja  uma
combinação dos dois intensificadores mencionados. 
Uma construção comparativa  em Kanamari  é  registrada  em (932).  Neste  exemplo,
nota-se  os  elementos  da  estrutura  comparativa  prototípica.  Inicialmente,  apresenta-se  o
parâmetro da comparação, seguido do índice de comparação representado por kanaham, então
menciona-se o termo alvo  da comparação e,  por  último,  tem-se o padrão da  comparação
assinalado pelo seu marcador ama. 
(932) i-nakibak-nim    kanaham       tawa makona  ama
1SG-gostar-SUBD SUPER macaxeira cará COMP
PARÂMETRO ÍNDICE COMPARADO PADRÃO MARCADOR
‘Eu gosto mais de macaxeira do que de cará.’
Nota-se que a construção comparativa pode se estruturar também a partir de um verbo.
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(933) Tres adakbi otsaihmam kaham naham.
tres a-dak-bi      o-tsaih-mam kaham   naham
três 3SG-casca-fibra INDF-ser_comprido-fazer SUPER    menos; pouco
‘Três fibras colocou uma mais comprida que a outra.’
(934) O abatsawah nawati tsuru kaham am .
o a-batsawah na-wa-ti tsuru kaham am
INDF 3SG-esposa GEN-POSS-só crescer mais COP
‘O da outra mulher era um pouco maior.’
(935) Tok nha kaham pidah kidak.
tok nha kaham pidah kidak
face ser_grande mais onça velho
‘(Era uma) onça velha com o rosto maior.’
O superlativo geralmente possui alguma semelhança morfológica com o comparativo.
Em  Kanamari,  mantém-se  o  mesmo  índice  de  comparação  kanaham,  porém,  não  há  o
marcador do padrão de comparação, visto que este não se manifesta na construção superlativa.
(936) Oki baknim kanaham anim bo.
oki bak-nim kanaham a-nim bo
jenipapo ser_bom-ADJZ SUPER COP-SUBD IRR
COMPARADO PARÂMETRO ÍNDICE
‘O jenipapo deve ser melhor.’
No exemplo (937), o superlativo é expresso por kanaham, mas não há um parâmetro
de  comparação  explícito.  Essa  propriedade  é  entendida  pelo  contexto  em  que  o  falante
menciona os problemas resultantes da falta de cuidados com os dentes e menciona o abcesso
como o objeto da construção superlativa.
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(937) Ojam awadik anim bu abcesso anham doença. (…) 
ojam a-wadik a-nim bu abcesso anham doença
DEM 3SG-nome COP-SUBD ? abcesso 3SG doença
‘O nome disso é abcesso, aquela doença.’
(…) anham jokatu kanahamnim.
anham jokatu kanaham-nim
3SG REPT SUPER-SUBD
‘Dizem que eles são os mais perigosos/ os piores.’ (Lit.: Dizem que eles são os mais.’)
6.4.2 Construções similativas
De forma geral,  as construções similativas  são aquelas que expressam similitude e
podem se estruturar por meio de um marcador similativo e um padrão de similaridade, que
funciona como um advérbio de modo (HASPELMATH & BUCHHOLZ, 1998: 313).  Essas
construções  costumam  apresentar  algumas  semelhanças  em  relação  às  construções
comparativas  e  superlativas.  Entretanto,  em  Kanamari,  essas  estruturas  não  apresentam
semelhanças na disposição dos seus elementos nem nos seus marcadores. 
O marcador do padrão de similaridade é o elemento tiki (SIML), homônimo da marca
de  causatividade.  Assim,  no  exemplo  (938),  tiki  marca  o sintagma nominal  em papel  de
padrão de similaridade, que modifica o verbo da oração tikok.
(938) Am adik watikoktunim  tiki opatsim kotu tu'am nimbak.
[am  adik  wa-tikok-tu-nim]     [tiki opatsim kotu   tu'am nimbak]
COP  1PL   ANTIP-saber-NEG-SUBD SIML criança  também assim mesmo
‘Nós não sabemos como uma criança mesmo.’
Nessas construções, percebe-se que o padrão de similaridade sempre é posicionado
após a oração que modifica e antecedido pelo marcador tiki. Além disso, pode ser composto
por um sintagma ou uma oração completa. No exemplo (939), o padrão é formado por um
pronome e em (940), por uma oração. 
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(939) O paiko hinuk nhama waikmamtunim tiki adu kotu ta'anham.
[o       paiko   hinuk nhama waik-mam-tu-nim]   
INDF homem PL CONEC cantar-fazer-NEG-DUR     
‘Os outros homens não cantavam …’
[tiki adu kotu ta'anham]
SIML 1SG também   coisa
‘ … igual a mim.’
(940) Tsomapikamna nhama pidah natinim ojam konohmam… 
[tso-mapikam-na   nhama   pidah  na-ti-nim         ojam   konohmam]
1PL-escutar-CTRF CONEC onça ERG-matar-DUR DEM irara 
 ‘Nós ouvimos de lá a onça matando uma irara… ’
… tiki omam boroh kaki-nim kotu tu'am.
[tiki omam boroh kaki-nim  kotu    tu'am]
SIML árvore podre quebrar-se-DUR também   assim
‘… como uma árvore podre quebrando.’
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O intuito principal desse trabalho foi analisar a variedade Kanamari falada na região
do  rio  Juruá  por  meio  de  textos  autênticos,  que  possibilitassem uma análise  baseada  no
contexto textual e cultural.  A partir desse estudo, foi possível a identificação das classes de
palavras, do sentido e da função de algumas partículas, das principais categorias funcionais
dos verbos, das estruturas de algumas construções e a catalogação de parte do léxico. Esses
dados  forneceram  exemplos  para  a  comprovação  dessas  classes,  categorias  e  estruturas.
Procuramos,  também,  detalhar  as  definições  e  os  sentidos  das  classificações  e  glosas
utilizadas a fim de evitar incongruências terminológicas. 
Por meio da análise dos dados, foi possível o reconhecimento dos aspectos repetitivo e
remoto e das categorias de modalidade irrealis, frustrativo, dubitativo e reportativo. Ainda nas
categorias  verbais,  foram  apresentadas  e  analisadas  as  construções  derivacionais  do  tipo
antipassiva, causativa, aplicativa, incorporação nominal e o processo de intransitivização que
resulta nas construções reflexivas e recíprocas. Dentro das aplicativas, foram categorizadas as
aplicativas com sentido benefactivo/ destinativo, comitativo e ablativo e, ainda, a construção
semiaplicativa com sentido dativo. Percebeu-se, ainda, que as categorias verbais de tempo são
combinadas a algumas categorias de aspecto, modalidade e modo, formando novas categorias
funcionais verbais. 
Ao se analisar as caraterísticas e as funções dos verbos descritivos em relação aos
intransitivos, percebeu-se formas distintas para cada subgrupo de verbos, o que pôde indicar a
existência  de  uma  classe  de  adjetivos,  subdividida  em  adjetivos  derivados  de  verbos  e
adjetivos simples.
Procurou-se,  mesmo  que  minimamente,  apontar  algumas  diferenças  dialetais  em
relação  aos  outros  dialetos  já  estudados.  Porém,  admite-se  que  esse  tipo  de  estudo
comparativo  ainda necessita  ser  mais  aprofundado,  visto  que este  não  foi  o  propósito  do
presente estudo. 
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Novos rumos para pesquisas também podem surgir a partir de algumas incertezas em
relação a categorização de partículas e construções que ainda persistem como: as partículas de
focalização na,  tu  e ki; os aspectos discursivos e pragmáticos da cópula am, assim como os
sentidos de sua combinação com outras partículas; a função e categorização da partícula nho
e  bu  ;  os  estudos  dos  aspectos  combinados  às  categorias  de  tempo,  que  possivelmente
expressam  um  tipo  de  verbo  modal,  além  de  aprofundar  a  análise  das  construções
comparativas  e  similativas.  Enfim,  esse  trabalho  não  encerra  o  estudo  sobre  o  dialeto
Kanamari  do  Juruá,  apenas  espera  contribuir  para  a  documentação,  a  conservação  e  o
conhecimento desta língua e de sua família linguística, almejando que contibua também para
o povo Kanamari. 
343
REFERÊNCIAS
AIKHENVALD, A. Y. Typological distinctions in word-formation. In: SHOPEN, T (ed.).  
Language  Typology  and  Syntactic  Description  –  grammatical  categories  and  the  
lexicon. v. III. Cambridge: Cambridge University Press, 2007. p. 1-65.
______. The Languages of the Amazon. Oxford: Oxford University Press, 2012. 
ANDREWS, A.D. The major functions of the noun phrase. In SHOPEN, T (ed.). Language 
Typology and Syntactic Description –  clause structure. v. I. Cambridge: Cambridge  
University Press, 2007. p. 132 – 223.
BAART, J. A Field Manual of Acoustic Phonetics. Dallas: SIL, 2010.
BURQUEST, D. A. Phonological Analysis – A Functional Approach. Dallas: SIL, 1998.
CENTRO ECUMÊNICO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO (CEDI). Kanamarí. In:
Povos Indígenas no Brasil: Javari. São Paulo: CEDI, 1981.
COMRIE, B. Aspect. Cambridge: Cambridge University Press, 1976.
______ . Language universals and Linguistic Typology. Chicago: The University of Chicago 
Press, 1989.
COSTA,  L.  Kanamari.  Disponível  em:  <http://pib.socioambiental.org/pt/povo/kanamari.>  
Acesso em: 24 de maio de 2018.
CROFT, W. Typology and Universals. Cambridge: Cambridge University Press, 2003.
DIXON, R.M.W. Ergativity. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.
______. Basic Linguistic Theory – Methodology. v. I. Oxford: Oxford University Press, 2010.
344
______.  Basic Linguistic Theory –  Grammatical Topics. v. II. Oxford: Oxford University  
Press, 2010.
______.  Basic Linguistic  Theory –  Further  Grammatical  Topics.  v.  III.  Oxford:  Oxford  
University Press, 2012.
DOS ANJOS, Z. Fonologia Katukína (dialeto Katukína do Biá). Dissertação de Mestrado.  
Brasília, Universidade de Brasília, 2005.
_______. Fonologia e Gramática Katukina-Kanamari. Tese de Doutorado. Amsterdam:  
Vrije Universiteit Amsterdam, 2011.
DRYER,  M.  S.  Noun  phrase  structure.  In:  SCHOPEN  (ed.).  Language  Typology  and  
Syntactic  Description  –  complex  constructions.  v.  II.  Cambridge:  Cambridge  
University Press, 2007. p. 151 – 205.
GILDEA,  S.;  QUEIXALÓS,  F.  (eds.).  Ergativity  in  Amazonia.  Amsterdam:  John  
Benjamins Publishing Company, 2010.
GIVÓN, T. Syntax: A Functional Typology Introduction. v. I. Amsterdam: John Benjamins  
Publishing Company, 1990.
______.  Syntax:  A Functional  Typology Introduction.  v. II.  Amsterdam: John Benjamins  
Publishing Company, 1990.
______.  Functionalism and Grammar. Amsterdam: John Benjamins Publishing Company,  
1995.
______. Syntax:  an introduction. v. I. Amsterdam/Philadelphia: John Benjamins Publishing 
Company, 2001.
______. Syntax: an introduction. v. II. Amsterdam/Philadelphia: John Benjamins Publishing 
Company, 2001.
345
GRINEVALD, Colette. A morphosynthatic typology of classifiers. In: SENFT, Gunther (ed.).
Systems of Nominal Classification. Cambridge: Cambridge University Press. p. 50-97, 
2000.
GROTH, C. L. Dicionário Canamari – Português. Manaus: Missão Novas Tribos do Brasil,  
1995.
_____.  Syntax  of  the  phrase types  in  Canamarí.  In:  FORTUNE,  D.  L.  (ed.).PortoVelho  
Workpapers, p. 93-129. Brasília: SIL, 1985.
_____. Here and There in Kanamari. In: Anthropological Linguistics 19 (5). p. 203-215, 1977.
HASPELMATH, M. Equative constructions in world-wide perspective. In: TREIS, Y. (ed.); 
VANHOVE, M. (ed.). Similative and Equative Constructions: a cross-linguistic 
perspective. Amsterdam: John Benjamins Publishing Company, 2017. p. 9 – 32.
______. Terminology of case. In: A. Malchukov & A. Spencer (eds.). Handbook  of  Case. 
Oxford: Oxford University Press, 2006. 
HASPELMATH,  M.  &  BUCHHOLZ,  O.  Equative  and  similative  constructions  in  the  
languages of Europe. In:  VAN DER AUWERA, J. (ed.).  Adverbial constructions in 
the languages of Europe. Berlin: Mouton de Gruyter, 1998. p. 277-334.
HAYES, B. Metrical Stress Theory: principles and case studies. Chicago: The University of
Chicago Press, 1995.
HAYES, B. Introductory Phonology. Oxford: Wiley-Blackwell, 2011. 
HYMAN, L. M.  Phonology: theory and analysis. New York: Holt, Rinehart and Winston,  
1975. 
346
INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL. Terra Indígena Kanamari do Rio Juruá. Disponível em: 
< http://ti.socioambiental.org/#!/terras-indigenas/3718>. Acesso em: 24 mai. de 2018. 
ISHY,  P.  H.  Uma Análise  Fonológica  da  Língua  Kanamari  (Katukina).  Dissertação  de  
Mestrado. Campinas: UNICAMP, 2012.
_____. Alomorfia condicionada pela estrutura silábica em Kanamari (família Katukina). In: 
Estudos Linguísticos, v. 43, p. 262-271, 2014. 
KENSTOWICZ, M. Phonology in Generative Grammar. London: Basil Blackwell, 1994.
LABIAK, A.M..  Frutos do céu e  frutos da terra: aspectos  da cosmologia Kanamari no  
Warapekom. Dissertação de Mestrado. Florianópolis: UFSC, 1997.
LADEFOGED, P. A Course in Phonetics. Boston: Heinle & Heinle, 2001.
LOUKOTKA,  Č.  Documents  et  vocabulaires  inédits  de  langues  et  de  dialectes  sud-
américains. In: Journal de la Société dês Américanistes. v. 52, p. 7-60, 1963. 
NOONAN, M. Complementation. In: SHOPEN, T. (ed.). Language Typology and Syntactic 
Description – complex constructions. v. II. Cambridge: Cambridge  University  
Press, 2007, p. 52 – 150.
QUEIXALÓS,  F.  Grammatical  relations  in  Katukina-Kanamari.  In:  GILDEA,  S.  &  
QUEIXALÓS,  F.  (eds.)  Ergativity  in  Amazonia.  Amsterdam:  John  Benjamins  
Publishing Company, 2010.
______. Antipassive in Katukina-Kanamari. In: Authier, G. & Haude, K. (resps) Ergativity  
and valence change, Mouton de Gruyter, 227-258, 2012.
______. Ergatividad y Relaciones Gramaticales em Katukina-Kanamari. In: Forma y Función.
Bogotá, n. 20. p. 95 – 146, 2007.
347
______. Posse em Katukína e valência dos nomes. In: RODRIGUES, A. & CABRAL, A.  
(orgs.) Novos estudos sobre línguas indígenas brasileiras. Brasília: Universidade de 
Brasília, p. 177-202, 2005.
______.  Split  Transitivity  and  Coreference  in  Katukina.  In:  QUEIXALÓS,  F.  (resp.)  
Ergatividade na Amazônia III. Atas do terceiro encontro do projeto Manifestações da 
ergatividade na Amazônia. Paris: CELIA-CNRS, p. 175-188,  2004.
______. A ergatividade Katukina em frente das mudanças de valência. In:  QUEIXALÓS, F. 
(resp.) Ergatividade na Amazônia II. Atas do segundo encontro do projeto 
Manifestações  da  ergatividade  na  Amazônia.  Brasília:  Universidade  de  Brasília,  
p.227- 237, 2003.
QUEIXALÓS,  F.  &  DOS  ANJOS,  Z.  A  língua  Katukína-Kanamarí.  In:  Liames.  v.  6.  
Campinas: Universidade Estadual de Campinas, p. 20-60, 2007.
RIVET, P. Les Katukina, étude linguistique. In:  Journal de la Société dês Américanistes.  
Tome 12, 1920. p. 83-89, 1920.
______.  Nouvelles  du  Père  C.  Tastevin.  In:  Journal  de  la  Société  des  Américanistes.  
Tome12,1920.p.284-285, 1920.
ROCA, I. ; JOHNSON, W. A Course in Phonology. Oxford: Blackwell, 1999. 
RODRIGUES, A. D.  Línguas Brasileiras:  para um Conhecimento das Línguas Indígenas.  
São Paulo: Loyola, 1986.
SANCHEZ,  I.  Índios  Kanamari  apontam massacre  na  segunda maior  Terra  Indígena  do  
Brasil.  De  Olho  nos  Ruralistas,  2017.  Disponível  em:  
<https://deolhonosruralistas.com.br/2017/07/26/indios-kanamari-apontam-massacre-
na- segunda-maior-terra-indigena-do-brasil/>. Acesso em: 27 de mai. 2018. 
348
SCHACHTER,  P;  SHOPEN,  T.  2007.  Parts-of-speech  systems.  In:  SCHOPEN,  T  (ed.).  
Language Typology and Syntactic Description –  clause structure. v. I. Cambridge:  
Cambridge University Press, 2007. p. 1 – 60.
SECRETARIA ESPECIAL DA SAÚDE INDÍGENA – SESAI. Quantitativo populacional  
dos  indígenas  cadastrados  no  SIASI  em  2013  por  diversos  parâmetros  de  
territorialidade indígena  ou  nacional,  2013.  Disponível  em:  
<http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o- ministerio/principal/leia-mais-o-
ministerio/70-sesai/9518-siasi>. Acesso em: 01 set.2017.
SHOPEN, T (ed.).  Language Typology and Syntactic Description  – clause structure. v. I.  
Cambridge: Cambridge University Press, 2007.
______.  Language  Typology  and  Syntactic  Description  –  complex  constructions.  v.  II.  
Cambridge: Cambridge University Press, 2007.
_____.  Language Typology  and  Syntactic  Description  – grammatical  categories  and  the  
lexicon. v. III. Cambridge: Cambridge University Press, 2007.
SILVA, M. et al.. Elementos da fonologia Kanamari. In: Cadernos de estudos linguísticos 16. 
Campinas: Universidade Estadual de Campinas, p. 123-141, 1989.
TIMBERLAKE, A. Aspect, tense, mood.  In: SCHOPEN, T (ed.).  Language Typology and  
Syntactic Description –  grammatical categories and the lexicon. v. III. Cambridge:  
Cambridge University Press, 2007. p. 280 – 333.
THOMPSON, S. A.; LONGACRE, R.E.; HWANG, S.J.J. Adverbial Clauses. In: SHOPEN, 
T. (ed.). Language Typology and Syntactic Description – complex constructions. v. II. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2007. p. 237 - 300.
349
APÊNDICE A – Ortografia
a. Consoantes:
Fonema Grafia 
/p/ < p >
/b/ < b >
/t/ < t > 
/d/ < d > 
/k/ < k > 
/tʃ/ < ts > 
/dʒ/ < dj >
/m/ < m >
/n/ em final de sílaba, realizado por [ŋ] < m >
/n/ em início de sílaba < n >
/ɲ/ < nh > 
/h/ < h >
/r/ < r >
/w/ < w >
/j/ < y >
[ʔ] < ' >
b. Vogais
/a/ < a >
/i/ < i >
/o/ < o >
/ɯ/ < u >
/ai/ < ai >
/ao/ < au >
/oi/ < oi >
/v/ < v  >
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APÊNDICE B – Léxico 
Parentescos
-ja/ -okja irmão de um homem; irmã de uma mulher 
-opu/-okpu filho (de mulher)
-piya filho de homem
-pohanha irmã de um homem
-tsakwa sobrinho cruzado (filho de irmãos de ambos sexos); genro
-tso filha (de ambos os sexos)
-wamok prima; noiva
-wampiya sobrinho 
-wamtso filha da irmã de uma mulher
-waokpu sobrinho (filho da irmã de uma mulher)
-ya primo; irmão da mulher
anha tia (irmã da mãe)
hi’obim primo cruzado de mulher (filho da irmã do pai ou irmão da mãe); cunhado/a de
mulher (marido da irmã ou irmã do marido).
inomok tia (da mãe); nora
ito tio (irmão da mãe); sogro
miyo irmã de um homem 













-amto  centro dos sentimentos
-amtomimi  sangue do pulmão
-ba mão
-bakanaro  linhas na mão
-baki  munheca
-bakom  dedo
-bakom ampaja  osso do dedo
-bak'omki  junta do dedo
-bakom kirak  unha do dedo da mão
-ba tsuru  mão esquerda
-ba wara  mão direita
-bakom nokoporak vão do dedo da mão
-banaki  palma da mão
-bidakom  virilha
-dak  pele




-imam  sola do pé
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-ih  dente





-orohdakpoih sobrancelha (Kajikiri japa)
-ikohi olho d’água, lacrimal
-ikom  dedo do pé
-ikom nhanim polegar do pé
-ikom opu dedo médio
-ikom potihtih dedo pequeno
-ikomihai  dentro do olho (parte em baixo)
-ikomki  junta do pé
-ikomkirak  unha do dedo do pé
-ikomnokoporak  vão do dedo do pé
-ikonanim  alma












-matsamdakmi buraco para brincos












-nobidak  lábio (embaixo)
-nodak lábio (em cima)
-noko  língua
-nokoborih saliva
-nokoram ampaja  maxilar inferior









-pam' ihta . braço (parte de cima)
354
-pamnokom  cotovelo















-tsowuh am  clavícula
-warah  corpo
-wuru'am garganta
-wuru'amki  pomo de adão
Frutas
(Nem todas as frutas tiveram o nome identificado em português.)
KANAMARI PORTUGUÊS
bari banana
bomampi mamão do mato




ihkira tipo de fruta
ihnamki oiti





mara tipo de fruta
omampuh tipo de fruta pequena
omamtsukuhkom tipo de castanha 
pakahki  tipo de fruta
pima maçaranduba
piyoruhki cajú
poro  tipo de fruta




tsoro tipo de fruta
wakak abacaxi














bara caça; animal em geral
bi tipo de caba grande
bim mutum (ave)
birik libélula




dom  peixe em geral
dom miwara cangati (peixe)




hihpam cobra da terra (em geral)






hohdak cachorro de mato pequeno
huja tipo de macaco preto
ihnam morcego




jawi tipo de abelha 
jowi tarântula
kaina macaco guariba
kajikiri tipo de macaco pequeno
kajo coruja
kajoh jacaré
kajoh kirak calango, lagarto
kamomja macaco barrigudo
kanawa tipo de tartaruga d’água
kawajoh quati
kawahiri tipo de onça
kawam arara (ave)
kawaro porco-espinho
kawuh tipo de tartaruga grande
kawuhbu jabuti
kihpi matamata (tipo de jabuti)
kijipuh onça vermelha








koramam'am surucucu facão, cobra-cipó
kotsiyah lontra





mapiri tipo de cobra d’água
maru tatu









kawahiri tipo de onça pequena e amarela












tsoya arraia pequena 
tsum rato
wahbim pato
wahmapuh tipo de inseto da noite 
waih caba
wajo paranim tipo de macaco-da-noite
wapah cachorro
warikama capivara





yaya tipo de sapo 
yonim piolho
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APÊNDICE C – Verbos  
a-: sair (ocorre com -ji ou -na)
a) aji ‘chegar, vir’
Tatam-tih nhama  adu a-ji nimkimam-nim
DIST-ENF CONEC 1SG SAIR-CTRP PRIMEIRO-SUBD
‘Eu cheguei aqui primeiro.’
b) ana ‘ir, voltar’
Tatam-tih katu nhama     adu nhama     tó        Koriripa tatam a-na
DIST1-ENF  COM CONEC  1SG CONEC   DIST2   KORIRIPA DIST1 SAIR-CTRF
‘De lá eu voltei lá para o Koriripa.’
amdak: andar explorando, sondar
amdak-ji         nhama   adik
ANDAR-CTRP CONEC 1PL    
‘ Andamos para cá.’
aiham: obedecer
aiham-tu     Kirak .
OBEDECER-NEG   KIRAK
‘Kirak não obedecia.’
bakna: melhorar de saúde
tatam ru adu bakna wa
DIST1 FRUST 1SG MELHORAR_DE_SAÚDE FUT.DIST
’Talvez eu melhore lá.’
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baniwuk: limpar
baniwuk  itsowa hak pori-na-nham
LIMPAR 1PLPOSS CASA COSTAS-CTRP-NMLZ 
‘Limpamos atrás de nossa casa.’
bapo: acabar; terminar
bapo atsa     hak
ACABAR; TERMINAR 1SGPOSS   CASA
‘Terminei minha casa.’
batsawaho: cozinhar
Tatam-tih nhama    ma-batsawah hinuk  batsawaho
DIST1-ENF CONEC   3PL-ESPOSA  PL COZINHAR
' Lá então as mulheres deles cozinharam.'
Tatam-tih  nhama   adik  tsotso    na-ma-batsawaho
DIST1-ENF CONEC     1PL   TIA/SOGRA   ERG-BEN-COZINHAR
‘Então a tia/sogra cozinhou para nós.’
bih: consumir; beber; engolir
mapiri       nha-nim     na-bih-ni-nim      am     idiki wa=bo
COBRA_D'ÁGUA    GRANDE-ADJZ ERG-ENGOLIR-?-SUBD COP    2PL FUT.DIST=IRR
‘A cobra d'água grande pode engolir vocês.’
bobo: bater, açoitar
a-bobo   nhama  a-batsawah
2SG-BATER CONEC 3SG-ESPOSA




ROUPA-COSTURAR  SUBD-QUERER   1SG
‘Eu quero costurar.’
wa-boh-tu        ki no-wabara kotu?
ANTIP-PLANTAR-NEG   FOC1  2SG-MARIDO  TAMBÉM
’Seu marido não plantou também?’
bomam: bater com vara
omam kitok       katu   ha-ohpak     bomam tsuku       nhama
ÁRVORE PEDAÇO_DE_PAU  INS1   3SG-NARIZ    BATER_COM_VARA MORRER
CONEC
‘Com um pedaço de pau, bateu no nariz dele e ele morreu.’
dadoham ~ daodoham: subir
Tatam nhama    dadoham   dahu-ik         nhama  motoh     tó 
DIST1 CONEC SUBIR      LEVAR-INTRS   CONEC   MOTOR     DIST2
‘Quando subirem, leve o motor lá.’
da'am     nhama  adik  kirim-tom   daodoham
IR_EMBORA    CONEC  1PL   MORRO-EM SUBIR
‘Nós saímos e subimos no morro.’
Dadohi: correr
dadohi    dadohi   dadohi  tsukuna nimbak-nim    bahtsi    a-nim
CORRER  CORRER  CORRER  FICAR_CANSADO MESMO-DISTR   VEADO  COP-SUBD
‘O veado correu muito mesmo, ficou muito cansado.’
363
Dajoram: entrar
dajoram tobowa   wawu  tso
ENTRAR REM BESOURO  CESS
‘O besouro entrou.’
dambu ~ damwabu : andar, caminhar
Koriripa tinim  yo-dambu kotu
KORIRIPA SEMPRE  1SG-ANDAR TAMBÉM
‘Eu sempre andava no Koriripa.’
mok damwabu-nim omam opotoji
ANTA  ANDAR-SUBD     ÁRVORE EMBAIXO
‘A anta andava embaixo da árvore.’
damwam: voar
makuru damwam-ti kotu kodoh-na
JACAMIM (AVE) VOAR-SÓ TAMBÉM ALTO; CÉU-CTRF
‘O jacamim também voou alto.’
dapoki: cair
tso       para-nim a-nim nhama     tso           dapoki-ji-nim
PUPUNHA   ESTAR_MADURO-ADJZ COP-SUBD CONEC   PUPUNHA  CAIR-CTRP-SUBD
‘Quando a pupunha estava madura, a pupunha caiu.’
darahak: experimentar, testar
i-darahak atsa hori wa-bo anha
1SG-TESTAR 1SGPOSS BUZINA FUT.DIST-IRR TIA
364
‘Eu vou testar minha buzina, tia.’
(‘buzina’: taquara que é assoprada dentro de um potinho de barro)
doki: colocar algo em cima
omam nukupurak tom tso-doki
ÁRVORE FORQUILHA, GALHO SUP 1PL-COLOCAR_ALGO
‘Colocamos em cima da forquilha.’
dokna: defecar
Aum’aum dokna adu wa=bo
AUM’AUM DEFECAR 1SG FUT.DIST-IRR
‘Aum’aum eu vou defecar.’
duni: segurar, agarrar
Atsa wapah  opu nhama   i-duni
1SGPOSS CACHORRO  PEQUENO CONEC   1SG-SEGURAR
’Eu segurei o meu cachorro pequeno.’
hak: flechar; furar
U    no-hak adu i-tsakwa .
INTERJ  2SG-FLECHAR 1SG 1SG-SOBRINHO
‘Ah! Você me flechou, sobrinho.’
hawani: varrer
Tatam nhama  wah ahokanim hawani
DIST1 CONEC  MULHER TERREIRO VARRER
‘As mulheres estavam varrendo o terreiro lá.’
365
mawa hak pori ma-hawani
3PLPOSS CASA COSTAS 3PL-VARRER






tso-hik  nhama   ojam   Itsa
1PL-VER  CONEC    DEM   ITSA
‘Nós vimos a Itsa.’
hikiyam: aparecer
Hihpam na-to-hikiyam     jokatu tukuna      a-nim
COBRA   ERG-DAT-APARECER  REPT  INDÍGENA   COP-SUBD
‘Dizem que cobra aparece para o índígena.’
hikmam: rachar; abrir tábua
omampuru    nhama   adik wa-hikmam
PEDAÇO_DE_MADEIRA   CONEC   1PL ANTIP-RACHAR
‘Nós rachamos um pedaço de madeira.’
hina: buscar
pidah nhama    tóda hina
ONÇA CONEC    PATAUÁ  BUSCAR
‘A onça foi buscar patauá.’
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hiri: subir
Tamtih  haki am jibo hiri adu tsa=bo Aum’aum
PROX-ENF FICAR COP HORT SUBIR 1SG FUT.IMED=IRR  AUM’AUM
‘Fique aqui, por favor. Eu posso subir, Aum’Aum.’
hoho: chamar, gritar
pamah na-hoho nhama     adu
PAI ERG-CHAMAR CONEC  1SG
‘Meu pai me chamou.’
hoki: falar; contar
batih      adu   hoki
AGORA, HOJE 1SG   FALAR
’Agora eu vou falar.’
hokinimbu: perguntar
a-hokinimbu  nhama  kiwa kima   ki idik?
3SG-PERGUNTAR  CONEC  PACA AGUENTAR FOC1 2SG
‘Ela perguntou à paca: você está aguentando?’
hu: casar
i-hu      nhama
1SG-CASAR   CONEC
‘Então, eu casei.’
a-hu     nhama  Wahpaka
3SG-CASAR   CONEC  WAHPAKA
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‘Ele casou com a Wahpaka.’
huji: buscar
pamah na-huji  adik  tso
PAI ERG-BUSCAR 1PL CESS




‘O marido dela pegou o filho.’
ik: carregar
jamahtsim buhu anham naki nhama     ma-bi-ik
TIPO_DE_CESTO  FAZER 3SG  INES CONEC 3PL-SEIVA-CARREGAR





jahi: ficar em pé
awa      nhamah nhama  wa-katu-jahi
3SGPOSS    MÃE         CONEC  ANTIP-COM-FICAR_EM_PÉ
‘A mãe dela ficou no terreiro com ela.’
jam: fugir
368
jam nhama a-nim adu   tso
FUGIR CONEC COP-SUBD   1SG    CESS
‘Então, eu fugi.’
joro: ter relação sexual; encaixar algo
tso-joro-nim           a-nim          toyaik  tukuna    a-nim  bo
1PL-TER RELAÇÃO SEXUAL-SUBD  COP-SUBD   RESGUARDAR-SE  PESSOA  COP-SUBD IRR
‘Quando nós temos relação sexual, a pessoa tem que se resguardar’
kaki: quebrar-se; dividir-se
tso-mapikam-na nhama     pidah   na-ti-nim    ojam   konohmam ...
1PL-ESCUTAR-CTRF CONEC   ONÇA   ERG-MATAR-SUBD DEM   IRARA 
‘Nós ouvimos para lá a onça matando uma irara...’
… tiki omam    boroh   kaki-nim        kotu tu'am
    COMP ÁRVORE  PODRE  QUEBRAR-SE-SUBD   TAMBÉM ASSIM
‘… igual uma árvore podre quebrando.’
wah hinuk o-kaki am tobowa nuk tso
MULHER PL INDF-DIVIDIR COP REM PL CESS
‘As mulheres se dividiram (uma para cada lado).’
kitam: dormir 
kitam nhama     na adik am tso
DORMIR CONEC    FOC2 1PL COP CESS
‘Nós fomos dormir.’




‘Ele lavou bem o sangue dele.’
komhu: mentir
komhu  ki idik am






ih   koniyok kiwajoh  i-ja
INTERJ  PEDIR, FALAR PÁSSARO     1SG-IRMÃO
‘Ih, o passarinho fala, irmão.’
kohtabu: esperar; espreitar
adu-ti  kohtabu  wa=bo
1SG-SÓ   ESPERAR    FUT.DIST=IRR
‘Só eu posso esperar.’
korok: cortar grama; colher fruta; colher, ceifar
a-warah        korok    
2SG-PENCA_DE_FRUTAS  COLHER  
‘Colheu cacho (de patauá).’
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tiyaham  itsaroh  hinuk  hak pori korok
AMANHÃ       MULHER   PL CASA COSTAS COLHER, CEIFAR
‘No outro dia as mulheres capinavam ao redor da casa delas.’
kuhni: morder
a-iko        kuhni
2SG-OLHO    MORDER




‘Eu vou ter muita saudade de vocês.’
tsuku nhamah  adik nhama  mahwam-ti am-ti-nim
MORRER  MÃE   1PL CONEC    TER_SAUDADES-SÓ COP-SÓ-SUBD
‘A mãe morreu e nós ficamos de luto (com saudades).’
makoni’am: criar com palavras; encomendar
anham nhama   kampo wa-makoni'am
3SG CONEC CAMPO ANTIP-CRIAR_COM_PALAVRAS;ENCOMENDAR
‘Ele encomendou o campo.’
makoniyok: aconselhar
ikidak   nhama  nuk  wa-makoniyok  … 
1SG-TIO    CONEC PL   ANTIP-ACONSELHAR  
… omamkommam-nim   wa-bak-nim-ti                  am    tu        ki
idiki
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    RITUAL_DO_PEIXE_BOI-SUBD   ANTIP-SER_BOM-SUBD-ENF   COP  FOC2 FOC1  2PL
‘Meu tio as aconselhou:  quando briga omamkommam é para vocês fazerem direito.’
mam: fazer; dizer
tsanimham hi-o       katsasa-hi      bak-tu … 
ANTIGAMENTE 1SG-BEBER    CACHAÇA-LÍQUIDO   SER_BOM-NEG
… tam-tih i-mam-tu ta'anham
     PROX-ENF 1SG-FAZER-NEG COISA
‘Antigamente, eu bebia cachaça, era ruim. Agora eu não faço isso.’
Bak ki       idiki tatam kotu ? … 
BOM FOC1  2PL DIST1 TAMBÉM
… a-mam   nhama adu
     3SG-DIZER CONEC 1SG




‘O ânus está sangrando.’
mirikmirik: amassar; mexer
atsoka ikina nhama  tso-mam tso-mirikmirik  nhama
AÇÚCAR INS2 CONEC 1PL-FAZER 1PL-AMASSAR CONEC
‘Fazemos com açúcar e mexemos (a massa).’
Itsa na-wa nhama     a-o-mirikmirik-nim     kotu           takara-po-bi
ITSA GEN-POSS CONEC  3SG-INDF-AMASSAR-SUBD  TAMBÉM   GALINHA-OVO-SEIVA
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‘ Eu não gosto da cachaça.’
nodoki: dar de beber
ma-nodoki nhama pahki-hi
3PL-DAR_DE_BEBER CONEC PIMENTA-LÍQUIDO




‘Nós demos nossos porcos.’
o: beber
am na adik ojam koyah-o nhama
COP FOC2  1PL DEM CAIÇUMA-BEBER CONEC
‘Foi assim que nós bebemos a caiçuma.’
obok: esquentar
wa-obok-ti                  a-batsawah     pidah   na-batsawah   tóda-obok
ANTIP-ESQUENTAR-SÓ   3SG-ESPOSA    ONÇA   ERG-ESPOSA  PATAUÁ-ESQUENTAR
‘A esposa dele só esquentou, a esposa da onça esquentou o patauá.’
odona: subir, pendurar
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ikik waikom  hakba  tom odona-ti
UM CABA   PALHA   SUP PENDURAR-SÓ
’Uma caba só pendurada na palha.’
oma: comprar
kariwa na-oma-tu  bara     dak   nuk   batih tso
NÃO_INDÍGENA ERG-COMPRAR-NEG  CAÇA   PELE  PL    AGORA, HOJE CESS




‘O cupim fez a porta fechar.’
onohik: abrir
jori na-onohik-mam    nhama    awa hak
CUPIM  ERG-ABRIR-FAZER     CONEC    1SGPOSS CASA
‘O cupim abriu a porta da casa dele;’
opahorom: engravidar, ficar grávida
pajaham  nhama Botok  opahorom
MAIS_TARDE  CONEC BOTOK   ENGRAVIDAR, FICAR GRÁVIDA
‘Mais tarde, a Botok engravidou.’
opikam: deitar-se
tres dias-ti am-nim adu opikam-ti-nim
TRÊS DIAS-SÓ     COP-SUBD 1SG DEITAR-SÓ-SUBD
‘Eu só fiquei deitado por três dias.’
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opikmam: fazer deitar
ojaki            nhama nhamah na-opik-mam … 
MENSTRUAR CONEC MÃE  ERG-DEITAR-FAZER
… nhama am-nim        adu am-ti-nim tso
CONEC  COP-SUBD   1SG  COP-SÓ-SUBD CESS
‘Quando tive menstruação, minha mãe me fez deitar.’
otak: colocar dentro
tori naki nhama    a-otak
CESTO INES CONEC  3SG-COLOCAR DENTRO
‘Dentro do paneiro colocou (as crianças).’
Otsoni: alagar
Otsoni nhama     idiki
ALAGAR CONEC  2PL
‘Vocês vão afundar.’
Owah: pescar em quantidade; carregar grande quantidade
Tatam-tih nhama    adik dom     owah      wa-
pu
DIST-ENF CONEC 1PL PEIXE PESCAR_EM_QUANTIDADE    ANTIP-COMER
‘Lá nós pescamos e comemos.’
pa: tocar (um instrumento); jogar; tornar-se
adik hunu'am-pa  wu-nim
1PL FLAUTA-TOCAR   QUERER-SUBD
‘Nós queremos tocar flauta.’
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Pahji: voltar da caçada
Paiko    pahji
HOMEM  VOLTAR_DA_CAÇADA
‘O homem voltou da caçada.’
pikam: ouvir
tso-pikam motoh   koni
1PL-OUVIR MOTOR   FALA
’Nós ouvimos o barulho do motor.’
pohni: ajuntar fruta
warah   bowa-na         hom        tom   tatam-tih  … 
PENCA_DE_FRUTAS  ESPALHAR-CTRP    TERRA, SOLO  SUP  DIST1-ENF 
… paiko    na-pohni
    HOMEM  ERG-AJUNTAR_FRUTA
‘As frutas se espalharam no chão e o homem ajuntou.’
omamtsukuh-kom pohni wu adu
TIPO_DE_ÁRVORE-SEMENTE AJUNTAR QUERER 1SG




‘A onça comeu só meu marido.’




‘Eles arrancam as macaxeiras.’
taikobak: esperar
ma-taikobak    nhama  ma-taikobak ma-taikobak    tih sexta feira
3PL-ESPERAR    CONEC 3PL-ESPERAR 3PL-ESPERAR   ATÉ SEXTA-FEIRA









‘Ela/e pode nos matar.’
tikok: saber
a-batsawah na-tikok tobowa a-nim
3SG-ESPOSA ERG-SABER REM COP-SUBD
‘A mulher dele ficou sabendo.’
timhi: descer; pousar
Tatam tobowa  makoru timhi-ti kotu       tso
DIST1 REM  JACAMIM  POUSAR-SÓ  TAMBÉM   CESS
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‘Lá o jacamim pousou também.’
tohmam: atirar, matar com espingarda.
mok nhama    Gomes  na-tohmam
ANTA CONEC     GOMES    ERG-ATIRAR
‘O Gomes atirou em uma anta.’
tohtoh: atirar com espingarda
paiko hinuk kariwa na-tohtoh
HOMEM PL NÃO_INDÍGENA ERG-ATIRAR_COM_ESPINGARDA
‘Os Cariús atiraram nos homens Kanamari.’
Tokodoh: cuidar; zelar
tokodoh itsowa     motoh   jibo
CUIDAR; ZELAR 1PLPOSS   MOTOR    HORT
’Cuide de nosso motor, por favor.’
topohmam: fazer feitiçaria; transformar-se
bara na-topohmam-nim
CAÇA ERG-TRANSFORMAR_SE-SUBD
‘O bicho se transformou em gente.’
towik: observar
amdak-ji   i-towik nimbak-nim    … 
ANDAR-CTRP  1SG-OBSERVAR MESMO-SUBD 
… Gomes   na-tohmam-nim  mok  tso  tatam-tih
    GOMES  ERG-ATIRAR-SUBD ANTA CESS DIST1-ENF
‘Andando eu observei o Gomes atirando na anta.’
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tsuku: morrer
atsa     tsotso     Wahmara tsuku
1SGPOSS  TIA; SOGRA    WAHMARA MORRER
‘Minha sogra Wahmara morreu.’
Tsuru: crescer 
Honuru warah a-tsuru      Nonai nhama         tso-hik   kotu         da
HONURU NASCER  3SG-CRESCER NONAI CONEC      1PL-VER   TAMBÉM   REP
‘O Honuru nasceu, ele cresceu e nós vimos o Nonai também .’
tukmam: cortar 
a-tsah-tukmam  Hanom  na-ma
3SG-RABO-CORTAR HANOM    OBL-BEN
‘Ela cortou a cauda (do macaco) para a Hanom.’
Tukuh ‘cortar’
Piwi nhama     o mara-mam    wa-tukuh.
PIWI CONEC  INDF PAMA-ÁRVORE   ANTIP-CORTAR
‘O Piwi cortou outro pé de pama.’
Tukuhni: atravessar
Parioh naki tukuhni tam-tih Mamori kidak
PARIOH INES ATRAVESSAR PROX-ENF MAMORI  VELHO
‘Atravessamos o Parioh (nome do igarapé) até aqui no Mamori velho.’
Waikpa: cantar
waikpa-tu na adik tso
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CANTAR-NEG FOC2 1PL CESS
‘Nós não cantamos mais.’
wajahik: provar; comer 
bapopoho  boro    tso-buhu-nim   tso-wajahik   nhama     boro    tso-pu-nim
PRONTO?    BOLO  1PL-FAZER-SUBD   1PL-PROVAR   CONEC   BOLO  1PL-COMER-
SUBD
‘Quando terminamos de fazer o bolo, nós experimentamos e comemos.’
Wamhak: ferver; cozinhar com água
wa-wamhak wa-pu am  tobowa  nuk tso
ANTIP-FERVER; COZINHAR ANTIP-COMER COP REM      PL     PUPUNHA
‘Elas cozinharam e comeram pupunha.’
Warah: ter; nascer
wapah  warah-nim adik a-nim
CACHORRO TER-SUBD 1PL COP-SUBD
‘Nós tínhamos cachorro.’
Pajaham  nhama warah Tóda
MAIS_TARDE  CONEC NASCER  TÓDA
‘Depois nasceu o Tóda.’
Wiwiyok: gritar
ojam konohmam wiwiyok-nim tso-to-hik-na
DEM IRARA GRITAR-SUBD 1PL- DAT-VER-CTRF
‘Nós fomos lá para ver aquela irara gritando.’
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Wiyokam: responder
am tobowa pidah wiyokam-nim
COP REM ONÇA RESPONDER-DUR
‘A onça estava respondendo.’
wu: querer
Wahpaka na-wu-tu nhama i-ja
WAHPAKA ERG-QUERER-NEG CONEC 1SG-IRMÃO DE HOMEM
‘A Wahpaka não quis meu irmão.’
wunihik: adivinhar, pressentir
Tam-tih Mamori  Kidak  adik wapah    na-wunihik
PROX-ENF MAMORI   VELHO 1PL CACHORRO ERG-ADVINHAR
‘Lá no Mamori velho, o cachorro nos pressentiu.’
wunimdak: lembrar
paiko   nhama      wa-wunimdak  Bayo
HOMEM  CONEC        ANTIP-LEMBRAR     BAYO
‘Então, o homem lembrou do Bayo.’
ta'anham ama idiki na-wunimdak-nim i-koni
COISA-RAZÃO 2PL  ERG-LEMBRAR-SUBD 1SG-FALA
‘Por causa disso vocês lembram da minha fala.’
wunimtsuku: esquecer
batih tso-wunimtsuku nimwutih  itsowa ta'anham a-nim tso
HOJE 1PL-ESQUECER QUASE      1PLPOSS COISA COP-SUBD CESS
‘Hoje quase esquecemos nossas coisas (a nossa cultura).’
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Ya: ter medo
Adu ya       tso.





‘Então o cachorro latiu.’
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APÊNDICE D – Alguns Textos Analisados
A onça matou uma irara
1 hoki adu pidah na-ti-nim bara anham
FALAR 1SG ONÇA ERG-MATAR-SUBD  CAÇA REL
Eu vou falar da onça que matou um animal
2 i-to-hoki-nim tsa=bo batih
1SG-DAT-FALAR-SUBD FUT=IRR AGORA 
‘Eu vou contar agora.’
3 am-nim      adik  to      ojam   pro centro      tatam-nim   adik  ha-am  Botok  na-katu
COP-SUBD 1PL    DIST2 DEM   PARA_O_CENTRO DIST1-SUBD 1PL   FICAR    BOTOK  OBL-COM
‘Nós estávamos indo lá para o centro ficar com a Botok.’
4 am adik tó pamah na-tatam tso
COP 1PL DIST2 PAI OBL-DIST1 CESS
‘Estávamos lá na casa do pai.’ 
5 am nhama   adik





7 wa-pu nhama      adik    itsowa hak tó
ANTIP-COMER CONEC   1PL   1PLPOSS  CASA DIST2





9 Sete horas-nim   nhama  adik da’a-ji
SETE HORAS-SUBD CONEC 1PL   SAIR-CTRP
Às sete horas nós viemos.
10 amdak-ji nhama      adik
ANDAR-CTRP CONEC   1PL
Continuamos andando para cá.
11 amdak-ji nhama
ANDAR-CTRP CONEC
Então andamos para cá.
12 adik amdak  nhama  adik tih
1PL ANDAR CONEC  1PL ATÉ
Andamos, andamos até que...
..13 tso-mapikam-na nhama       pidah na-ti-nim       ojam    konohmam
1PL-ESCUTAR-CTRF CONEC    ONÇA ERG-MATAR-SUBD   DEM    IRARA 
… lá nós ouvimos a onça matando uma irara
14 tiki  omam      boroh      kaki-nim    kotu tu’am
COMP  ÁRVORE   PODRE    QUEBRAR-SUBD   TAMBÉM ASSIM
Como uma árvore podre quebrando.
15 nho  tu’am-nim-nim bo
?? ASSIM -ADJZ-SUBD IRR
Era igual.
16 koooo        wiwiyok nhama      oooooooooooo
ONOM GRITAR       CONEC    ONOM
Gritava kooooo, ooooooooo.
17 ojam konohmam wiwiyok-nim tso-tohik-na .
DEM IRARA GRITAR-SUBD 1PL-VER-CTRF
Nós fomos lá ver a irara gritando.
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18 da'am nhama    adik
IR_EMBORA CONEC 1PL
Nós saímos.
19 Botok   bu-am tso
BOTOK    FAZER-COP  IMP
 A Botok, não faça isso!
20 Botok  na-mam nhama        adu   a-duni-na-nim
BOTOK ERG-DIZER CONEC     1SG  3SG-SEGURAR-CTRF-DUR
A Botok disse para mim me segurando
21 am tamtam    adu  i-tohmam wa
COP NEG     1SG  1SG-ATIRAR FUT.DIST
Não, deixa! Eu vou atirar.
22 tatam-ni-nim         itsowa     mokawa kidak kotu
DIST1-?-SUBD 1PLPOSS   ESPINGARDA VELHO TAMBÉM
Aqui está nossa espingarda velha.
23 i-to-ya-dak nhama i-to-ya-dak nhama
1SG-DAT-TER_MEDO-DIR CONEC 1SG-DAT-TER_MEDO-DIR CONEC
Eu fui devagar (com cautela).
24 ino katu nhama     adu  ha-ororokmam .
LONGE COM CONEC  1SG  3SG-ROSNAR
Quando ela estava longe de mim, ela rosnou.
25 ha-ororokmam a-nim nhama
3SG-ROSNAR   COP-SUBD CONEC
Quando ela rosnava
26 adu Botok   na-duni
1SG BOTOK  ERG-SEGURAR
a Botok me segurou
27 bu-am  tso
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FAZER-COP IMP
Deixe isso pra lá!
28 a-ti adik wa-bo
3SG-MATAR 1PL FUT.DIST-IRR
Ela pode nos matar.’
29 am tamtam itam itsowa mokawa bu
COP NUNCA PROX 1PLPOSS ESPINGARDA ?
 Vai nada, tem aqui nossa espingarda.
30 i-mam nhama Botok
1SG-DIZER CONEC BOTOK






‘Eu fui para lá ver’
33 i-to-hik tó ha'am
1SG-DAT-VER DIST2 FICAR
‘Eu a vi parada lá.’
35 tok nha kaham pidah kidak
FACE GRANDE  SUPER ONÇA VELHO
Era uma onça velha com o rosto maior.
36 i-mam-ti mokawa katu
1SG-FAZER-SÓ ESPINGARDA INS1 
Eu apontei com a espingarda.’
37 a-tsom pori-tam i-tohmam nim-wu-nim
3SG-PEITO_DE_ANIMAL COSTAS-AQUI 1SG-ATIRAR SUBD-QUERER-SUBD
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Eu queria atirar no peito dela, bem nas costas.
38 tao i-mam ru wa kurum
ONOM 1SG-FAZER FRUST FUT.DIST FAZER BARULHO
‘Eu pensei que iria atirar no peito, mas a espingarda falhou
39 ama’anim hiram
por_isso LEVANTAR-SE
Por isso ela se levantou
40 am tó-na-nim tom nhama      i-tohmam    a-nim  tso
COP DIST2-CTRF-SUBD SUP CONEC   1SG-ATIRAR  COP-SUBDCESS
Enquanto ela estava saindo de lá, eu atirei.
41 taoooo
ONOM
taoooo ( barulho do tiro)
42 i-ta-kori'om-tohmam-nim tso
1SG-ABL-CIPÓ-ATIRAR-SUBD CESS
Eu atirei no cipó.
43 tso-to-ahina         nhama    ojam    awa        bara    a-ti-nim      anham
1PL-DAT-BUSCAR  CONEC DEM   3SGPOSS   CAÇA   3SG-MATAR-SUBD   REL
Vamos buscar (antes dela) o animal que ela matou.
44 konohmam warah a-ti-nim
IRARA GRANDE 3SG-MATAR-SUBD
Ela matou uma irara muito grande.
45 a-iko kuhni
3SG-OLHO MORDER





47 tso-dahu-ji nhama       dam tom obohi-ji
1PL-BUSCAR-CTRP CONEC    CAMINHO SUP ATRAVESSAR-CTRP 
Nós trouxemos e colocamos atravessado no chão.
48 kodoh nhama i-dukmam.
ALTO; CÉU CONEC 1SG-AMARRAR




50 tó nhama adik a-na pihkina
DIST2 CONEC 1PL IR-CTRF RIO_ACIMA
Nós fomos rio acima.
51 ojam tatam hanham-tu tso?
DEM DIST1 QUEM; QUE-INT IMP
lá naquele, qual…?
52 Santa Luzia-nim  itsowa        ojam-nim        itsowa  aldeia    wadik
SANTA_LUZIA-SUBD 1PLPOSS   DEM-SUBD  1PLPOSS  ALDEIA  NOME
Santa Luzia era o nome de nossa aldeia.
53 tatam nhama adik a-na .
DIST1 CONEC  1PL IR-CTRF
Nós fomos lá.
54 pidah nhama     tso-to-hoki-na pamah na-tom
ONÇA CONEC   1PL-DAT-FALAR-CTRF PAI OBL-DAT
Falamos da onça para o pai.
55 tso-da-hik-ji na bara a-ti-nim
1PL-REP-VER-CTRP FOC2 CAÇA 3SG-MATAR-SUBD
Nós vimos de novo o animal que ela matou.
56 pidah am na adik tso hoki-nim
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ONÇA COP FOC2 1PL CESS FALAR-DUR
É a onça, nós estávamos falando.
57 am    tatam adik ha’am-nim
COP   DIST2 1PL FICAR-SUBD
Ficamos lá.
58 taram-nim tsam anim nhama kimhi-na
ESQUENTAR-ADJZ SOL COP CONEC VOLTAR-CTRF
Quando o sol estava quente, nós voltamos
59 da'a-ji nhama     adik  kotu da
SAIR-CTRF CONEC  1PL TAMBÉM REP
Nós saimos de lá de novo.
60 tih   ojam  itsowa  hak    kidak  maloca velha   tso-mam-nim     anham tatam-tih
ATÉ  DEM  1PLPOSS CASA  VELHO  MALOCA  VELHA   1PL-FAZER-SUBD  REL      DIST1-ENF
Até a nossa casa velha, que nós chamamos de maloca velha.
61 tso-to-hik-ji         nhama   ojam  konohmam
1PL-DAT-VER-CRTP      CONEC  DEM   IRARA 
Viemos ver aquela irara.
62 wa-wauk-tu a-nim tso
ANTIP-CHEGAR-NEG COP-SUBD CESS
Não estava lá. (Lit: “Não conseguimos chegar”?)
63 panim tu-nim a-dahu
JÁ FOC2-SUBD 3SG-LEVAR
Ela já tinha levado.
64 da'am nhama    adik tó
IR_EMBORA CONEC  1PL  DIST2
Nós fomos embora para lá.
65 itsowa hak tatam  nhama  adik
1PLPOSS CASA DIST1  CONEC   1PL
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Lá na nossa casa
66 wauk-na tu da
CHEGAR-CTRP FOC2 REP
Nós chegamos lá novamente.
67 am tiyaham    nhama    pamah    wauk-na kotu
COP AMANHÃ  CONEC  PAI CHEGAR-CTRF TAMBÉM
No outro dia o pai chegou lá também.
68 tso-iwana tu-nim tso
1PL-ATRÁS FOC2-SUBD CESS
Bem atrás de nós.
69 tso-iwana a-o-dam-tabuh adik
1PL-ATRÁS     3SG-INDF-CAMINHO-ANDAR_ATRÁS_DE_ALGUÉM   1PL
Ela veio atrás de nós para nos pegar pelo caminho.
70 a-ti       na     nim-wu    ki tu-nim adik  am
3SG-MATAR  FOC2      SUBD-QUERER     FOC1 FOC2-SUBD 1PL  COP
Ela queria nos matar.
71 a-hik-na-tu nhama    a-nim
3SG-VER-CTRF-NEG  CONEC  COP-SUBD
Ela não nos encontrou lá.
73 adik am tso hak tatam.
1PL COP  CESS  CASA DIST1






1 am    tu-nim     ojam  tsanim katu  am   bahtsi  kawuhbo  na-hik-nim
COP  FOC2-SUBD DEM  TEMPO_ATRÁS  COM  COP  VEADO  JABUTI        ERG-VER-SUBD
‘Há muito tempo o jabuti encontrou o veado.’
2 ojam kawuhbo   na-hik nhama  ojam bahtsi
DEM JABUTI      ERG-VER CONEC DEM VEADO
‘O jabuti encontrou o veado.’
3 hanhamtu adu o-naki'ayoh wa
QUEM; QUE 1SG INDF-VENCER FUT.DIST
‘Quem é que vai me vencer?’
4 kawuhbo na-mam nhama   bahtsi
JABUTI ERG-DIZER CONEC  VEADO
‘O jabuti falou para o veado.’
5 adu i-naki'ayoh ki idik tsa
1SG 1SG-VENCER FOC1 2SG FUT.IMED
‘Eu vou te vencer.’
6 ai  am adik tso-bo
INTERJ  COP 1PL IMP-IRR
‘Está bem, nós podemos fazer assim.’
7 am nhama  nuk hoki-nim
COP CONEC   PL FALAR-SUBD
‘Assim eles conversaram.’
8 hanham dia to tu na adik am wa
QUE, QUEM DIA EM INT  FOC2 1PL COP FUT.DIST




10 tiyaham-tam adik o-hik-i bo
AMANHÃ-PROX 1PL INDF-VER-INTRS IRR
‘Amanhã de manhã nos encontraremos.’
11 am tu-nim   nuk





13 am nhama   bahtsi
COP CONEC   VEADO
‘O veado disse.’
14 panim tu-nim kawuhbo hoki o na-katu
JÁ FOC2-SUBD JABUTI FALAR INDF OBL-COM
‘Enquanto isso, o jabuti falou com outro (jabuti).’
15 kwatro tsinko kawuhbo hoki-nim
QUATRO CINCO JABUTI     FALAR-DUR
‘Estava falando com quatro ou cinco jabutis.’
16 Tamtih  o      towaham           o       a-makanatih            o      … 
PROX INDF MAIS_PARA_LÁ  INDF 3SG-MAIS_À_FRENTE  INDF 
…  a-makanatih   o am adik  bo
3SG-MAIS_À_FRENTE  INDF COP 1PL IRR
‘Devemos estar um aqui, outro mais para lá, outro mais à frente e outro mais à frente.’
17 am tu-nim nuk hoki-nim
COP FOC2-SUBD PL FALAR-DUR








20 am nhama     nuk hoki-nim





22 hanham to tu   am wa
QUE, QUEM EM INT   COP FUT.DIST
‘Quando será?’
23 sexta-feira to na am bo





25 ma-taikobak nhama  ma-taikobak ma-taikobak tih sexta-feira
3PL-ESPERAR CONEC 3PL-ESPERAR 3PL-ESPERAR ATÉ SEXTA-FEIRA
‘Eles esperaram, esperaram, esperaram até sexta-feira.’
26 tiyaham-tam        nhama a-na
OUTRO_DIA-PROX CONEC IR-CTRF
‘No outro dia de manhã foram para lá.’
27 am       tiyaham-tam        nhama     bahtsi   wauk-na   am    tu-nim     tso
COP   OUTRO_DIA-PROX CONEC   VEADO CHEGAR-CTRF COP  FOC2-SUBD CESS





29 ka o-kimam-nim       tikok-i adik tso
INTERJ INDF-SER_RÁPIDO-ADJZ  PENSAR-INTRS 1PL IMP
‘Ei! Vamos pensar rápido!’






32 anim towaham adu a-na wa-bo
COP MAIS_PARA_LÁ 1PL IR-CTRF FUT.DIST-IRR
‘Eu posso ir mais para frente.’
33 a-mam     tu-nim   bahtsi
2SG-DIZER  FOC2-SUBD VEADO






‘Você some por dentro do mato (vai na frente).’
36 kawuhbo a-nim nhama
JABUTI COP-SUBD CONEC
‘Então o jabuti disse:’
37 mapikam paja adu hi a-nim jibo
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ESCUTAR TODOS 1PL GRITAR COP-SUBD HORT
‘Por favor, escutem todos quando eu gritar (a frente).’
38 kawuhbo na-mam tobowa bahtsi
JABUTI ERG-DIZER REM VEADO




40 da'am nhama   kawuhbo





42 ama’anim bahtsi nhama    dadohi
POR_ISSO VEADO CONEC  CORRER
‘Por isso o veado correu.’
43 dadohi    dadohi   dadohi tsukuna         nimbak-nim     bahtsi     a-nim
CORRER  CORRER  CORRER FICAR_CANSADO     MESMO-SUBD VEADO  COP-SUBD




45 ama’anim dadohi kotu  da
POR_ISSO CORRER TAMBÉM   REP
‘Por isso o veado correu de novo.’
46 dadohi tinim  tih bahtsi jahiyana tu da
CORRER SEMPRE ATÉ  VEADO FICAR_PARADO FOC2 REP
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‘O veado correu muito até que ele parou de novo.’
47 hi am nhama   hiiii





49 dadohi dadohi dadohi  tih tu-nim am tso
CORRER CORRER CORRER  ATÉ FOC2-SUBD COP CESS
‘Correu, correu, correu até que foi assim que ...’
50 bahtsi wa-wu-tu a-nim wajum
VEADO ANTIP-QUERER-NEG COP-SUBD  ESTAR_CANSADO
‘O veado não quis mais, estava cansado.’
51 tatam-tih   nhama tsuku tu-nim bahtsi tso
DIST1-ENF CONEC MORRER FOC2-SUBD VEADO CESS
‘Lá o veado morreu.’
52 a-nim wajum-nim dirim     tsuku
COP-SUBD ESTAR_CANSADO-ADJZ PORQUE MORRER
‘Morreu porque estava cansado.’
53 tatam-tih nhama tsuku bahtsi kawuhbo-ti tatam
DIST-ENF   CONEC MORRER  VEADO  JABUTI-SÓ DIST1
‘Ali o veado morreu e ficou só o jabuti.’
54 paha-nim    bahtsi  a-nim       nhama  kawuhbo na-pu       am   tobowa  bahtsi
 tso
SER_PODRE-ADJZ  VEADO   COP-SUBD CONEC  JABUTI       ERG-COMER  COP  REM    VEADO CESS
‘Quando o veado estava podre, o jabuti comeu o veado.’
55 tu ma-mam nim-wu      dirim tobowa    am
FOC2 3PL-FAZER SUBD-QUERER    PORQUE REM     COP 
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1 i-to-hoki    ojam
1SG-DAT-FALAR   DEM
‘Eu vou contar sobre aquela.’
2 tsanim katu am ojam nawa amkira
TEMPO_ATRÁSCOM COP DEM GEN HISTÓRIA




4 wahmapuh tobowa-nim   a-wadik
MUCURA REM-SUBD 3SG-NOME
‘Mucura era o nome dela.’
5 anham na-wa         amkira     i-to-hoki-nim       batih              tsa=bo
3SG    GEN-POSS HISTÓRIA 1SG-DAT-FALAR-SUBD  AGORA;HOJE FUT.IMED=IRR
‘A hitória dela eu posso contar agora.’
6 tu'am tu-nim nuk hoki-nim
FOC2-COP FOC2-SUBD PL FALAR-SUBD
‘Foi assim que elas conversaram.’
7 hanham-tu i-katu onodik-i-nim wa
QUEM-INT 1SG-COM FECHAR-INTRS-SUBD FUT.DIST
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‘Quem é que vai se fechar (na toca) comigo?’
8 a-mam tu-nim ojam kiwa
3SG-DIZER FOC2-SUBD DEM PACA




10 am nhama    kiwa hoki-nim
COP CONEC PACA FALAR-DUR
‘Então a paca continuou falando.’
11 adu a-nim kotu    wa
1SG COP-SUBD TAMBÉM  FUT.DIST
‘Eu também vou.’
12 am nhama ojam tsoma
COP CONEC  DEM CUTIA
‘A cutia disse.’
13 mukura  nhama  wiyoka-ham     kotu
MUCURA  CONEC RESPONDER-SUPER TAMBÉM
‘A mucura também respondeu mais alto .’
14 wiyoka-ham nhama  mukura
RESPONDER-SUPER CONEC MUCURA




16 onodik-i adik tsa
FECHAR-INTRS 1PL FUT.IMED
‘Vamos nos fechar (dentro da toca).’
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17 am nhama  nuk
COP CONEC  PL
‘Assim elas falaram.’
18 onodik-i dasokam-ji-tu     nhama datsokam-ji-tu     datsokam-ji-tu tih
FECHAR-REFL SAIR-CTRP-NEG     CONEC SAIR-CTRP-NEG      SAIR-CTRP-NEG ATÉ  
‘Entraram e não saíram, não saíra, não saíram até que...’
19 a-hokinimbu  nhama  kiwa
3SG-PERGUNTAR  CONEC  PACA
‘Ela perguntou para a paca.’
20 kima   ki idik
AGUENTAR   FOC1   2SG
‘Você está aguentando?’
21 hu kima    tihtam  adu
INTERJ AGUENTAR   MUITO     1SG
‘Sim, eu aguento bem.’
22 kiwa na-mam    nhama
PACA ERG-DIZER  CONEC
‘A paca disse.’
23 mukura  nhama   a-hokinimbu tu da
MUCURA     CONEC  3SG-PERGUNTAR FOC1 REP




25 a-mam   nhama    mukura
3SG-DIZER  CONEC     MUCURA
‘Então a mucura disse.’
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26 hu    kima
INTERJ  AGUENTAR
‘Sim, aguento.’
27 no-hik-na       kwarenta dia nihu
2SG-VER-CTRP  QUARENTA      DIA DUB







30 am nhama     mukura





32 a-hik-na-tu            tu-nim      a-nim        tso     kwarenta    dias
3SG-VER-CTRP-NEG   FOC2-DISTR   COP-SUBD   CESS  QUARENTA  DIAS
‘Ela não verá (não aguentará) quarenta dias.’
33 dez dias ki tu-nim          tsuku-nim tsuhu
DEZ DIAS FOC1 FOC2-SUBD MORRER-SUBD DUB
‘Pode ser que em 10 dias ela morra.’
34 a-hokinimbu  nhama tu da
3SG-PERGUNTAR   CONEC FOC2 REP
‘Ela perguntou novamente.’
35 panim tu-nim tsuku mukura
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JÁ FOC2-SUBD MORRER  MUCURA
‘Já morreu, mucura?’
36 kiwa nhama a-hokinimbu
PACA CONEC 3SG-PERGUNTAR
‘Ela perguntou para a paca.’
37 kiwa nhama  wiyokam-ham-nim .
PACA CONEC RESPONDER-SUPER-SUBD
‘A paca respondeu.’






40 kima   tihtam  tu-nim
AGUENTAR  MUITO      FOC2-SUBD
‘Aguenta muito.’






43 tó nhama   datsokam
DIST2 CONEC  SAIR; DEIXAR_UM_LOCAL
‘Lá, então, saiu.’
44 tatam nhama    wa-pu warapikom-pu
DIST1 CONEC ANTIP-COMER FRUTA-COMER
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‘Lá ela comeu, comeu fruta.’
45 am dajora-ji   kotu   da
COP ENTRAR-CTRP TAMBÉM   REP
‘E entrou novamente.’
46 am tu-nim-nim kiwa a-nim
COP FOC2-SUBD-SUBD  PACA COP-SUBD
‘Foi assim que a paca fez.’
47 ojam wahmapuh-ti  nhama     tu    kima-ti  am tu-nim
DEM MUCURA-SÓ CONEC   FOC2 AGUENTAR-SÓ  COP   FOC2-SUBD
‘A mucura aguentou o tempo todo.’
48 amwa amwa tih
AGUENTAR AGUENTAR ATÉ
‘Aguentava, aguentava até que …’
49 tso      para-nim             a-nim  nhama    tso-dapoki-ji-nim
PUPUNHA SER_MADURA-ADJZ COP-SUBD CONEC PUPUNHA-CAIR-CTRP-SUBD
‘Quando estava madura, a pupunha caiu.’
50 u panim    tu tso  para       bo
INTERJ  JÁ     FOC2  PUPUNHA  SER_MADURO IRR
‘Ah, a pupunha já deve estar madura.’
51 am nhama datsokam-ji tsa
COP CONEC  SAIR-CTRP FUT.IMED
‘Então saiu para cá.’
52 datsokam    nhama   a-to-hik-ti awa tso
SAIR     CONEC 3SG-DAT-VER-SÓ 3SGPOSS PUPUNHA
‘Saiu e olhou para a pupunha dela.’
53 tso-ya para
PUPUNHA-BRILHAR  SER_MADURO
‘A pupunha brilhava e estava madura.’
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54 tatam-tih   nhama    tso  owah
DIST1-ENF   CONEC  PUPUNHA CARREGAR 
‘Lá, então, ela carregou pupunha.’
55 wa-wamhak wa-pu am tobowa nuk tso
ANTIP-FERVER; COZINHAR ANTIP-COMER COP REM   PL PUPUNHA




57 tso-hi-o am tobowa   nuk tso
PUPUNHA-CALDO-BEBER COP REM    PL CESS
‘Beberam o caldo de pupunha.’
58 datsokam-ji-nim a-nim
SAIR-CTRP-SUBD   COP-SUBD




Se eu fosse aposentado
1 adu aposenta-nim a-nim
1SG APOSENTAR-SUBD COP-SUBD
‘Se eu fosse aposentado.’ (quando eu aposentar)
2 ojam ti am nhama     i-mam
DEM SÓ COP CONEC  1SG-FAZER
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‘Só isso que eu faria (compraria).’
3 tiyam i-pu-nham-anham         nuk
DEM 1SG-COMER-NMLZ-REL PL
‘As coisas que são para eu comer.’
4 nho ta'anham letse kafe atsoka    boratsa tiyam roska
??    COISA LEITE CAFÉ AÇÚCAR  BOLACHA  DEM  ROSCA
‘Aquelas coisas, leite, café, açúcar, bolacha, essa rosca.’
5 nho ta'anham nuk i-pu-nham-anham
??   COISAS PL 1SG-COMER-NMLZ-REL
‘Aquelas coisas que são para eu comer.’
6 ti   ojam  y-oma nim-wu-tu
SÓ  DEM  1SG-COMPRAR  SUBD-QUERER-NEG
‘Só isso que eu não quero comprar.’
7 ojam hanham-tu     tso




‘Eu não quero cachaça.’
9 i-nakibak-tu      anham
1SG-GOSTAR-NEG  3SG
‘Eu não gosto dela.’
10 tiyam ojam alimento  a-mam bu
DEM DEM ALIMENTO  3SG-DIZER ?
‘Esse alimento eles chamam.’
11 kariwa na-mam bu
NÃO_INDÍGENA ERG-DIZER ?
‘O não indígena chama (de alimento).’
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12 nho anham  bak-nim       guarana-hi       warapikom-hi
??   3SG      SER BOM-ADJZ GUARANÁ-LÍQUIDO  FRUTA-LÍQUIDO
‘Aqueles que são bons, guaraná e suco de fruta.’
13 nho ta'anham nuk  y-oma~ma-ham-nim     ampaja adu wa
??   COISA PL  1SG-COMPRAR-SUPER-SUBD  ASSIM 1SG FUT.DIST
‘Essas coisas eu vou comprar mais.’
14 tiyam aposenta-nim  a-nim am adu wa
DEM APOSENTAR-SUBD COP-SUBD COP 1SG FUT.DIST
‘Quando eu me aposentar.’
15 ojam adu am wa
DEM 1SG COP FUT.DIST
‘Isso eu vou (fazer).’
16 hanham-tu     tso
QUEM, QUE-INT   IMP
‘O quê?’
17 abril   to    na     adu  Funai  na-wu             a-nim          adu   da'am   wa
ABRIL EM FOC2 1SG FUNAI  ERG-QUERER COP-SUBD 1SG  IR_EMBORA  FUT.DIST
‘Em abril a Funai quer que eu vá.’
18 ojam nhama  recebe  dinhero  kotu
DEM CONEC RECEBER  DINHEIRO      TAMBÉM
‘Para receber aquele dinheiro também.’
19 a-nim nhama     kompra   am      adu    a-nim          kotu      wa
COP-SUBD CONEC  COMPRAR    COP   1SG   COP-SUBD    TAMBÉM   FUT.DIST
‘Então eu vou comprar também.’
20 i-batsawah na-wa a-paja nuk
1SG-ESPOSA GEN-POSS 3GS-VASILHA PL
‘As vasilhas da minha esposa.’
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21 balde panera    panera  pekena       tsabao  nuk  tsao
BALDE PANELA  PANELA  PEQUENA  SABÃO   PL   SAL
‘Balde, panela, panela pequena, sabões e sal.’
22 nho ta'anham   nuk  y-oma-ti-nim            ampaja   adu     kotu           wa 
??   COISA PL  1SG-COMPRAR-SÓ-SUBD   ASSIM     1SG    TAMBÉM    FUT.DIST
‘Eu comprarei só essas coisas.’
23 a-nim adu wa=bo
COP-SUBD 1SG FUT=IRR
‘Assim eu irei (fazer).’
24 bu tu'am kotu    wa
? FOC2-COP TAMBÉM   FUT.DIST
‘Também farei assim.’
25 trabaya adu wa=bo tam-tih
TRABALHAR 1SG FUT.DIST=IRR PROX-ENF
‘Vou trabalhar aqui.’
26 atsa        bauhnim   i-boh-nim  bapo-nim     ta'anham nuk
1SGPOSS   ROÇADO  1SG-PLANTAR-SUBD ACABAR-SUBD   COISA PL
‘Eu vou plantar meu roçado, quando aquelas coisas acabarem.’
27 a-nim        bapo-tiki-nim             bak-tiki nhama    atsa        bauhnim nuk
COP-SUBD  ACABAR-CAUST-SUBD   SER_BOM-CAUST CONEC     1SGPOSS  ROÇADO PL
‘Quando eu fizer acabar, vou deixar bom meus roçados.’ 
28 a-to-ti          am    nhama  i-to-korok            am-ti-nim      am   adu   wa
3SG-DAT-SÓ  COP   CONEC  1SG-DAT-CAPINAR  COP-SÓ-SUDB COP   1SG   FUT.DIST 
‘Eu irei só depois de capinar todo meu roçado.’
29 tih  ojam    waja       abril     hikiyam  anim-ti      adu     kotu    wa
ATÉ  DEM   LUA; MÊS  ABRIL  APARECER COP-SÓ    1SG    TAMBÉM FUT.DIST








Ajaba (Mito do Ajaba)
1 bara-ma-na tobowa    paiko  hinuk
CAÇA-FAZER-CTRF REM    HOMEM  PL
‘Há muito tempo os avôs foram caçar.’
2 baramana  baramana   am tobowa  paiko  hinuk
CAÇA-FAZER-CTRF  CAÇA-FAZER-CTRF COP REM   HOMEM  PL
‘Depois foram caçar de novo e foram depois de novo.’
3 ma-batsawah hinuk nhama bauhnim tatam
3PL-ESPOSA PL CONEC  ROÇADO DIST1
‘As mulheres deles foram para a roça.’
4 tawa   hina
MACAXEIRA  BUSCAR
‘Pegar macaxeira.’
5 opatsim-paja-ti       am nhama     hak   paja     to   ha'am-ti
CRIANÇA-SOLTEIRO-SÓ  COP CONEC  CASA  ANTIGO  LOC  FICAR-SÓ
‘Só ficaram as crianças na casa antiga.’
6 tukuna ho-tu
PESSOA; INDÍGENA HAVER; EXISTIR-NEG
‘Não havia nenhuma pessoa.’
7 tukuna ho-tu       tobowa hak motsa tso
PESSOA HAVER;EXISTIR-NEG REM     CASA ATRÁS CESS
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‘Não havia mais ninguém atrás da casa.’
8 tatam a-tsuru-nim  kotu am tu nimbak
ESTAR 3SG-CRESCER-ADJZ TAMBÉM COP FOC2 MESMO
‘Nenhum adulto estava em casa mais.’
9 tobowa paiko
REM HOMEM
‘(Assim) os homens ...’ 
10 wah     hinuk  am-ti-nim        ma-wa        opatsim   hinuk-ti ha'am-ti
MULHER  PL    COP-SÓ-DISTR  3PLPOSS   CRIANÇA  PL-SÓ FICAR-SÓ
‘e as mulheres estavam até que nesse dia as crianças ficaram sozinhas.’
11 anim nhama ajaba    wauk-ji
COP CONEC ALEIJADO; PERSONAGEM_MÍTICO  CHEGAR-CTRP
‘Assim ficaram até que o ajaba apareceu.’
12 tori        nha-nim ik-ti
PANEIRO, CESTO SER_GRANDE-ADJZ CARREGAR-SÓ
‘Carregando o paneiro na cabeça.’
13 am tobowa   ajaba     wauk-ji-nim
COP REM  ALEIJADO; PERSONAGEM_MÍTICO  CHEGAR-CTRP-SUBD
‘Assim o ajaba chegou.’
14 itam-tih   paiko
PROX-ENF   HOMEM; AVÔ
‘Bem aqui, avô!’
15 paiko   ma-mam-ti   tobowa  am-ti-nim
HOMEM; AVÔ  3PL-FAZER;DIZER-SÓ REM    COP-SÓ-SUBD
‘Assim chamaram de vô.’
16 i-pida    idiki na-kani atsa yokoro
1SG-NETO   2PL ERG-TIRAR;QUEBAR 1SGPOSS BRAÇO (DO AJABA) 
‘Meus netos, quebrem meu "braço" (chamava o braço dele de yokoro)
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17 idiki na-kani   atsa yokoro i-pida
2PL ERG-TIRAR; QUEBRAR 1SGPOSS BRAÇO(DO AJABA) 1SG-NETO




19 opatsim  ayuhtu-nim  na-to    o-kota            tsaki-na       tobowa   ajaba
CRIANÇA MUITO-ADJZ     OBL-LOC  INDF-ALJAVA   SOCAR-CTRF   REM  PERSONAGEM_MÍTICO
‘As crianças eram muitas e subiram em cima para quebrar (deslocar) o ajaba.’
20 a-pam-tom na am-ti-nim bibibik
2SG-BRAÇO-SUP FOC2 COP-SÓ-SUBD  ONOM
‘Estavam em cima do braço dele. Então, ele chorou.’
21 pam-ki     am na    tobowa ajaba           tso   
BRAÇO-JUNTA COP FOC2 REM ALEIJADO;PERSONAGEM_MÍTICO   CESS
‘Bem na junta do braço do ajaba.’
22 pam-ki o-bikam-nim
BRAÇO-JUNTA INDF-SER_APERTADO-SUBD
‘O braço foi apertado pelas crianças.’
23 hi hi hi hi
INTERJ
‘Ai, ai, ai!’
24 idiki-nim  i-pida
2PL-SUBD 1SG-NETO








27 a-pam      o-honho-k
3SG-BRAÇO  INDF-AMARRAR, ENROLAR-INTRS
‘Amarrou-se o braço dela (da criança).’
28 tori naki      nhama a-otak
PANEIRO, CESTO INES  CONEC 2SG-COLOCAR, ENFIAR





2SG-BRAÇO; ALÇA-CESTO    ??
“Ele tirou a alça do cesto para poder levar porque o peneiro não coube.”
31 nhama omam nha-nim to-na
CONEC  ÁRVORE SER_GRANDE-ADJZ SAIR-CTRF
‘Então foi para a árvore grande.’
32 a-katu am tobowa  paiko     nuk na konama tso
3SG-COM COP REM   HOMEM  PL FOC2 ESTAR_DOENTE CESS
‘Ele foi com as crianças que estavam doentes.’
33 a-nim tom nhama doham
COP-SUBD SUP CONEC  RAPAZ_SOLTEIRO
‘Quando o rapaz de cima (pegou o galho).’
34 o-pam katu am tobowa   tso
INDF-BRAÇO INS1 COP REM    CESS




‘O maior que (pegou).’
36 ajaba a-ta doham-nim
ALEIJADO; PERSONAGEM_MÍTICO 3SG-ABL RAPAZ_SOLTEIRO-SUBD
‘O rapaz (escapou) do ajaba.’
37 toki        ba  nuk a-pu-ti paiko hinuk tsuhu
COLOCAR   MÃO PL 3SG-COMER-SÓ HOMEM PL DUB
‘Parece que foi assim que o homem (ajaba) colocou as mãos para poder comê-las’
38 a-mi-naki   a-o-honho-mam  omamkihkom
3SG-CAVIDADE-INES  3SG-INDF-AMARRAR;ENROLAR-FAZER  TIPO_DE_ÁRVORE
‘Ele levou as crianças amarradas para dentro do buraco na árvore.’
39 tatam nhama    anham  da-pirimham-ti tso
DIST1 CONEC 3SG      REP-PULAR-SÓ CESS
‘Lá um deles pulou várias vezes.’
40 pam o-joro~joro-wik     na   anham   tobowa   wauk-na-nim      
BRAÇO INDF-ENTRELAÇAR?-INTRS   FOC2   3SG     REM      CHEGAR-CTRF-SUBD
bauhnim tatam
ROÇADO  DIST1
‘De braços cruzados (amarrados) ele foi lá para a roça.’
41 awa    nhamah hinuk  tomtam       tawapi-o-tom               tó-ji
3SGPOSS MÃE           PL       ENCONTRAR   BATATA_DA_MACAXEIRA-INDF-CESTO   DIST2-CTRP




43 naitam ki idik?
COMO FOC1 2SG
‘– Como você está?’ 
44 awa nhamah na-mam am tobowa.
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3SGPOSS MÃE ERG-DIZER COP REM
‘A mãe dele perguntou.’
45 nhamah ajaba           na     adik  … 
MÃE  ALEIJADO; PERSONAGEM_MÍTICA FOC2 1PL   
… wa-pam-ki-o-honho-ji tso
ANTIP-BRAÇO-JUNTA-INDF-AMARRAR-CTRP CESS
‘_ Mãe, o ajaba nos amarrou nos braços.’
46 no-to-wik kotu tso
2SG-DAT-VER TAMBÉM CESS
‘Você está vendo’
47 tih    o-pam-ki boroh-tsokam  am     tobowa paiko    tso      paiko    opu
ENF INDF-BRAÇO-JUNTA  ? AFROUXAR?        COP    REM       HOMEM   CESS   HOMEM    FILHOTE 
‘Aqui no meu braço todo roxo com marca, assim foi com os meninos.’
48 adu   dahu     nimbaktih  na     i-bo      hinuk   am-ti-nim          tso
1SG  LEVAR  TODOS    FOC2  1SG-PRIMO; CUNHADO  PL      COP-SÓ-SUBD
CESS
‘ Me levou, assim como, todos meu cunhado, meu irmão, meu primo.’
49 adu nhama tu jam-ti
1SG CONEC FOC2 FUGIR-SÓ
‘Só eu que escapei.’
50 a-pa-tom-ji na adu a-toki
3SG-TORNAR_SE-SUP-CTRP FOC2 1SG 3SG-COLOCAR
‘Ele me colocou em cima dos meninos.’
51 am tobowa opatsim hoki-nim tso
COP REM CRIANÇA FALAR-DUR CESS
‘Assim a criança contava.’
52 awa nhamah na-tom
3SGPOSS MÃE OBL-DAT
‘para a mãe dele.’
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53 animtam wa-bak-nim-tu .
ENTÃO ANTIP-SER_BOM-ADJZ-NEG
‘Então eles ficaram muito tristes.’
54 mahwam-ti-nim
TER_SAUDADES-SÓ-SUBD
‘Sentiram muita falta deles.’
55 ma-wabara hinuk pahji~pahji-nham  nhama ma-ma-hoki
3PL-MARIDO PL VOLTAR_DA_CAÇADA-REL CONEC  3PL-DEST-FALAR
‘Elas contaram para os maridos delas que iam voltaram da caçada.’
56 tatam-tih paiko hinuk mahwam-ji-ti
DIST1-ENF HOMEM PL TER_SAUDADES-CTRP-SÓ
‘Lá os homens também chegaram e tiveram muita saudade.’
57 am tobowa paiko   hinuk  am-ti-nim   tso ma-wa         opatsim   itom
COP REM HOMEM  PL CP-SÓ-SUBD  CESS 3PL-POSS  CRIANÇA  SEM?
‘Assim os homens ficaram sem os filhos deles.’
